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O governo revolucionario já recolheu ao Banco 
arrecadados a politicos e adminisfradores da situação deposfta 1! 
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posse 0 novo Minigro da Viação & Obras Publicas 


Como transcorreu a solemnidade da investidura do dr. José 


RIO DE 








Americo de Almeida - Os discursos pronunciados - Os primei- 








posse do dr, José Americo de Almeida no Ministerio da Viação 


LA po 0, is 3086 Aronnton de Ameida: no M 


Realizou-se hontem, à tar-| assumia ao investir-se no alto 
de, a cerimonia da posse do | cargo em que acabava de ser 
dr. José Americo de Almeida, | empossado, 


no alto cargo de ministro da 
Viação e Obras Publicas. Esse 
aeto se revestiu da maxima 
simplicidade, mesmo porque, 
embora annunciando-o para 
às 17 horas, às If horas, já 
o illustre intellectual assumia 
g direcção daquella secretaria 
de Estado. 

O festejado estylista da “A 
Bagaceira”, que tendo sido um 
dos auxiliares de maior en- 
vergadura, efficiencia e leal- 
dade do presidente João Pes- 
sõa, tornou-se um dos próce- 
res da Revolução vicLoriosa, 
deu entrads no gabinete mi- 
nisterial, do velho edificio da 
praça 15 de novembro alguns 
minutos antes da posse, sendo 
logo recebido pelos drs, Paulo 
de Moraes e Barros e Evaristo 
tie Moraes, o secretario do 
Ministerio e outros funcciona- 
trios de categoria da referida 
secretaria de Estado. 

No entretanto, a noticia da 
chegada do dr. José Americo 
de Almeida, convidou imme- 
dlatamente todos us amigos & 
admiradores do brilhante ad 
ministrador e homem de le- 
tras do Nordéste para assistir 
á sua posse. Dahi haver o ga- 
binete ficado repleto 
minutos depois. 


O PRIMEIRO DISCURSO 


I 
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alguns: 


| 


| 


Focalizon as necessidades 
imperiosas da vida adminis- 
trativa do paiz, que merecem 
ser attendidas incontinenti, 


principalmente as do norte, 


sempre tão esquecido 
governos, 

E depois de mais algumas 
expressões, o ministro da Via- 
ção exclamou: 

— Eu não direi o que vou 
fazer, Posso aúeantar, no en- 
tretanto, o que vou desfa- 
Zer... 

E citou todos us males que 
têm aggravado tanto o orga- 
nismo administrativo do paiz, 
taes como o filhotismo, & 
pistolão e a deslealdade, pro- 
poreionando | escandalos e 


dE Cad 


pelos 








| UM EXAME DA SITUAÇÃO 


PAULISTA 
Reunião dos proceres revo- 
lucionarios numa fa- 
zenda afastada 


Na viagem que fize- 
ram hontcm para São 
Paulo, os srs. general 


4 dr. Paulo de Moraes e |Juarez Tavora, dr. Os- 

arros foi o primeiro a usar 

da palavra para fazer a apre- fsete Aranha, general 

sentação do novo ministro da Góes Monteiro e general 

Viação, pondo em alto rele- | Jogo Alberto, estes, após 
conferenciarem com o 


vo as altas qualidades mo- 
raes e intellectuaes daquelle ; 
sr. Getulio Vargas, que 


que era bem uma figura au- 
thentica da nova geração de 


estadistas da Republica, edu- 
cado que foi o dr. José Ame- 
rico «e Almeida nessa escola 
notavel de homens publicos, 
da qual foi mestre João Pes- 
soa. Nesse momento, o ora- 
dor passou então a elogiar a 
persona frade do saudoso pre- 
sidente da Parahyba. Depois 
o dr. Moraes e Barros salien= 
tou os effeitos beneficos para 
a vida nacional da victoria 
da Revolução, e concluiu, 
apresentando ao novo titular 
o decreto do Governo Provi- 
sorio que o nomeava e affir- 
mando que o dr. José Ameri- 
co de Almeida, perfeito de- 
tentor de impressões e con- 
cepções preciosas sobre o nor- 
déste e todo o paiz, era bem 
o homem publico talhado 
para dirigir os negocios do 
Ministerio da Viação e Obras 
Publicas. 
FALA O NOVO TITULAR 


Já sentado á sua mesa de 
trabalho. o dr. José Americo 
de Almeida pronunciou, com 
enervia moca, um expressivo 
discurso. 

Disse o novo titular da 
pasta da Viação que, melhor 
do que ninguem, sabia elle 2 
grande responsabilidade que 


LL SS SDS AISO SALA O 


PL A qa pç 


Chega hoje a 


com elles assentou o pro- 
qramma revolucionario 
a desen, vlver na acção 
politica e administrativa 
da União e dos Estados, 
levam o plano de um 
exame da situação pau- 
lista, profundo e defini- 
tivo. 

Parece que esses pro- 
ceres tencionam reunir- 
se em uma fazenda afas- 
tada do centro ali em 
São Paulo, na qual du- 
rante alguns dias farão 
um balanço da situação 
nacional, afim de, na sua 
volta, de accôrdo com o 
chefe do governo provi- 
sorio, sr. Getulio Var- 
gas, accelerar a acção 
revolucionaria nos pro- 
grammas do governo 
provisorio e seus inter- 
ventores nos Estados. 


ESTO Ip q a A 


ros actos do illustre titular 
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afastando de seus postos de 
exercicio os verdadeiros valo- 
res moraes e technicos. 

O dr. José Americo concluiu 
affirmando que no Ministerio 
da Viação não havia hierar- 
chias; mas os deshonestos al 
não tazicm pouso. . 

Vibrantes palmas dos pre- 
sentes coroaram as ultimas 
palavras do ministro da Via- 
ção. 

Em seguida foram. apresen- 
tados ao dr. José Americo qe 
Almeida os funccionarios de 
alta categoria do Ministerio, 


UMA REUNIÃO 


O ministro da Viação mar- 
cou para hoje, às 15 horas, 
uma reunião, no seu gabine- 
Le, de todos os directores de 
secção e chefes de serviços. 
Aquelles que pediram demis- 
são a 8, ex,, o dr. José Ame- 
rico de Almeida solicitou que 
se conservassem no exercicio 
de suas funcções. 


Por emquanto, o ministro 
só fez uma requisição, convi- 
dando para official de seu 
gabinete o sr, Epitacio Pes- 
soa Cavalcanti, que exercia 
identico cargo no da Agri- 
cultura. 

O dr. Jayme 'Tavora con- 
tinúa merecendo a confiança 
do actual ministro da Viação. 


AS ELEIÇÕES NA POLONIA 


Os partidarios de Pilsu- 
dski alcançaram 
a maioria 


VARSOVIA, 24 (U. P)) — 
Os resultados ainda não offi- 
ciaes das eleições de hontem 
para o Senado indicam que o 
bloco do general  Pllsudski 
conseguiu 73 dos 111 logares 
deste modo ficando com o 

dessa casa do Parlamento, 
controle no Senado e na Sejm. 


A PRISÃO DE ELEMENTOS 
SOCIALISTAS 


VARSOVIA, 24 (U. P) — 
Oitenta prisioneiros políticos 
militar de Brestlitvosk às prl- 
foram transferidos da prisão 
sões civis de diversas locali- 
dades. O leader socialista Ri- 
bermann e nove outros prisi- 
oneiros politicos estão agora 
internados na prisão de Cro- 
jec perto desta capital. Os ex- 
deputados Klernik e Prager 
foram soltos mediante fiança. 


-“ 


Foram nomeados os inter- 
ventores federaes em São 
Paulo e Santa Catharina 


O chefe 4o Governo Provisorlo 
nomeou hontem interventores fe- 
dernes nos Estados de S. Paulo e 
Santa Catharina, respectivamente, 
o coronel João Alberto Luiz de 
Bnrros e o general Ptolomen de 
Assis Brasil, 
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40 MiL CONTOS RECOLHIDOS AO O celebre “Club dos Duzentos 


A-FEIRA 





BANCO DO BRASIL 


O sr. Vianna do Castello impedido de embarcar 
devido a um deposito de: 25 mil contos 


Os motivos que determinaram 2 suspensão, pelo governo, 
do embarque do sr. Vianna do Castello para a Europa, ao que 
| conseguimos saber, prendem-se à qescoberta de um deposito 


de 25 mil contos no Banco do Brasil em nome daquelle ex-ti- | 


tular da Justiça. 

Apurámos ainda que as autoridades apprehenderam em 

| poder do sr. Vianna do Castello cambiaes no valor de dois 
mil contos. 

A nossa reportagem obteve informações de que e gover- 

| no revolucionario já recolheu ao Barico do Brasil, de politicos 

e administradores da situação deposta, quantias que montam 

a 40 mil contos. 


Pormenores da tuga de 
Ramon Franco 











Como o celebre aviador hesparhol conseguiu 
sair da prisão militor 





MADRID, 24 (U, P.) — A Dire- 
cção da Aeronautica Militar affir- 
ma que realmente na madrugada de 
domingo fugiu da prisão militar, 
onde se encontrava, o aviador com- 
mandante Ramon Franco. 


A CONFIRMAÇÃO OFFICIAL 


MADRID, 24 (U, P.) — Annun- 
cin-se officialmente que o com- 
mandante Ramon Franco fugiu da 
prisão na madrugada de domingo. 


A ACCUSAÇÃO QUE SE LHE FAZ 


MADRID, 24 (U. P.) — O com- 


mandante Ramon Franco fugiu ci 
companhia do major Alfonso Reyes, 
que era accusado de apropriação 
indebita de certa somma, 


PALAVRAS DO CAPITÃO-GENE- 
RAL FREDERICO BERENGUER 

MADRID, 24 (U,. P.) — O capi- 
tão-general de Madrid, Frederico 
Rerenguer, depois de haver visita- 
do o rei Affonso, disse aos jorna- 
listas que o commandante Ramon 
Franco e o major Alfonso Reyes 
haviam fugido mats owymenos en- 


O aviador Ramon Franco e sua esposa 








conhecida quando a policia visitou 
a residencia do aviador, afim de 
interrogar sun esposa. Esta nada 
sabia a respeito do desappaecimen- 
to do seu marido e tambem desto- 
nhecia os planos das autoridades 
de removel-o brevemente. para 
Pamplona, A sahida do comman- 
dante Franco e do major Reyes, se- 
gundo relatam as autoridades da 
Aeronautica, deu-se pelo corredor 
que vae á capella da prisão, onde, 
por certo, elles conseguiram pular 
pela junella, cahbindo na rua. No 
emtanto, um redactor da United 
Press que ultimamente visitara o 
commandante Franco estã inelina- 
do à acreditar que o aviador hes- 
punhol passou naturalmente por 
alguma porta aberta. O director pe- 
ral da Segurança Publica visitou 
hoje o general Berenguer, pondo-o 
a par da marcha dos trabalhos de 
procura, que se fuz activamente, 
vom o emprego da policia e da 
guarda-civil. As estradas de roda- 
gem foram. cercadas por automo- 
veige «Svedendorse -desusade vigi- 





tre uma e quatro horas da madru- 
gada de domingo. 

Disse que alguns varões de fer- 
ro da janella haviam sido limados, 
embora seja possivel que os pri- 
sionciros houvessem escapado pela 
porta, uma vez que realmente se 
achavam sob prisão militar e não 
como prisioneiros communs, deste 
modo podendo andar livremente no 
interior do presídio, 

PORMENORES DA EVASÃO — 
DECLARAÇÕES DE SUA ESPOSA 

MADRID, 24 (U, P.) — A pri- 
melra noticia da fuga do comman- 
dante Ramon Franco da prisão mi- 
litar, onde se achava recolhido. fol 


O BUSTO VEIU E O PRE- 
FEITO FOI. 


Emquanto o sr. Prado Ju- 
nior viaja para a Europa, no 
“Alcantara, em comvanhia dos 
sts. V'ashington Luis, Sezefre- 
do dos Passos e Pessõa de 
Queiroz. o seu bust: caminha 
para o Rio, em outro navio, ou 
chegou, vindo de Paris, onde o 
cor 7º brasileiro. na vesne- 
ra da victoria revolucionaria, 
pagou 30 cor'25 no re: - tivo 
aufor por ordem da Prefeitura. 

Esse busto destinava-se a 

ta das nossas praças pu- 
b'icas. 
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lancia nas fronteiras, Foi nomeado 
um juiz especinl da justiça militar 
para presidir o inquerito aberto pa- 
ra apurar as responsabilidades no 
caso, 


COMO SE DEU A FUGA DE RA- 
MON FRANCO 


MADRID, 24 (U, P.) — O aju- 
dante do capitão general de Ma- 
drid declarou que o commandante 
Ramon Franco fugiu pela capella 
como poderia tel-o feito pela por- 
ta, fazendo correr o ferrolho, pois 
qut.não tinha guardas, O famoso 
aviador estava preso sob palavra 
de honra. 





O encalhe do “Triton” 


Occorreu ao largo de 
Portland 


LONDRES, 24 (U. P.) — 
Mais um cruzador partiu de 
Portland, afim de prestar as- 
sistencia ao vapor grego “Tri- 
ton”, que está enviando si- 
gnaes de soccorro. 


FOI POSTO FORA DE 
PERIGO 


LONDRES, 24 (U. P.) — 
Segundo noticias recebidas 
nesta canital, o vapor “Tri- 
ton” foi avistado fóra de pe- 
rigo e o cruzador “Dosertshi- 
re”, voltou ao porto. 
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As autoridades policiaes foram visitar o recanto pre- 
dilecto das “farras” washingtonianas... 





O “Club dos 200”, estylo colonial, velho casarão onde nas- 
ceu a candidatura do sr. Julio Prestes 








Deram as uurciilr ".. poli-| possivel, Recoi a. 





Brasil £O mil contos 


Os que saem, os que fi- 


to] ) 
- A 


À REFORMA DO SUPREMO 
TRIBUNAL 


Vinte e um ministros 
e tres camaras 


cam e os que entrarão 


Fa 
£ 


para a mais alta 
córte de justiça 


Até quarta-feira será assimnada 
o decroto regulando à euistoncia 
do Supremo Tribunal Pedoral q 
Himitando-lhe as attribuições —s 
foi o que soubemos de fonte fts 
dedigu. 


Por esse decrato o Tribunal 
será dividido em tres comaras: 
um criminal, outra civel q om 
tra para recursos do “haboige 
corpus”, de sete mentros cada 
una, critando-so desse moto os 
tribundes regionces, que, além de 
nutior despesa, trariam o inconves 
nionto de uma terceiro entroga 
Sia, 


Ea e ii e at Seia SALAS A e ça PISA SE Seia a 
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Dos acéunes juízes ou utinistrods 
suem os sra: Godofredo Cunha 
(presidente), Pires e Albirquere 
que (procurador geral) s Auntg 
Barreto, 


g 


ES Sr o o Si a 


ciaes uma “batida” no “Club 
dos Duzentos”. A entidade,, 


fóra do circulo dos iniciados, 
e iniciados eram alguns pou- 
cos figurões da situação aba- 
tida, começou a impressionar 
pelo nome, E' certo que a ex- 
plicação, intrigue ao publico, 
logo esclareceu a bizarria que 
se notava na denominação es- 
colhida. “Duzentos”, sim, por- 
que a tanto ascendia, o nume- 
ro de socios, cem para S. Pau- 
lo, cem para o Rio, senhamen- 
te «distribuidos, sem que hou- 
vesse vaga ou excedente, mas, 
pagando todos a jola no valor 
de uma dezena de contos. De- 
pois, calando fundo na alma 
popular. tão ingenua, quão im- 
pressionavel, comecaram as 
narrações do luxo asiatico que 
imperava no interior do pala- 
cio encantado que à margem 
da rodovia, envolto pelo ver- 
t- segro das copas entrelaca- 
das, offerecia pouso a um re- 
duzido grupo de viajantes. 
Tambem appareceu, sem tar- 
dança, a luz que jorrou em 
cheio sobre a hospedagem ma- 
ravilhosa que vislumbravam 
os itinerantes no recanto pin- 
turesco de Formoso, kilometros 
acima de Bananal, quasl a 


os requintes, pois, com ou sem 
rigor na cobrança das mensa- 
lidades, era ali, a uma dobra 
do leito gracioso que serpen- 
teia pelas encostas da serra 
do Mar, o ponto escolhido pa- 
ra os encontros cautelosos em 
que se decidia a sorte da boa 
massa que trabalha à e satis- 
tazia os iastos des explorado- 
res do poder. Os homens gos- 
tavam do luxo e não seria, 
portanto, uma simples arran- 
cada em automovel que os de- 
+ se privar das commodida- 
des e exhibições exigidas do 
bem publico. Agora, novamen- 
te, elle volta à baila e, desta 
feita, volta contradictoria- 
mente, volta sem o esclareci- 
mento que devidamente o 1l- 
lustre. O noticiario dos vesper- 
tinos adeanta que os agentes 
da segurança publica o encon- 
traram em ordem, perfeita or- 


| 


| 
- w CATg3 €, 
certamente, acharão material 
bastante para documentar um 
<> capitulos mais duvidosos 
da administração  deposta. 
Aberra a hypothese da acção 
revolucionaria ter prompta- 
peuve regenerado os “Duzen- | 
“0: AA 
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Chega hoje a 
esta capital o 


sr. Julio Prestes 
S. PAULO. 24 (A. B). 


— À Agencia Brasileira con-| 
seguiu saber que o st. Julio | 
Prestes partiu hoje para o| 
Rio de Janeiro, ás 19 horas | 
pelo trem commum. 

O ex-presidente de São 
Paulo embarcou na estação 
de Guayana, no territorio | 
desta capital, acompanhado 
de alguns agentes do corpo! 
de segurança publica, sem 
nenhum apparato. | 

Pelo que apurámos, o se- 
nhor Julio Prestes, que deve | 
embarcar amanhã para a, 
Europa, descerá na estação | 
de Cascadura. | 


LA ID PASS IS Pp A A 


OS QUE PARTIRAO HOJE | 


O sr. Octavio Mangabei-| ei 
ra — O sr. Ozéas Mot-. 
ta — O sr. Coriolano. 


Por aposentadoria, devem sata 
98 ministros Mibieli é Leoni Res 
mos, Heando o Tribunal con tres 
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Sr. Plinio Casada ; 


ES ia Em Cd 


l; 





de Góes 


4 bordo do “Conte Verde”, por 
volta das 11 horas, deve partir 
hoje, para a Europa, o sr. Octavio 
Mangabeira, ex-ministro das Rela- 
ções Exteriores. O ex-ministro vae 
acompanhado por sua exma. espo- 
sra, sra, D. Esther Pinho Manga- 


O 
TO O q CS 


beira e filha. 

Sabe-se que o dr. Octavio Man- 
gabeira se destina a Genova, 

No “Cap Polonio”, em compa- 
nhia de sua exma. sra. e filhas, se- 
guirá hoje o dr. Ozéas Motta, di- 
rector da “Vanguarda”, 

Se conseguir ultimar os seus pa- 
peis, embarcará no mesmo trans- 
atlantico o sr. Coriolano de Góes, 
ex-chefe de polícia. o qual irá 


ncompanhado de sua exma, sra. & 
filhos. 


dem, chegam a dizer. Não é 


e 





REMODELAÇÃO GERAL D 
GOVERNO E DA POLITICA 
Esnerados, no correr (esta 
semana, imnortantes 
decretos 


Sabemos que, ainda 
esta semana, serão pu- 
blicados decretos novos, 
nos quaes se accentue o 
plano revolucionario de 
uma remodelação geral 
do governo e da politica 
brasileira, accentuando- 
se-lhe o cunho de fi- 
Ilha da Revolução vence- 
dora. 

As pastas militares te- 
rão nesse caso um papel 
cuja importancia não 
será menor do que as 
civis. 





Foi negada a demissão pe- 
tida pelo escrivão do Mon- 
tenio Municipal 


O sr. Adolpho Bergamini negou 
hontem a exoneração pedida pelo 
sr. Mario Aristides Freire, escri- 
vão do Montepio dos Funccionnrios 
Municipaes., 


O chefe de polícia de 
São Paulo 


S. PAULO, 24 (A. B.) 
Correm com insistencia, em 
meios bem f [orm:4"s os ru- 
mores de que será nomeado 
chefe de policia de S. Paulo o 
sr, Raphael Corrêa de Oli- 
veira. 


ee. DDD 


olhar para o casario de Areias 
Que lhe não estranhassem 





| Sr. Octavio Kelly 


£e dos seus cetunos ntinialena, in | 
elusive os chamados Cpenlistas”, | 
srs. Cardoso Ribeiro, Whitoker dl 
Soriano de Souza. a | 
Entre os natos nomendos anhes 
mos que estão, além do sr. Pl < 
wio Casado, actual interventor no 
Estado do Rio, os sra. Cunha q 
Meto (jus federal em Perntima 
bueo), Octavio Kelly tiuiz feios 
rat ne capital) é divorsos outros 
nomes. de magistrados, prnfesso 
res e advogados, do capital e dog 
Estados, inclusivo o do sr. Gus 
mercindo Ribas coluna! desenhar 
andor no Rio Grande do Sul, & 
professor Francisco darato, da - 
8. Paulo, 


a ção do 
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O desenvolvimento do com- 
mercio mundial 


Uma iniciativa norte: 
americana quanto aos 
paizes continentass 


WASHINGTON, 24 (U. PY 4 
— A Camara de Commercio | 
Internacional planeja constto | 
tuir uma missão sul-americas ) 
na, em seguida ao Congresso 
Mundial a reunir-se nesta cas 
pital em maio de 1931, orgãs 
nizando-se comimissões estrí-s 
ctamente nacionnes em todos 
OS paizes como a que ptesens 
temente só o Chile possue. 
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esta capital o sr. Julio Prestes que deverá desembarcar em Cascadura 
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DIRECTORES 
Nobrega da Cunha, Figueiredo 
Pimentel e O. R. Dantas 


Propriedade da S. A. DIARIO DE 

NOTICIAS — O, R. Dantas, pres.i 

Manoel Magalhães Machado, thes.: 
Auretio Silva, secretario. 


Ou a “direita” puxa para traz, caindo no su- 
per-autoritarismo, ou a “esquerda” impelle para 
a frente, levando a Nação a um super-liberalis- 


mo, ou, então, vamos para O periodo das hordas 
chinezas ou para o quadro dramatico das inter» 
venções indianas 
(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 
MAURICIO DE LACERDA 


estão procurando desamarrar 
pelos mesmos processos della, 
quando deviam logo, como 
novos Alexandres, cortal-o a 
fio de espada. 

A politica profissional dos 
famosos cabos da oligarchia 
criou uma mentalidade de 
Baixo Imperio, contra cujo 
frio civismo só se poderá re- 
correr 20 fogo que vive no co- 
ração dos herões, que atearam 
o incendio do 5 de julho de 22 
até o de 24 de outubro de 30. 

O conflicto entre a mentali- 
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A Revolução, depois de to- 
mar o poder, parecia ter es- 
tagnado. As duas correntes 
que a trabalham ainda pare- 
ciam duas forças iguaes as 
contrarias que por uma lei 
mecanica estabeleciam & iner- 
cia. Seria preciso à interven- 
cão de uma terceira força pata 
desfazer esse equilibrio e im- 
primir de-novo O movimento 
ao grande solido da Revolu- 
ção, que róla no momento nos 
espaços da historia brasilei- 
ra. E essa terceira força, à 
que Bismarck chamaria a in-| dade do passado e a mentali- 
tervenção dos imponderaveis dade nova que no Estado do 
e eu tenho incessantemente Rio ficou por ore nas pipocas 
mostrado ser a actuação dos | das prefeituras, explodiu em 


ánno 
Semestre 759000/Mez 





'Fodos os pedidos de assignaturas 
devem vir acompanhados das res- 
pectivas importancias, ent vale 
postal, chegue ou valor nieclarado 
enderocados à “S. A. Diario de 
Noticias" — Rua Buonos Alres. 154 
: Rto de Janeiro 

Às asstennturas começam em 
qualquer dia 
'A direcção do DIARIO DE NO: 
TICIAS não é responsavel pelas 
opiniões expendidas em artigos 














maça acontecimentos pela sua velo-| S. Paulo como um enorme pe- 
Telephones: — Direcção, 4-480%; | cidade adquirida em marcha, tardo. E 
Redacção, 4-4804; Administração, | ainda quando os dirigentes, As duas tendencias e as duas 





d-4202 (Rêde de ligações internas) | param, essa terceira força | correntes de novê au se en- 
E ip acaba de se manifestar no| cararam, De um lado, a ten- 
pd dd pi ii da incidente de São Paulo, entre | dencia pseudo-revolucionaria 
Administração: “MATUTINO” | O gorioso João Alberto e a ía-| do Partido Democratico, onde 











eção democratica daquelle Es- 
tado. 


A corrente de 5 de julho ea 
corrente liberal ou democra- 


só por excepção alguns de 
seus membros conspiraram € 
tramaram os varios movimen- 
tos Hbertadores do paiz. Do 


São nossos viajantes: no Esta- 
do de Minas, os srs. Alexandre 
Pinto de Magalhães, Moacyr Ama- 
zal e Joaquim Pereira Torres Jr. 


e no Estado do Rio de Janeiro, | tica que se vinham defron- outro, sem partidos, isto é, 
e sr. Felix Hermett do Rego | tando hora e hora collaboran- sem fachadas, mas em lar- 
onteiro, 


gos alicerces, a multiãão e o 
povo paulista, repcusando à 
frontaria do novo edifício so- 
cial do Brasil, que o Forte de 


do na propaganda civil e na 
luta armada, poderiam abrir 
| ali um conflicto de consequen- 

cias irreparaveis, pelo menos 











sam Ds duas eorrendos da Revolução hrasilira O momento 
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ADMINISTRA- 
ÇÃO REVOLU- 
CIONARIA 


O trabalho de construcção 
revolucionaria é sempre dif- 
ficil de ser conduzido. Póde 
mesmo tornar-se uma obra 
irrealizavel, em face de cer- 
tas circumstancias. Depende 
da orientação geral que lhe 
déem, ou dos antagonismos e 
impecilhos que o mesmo seja 
obrigado a vencer, As colle- 
ctividades, segundo um truis- 
mo popular muito conhecido, 
são sempre exigentes e não 
ha, certamente, revolução que 
não esteja subordinada aos 
seus desejos, interesses e &5- 
pirações communs. Por 1sso 
se justifica que os movimen- 
tos revolucionarios, victorio- 
sos, permaneçam algum tem- 
po tacteantes e indecisos. 
Além do mais, no curso do 
seu processo de desenvolvi- 
mento social, surgem frequen- 
temente situações delicadas a 
resolver, as quaes, não raro, 
detêm ou alteram a marcha 
dos acontecimentos, desobe- 
decendo, de maneira arbitra- 
ria, a todas as previsões. 


Essas difficuldades podem 
ser, entretanto, removidas 
desde que não sejam desvir- 
tuados os principios pelos 
quaes a revolução se fez for- 
ca irresistivel no seio tumul- 
tuoso das massas. 


No Brasil, ha um mez que 
estamos sob a vigencia dis- 
crecionaria dum regimen a 
que o povo está denominan- 
do, espontaneamente, a nova 
Republica, e, se até aqui per- 


internacional 


realejo de Moscou 


Na entrevista que concedeu à “United Press”, o sr. José 
Stalin, secretario geral do Partido Communista e, por mais 
que queira contestar, dictador unico e absoluto de todas as 
Russias, ha: o velho rejrão, no attinente á propaganda bol- 
chevista no estrangeiro — a acção da Terceira Internacio- 
nal não póde ser imputada ao governo de Moscou, pois que 
ella é um organismo independente, com o qual os Soviels 
nada têm que ver. Ora, é sabido que, pelo regimen russo, o 
governo é do partido e essas dias organizações coexistem 
de riodo indissoluvel. Mas, se isso é verdade, essa collabora- 
cão serve tambem para um sophisma corrente, que ainda 
agura invoca o sr. Stalin. Quando não convém apparecer o 
governo, as culpas são imputadas é Terceira Internacional, 
Com esse jogo, póde o Soviet firmar tratados, assegurando 
a não intervenção em politica interna nos outros puizes, 
emquanto essa missão fica ao orgão da Terceira Inter- 
naciunai. 

aliás, em varias occasiões, o Soviet tem entrado em 
contradicções, o que, evidentemente, não é coisa que possa 
muito importunar os momens audazes de Moscou, mas não 
é possivel que o mundo continue a se iludir de bom grado. 
Isso veiu à proposito, na entrevista de Stalin, quando se refe- 
riu às reservas estadunidenses qo reconhecimento do So- 
vlet, o que lamentou, ajuntando que não procediam as suas 
alleguções. Ora, « propaganda communista nos EE. Unidos 
é intensa e projunda, feita directamente por emissarios do 
governo de Moscou e a grande Republica do norte não iria, 
ingenuumente, acreditar que as duas jorças motoras da 
Russia fossem compartimentos estanques. E por que, nesse 
caso, o Soviet não cohibe, na sua omnipotencia, q acção da 
Terceira Internacional ? Tudo isso é um jogo sem valor, e 
se a sagacidade da diplomacia sovietica se limita a essa 
descoberta, não fez prodigio algum. 

- Na citada entrevista, haveria ainda a referir a circum- 
stancia de ajfirmar o sr. Stalin, com uma ingenuidade edi- 
ficunte, que está bem provada a possibilidade da coeristen- 
cia dos dois regimens — communista e capitalista — sem 
que um possa fazer grande mal qo outro. A opinião é curio- 
su e parece que o dictador está desconjtado de que não con= 
seguirá dilatar as fronteiras do communismo e prefere en= 
contrar um' “modus-vivendi?”, que liberte a Russia do isola- 
mento. Sobretudo, interessa-lhe o reconhecimento “pelo go- 
verno de Washington. Mas, emquanto fala assim aos jorna- 
ristas, as ordens para intensificar a propaganda nos paizes 
estrangeiros são terminantes e o ouro continia a jorrar 
para toda a parte, à custa dos sacrifícios do povo russo, 


















































































































Terça-feira, 25 de Novembro de 1930 
me dá 
Há 
0 DESASTRE DE “CONDOR| NOTAS DO GATTET 
DA BOLIVIA” No palacio do Cattete estiveram, 
hontem, em confeçencia e despa- 
. « Ieharam com o sr. Getulio Vargas, 
Foi o apparelho, reduzi- chefe do governo provisorio da Re- 
do a destroços, encontra- publica, op srs, Orvalão Aranhas 
. *t |ministro da Justiça e Negocios in- 
do nas cercanias de Vil. teriores e Francisco Campos, mi- 
la Constitucion | nistro da Educação e Saude Pu- 
VILLA CONSTITUCION, 24  blica. 
(U. P.) — O grupo de pessoas | — O sr, Getulio Vargas, em 
que sairam à procura do lo- Serrana im dos srs. general Leite 
gar onde o “Condor da Boll- de Castro, ministro da Guerra; al- 
via” teria caido, voltaram mirante Isaias de Noronha, minis- 
hontem, à noite. Declararam tro da Marinha; geenral F. R. de 
que encontraram o apparelho Andrade Neves, chefe do seu es- 
completamente  damnificado tado maior; e do seu ajudante de 
e queimado, como tambem os ordens capitão-tenente Adhmar de 
corpos dos tres aviadores tão | Siqueira, compareceu hontem, pela 
carbonizados, que se torna manhã, á solemnidade realizada na 
impossivel o processo de iden- Escola de Estado Maior, para & 
tificação. entrega dos diplomas aos officises 
e mt mm | que concluiram o curso da refori- 
p da escola. 
Disturbios entre estudantes Após ns ceremonias no referido 
p 1) erarios À instituto de ensino militar, onde 
D pe Hanos s. ex, foi recebido com as devidas 
LIMA, 25 (U. P) — Estu- konras, o chefe do governo provi- 
dantes e operarios interrom- sorio retirou-se com as mesmas 
peram uma manifestação pro- formalidades com que foi recebido, 
movida pela União Social, dirigindo-se ao Museu Nacional. 
quando os seus partidarios se | ue visitou em companhia do ro 
dirigiam para a praça do Pa- spectivo director sr. Roquette 
lacio, afi mde apoiar a nova | Pinto. 
Junta Governativa. Ficaram | Terminada essa, visita, 5. 6%. 
feridas diversas pessoas à pe- tomou, juntamente com sua comi- 
dradas e tiros de revolver na | tiva, & direcção da Escola de In- 
praça San Martin, quando os tendencia, onde assistiu à ceremo- 
dous grupos entraram em luta.|nia da entrega das insignias dos 
na mm | alumnos quo completaram o curso 
CUMPRINDO O TRATA- 'da mesma escola e o compromisso 
ei Paga UTRECHT, DE , respectivo por parte dos mesmos 
alumnos. 
N ss sos giusa do mil| A” sus chegada, como & saida, 
verno francez bi ro dig foram prestadas ao sr. Getulio 
: por ao Parlamento um pro- | Vargas as continencias da pra- 
e. ARPNRENDO ê curar um | gmatica, 
artigo dum tratado que firmou, | O chefe do governo provisó- 
com El-Rey D. João VI, que|rio da Republica fez-se represen- 
nd, oem Mera sua manta, aeria tar, pelo seu ajudante de ordens; 
como 


commandante Adhemar de Siguei- 


Comblo — O mercado de cam- 
bio abriu e funcelonou estavel, 
conservando-se à semelhança dos 
dtas anteriores. O Banco do Bra- 
sil den a taxa de 5 14 d. para 
cobranças proprias e de bancos, 
E comprava a 5 5/18 d. com di- 
ahetro para o dolor a 93300, 

Caté — Funcclonou o mercado 
saforiro eçoessivel e calmo, sen- 
Jo roezistrada em 188 a cotação do 
trpo 7, lrtradas, 19,788 saccas, 
sendo 2,914 nela Leopoldina, 3.057 
vela Central e 8.418 pelos Arma- 
eens Reguladores o Autorizados. 
Desce 1º do mez entraram 272.450 
sacens; média, 12.984, Desde 1º de 
julho, 1.948,745; média, 8,782; 
item no anno passado, 1.264.200 
ditas. 

Alsndiãa — O mercado do al- 
godão funeclionou calmo, perma- 
necendo Irmulteradns as cotações, 
O movimento estatístico fol o se- 
sguinte centradas, 830: saidas, 252, 
e stock, 6,583 Tardos. 


Assucar — Conservou e situn- 
cão anterior, accuspndo o seyuin- 
tê movimento; entradas, 5.900; 
gatdas, 2.515, e stock, 302,77) sac- 
cas, 

O temno — Annuncla a previ- 
são cté às 18 horas da hojo: bom, 
com mebuiosidade. Temperatura 
muxima, 249,4; minima, 149,8, 
Tomou posse do cargo de 
rulntsivo da Viação o dr, José 
Americo do Almeida. 





—— Neallzou-so à entrega do 
edificio do Conselho Munleipal ao 
sovoryo do União, slim de ser 
sério do Ministerio da Instrucção 
“ Saude Publica, 


O coronel José Alberto, 
delegado militar em S, Puulo, “s- 
teva em conferencia com o dr, 
Golulio Vargas, chois do Govor- 
no Provisorio, 

o dr. Getulio Vargas, che- 
fe do Governo Provisorlo, antes 
de encaminhar.se para a Escola 
des Intendencis, visitou o Museu 
meelonal!, 














| HOJE | 


Na l* pegadoria do Thesoury 

Nacional serão pesas as folhas 

o sia nrenio civil da Viação, do 
a mM, 





Passa o centenavlo do na- 
sojmento do visconde do Crugeiro, 
conselheiro Jeronymo José Tel- 
xelra Junior. O visconde do Cru- 
gulro felleceu em Roma, com 26 
de estembro de 1592. Vormado om 
sclonclas jurídicas pela Academia 
de &. Fuulo, em 1853, era tam- 
bem bachurel em letras pelo Col- 
Jegio D. Pedro 10 Pol deputado 
e senador pela então provincia do 
Rio de Janelro. No paubineto de 
1870 occupou a pasta da Agrlicul- 
tura, Commearelo e Obras Publl- 
ens. [ol director do Banco do 
Brasit, da Batrado de Ferro Cen- 
tral do Brasil e de outros esta- 
balecimentos ,e provedor da San- 
ta Casa da Misericordia. 

Estão marcados, nas vu- 
ras criminnes, os gyummarios de 
culpa dos seguintes rios, que nel- 
jas estão nendo processitdos: na 
14, Manovl Machado, Marta da 
Conveicão silva, Florisbella Ma- 
galhães da Silvu, Antonio Barros, 
Marictta Ribas e Clemente Vlel- 
ra: na £?*, Francisco de Souza 
Mendes: na +! Catano Lucio Go. 
mes, Alfredo Gonçalves Pinheiro, 
Biltert Cant e Mario dos Santos, 
e na 5º, Vicente Fernandes Gil e 
Sylvestre Fransisco dos Santos, 


| AMANHA | 




















NReunir-ze-ã o Instituto Brasl- 
telro de Estomatologlia, ás 20,40 
horas ,em gua séde provisoria, à 
avenida Mem de Sá, 197, em 1a 
gussão ordinaria. Na ordem do dia 
esti inseripto o professor Benjn- 
md Consema, que dissertará so- 
bre as “Anhtas sob o ponto de 
viz:a estomplologico”, O dr. Dur- 
val Pinto Souto occupará a trl- 
buna com vs suas “Impressões 
sobre os Estados Unidos”. 
cem e 


Decretos assignados 
hontem 


DECRETOS ASSIGNADOS PELO 


CHEFE DO GOVERNO 
PROVISORIO 


O sr. Getulio Vargas, chefe do 
Governo Provisorio da Republica 
assi=nou hontem os seguintes de- 
eretos: 

Exonerando, a pedido, o capitão 
Jucrez Tavora, do cargo de minis- 
tro de Estado da Vinção e Obras 
Publicas; 

Nomecando o bacharel José Ame- 
rico de Almeida para exercer o 
cargo de ministro de Estado da 


Vincão e Obras Publicas. 

Nu pista des Reluções Exte- 
riores: 

Nomeando Antonio Mary Ulrich 
puro uuxiliar de consulado. 


para a existencia do actual 
governo  provisorio, se no 
proprio calor da luta as duas 
correntes não se tivessem 
communicado, tanto que uma 
continua osmose e endosmose 
as tivesse acabado por con- 
fundir muitas vezes num mes- 
mo todo, Exemplo dessa união 
de vista e neutra penetração 
de elementos reciprocos é essa 
harmonia que acredito poder 
'ornar publica entre Oswaldo 
aranha, Mello Franco, Góes 
Monteiro, de um lado e do 
nutro Juarez Tavora, João Al- 
herto, José Americo e Miguel 
Costa, sem esquecer, entre 
rssas duas correntes. a espa 
da do ministro da Guerra do 
rolne de 24 de outubro, que Ê 
o traço de união nesse mo- 
mento entre as forças colle- 
etivas da Revolução e o go- 
“srno provisorio e o seu EXer- 
cito, o grande Leite de Cas- 
tro. O que se prestou a esse 
reriodo de confusão, que po- 
deria terminar num desastre 
foram os dois seguintes fa- 
ctores dissolventes da aceão 
“avolucionaria, que urge assi- 
gnalar neste momento de unia 
errata politica nos seus pii- 
meiros passos. 

Foi de um lado a altitu- 
«de hesitante do sr. Getulio 
' Vargas, que já pretendera su- 
[pir ao poder na data consti- 
|tucional de 15 de novembro, 
o que soria tum absurdo revo- 
Weionario, e que, posto no po- 
der sem esse peccado original 
Inelle, entretanto, vacillou em 
definir os seus poderes dis- 
| cricionarios entre os escrupu- 
|los da sua consciencia juridi- 
PA e os deveres da sua con- 
«ciencia revolucionaria. De 
sorte que sem o instrumento 
de todas as leis, que o tuíão 
revolucionario derribara, e 
isem um pulso de velho dicta- 
dor, os famosos poderes do 
governo provisorio se resumi- 
ram uma desobediencia geral, 
uma disciplina universal, uma 
discussão esteril e diaria, de 
como se governa um governo 
sem governo, na qual o mais 
humilde anspecada, unido ao 
mais humilde dos cidadãos 
nas antesalas do governo Te- 
volucionario, passaram a dis- 
cutir cada acto e até cada in- 
tenção do governo e seus mi- 
nistros. O chaos que assim 
comecou a se estabelecer, foi 
a tempo, felizmente, aponta- 
do pelos chefes revoluciona- 
rios ao espirito do honrado 
chefe do governo provisorio, 
que logo mediu os perigos in- 
contaveis de uma situação 
sem leis e sem governo, isto é, | 


















!| de uma dictadura bem dicta- 


da e de uma presidencia sem 
constituição, num paiz que 
não sabe até onde póde con- 
tar com a liberdade de im- 
prensa, elle que já não tem 
tribunas politicas, nem com 
as garantias judiciarias, elle 
que só tem um “cácá” de tri- 
bunal. Basta esse quadro para 
mostrar o declive em que ia- 
mos pisando com o descuida- 
do pé da inexperiencia, unida 
a uma deploravel politica de 
cochichos e intriguilhas que, 
à sorrelfa, se vinha de novo 
insinuando nos conselhos go- 
vernativos. Esta ultima fol 
talvez uma das causas mais 
efficientes da deploravel con-, 
fusão do espirito revoluciona- 
rio com o espirito de campa- 
narlo, que acabou dando na 
desintellizencia de S. Paulo. 
Essa confusão eu tive op- 
nortunidade de apontar no 
Estado do Rio, onde a poli- 
ticagem infecciona de tal mo- 
do o ambiente que os proprios 
chefes militares da revolução 
ali, a custo, dessa infecção se 
defendem, criando para a re- 
volução o impasse que só com 
um novo golpe poderá ser 
vencido neste nó de roupa 
suja da politicagem que elles 


Copacabana planejou e elle 
proprio ultimou, oscilando no 
tempo os seus canhões como 
os pendulos negros de uma 
hora de claridade, entre o 
5 de julho da arrancada de 
Siqueira Campos e o crepus- 
culo de outubro, da prisão de 
Washington Luis. 

As duas correntes se defi- 
niram, porém, melhor quan- 
do de tendencias surdas nos 
bastidores dos partidos e nas 
grandes massas mudas do 
povo paulista, se fizeram 
no clamor de hntem, 

Não é possivel que o pro- 
gramma de um partido, es- 
cripto antes da propria Al- 
liança Liberal, e muito antes 
co exito de uma Revolução 
que são duas revoluções, a 
politica e a social, queira con- 
ter na marmita dos seus Te- 
gulamentos um surto de 
alma, que é no Brasil o mais 
vasto da sua historia, como 
salientou João Neves, com 
grande opportunidade, quan- 
do o definiu como uma con- 
solidação dos res grandes 
movimentos ctoriosos, da 
Indepencencia, da Abolição e 
da Republica, a que eu pode- 
ria juntar logicamente os tres 
revezes da Inconfidencia, do 
Equador e do Piratiny. 

A Revolutão, por força, que 
terá dilatado os decalogos e 
heptalogos da campanha con- 
stiturional, Leitos com um mit= 
nimalisno adequado ás cir- 
cumstancias da luta entre O 
povo e os cligarchas, entre à 
opinião desarmada e O cré ou 
morre da capangada physica 
e mental dos governos depos- 
tos na União e nos Estados, 
principalmente no de S. Pau- 
lo, no qual o fracasso do pro- 
gramma reduzido do Partido 
Democratico atirou para as 
fileiras da Revolução o que 
elle tinha de dynamico e “sans 
culote” e deixou nos seus col- 
Jarinhos, quasi monarchicos, 
os velhos directores que ja 
deslizavam pata O desanimo 
quando q revolução Nberal 085 
surprehendeu nesse discreto 
caminho de commodos ostra- 
cismos. 


As duas tendencias revolu- 
clonarias, a da direita e a da 
esquerda, são os dois polos da 
vida publica brasileira. No 
meio não ha logar para “san- 
dwiches”. E ou a direita puxa 
para traz à Revolução, toman- 
do um cunho. fascista para 
salvar a obra do passado, que 
ahi está caindo em ruinas, 
com uns fingimentos e rebocos 
de occasião, caindo no super- 
autoritarismo; ou a esquerda 
impelle a Revolução para & 
frente, attenta aos problemas 
formidaveis que à Revolução 
sazonou na arvore primaveril 
do Brasil que reverdece levan- 
do a Nação a um super-libera- 
lismo, que será um socialis- 
mo americano ou então cal- 
mos no periodo das hordas 
chinezas, se não formar ao 
quadro dramatico das inter- 
venções indianas. 

Quanto a mim, asseguro, 
banhado pela luz do espirito 
do seculo, que tem sido o so! 
dos meus caminhos nesta ul- 
tima etapa da minha vida ter- 
rena, que nenhum Josué po- 
derã fazer para este sol na 
sua trajectoria eterna, Foi 
elle que nasceu de um calva- 
rio, como brotou aqui do mar- 
tyrio de Copacabana, para il- 
juminar com as luzes do 
Christianismo a derrocada 
pagã da Roma imperial. 

Foi elle que clareou na pala- 
vra de Luthero a consciencia 
obscurecida pela Roma dos 
Papas, no seculo da Reforma. 
Foi elle ainda que brilhou nos 
dias da Bastilha, de Cromwell 
e Washington, o Grande. Foi 
elel que trouve, sob o cadafai- 


















cujo captiveiro não se extinguiu ainda. 


Uma conferencia entre 05] Na Chefatura de Polícia 


ministros da Justiça, 
Fazenda & 0 chefe 
da policia 


No gabinete do sr. José Ma- 
ria Whitacker, ministro da 
Fazenda, conferenciaram hon- 
tem os srs. Oswaldo Aranha, 
ministro da Justiça e Baptista 
Luzardo, chefe de Policia, na- 
da transpirando sobre o as- 
sumpto determinante dessa 
conferencia. 


Cinco contos ainda se 
salvaram 


Em companhia do capitão 
Edgard Gacó, ex-chefe de po- 
iicia do Ceara esteve, hontem. 
na Chefatura de Policia, o sr. 
Mattos Peixoto, ex-presidente 
daquelle Estado. Prestadas 
declarações na 4º delegacia, O 
capitão Edgard, fez entrega 
da quantia de 5:2008, restante 
dos 120:0005, que lhe haviam 
sido entregues, para combater 
a revolução. 


ALL LIS SS AA AAA AAA DADAS AA 


AAA AAA AAA SA AAA AAA AS 


luz que o seculo da Indepen- 
dencia Americana e da Re- 
volução Franceza lhe manda- 
ram através dos mares. Foi 
elle que rasgou pela espada de 
Napoleão a independencia dos 
naizes americanos e nessa 
época nem o proprio cadafal- 


so, o poder das nãos hespa- 


nholas e portuguezas a forca 
dos reis absolutos, puderam 
conter a marcha das idéas de- 
mocraticas. 

Pois bem, não será agora 
no Brasil do lenço encarnado, 
da rebellião  triumphante e 
das revoluçes glorificadas por 
tantos holocaustos de tantos 
bravos, clvis e militares, que 
os Santo Ignacios da politi- 
ca hão de consegulr, contra 
o espirito do seu tempo, fazer 
parar o sol na batalha bibli- 
ca do povo contra esses no- 
vos philisteus. 

Disse um jornalista da van- 
guarda revolucionaria, em 
Santos, que a Revolução tra- 
ala as idéas na ponta das suas 
espadas. Eu o corrigiria, tai- 
vez, dizendo que a Revolução 
desembainhouw sua espada pe- 
lo braço do povo que só este 
braço a poderá embainhar, 

Ao povo paulista, em nome 
do povo carioca, ao qual pen- 
so Ler alguma autoridade pa- 
ra representar ainda, eu es- 
tendo nesta hora a mão para 
que, unidos. salvemos a Re- 
volução de se transformar 
num monstro virgiliano, tor- 
nando-a inviavel e remetten- 
do o povo desesperado da sua 
obra salvadora para os bra- 
cos do extremismo. 

Pela Revolucão, sem fas- 
cismo nem communismo, mas 
nela revolução social e politi- 
ra. devemos refazer os nossos 
pontos de vista depois da vi- 
"toria nara que ella continue. 
“om barulho ou sem barulho, 
armada ou desarmada, o seu 
sampomma nanin=al da fueti- 
ra nara os humildes, de ga- 
vantias para todos Os que nara 
ella anvellaram no seu deses- 
nero. nedindo a sombra do seu 
nrestizio e a forca do seu bra- 
en nara a salvação commum. 
Nesta luta vence quem no 
““yn ennfia e aquele em quem 
o povo confiar. Confie o sr. 
Getulio Vargas no novo. que O 
povo nelle conflará. Dê uma 
prova da sua confiança vindo 
para o povo contra os politi- 
cos e os exnloradnres de toda 
ordem da onnressão massada c 


so de Tiradentes. o beijo delda Revolução presente, 


COLHEMOS AS SEGUINTES 
NOTAS 


Foram postos em liberdade, 
tendo tambem a cidade por 
menagem, os srs. Sertorio de 
Castro e Solfiere de Albu- 
querque, 

— Fulvio Adducl esteve 
mais uma vez na policia, 
onde prestou novas declara- 
ções. Após, foi mandado para 
a Casa de Correcção. 

— O sr. Octavio Manga- 
beira parte hoje, a bordo do 
“Conte Verde”, para Napoles. 

—— Partirá hoje tambem, 
tendo estado na policia, onde 
tratou dos seus pissaportes, 
o sr. Pedro Lago, que se des- 
tina à Allemanha. 





O dr. Baptista Luzardo, 
chefe de policia desta capi- 
tal, designou, ha dias, os 
funccionarios da secretaria 
daquella repartição, srs. An- 
gelo Bittencourt, Salvador 
Ferreira Franco e Alvaro Ta- 
vares de Lacerda para, em 


commissão, balancearem a 
Thesouraria. 
Esses funccionarios apre- 


sentaram, hontem, o seu re- 
latorio, pelo qual se verifica 
que muitas foram as irregu- 
taridades ali verificadas, o 
que causou, como era natu- 
ral, no dr. Luzardo, a mais 
desagradavel das impressões. 


e e E me 


Solemnidade cívica d me- 
moria do tenente Djalma 
Dutra, em Inhaúma 


Com a presença do dr. Adolpho 
Bergamini, o prefeito do Distri- 
cto Federal, realizou-se, hontem, 
uma grande solemnidade civica á 
memoria do heroico tenente 
Djalma Dutra, o grande soldado 
da Revolução, que encontrou a 
morte em Tres Corações, 

Para mais de 4.000 pessoas se 
associaram, em significativa ru- 
maria cívica, a 'essa homenagem à 
memorio de Djulma Dutra, Inhau'- 
ma em peso, finalmente, se asso- 
ctou a essa solemnidado, que te- 
ve o brilhante concurso de duas 
bandas de musica, Organizado o 
desfile, foram toesdos e cantados 
hymnos patrivticos, destacando-sg 
nestas munifestações o clemento 
feminino. 

Em nome dos promotores dessa 
homenagem, fez uso da palavra O 
sr. Luiz Antonio Nogueira, que 
pronunciou um vibrante discurso, 
remutando-o com os seguintes 
periodos: 

“A Patrin querida precisou de 
teu sangue para com elle e de 
outros tantos bravos como tu ci- 
mentnr a obra maravilhosa da sua 
Hberdade. 

Era, nois, justo que o teu ul- 
timo alento fosse exhalado nas 
campinas verdejantes da terra da 
Inconfidencia, digna de receber o 
derradeiro suspiro de grande he- 
roe e martyr; heroe da nova Re- 
publica de teus sonhos a qual ora 
se inaurura e martyr da liberda- 
de da Patria idolatrada..,. 

Recebe, pois, grandioso filho 
desta abenconda terra carioca, es- 
ta homenaçgem espontanea e sin- 
cera de snudade, nestn memoravel 
romaria de civismo, em que o no- 
vo de Inhau'ma plorifica o teu 
nome, tu que, abneradamente, 
déste a tua vida nela Patria e 
cobriste de louros co o teu sacri- 
ficio o valoroso Exercito Brasi- 
loiro... 


Senhores. sonhemos felizes e 
deslumbrados, o dia em aque. em 
uma das formosas e ajardinadas 
praças desta Sebastinnopolis, cons, 
temnlaremos por entre as flores. 
no alto de um pedestal de marmo- 
re, esculnido no bronze, a ima- 
gem de Djulma Dutra, olympica. 
serena, transfigurada pela gloria. 
cobrisse de leuros com o teu sacri- 
historia de suas jncomparaveis 
virtudes cívicas”, 


































































plo 
Americo de Almeida, ao assu- 
mir o cargo de ministro da 
Viação, 
pontos mais importantes do 


À numeroso grupo, embora te- 
nha applaudido com sinco- 


manece ainda imprecisa a 
obra revolucionaria que trans- 
formará o paiz tão amesqui- 
nhado, nestes ultimos tem- 
pos, nem por isso se póde af- 
firmar que a mesma deixará 
de ser cumprida, 


Ainda hontem, por exem- 
o discurso do sr. José 
esclareceu um dos 


programma  revolucionario, 


sobre o qual, como é notorio, 
havia as opiniões mais diver- 
gentes. 


Conforme os termos 
duma entrevista que conce- 
dera ainda da Parahyba, ao 


DIARIO DE NOTICIAS, aquel- 
le chefe revolucionarlo an- 
nunciou que seriam garanti- 
dos os direitos adquiridos de 


todos os cidadãos, natural- 
mente se os mesmos não 


houvessem tido uma actuação 
criminosa e incompeativel com 
a nova ordem de coisas im- 


plantada no paiz. 
Em suas palavras, hontem 


proferidas, o sr. José Americo 


de Almeida positivou ainda 
melhor aquella declaração, ao 
traçar o plano geral de sua 
acção administrativa. Affir- 
mou, com effeito, não poder 
adeantar, ao certo, que iria 
fazer isso ou aquillo, em re- 


lação aos principaes serviços 


subordinados ao seu Minis- 
terio, os quaes dependiam, 
antes de tudo, da situação 
economica, nacional. Mas, des- 
de logo, apontou o que iria 
desmanchar. E passou qa enu- 


merar tudo quanto, no Bra- 
sil, devia ser modificado, as- 
segurando que, no desempe- 
nho do programma que se 


traçára, respeitaria todos os 


direitos, sendo, porém, infle- 
xivel na repressão ao parasi- 


tismo e ociosidade burocrxati- 


ca, bem como aos abusos, mal- 


versações e actos criminosos 


ali, porventura, praticados. 


Sem duvida nenhuma, é 
essa uma directriz adminis- 
trativa em concordancia com 
os principlos basicos da Re- 
volução de outubro, à qual, 
respeitando os direitos patri- 
moniaes, póde perfeitamente 
realizar uma grande obra de 
renovacão, sem  commetter 
uma, só injustica. 





A FORÇA DO HABITO 


graudo verduda é que um 


ritado não sé apercebo dr 
protunda translormação por Une 
o puly alrevessa. 19 nutural. 

Seria facil enumerar os facto- 
res quo collaboraram para, Se- 
melhaunte resultudo, convindo não 
esquecer, principalmente, in= 
fluencia do habito, O cavalheiro, 
bem ou mal, não Importa, acos- 
tumou-se a solicitar, desdo que 
uma nova autoridade ascendia ao 
poder. Assim ancontevou por de- 
cennlos. Não será, portanto, & 
simples eloquencia do triummho 
que coroou n arrancuda decisiva 
que o impedirá de pedir. Antes, 
pelo contrario. 

As circumstancias, 4 primeira 
vista, o protegem, protegem-no 
ou Insinuam protegel.o. Até en- 
tão, parece, terla que recorrer á 
carta politica que o recommen- 
dasse;- agora, não: — bastaria, 
expondo as lamurias íntimas, gl- 
legar perseguições... Nada ex- 
cesaivo, Apenas, os candidutos, € 
o são, porque conduzem sempra 
uma pretensão escondida nas do- 
bras do chôro em que se 0Xx- 
hibem, nio se contentam com as 
horas de audiencia; enchem-se de 
importancia e, gtropelando e tl- 
midez dos contínuos, tentam, 
quast á forca physica, penetrar 
no Interior dos gublnetes du alta 
ndministracão, criando um am- 
btente devéras hostil, 

E não se lhes pondere a fraca 
opportunidade do gesto; sentem- 
se offendidos e, buscando nrmar 
escandalo, gritam, u plenos pul- 
mões, que não foi para tal que 
se butalhou pele victoria revolu- 
clonarta. 

Concordames ,  effevtivamente, 
não fol para o conflicto de In- 
tervases  pessones que uv Brasil 
conquistou 0 Inurel que lho ga- 
Wmedor e lulfeja o ensrgico de- 
sejo do lberiução e civisino, 



























































amizade que assignaram, 
plenipotenciarios do rel de Por- 
tugel, o conde de Tarouca, e D. 
Luiz da Cunha, e do Rei-Sol, o 
marquez de Huxelles e Nicolas 
Mesnagor, sendo ratificado por 
ss. mm. ? 


temos 
recapitulação historica, enchendo 
as columnas dum jornal moder- 
no e dynamico, cheio de infor- 
mações da revolução, que empol- 


— que rio é esse? E' o 


Oyapoc, retrucavamos nós. 
sa difficuldade, ficou estabolcci- 


dente 


no mesmo anno, 
Mas, perguntará o leitor, que 
que ver com toda essa 


ga toda a opinião publica? Pa- 


ciencia, que já vae saber de tudo, 
O art. 8º do tratado de Utrecht 
fol que delimitou as fronteiras 
entre o Brasil e a Guyana Fran- 
ceza, 
art, 109 do Acto Final do Con- 


tondo sido mantido pelo 


gresso de Vienna, de 1 de junho 
de 1815, Por ceses dispositivos 


o lmito seria marcado pelo rlo 
Japoc ou Vicente Pison, Quando 


se culdou de demarcar a fron- 
telra, uma duvida se cstabeleceu 
Aragua- 
ry, diziam os francezes; 


tratado de 10 de abril 
entregar a decisão do 
caso ao arbitramento do presi- 
da Confederação Sulssa, 
que, no sou laudo de 1º de de- 
zembro do 1900, nos deu ganho 
de crusa, tendo a defesa de nos- 
sos direitos sido feita pelo gran- 
de Rily Branco, que teve ahi uma 
das suas grandes victorias in- 
ternacionaes. 

Apesar de tudo isso, que en- 
contramos perfeitamento expll- 


do, pelo 
de 1897, 


cado no Mvro do dr. Hildebrando 


Accloly, sobre “Actos interna- 
cionnces 
demarcação ainda não so tez e, 


parn renlizal-a, foi que O gover- 


no francoz pediu o credito de 2 
milhões e meio, para 28 despe- 


sas da commissão technica, que 


collaborarã com a braslloira, cho- 
finda pelo commandante Braz de 


Agular. DB fol assim, que Fosur- 
glu, em pleno seculo XX, 
tratado firmado por Luiz XIV. 


é q 

A CALMA ACOVARDA- 
pA DA MAGISTRA- 
TURA 


esdo que se tornou victo- 


riosa a Revolução, 05 chefes 
opinião 
de cla- 


do movimento e à 
publica não cessam 
mar pelo expurgo da certos mn- 
gistrados, principalmento do va- 
rios ministros do Supremo Tribu- 


nal. 
Dahl a razão por que os mais 


altos magistrados do pais so en- 
contram numa situação da cons- 


to de causar nos que 95 têm vis- 
to agora uma Impressão mais do 
horror que mesmo do pena, 

Feor, entretanto, muito peor, 
é o estado de abatimento dos 
desombargudores da Córto, que, 
ultimamente, têm até receblão á 
queima-roupa doestos terríveis 
— porque, certamente, & isso fl- 
geram jús — dos que militam no 
tóro desta capital. 


e juso mesmo jã tmploram 03 
magistrados integros — urgo que 
o Governo Provisorio facu G8- 
tancar essa clima, ucovardada dos 
similudos distribuidores do Jus- 
tica, para que entremos num novo 
periodo ondo só deve Imperar O 
culto 4s leis & aos direitas, 8 mumn-= 
ca n gsubservioncia e & fraude. 


a 
e. 8 


A POLICIA E O POLI- 
CIAMENTO 


Rio, palo sou adenntanento 
O: pelo ceu ecosmopolitismo, 


sompre fot um cumpo visado 
de proforenvia polos minis uM- 
duciosos mulundros e va gubundos. 


Ainda não salu, entre nós, da or- 
dem do dia, o vlussico “conto do 
vigarlo”" e o mysterloso desappa- 
recimento de carteiras. E o uso 
o abuso dessas actividades tão 
arriscadas quanto rendosas, jú- 
mais surprehenderam O cartocn. 

Houve, tempo em que 2 polleta, 
maugrado os seus execssos e à 
sua relativa fnefficiencia, era O 
terror dos mais habels amigos do 
alheio. Della nenhum delles que- 
rin saber e bastava o annuncio da 
sua approximação para fazel-os 
criar, immediatamente, botas de 
sete leguas... Era um divertl- 
mento vel-os, nessas ocensiões, 
a apostar corridas, sem um pon- 


| to determinado de chegada... 


o e —— 





| 


Agora, porém, está o carioca 
mais incessantemento a ser pré- 
judicado pela importuna quadri- 
lha. Em todo canto da cidade, 
prepondoram, pelo menos, os ba- 
tedores do cartelras, sempre dis- 
postos ás suas habilidades de fa- 
zer “voar” o dinheiro dos bolsos 
dos outros, 

Attrlbue-ge esse facto á retor- 
ma que se operou ultimamente 
na Folicia Central e de que Te- 
sultou a mudança do pessoal ex- 
pestmentado fo serviço, 

Sem pretender sugerir solu- 
ões, não nos esquivamos, entres 
tanto, de chamar a atteução do 
de. Baptista Luzurdo, para 
usperto do policiamento da  ci- 
dado, 


esto 














vigentes no Brasil”, a 


um 


tranglmento contfrangedor, à pon- 


fi 





De modo que, uO momento — 











ra, ho concerto realizado pela se- 
nhora Wanda Musso, no sabbado 
ultimo, no theatro João Caetano; 
e pelo seu ajudante de ordens, qº 
tenente 
Menna Barreto, no festival reali- 
zado sabbado ultimo, em nome da 
familia brasileira, 
gem nos membros da ex-Junta Pa- 
cificadora, 
Sportivo 11 de Junho. 


João de Deus Noronha 


como homena- 
na séde do Gremio 


— No palacio do Cattete esti- 


veram hontem, em conferencia com 
o chefe do governo provisorio da 
Republica, os srs. general Leite 
de Castro, ministro da Guerra, € 
almirante Isaius de Noronha, mi- 
nistro da Marinha, 


— Apresentou-se hontem ao se- 


nhor Getulio Vargas, por quem foi 
recebido em audiencia, o general 
Candido Rondon. 


— O chefe do governo proviso- 


rio da Republica recebeu hontem, 
no palacio do Cuttete, em confe- 
rencia, o coronel João Alberto, in- 
terventor federal no Estado de São 
Paulo. 


— Foram hontem recebidos em 


audiencias, no palacio do Cattete, 
pelo sr. Getulio Vargas, 08 senho- 


res major Manoel Louzada, Áris- 
tides Casado e Otto Schilling. 

— A Missão Naval Narte Ame- 
ricana, com sou chefe, almirante 
Irwing Noble, esteve hontem, in- 
corporada, no palacio do Cattete, 
afim de apresentar comprimentos 
ao chefe do governo provisorio. 

— Foi nomeado official de gabi- 
nete do chefe do governo proviso- 
rio da Republica, o sr. Luiz Ver- 
garit, 


ee e e e eee 


Partirá, hoje, para S, Paulo, 
0 sr. Moraes & Barros 


Pertirá hoje para S. Puulo o dt. 
Moraes Barros, ex-titular da pas 
ta da Agricultura, nomendo pela 
Junta Governativa, e que, interimi- 
mente, tinha igual posto no Minis- 
torio da Viação, S. a. retira-se, de- 
pois de haver prestado os mais Te- 
levantes serviços ao governo de 
após revolução, 
cio) agp pt 
ERA UMA VEZ A CAIXA 

DE ESTABILIZAÇÃO... 
vdos aquelles que sc bater 
vam contra o plano mirabo- 
tante da estabilização foram 
elcunhndos de “derrotistas”. 
A imprensa do sr, Washington 
Luts não conhecia outra denomi- 
nação menos amena, Estava con- 
tra o plano da estabilizavão; tl- 
veszo os motivos que Livesse; ad- 
duzisso fosse qual fossa o alle- 
gudo: — era um condeninado: e3+ 
tava no “index” do P. R. Pe 
dos Insioraes da “Republica de 
camaradas”. 


No emtanto, vozes nutorizades. 
desde o primeiro momento, se le» 
vantaram contra esse plano ter+ 
rivel, aus eva um vbrdadetro Tas 
nel das DPanuldes. Fssas vozea 
que allegavum argumentos dictn- 
dos pelo bom renso, que repre- 
sentavam a sabedoria directa quo 
nos vem do conhecimento des fa- 
vetos do mundo cconomico — es- 
sas vozes, diziamos, foram com» 
batidas u todo o transe, 

E o plano da estabilização fol 
sendo empurrado para a trente, 
4 custa de tantos e tuntos sacri- 
ficlos para as forças vivas do 





ada. 

O Brustl Já vívia num mal-es- 
tar economico e flnancetro ter- 
rivel, O fracasso do enfé const!- 
tuiu o mais grave dos alarmes, 
alarme de lanterna vermelha de 
perigo. 


Ninguem ztinou com o perigo. 


O mal-estar economico-financeiro 


aggrnvou-se muito. Estoura à 
a Revolução, 

Em setembro ultimo, o fundo 
de garantia depositado na Caixa 
de Amortização estava Intacto, 
Esse fundo era de 10,000,000 de 
libras esterlinas. Pelo ultimo ba- 
lancete, verifica-so que o encalxe 
baixou a tres milhões e tanto de 
libras. O desfalque fol, por con- 
seguinte, formidavel. O ouro res- 
tante, segundo estamos Informa- 
do, Já fol enviado para Londres, 
atim de cobrir vencimentos de 
amortizações. Praticamente, o en- 
caixe desappareceu, 

Por conseguinte, O fracasso da 
tal Caixa de Estabilização não 
poderia ter sido malor. Agora, 
cumpre ao governo fechal-a de 
vez, para que ellã seja para o 
povo o tumulo de um plano ml- 
rabolunte, como, antes O fôra, O 
da Cuixa de Conversão, lastima- 
velmento encerrada por voltu de 
1412 

Ever uma vez u Caixa de Es 
tabilização..» 











Terça-feira, 25 de Novembro de 1930 








Realizaram-se, hontem, duas 
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lemnes ceremonias militares 


A entrega dos diplomas aos officiaes que concluiram o curso da Escola 
do Estado Maior e aos novos contadores do Exercito - Os discursos 
|] 





ois flagrantes das solemnidades, vendo-se o chefe do governo entregando os diplomas 


a as CORES 





Presentes o dr. Getulio Var- 
gas, chefe do Governo Pro- 
visorio; o general Leite de 
Castro, ministro da Guerra; 
o almirante Isalas Noronha, 
titular da Marinha; o prefei- 
to Adolpho Bergamini, os ge- 
neraes Malan D'Angrogne, 
Guilherme Mariante, Andra- 
de Neves e Victorino Aranha, 
além ci outras altas paten- 
tes militares. jornalistas, se= 
nhoras e senhoritas, realizou- 
se, hontem, à tarde, a sole- 
tune ceremonta da entrega 
dos diplomas aos officiaes que 
coneluiraro o curso da Escolu 
de Estado Maior. 

Presidiu à solemnidade, que 
se realizou no salão nobre da 
séde da alludida corporação, 
o dr, Getulio Vargas. 

O DISCURSO 


Aberta q sessão, foi dadu a 
sulavra vo coronel Raymun- 
vo Barbosa, que prenunciou 
voquente discurso,  princi- 
pálido por wostrar-se grato 
au echeto ilustre do governo 


provisurio «a Republica, pela 
honra que lhes concede em 
comperrecer à solemnidade da 


envrega de dipiomas aos ofii- 
Civic o conciuiram q curso 
de E M. no corrente anno. 


E depois de historiar os mo- 
vinentos republicanos, o ora- 
dor concluiu : 

“Meus camaradas! Depois 
de afanoso labor nesse insti- 
tuto, recebeis, neste singular 
ce delicaço momento da vida 
nacional, o diploma de offl- 
cines de E. M, O que vos con- 
lero o nobre encargo de lidar 
c zelur pelo constante aper- 
fcoicoumento do exercito, de 
modo a estar elle sempre em 
condições de cumprir nobre- 
pr nte o seu dever. 

Cavalleiros desta santa eru- 
zona de palriotisnio e de hon- 
1a, deveis observar na vossa 
conducta aquele recommen- 
davel preceiço do codigo dos 
cavallciros medievaes, segun- 
do o qual deviam ser; “por 
toda parie sempre, o cam- 
peão do Direito e do bem”, 

O movimento redemptor de 
outubro marea o inicio de uma 
era mova na vida da nossa na- 
cionalidace, cujo porvir des- 
de então surge sob nova fel- 


AL A Id IPT AS DIS SA 


ALUGA-SE 


Excelente ensa, com cinco guare 
á 
Construcção 


teem 


Clau, 


e tres anlas, 


“ 
is A 


rua Jockey 
moderna 
ro epíiimas Instniinções santiarínn, 
Preço SHOSQUO, Clnves & ron Anna 
Nerr mn 284 Trata-se à ron Had- 


dock Lobo, 105. 









Direcção de 


O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM S. PAULO - 


Venda avulsa 


EIntormacoes: + Melo 


ema 


QUER SABER O QUE SF PASSA EM S. PAULO? 


Leia A PLATE A 


no Rio — Galeria Cruzeiro 


ção, iluminado pelos fulgo- 
res da justiça e amparado pelo 
direito. 

Lidae para que sejam uma 
realidade Insophismavel os 
anhelos dos que travaram este 
| cruento combate em todos os 
pontos do territorio patrio, e 
para que o ideal de justica, 
de paz e de concordia do nos- 
so formoso paiz: 

“Seja um brvmno de gloria que 
ffule 
de csperança de um novo porvir ! 
Com visões de triumpho embale 
: quem por elle Intando surgir.” 


OS DIPLOMADOS 

Eis os ofiiciaes agora 

plomados pela Escola de Es- 
'fado Maior: 


: Capitão João Theodureto 
|Barbosa. capitão Raphael 
Danton Garastazú Teixeira, 


icapitão Armando Vila Nova 
IP. Vasconcelios, capitão José 
| Bina Machado, capitão Al- 
kindar Pinto Ferreira, capi- 
tão Gastão Augusto G. da 
Cunha, 1º tenente Eleutherio 
Brun Feilich, 1º tenente Olym- 
pio Mourão Filho, capitão De- 
cio Palmeiro de Escobar, 1º 
tenente Amnibal de Andrade, 
1º tenente Olívio de Oliveira 
Bastos, capitão Penedo Pe- 
dra, capitão Edgardino de 
Azevedo Pinto, coronel Alva- 
ro Oetavio de Alencastro, co- 
ronel Cesar Augusto Parga 
Rodrigues, tenente - coronel 
Emilio Lucio Esteves, major 
Salvador Cesar Obino, tenen- 
te-coronel Miguel de Castro 
Ayres, major Mario da Veiga 
Abreu, major Fernando Lopes 
da Costa, major Alfredo Lu- 
cio Ferreira. 


A SOLEMNIDADE NA ESCO- 
LA DE INTENDENCIA 


Depois, ás 10,30 horas, o dr. 
Getulio Vargas, acompanhado 
por todos aquelles que haviam 
tomado parte na solemnidade 
da Eola de Estado Maior, 
se dirigiu para a Escola de 
Insendencia. Recebido pelo 
commandante dessa corpo- 
ração, coronel Julião Freire 
Esteves, s. excla, deu entrada 
no salão nobre entre palmas 
e ladeado pelos titulares da 
Guerra e da Marinha. 


Aberta a sessão, O corone 
Esteves saudou 9 chefe do 
governo provisorio, sendo pro- 
cedida, depois, a leitura do 
boletim em que eram citados 
os nomes dos que terminaram 
o curso e são, portanto, as- 
pirantes a official. Em segui- 
da, cada um delles recebeu 
das respectivas madrinhas, O 
kepi, a espada e as platinas, 


a e o e e 2 ee mem 


Pedro Cunha 


rua Buenos Aires, 154 





findo o que foi prestado o 
compromisso regulamentar. 

O dr, Getulio Vargas fez 
então a entrega das folhas de 
notas dos novos contadores. 
Concluinda esta ceremonia, O 
coronel Freire Esteves pro- 
nunciou uma calorosa ora- 
cão: 


8,072; 1º sargento João Carlos 
de Castro Franca, 8,096; 3º, 
sargento Carlos da Gama 
Bentes, 8,014; 1º sargento Ar- 
naud Ferreira Velloso, 7,999: 
1 sargento Rubem Cavalleéro 
da Sliva, 7,868; 1º sargento 
A. Corrêa Cardoso, 7,810: 1" 
sargento Thiago de SantVAn- 





Falou depois o coronel Ho- 


| mero Maisonnette, paranyim- 


pho da turma. tendo sido, em 


na Arguello, 7,775; 2º savgen- | 


to Max Taddel, 7741; 1º sar- 
gento Ricardo dos Santos Sil- 





Gi- |as respectivas medias oblidas 


, | ção do commendador Pra- 
| 


O prefeito dr. Adolpho Berga- 


seguida, servida uma mesa de | Va, 7,657; 1º sargento João 
doces aos convidados presen- | Evangelista da Silva Filho, 


7,638: 
José Montano, 7,536; 3º sar- 
gento Raul Nenzi, 7,455; = 
tenente -— commissionado Co-= 
rintho Brissac de Lucena, 
7,368; 1" sargento Antonio Ts- 
quierdo, 7,233; 2º sargento 
Rosalvo de Gusmão Lessa, 
7,086; 2º sargento Valentim 
Leão de Lima, 7,033, 3º sar- 
gento Daniel Christovão, .... 
0,525; 2º tenente commissio- 
nado João Petronilho dos San- 
tos, 6,204. 

Destes alunos, 95 dois pri- 
meiros, de accordo com o re- 


tes, 


OS NOVOS CONTADORES 


Os novos contadores do 
Exercito são os seguintes, com 


no curso: 42º sargento José 
Maria Linhares, 9,273; 2º sar- 
| gento Napoleão de Souza Ta- 
| guatinga, 8,564; sargento aju- 
| dante José de Paula Dias, 
| 8,559; 1º sargento José de Sou- 
iza Pinto, 8,548; 3" anrgento 
Ruy de Belmonte Vaz, 8,490; 
1º sargento José Pereira de 
Senna, 8,105; 1º sargento Ar- 
chiminio Araripe de Azevedo, | sulamento, foram nomeados 
8,096; 1º sargento Oscar Silva. [Es tenontes, e os outros, as- 
8,086; 2º sargento José Viégas, | pirantes a official. 


E A ADA ISA o LA ALI ISIS SIL AAA 


Saber diz o 


MILHARES DE APPARELHOS COMEÇARÃO AMANHA A RE- 

CEBER AS DEMONSTRAÇÕES DESTE CURSO DA PAGINA 

DE EDUCAÇÃO DO “DIARIO DE NOTICIAS” TRANSMIET- 
TIDAS PELO RADIO CLUB DO RIO DE JANEIRO 


Por um accordo estabelecido entre o DIARIO DE NOTI- 
CIAS e o RADIO CLUB do Rio de Janeiro, começam a ser 1r- 
radiadas, ás 21 horas de amanhã, 26 do corrente, as demon- 





ASA 





strações da seeção da Pagina de Educação, sobre o Curso. 


Pratico e Facil para Todos — “Saber dizer...”, que com tan- 
to exito tem sido recebido pelos nossos leitores. 

O DIARIO DE NOTICIAS corresponde assim à sympa- 
thia que o nosso publico lhe tem dispensado, encarregando 
o seu redactor dr. Simões Coclho de irradiar essas demon- 
strações, às quartas-feiras, á mesma hora, sendo que o que 
for passado pela potente estacão transmissora do RADIO 
CLUB do Rio de Janeiro será no dia seguinte desenvolvido 
nesta pagina, para melhor entendimento, 

O DIARIO DE NOTICIAS agradece todas as suggestões 
dos ouvintes, que podem ser enviadas para o RADIO CLUB, 
sendo publicadas depois nesta mesma secção. 


aa 





a 





ALA a A a Da a 


Pondo abaixo mais uma im-|Os serviços da “American 
moralidade da administra- Brasil Line” 


| 


co” no ultimo sabbado 


PHILADELPHIA, 24 (U. P.) 
-—- Com a partida do 


do Junior 


mini, por acto de hontem, tornou 
sem effeito os actos, pelos quaes 
foram postos em disponibilidade, 
na gestão do commendador Prado 
Junior, diversos engenheiros da 
Directoriu de Obras e Viação, e, 
bem assim, as promoções decor- 
rentes cm consequencia dos mes- 
nos. 

O numero de avtos assignudos 
elevou-se n perto de oitenta. 


Line, que Charles Devlin 
seus associados 
recente ao Shiwing Board. 


| AEDES ES SC PRE OE SIE DD 
| 'Approxima-se o calor! 
ú JA” MANDOU LAVAR O SEU TERNO ? 


| Pronenre a GRANDE TINPOUKARIA FTAJUBA Ema do Se- 
H| nado 243 -— Phone 2-265R 


|| Manda buscar é levar 


| a domiciho 


3 sargento Oswaldo | 


Inaugurou-os o “Bibo- 


vapor 
“Biboco”. sabbado ultimo, sou- 
be-se que o serviço mensal en- 


tre Philadelphia e os portos 
do norte do Brasil recomeçou, 
a cargo da American Brazil 
e 
compraram 





PRESIDENCIA DA 


| csero 


REPUBLICA 


Foi effectivado, hontem, ! 


| no cargo de official 
Ide gabinete, o dr. Luiz 


Vergara 


O presidente  Getulho Vargas 
decidiu effectivar hontem, defi- 
nitivamente, no cargo de seu of- 
ficiul de gabinele, o dr, Luiz Vor- 
gara que já vinha desempenhando 
esse logar, qa titulo provisorio, 

O dr, Luiz Vergara que tem o 
titulo de bacharel em leis, con 
cedido pela Faculdade de Diroci- 
to de Porto Alegre, é um jor- 
nalista e homem de letras dis- 
tincto, sendo mesmo um dos no- 
mes de maior destaque da nova 
| geração riograndense, na qual fir- 
mou seus creditos liternrios co- 
mo critico de arte e como ensais- 
ta, 

Acompanhando o presidente 
Getulio Vargas desde que este as- 
sumiu o governo de seu Estado, 
com elle ingressou tambem na 
Revolução, fazendo parte do seu 
estado-maior, com o posto de ca- 
pitão, indo depois servir no Cat- 
tete no logar em que agora Toi 
effectivado, 





UMA PROVIDENCIA AGER- | 


Os conferentes terão de 
attender as partes dos 


das 11 ás 4 horas 


DIARIO DE NOTICIAS, teve 
onsejo de vehicular, por varias ve- 


| zes, queixas de populares e com- 


merciaes a resfcito do tardio 
comparecimento dos conferentes 
e escripturarios da Alfandega nos 
seus ruspectivos postos, 


“ 

O DIARIO DE NOTICIAS, sen- 
te agora, a imnior satisfação em 
consignar a ordem baixada pelo 
inspector da Alfandega, em porta 
ria, estabelecendo que os confe- 
rentes e eseriptutarios devem das 
[1 ás 16 horas ininterruptamente. 
Com tal recommendação lucram 
as qartes que têm interesses à 
zelar na Alfandega e lucra, tam- 
bem, todo o serviço daqueila im- 


portanto repartição arrecadado- 
Ta. 
ILS DSL ASS AAA A A AS a 


O edificio do Conselho 
0 Ministerio 





TADA, NA ALFANDEGA | 


IIS ASA 


dire 





À posse do 


| 4s palavras do 


2 
Ra 


gm 





Com a presença do dr. Be- 
lisarlo Penna, director do De- 
partamento Nacional de Sau- 
de Publica; do dr. Carlos Sa, 
do dr. Decio Parreiras e da 
maioria do corpo medico e dos 
funccionarios da repartição, 
tomou posse hontem, do car- 
go de director do Serviço de 
Saneamento Rural do Estado 
do Rio o dr. Julio Vergara, 
conhecido technico, cuja obra 
sanitaria em Barra Mansa 
mereceu geraes louvores, 

Dando posse ao nevo dire- 
ctor do Serviço de Saneamen- 
to Rural do Estado do Rio, fa- 
lou o dr. Belisario Penna, qu 
pronunciou um discurso, de- 
elarando que o maior proble- 
112 nacional é, incontestavel- 


mente, o problema sanitario | 


e que espera muito fazer em 


pa AA 


Municipal foi entregue 


da Educação 





As medidas preliminares tomadas pelo 
| dr. Francisco Campos 

| 

| 

| 


A partir Ge hoje o Ministe- 
rio da Educação começara à 
funecionar no edificio do 
Conselho Municipal. 

Hontem realizou-se o acto 
cia entrega, que constou da 
leitura de um termo assignado 
pelos ses. Francisco Campos, 
ministro da Educação; Adol- 
pho Bergamint, prefeito do 
Districto Federal; Horta Bar- 
bosa, director da secretaria do 
Conselho, e Raul Cardoso, di- 
rector do Patrimonio Munici- 
“al, 

o DESPACHO DO MINISTRO 

O sr, Francisco Campos, 
despachará o expediente dia- 


Foma posse amanhã 0 novo 
director da Aeronautica 


Amanhã, às 13 % horas, reali- 
snr-se-i a ceremonia da posse, no 
vargo de director da Aeronautica, 
du almirante Protogenes Guima- 
rães, purt o qual foi recentemente 
nomendo, 

Para ussistir a esse neto os ami- 
gos e admiradores do commandan- 
te Protogenes terão lancha á sua 
disposição, ás 12 horas, que par- 
tirá do Arsenal de Marinha. 


re a O a mm 


À França deseja a paz 


O discurso do sr. Ray- 
mond Poincaré na cir- 
cumscripção de Sam- 


pigny 

SAMPIGNY, 24 (U. P.) — O 
sr.. Raymond. Poincaré. pro- 
punciou um discurso perante 
os ex-soldados da sua cireum- 
seripção eleitoral, reiterando 
os desejos de paz que a Fran- 
ca alimenta, “porque nada te- 
mos que esperar da guerra”. 





O orador, porém, bateu-se 

pela preparação militar do 

paiz, por considerar que a 
| Liga das Nações não preen- 
| cheu us seus fins e cinteliz- | 
Hmento até aqui não houve 
t 


meio de garantir à respelto us 
suus decisões”, 





| O antigo edifício do Conselho Municipal 





riamente entre 9 e 10 horas, 

voltando ao Ministerio depois 

do almoco e ahi permanecen- 
do toda a tarde. 
+ O seu gabinete ficou insta!- 
lado na sala da presidencla do 
Conselho. 

O QUADRO DO FUNCCIONA- 
LISMO DO NOVO MINISTE- 
RIO 
Begundo declarações do st. 
Francisco Campos, o quadro 
do funcionalismo do novo mi- 
nisterio ficará constituido 
exclusivamente pelos serven- 
tuarios da directoria que tra- 
balhavam no Ministerio da 

Justiça. 

O funecionalismo do Conse- 
lho não será aproveitado no 
novo Ministerio. 

RIGOROSA ECONOMIA 

Como medida de economia, 
o sr. Francisco Campos pre- 
tende que os seus vencimen- 
tos sejam encaixados no vrca- 
mento do funccionalismo. 


O INQUERITO SOBRE O AS- 
SASSINIO DE JOÃO PESSÕA 


Foi ouvido o ex-agente 


Frazão 
RECIFE, 24 (AB) —— Hoje, 
proseguimento do inquerito sobre 
o assassínio «do presidento Joia 


Ho 


Pessoa, foi ouvido o ex-agente 
Frazão. 
Essa testemunha, interpellada 


pelo juiz que preside o inquerito, 
fez um depoimento qeu envolve 
uma acecusação no sr. João Pessoa 
de Queiroz. Segundo q ex-agente, 
vedo u noticia de que o mallo- 
grado presidente da.Parahyha ti- 
nha chegado fui conhecida da sr, 
João Vessoa de Queiroz, no mes- 
mo dia do crime, isto é n 26 de 
julho passado, este ultimo dissera 
+ seguintos 
Que é do João Dantas? 
não tem revolver? 


Elle 


E a cn e em eee e tias 


| Esta phrase ti sendo cpturpre 


tuda conto se à duda J'esson de 


nr 
(ueiro; duithiesas ttel 


11944 “rt 
Hut ementa ' UM] 
ja Forutviuo, 


ctor do Sanea 


Dr. Belisario Penna e o agradecimento do dr. Julio Vergara 






prol do seu solucionamento, 
cercando-se de auxiliares 
competentes e dedicados to- 
mo o dr. Julio Vergara, 


3 


Aspecto da pesse do dr. Julio Vergara, que se vê na gravura com os drs. Belizario 
Penna, Carlos Sá, Sebastião Barroso, Decio Parreiras e outros medicos 





Sá, antigo director do Serviço 
de Saneamento Rural do Es 
tado do Rio. 


Terminada à ceremonia de 


Em seguida falou o dr, Ju-! posse, o dr, Belisario Penna, 


lio Vergara, que agradeceu as 


| acompanhado por todos os 


palavras do dr. Belisario Pen- | presentes, visitou as depen- 


na, seu ilustre mestre e ami- 
go, e exaltou ainda a actua- 
cão efficiente do dr. Carlos 





Lhcóou, homem, q 


As de 





ENSAIO SIGO AS O A a a 


cdencias da reparccão, retl- 
rando-se agradave.mente im 
pressionado. 


rt Vi a 


bordo do «iapé», 0 


Comandante Magalhães de Mme ia 


clarações do ex-governador do Maranhão 
- À sua detenção e immediota liberdode 


| Faltivam poucas horas pa-1 ça do Quarto Delegado auxi= 


tra o meio dia de hontem 
quando tzanspoz a nossa bar- 
| ra o paquete nacional “Itapé”, 
procedente dos portos do 
| Norte, 

Como já era do conheci- 
mento publico, regressou à 
seu bordo, a esta capital, o 
commandante Magalhães de 
| Almeida, ex-governador do 
| Estado do Maranhão e que até 
la victoria da Revolução exer-» 
|cia o mandato de senador da 
| Republica por aquela uunida- 
| de tfederativa, 

A DETENÇÃO 
+ Quando à Policia Maritima 
visitava uv navio, o sv. Oscar 
de Souze, Inspector, commu- 
nicou então, delicadamente 
ao ex-parlamentar maranhen- 
se que, em obedicucia às oI- 
deus das altas autoridades, 
| Se encontrava na obrigação 
| de detel-o e leval-o à presen- 


isentando (e 


CLAI IO IA 


multa toda 





É qualquer contribuição fis- 
cal de imposto qu taxa mu- 


+ 4 
| nicipal 
| “O profeito, ar, Adolpho Berg 
mini, assignou hontem o seguinte 
decreto : 





Art. 1º — Todas quacsquer 
ventribuições fisenos, ou do im- 
posto ou de taxas devidas th a 
dota do presenta decreto, com 


atraso nu Municipalidado, poderão 
ser pagos em dinheiro, pelva cone 
tribuintes, independentes das mul- 
tas respectivas, desde que o papa- 


mento es efícelue até 15 do de- 
gembro proximo futuro, 
Art, 4º — Às multas tambem 


já devidas por infracções às pos- 
turns municipaes, uma vez pugas 
até aquella mesma data, serão ain- 
da recebidas com o abatimento de 
[50 “quanto ás de valor até 2005 
e 00 * às de valor oscedente, 

à Paragrapho unico — Na caso de 
se acharem ajuizadas as referidas 
contribuições fiseues ou as alludi- 
das multas, o pagamento far-se-á 
mediante guias expedidas pelos 
cartorios do Juizo dos Feitos da 
Fazenda Municipal, cobradas pela 
metade as custas devidas aos fun- 


ecionarios do Juizo e du DProcura- 
doria dos Feitos, 
Art. 4º — Pici exccptuado, para 


não sc comprehender no art, 9º, a 





imposto de transmissão de oro- 
priedade, intervivos ou  “eaura- 
mortis”, 








Foi a Minas 0 ministro 


| da Educação 


Seguiu hontem à noite para Mi- 
nas Geracs o dr. Francisco Campos, 
titular da pasta da Educação e Suu- 
de Publica. 

3. 8. já amanha devera estar 
regresso n esta capital. 





ne 


liar. O dr. Magalhães de Als 
meida aceedeu  immediata- 
mente, antes mesmo do dr, 
Oscar de Souza esclarecer-lhe 
que q sua prisão era uma mes 
dida de caracter geral, nada 
havendo. portanto, que temer, 
ao que o ex-governador logo 





respondeu: 
— Mesmo porque eu não 
tenho nada a temer, Esto 


com q consciencia trareuília 
de sempre haver ugido cont 
| honestidade Pp corTeccão. 
Em seguida, o dr. Maga- 
lhães de Almeida, em compas 
nhia do sub-inspector Mon» 
teiro, se dirigiu para q séde 
da Pulicia Msritima. onde jã 
!o esperavam o seu irmão, que 
jexerec as funceões de aucdior 
| de guerra. ec o ex-deputado 
Humberto de Campos. Condus 
zido para o cabinete do Imns- 
pector, o ex-conpressisia ahi 
se demorou em palestra con 
os seus amigos até vo momen= 
to em que uma autoridade pos 
licial comparecu para, con- 
duzil-o à presenca do dr. Sals 
epndo Filho 
FALANDO AQ “DIARIO 
NOTICIAS” 


| 
| Antes, porem, o sr, Maga 
| lnães de Almeida teve ensejt 





Dis 


de affirmar ao DIARIO DB 
NOTICIAS: 

 -— Como jà tive opporkuni= 
dade de confessar, em nada 
temo porque sempre no exer - 
cicio dos mais altos curgos da, 
administração do paiz aciuel 
com a maximo lealdade, Dt 
pois de preso no Pará, quando 
embarcava para v Rio, lui en= 
viado para o Maranhão. Na 
minha terra permaneci maix 
de dez dias à espera dos re= 
sultados de uma devassa ri- 
gorosa que os revolucionarios 
levaram a effeito para verifi-= 
car se na minha gestão go- 
vernamental se registrára 
qualquer anormalidade econo- 
mica e administrativa «que 
viesse ferir o evrario e o inte- 
vesse do meu povo. Tudo Toi 
encontrado, no entretanto, ne 
mais perfeita ordem, sendo gu 
posto, immediatamente, em 
liberdade. 


Agora, — conchuu — deselo 
apenas que a Matinha de 
Guerra não me considere de- 
sertor. 

EM LIBERDADE 

tim chegando à 4“ delegacia 
auxiliar, 0 sr, Magalhães de 
Almeida apenas mostroy & 
respectivo passaporte, fot nos 
to em liberdade. 

Esse documento lhe jul fores 
| necido pela Junta Revolucigs 
| 
| 





naria de São Luiz, logo após 
ja rigorosissima prestação de 
| contas que deu de seus actos 
| públicos praticados durante 
| toda & sua vida politica 
O sr. Magalhães de Almeida 
retirou-se depois para a qua 
residencia, 





“JOÃO NEVES 
E 
EMILIO DE MACEDO 


| 
| 
| 


Advogados 


QUITANDA, 47 — 4 


0. 


f) 


Phone 4 3 


UM FUNCCIONARIO A" DISPO- 
SIÇÃO DA JUNTA GOVERNA- 


De ordem do ministro da Fa- 
zenda foi posto á disposição da 
Junta Governativa do Estado de 
Goyaz, o 2º escripturario do The- 
gouro Nacional, 
Carvalho, para o fim de ser com- 
missionado na pasta das Finanças 
do mesmo Estado, 


GUIA PARA RECEBIMENTO DE 
RECEIT. 


Ao collector federal de 8. Cer- 
tos, no Estado de 8. Paulo foi en- 
viada hontem a guia para recebi- 
mento de receita na importancia 
de 6:151$330, sendo 3:690$710 em 
ouro e 2:460$620, em papel, ex- 
trahida contra a Camara Munici- 
pal daquella cidade e proveniente 
de differença dos direitos dos ma- 
teriaes retirados da Aduana, com 
os favores da lei, do anno de 1924, 
por não ter sido comprovada & ap- 
plicação dada aos mesmos mate- 
riges, segundo apurou o processo 
administrativo instaurado. 


UM COLLECTOR FEDERAL A'S 
VOLTAS COM A ALFANDEGA 


A Inspectoria da Aduana, em of- 
ficio endereçado ao collector fede- 
ral de Petropolis, passou-lhe ás 
mãos a guia para recebimento de 
receita, no valor de 114$110, sendo 
68$300 em ouro e 45$750 em pa- 


A guia alludida é extrahida con- 
tra a Prefeitura Mnnicipal daquel- 
la cidade e perdendo 75 % dos di- 
reitos da mercadoria retirada da 
Alfandega com os fuvores da lei, 
no anno de 1928, 


Ficou apurado, em processo ad- 
ministrativo não ter sido compro- 
vada a applicação dada á mesma 
mercadoria. 


VAE SER NOVAMENTE SUB- 
METTIDO A INSPECÇÃO DE 


DEAN IT det E DEE a DE aii fed fm 


A Tor ÍA pad 4204 


O director geral do Thesouro Na- 
cional communicou so inspector da 
Alfandega desta capital, que a In- 
spectoria de Fiscalização do Exer- 
cicio da Medicina solicitou o com- 
parecimento do servente da mes- 
ma Alfandega, Francisco Galdmo 
Bessa, hoje, às 12 horas, afim de 
ser submettido a 2.º inspecção de 
saude para aposentadoria, 


CREDITOS CONCEDIDOS 


'A directoria da Despesa Publica 
concedeu és delegacias fiscnes nos 
Estados de Alagõas, Amazonas, Ba- 
hia, Espirito Santo, Matto Grosso, 
Pará, Pernambuco, Rio Grande do 
Sul e Santa Catharina, os creditos 
de 7:6295677, 3:0008000, 3075200, 
15:000&, 505%, 1208, 3608, 1:0008, 
6873500, 300$000, 240%, 2:116$129, 
1083018, 585$000, 6828773, 6828778, 
2853177, 1:215$279, 1308707, 75$831, 


O Casta 2, pe e e as te TE Dido E E 


1:0008, 1:729$0680, 1:308$981 e réis 
308500 para pagamento “o inactivo 
Manoel Cesario Mascarenhas, dr. 
Aderson Perdigão Noguoira, J. G. 
de Araujo & C. Amazon River, 
despesas s cargo da administração 
postal mo Amazonas, escripturario 
Carlos de Alencastro Guimarães, 
Cyrillo Borges da Rocha, José da 
Silva Dantas, dr. 
Sonres de Souza, Rodolpho Lopes 
Gonçalves, Olavo Barros de Arau- 
jo c Silva, Raymundo Nonato da 
Cunha, Escola de Aprendizes Ar- 
tifices na Bahia, Francisco de As- 
sis Sampaio Barreto, Alfredo da 
Silva Pinto, Joel Falção de Moura 
Vasconcellos, José da Silva Oli- 
veira, Benjamin Forreira Arantes, 
Jayme de Moraes Jardim, escriptu- 
rario Militão Paes de Andrade, 
D. Consuelo Moreira de Seixas 
Duarte, Silvino Luiz Lobato, D. Ma- 
ria Izabel de Oliveira, Administra- 
ção Postal em Pernambuco, dr. Dio- 
go Martins Dezonzart, Paulino Al- 
vara de Gouvela e Joaquim Fran- 
cisco de Lyra. 


REMETTENDO COPIA DO DE- 
CRETO QUE ABRE O CREDITO 


ola açE aa] 


“enc 


+ 


z sa Te. pa 


O ministro da Fazenda enviou ao 
ministro presidente do Tribunal de 
Contas, a copia, devidamente am= 
thenticada, do decreto n. 19,408, de 
19 deste mez, que abre, pelo Minis- 
terio da Fazenda, o credito de réis 
3.575:000B, para restituir ao Bank 
of London & Sonth America Ltd,, 
Banco Francez e Italiano para a 
America do Sul e Banco Allemão 
Transatlantico as importancias das 
requisições que lhes foram feitas 
pelo commandante da Região Mill- 
tar para pagamento das forças em 
operações no Estado do Paraná, 
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usem 


tese 
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Informações dos Ministerios 





DE MM O SE ESTE] PARE 
Ministerio da Fazenda MULTAS tl a PELA J.E- t para tratar de assumptos urgen- 
c 


EDORIA 


A Recebedoria do Districto Fe- 
deral impoz, por infracções de re- 
gulamentos fiscaes, aE multas de 
1508 a Pinto Moreno & C. e Wal- 
demar da Cruz Marcolino a cada 
um; 50$ a Companhia Brasil Cine 
matographica, José Bergman & CG 
Ribeiro Costa & Henrique, Schi- 
midt Lopes & CG, João Luiz Bar- 
cellos, Marietta de Oliveira, José 
Francisco, Rodrigues Moderno 
G., Remigio Antonio Amorim, Tho- 
A maz Rabello, J. Paschoal Ferreirk 
e Plínio Louzada Morado, a cada 
um. 


DIVIDAS CANCELLADAS 


O director da Despesa Publica 
solicitou providencias ao dr. 3.º 
Procurador da Republica, no sen- 
tido de serem cancelladas as divi- 
das de taxa de penna dagua e de 
imposto de industrias e profissões, 
dos exercicios de 1923 a 1926, em 
nome de Osmarina, Osmar e Oli- 
via, pelo prédio da rua Pisuhy, 93, 
de J. A. Vieira, pelo predio da rua 
Candido Benício n. 496, de João Ja- 
cintho Cordeiro, pelo predio da 
Avenida 28 de Setembro n. 364 e 
em nome de Manoel do Carmo 
Sampaio pelo predio da rua do 
Mercado n. 34. 


CAMBIAL EMITTIDA PELO BAN- 
CO DO BRASIL PARA COM- 
y PRA DE CARVÃO 


O ministro da Fazenda comma- 
nicou ao seu collega da Viação, 
que foi emittida pelo Banco do 
Brasil, em 17 de outubro ultimo, a 
cambial de £ 309.037.10.0, equiva- 
lento a 14.360:904$800, ao cambio 
de 5 29/128, destinada a attender 
á despesa com a acquisição de 190 
mil toneladas de carvão de pedra 
para a Estrada de Ferro Central do 
Brasil, offerecidas em concurren- 
cia pela “The Brasilian Coal Com- 
pany Limited”, 

PRECATORIO DESPACHADO 


O director da Recebedoria do 
Districto Federal mandou cumprir 
o precatorio do juiz da 8.* Vara 
Criminal, de entrega de quantia 
de 0654850, a favor de Luiz Pinto. 


tes que muitas vezes requer solu- 
ção immediata como por varios 
motivos. O que deviam pleitear 
era a designação de dois inspecto- 
res um no Norte e outro no Sul, 
para fiscalizar os respectivos 5ur- 
viços, percorrendo os: Estados, 
pois, n transferencia de uma re- 
partição como a do Algodão, mui- 
tos transtornos trarigm sem 
nenhum proveito pare o desenvol- 
vimento agricola do “ouro bran- 
co”, 

Não tem mesmo cabimento taes 
bostos, pois além de tudo trata- 
se de repartições localizadas com 
laborntorios modelos e que com 
suas transferencias, só prejuizos 
poderão trazer á economia publi- 
ca, importando num fracasso com- 
pleto o plano traçado que desde 
1923 vem sendo posto em execu- 
ção com surtos de progressos no- 
taveis no que concerne a cultura 
da preciosa fibra, sendo de espe- 
rar que com a continuação do pro- 
gramma tenha ainda promissores 
gesaisados economicos para O 
paiz. 


“Ministerio da Viação 


UMA CIRCULAR DO DIRECFOR 
DOS CORREIOS 


O director geral dos Correios 
enviou ás administrações postnes a 
seguinte circular: 

“Levo so vosso conhecimento, pa- 
ra os fins convenientes, que o sr. 
ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas, em nome do chefa do Go- 
verno Provisorio da Republica, de- 
terminou sejam fielmente observa- 
das em todas as repartições as se- 
guintes resoluções de ordem ad- 
ministrativa, publicadas a folhas 
20.764 do “Dinrio Official” de 13 
do corrente: S 

1.º — As nomeações e demissões 
de funccionarios de qualquer ca- 
tegoria são da competencia priva- 
tiva do chefe do Governo Proviso- 
rio, na fórma do decreto n. 18.088, 
de 27 de janeiro de 1928, cujas dis- 


TIVA DE GOYAZ 


Nero de Macedo 


















































SAUDE 


podendo receber vencimentos os 
funecionarios nomendos ny perio- 
do revoluciunario, a contar de 3 de 
novembro, que não tiverem 0s seus 
titulos devidamente legalizados, de 
accordo com esta exigencia. 

2º — Os directores da Secreta- 
ria de Estado e das repartições de- 
pendentes devem providenciar afim 
de ser regularizado, quanto antes, 
o funccionamento dos serviços a 
seu cargo, ficando estabelecido, 
desde já, o minimo de 7 horas de 
trabílho por dia para os funecio- 
nários, sem excepção, até ser ado» 
ptado o melhor horario a observar. 

3.º — Não são permittidas por 
fórma alguma nceumulações remu- 
neradas, ficando extinctas as exis- 
tentes. 

4º — Os funccionarios que se 
acham afastados dos seus cargos, 
devem voltar no exercício dos mes- 
mos, seja qual fôr o motivo que 


5 haja determinado esse afastamen- 
Monção —lto. 


Ministerio da Agricul. 
tura 


QUANTO RENDEU OS LOTES 
DE TERRENO EN VARIOS NU- 
CLEOS 


A Directoria Geral do Servi- 
ço de Povonmento arrecadou dos 
nucleos coloniases fedoraes abai- 
xo mencionados, nos mezes de 
janeiro á setembro do corrente 
anno, a Importancia total de réis 
87:007$992, por nucleos assim 
deseriminados: 


Affonso Penna — 5:319$200; 
Annitapolis — 7:507$148; Apuca- 
rana — 1:1098800; Cruz Machado 
— B4+:2558409; Candido de Abreu 
— 15:571$179; Inconfidentes — 
4:0888057;  Itnpará — 285$000; 
ES pré Mo ao cos 

125; enador Correia —| 5º — Os directores e chefes de 
3:4088004; Vera Guarany —| serviço dev i i 
6:0008000: Yapó — 4:589$036. ç em fiscalizar a marcha 
O HORARIO DE “FERRO” E OS 


FUNCCIONARIOS DA 
AGRICULTURA 


Os funceionarios do ministerio 
da Agricultura, continuam con- 
fiantes de que o titular daquella 
pasta, mande vigorar o horario 
antigo, por não corresponder a sua 
prorogação a nenhuma vantagem 
a “burocracia” publica, Ainda 
mais esperançados estão os ser- 
ventuarios da Agricultura, que 
tão antipathico horario não per- 
maneça, está nas ultimas resolu- 
ções tomadas em primeiro pelo 
titular da Justiça, de cujo míinis-. 
terio partiu a prorogação do ex- 
pediente pera o funccionario, e 
pelo Ministerio da Fazenda, cujo 
regulamento não poude ser tole- 
rado, não chegando, nem a ser ini. 
ciado. 


Não rosta duvida que a tal me- 
dida do “horario” foi de “ierro” 
para o funccionalismo, 


NÃO TEM CABIMENTO A TRAN- 
SFERENCIA DE VARIOS SERVI- 
ÇOS PARA O NORTE DO PAIZ 


Na verdade existe varios bostos 
que não tem a sua logica, assim é 
que está circulando noticias de 
que varias rêdes de serviços se- 
rão transferidos para o Estado 
da Parahyba, dentre esses se désta- 
cam a Inspectoria de Obras Con- 
tra a Secca e a Superintendencia 
do Serviço do Algodão. São duas 
repartições chefes, cuja séde por 
gua natureza tem que ger Junto 
a secretaria do Estado, não s 


CALOR... 


Ú HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 
trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 


7283392, 7389092, 1:4667064, 


tornando passível de penn de sus- 
pensão do exercicio do cargo, o 
funccionario que retiver em seu 
poder, por mais de oito dias, um 
pupel dependente de sua informa- 
ção, 

6.º — Todos os funcetonarios em 
disponibilidade remunerada que 
não voltarem immediatamente aos 
cargos que occupavam, perderão os 
vencimentos que percebem.” 


AGUARDE, OPPORTUNIDADE 


Ismael Olavo 


D. Leonor Corrêa, agente do Cor- 


e luz, o director deu o seguinte des- 
VÃO REGRESSAR AOS SEUS LO- 
GARES 

O director dos Correios mandou 


DE 3.575:000$000 


Geral, 
UMA AGENTE DO CORREIO 


INSPECÇÃO DE SAUDE 


ferida, 




























EXPEDIENTE DE HONTEM 


tem os seguintes requerimentos: 
dindo admissão: Indeferido. 


admissão: Indeferido, Krause 


ções “International” (do Brasil): 


formações. Constantino Dentino; 


Ltd.; pedindo 


E vrr NO SEU ESCRIPTOÓRIO o ner- 


vosismo e impaciencia, communs nos 
dias quentes do nosso verão, mandando 
installar um VENTILADOR MARELLI. 
ginia 


Consultem os preços especiaes dos 


do de Barros Gouvêa, 


DISTRIBUIDORES 
E 
INSTALLADORES 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 
RUA 7 DE SETEMBRO, 42 


cam á secretaria, 


O EX-DIRECTOR DA CENTRAL 
DO BRASIL APRESENTOU-SE 


estrada, 


POR CAUSA DE UMA|Ã 


Queriam que se annul- 
lasse a extracção da 


A centena do n. 43,912, premia- 
do hontem em primeiro logar, com lrio se viu cereudo de grande nu- 
20 contos de réis na Loteria Fe- 
deral, 
Todos os bicheiros tinham “para- 
das” fortissimes na 312, E dahi o 
avultado numero de contravento- 
res do “jogo do bicho” que, á hora 
da extracção lá estavam, na rus 
Visconde de Itaborahy, para as- 
sistir á corrida e “torcer” contra 
a 312, A “torcida”, porém, não 
pegou e quando as rodas marca- 
rom 4-38-83-1-20 cantador, 
tomando a espheraxque lhe entre- 
gavam, gritou ; 

— 20) contos de réis! ! 

Era o “tiro” que oz “bicheiros” 
temiam, Mes ali estava. Só uma 
annullação do sorteio salvaria os 
contraventores. 


E a extracção continuou sob os 
olhos dos contraventoros, já “quei- 
mados” com a saida do 912. 

Quasi ao terminar, porém, hou- 
ve um engano da parte do canta- 
dor, As rodas marcaram os alga- 
rismos7-56-6-1-6eo cantador 
Benjamin Felix de Mello, por en- 
gano, ao receber à esphera, so en- 
véz do gritar — dois contos de 
réis — que ecra o valor da pe- 
dra, gritou : 

— Duzentos mil réis! 

Isto, que passaria desapercebido 
a qualquer leigo, não passou aos 
“bicheiros”, 
fiscul do governo, sr. Octavinno 
Galvão, chamou a attenção do che- 
fe das extracções para a reclama- 
ção do publico, Foi constatado o 
engano do cantador, e dada aos 
reclamantes n necessaria satisfa- 
posições não foram revogadas, não |º Cs Cbiiicicos"; Páibai, acaitira- 
dos, pleitearam a annullação de 
toda a extracção. Era um meio de 
se livrarem do “tiro” na 312, A 
nutoridade competente, depois da 
satisfação dada, manteve a extra» 
cção. Ahi, os “bicheiros” quize- 
ram encarnar os 
vendem clandestinamente. 

Diante disto, foi levado o facto 
à policia local, comparecendo o de- 
legado, sr. Pinto Guimarães, que 
fez dispersar, 
“descontentes”, 

E os contrnventores, que nesse 
negocio do “jogo do bicho” ga- 
nham sempre, porque jogam com 
999 probabilidades contra unia, ti- 
veram que pagar à 912, “carrega- 
dissima” como estava. 


ce A em e 


COM UM TIRO NO 


do expediente de suas repartições, | () suícidio do sportman 


O joven Antonio 
Filho, filho do advogado Oruz San- 
tos, sportman muito estimado e 
gerente da Companhia Auto-Omni- 
bus de Nictheroy, por motivos sen- 
timentaes, na séde do Club de Re- 
gatas Botnfogo, desfechou um tiro 
no coração. 


A triste occurrencia se verificou 
na madrugada de domingo e 08 
companheiros de club que corre- 
ram em soccorro do joven Cruz 
Santos, que era solteiro € contava 
91 annos, já o encontraram cada- 
ver. 


O enterro do tresloucado moço 
renlizou-se domingo, saindo o fe- 
retro da séde do C. R. Botafogo 
pura O cemiterio de S. João Ba- 
ptista. 

PIPAS APPA Rr rr rrrraa 
fe do Departamento do Pessoal, fi- 
cando à disposição e sem funcção, 
até segunda ordem. 

PROTESTOS DOS MORADORES 


Despachando o requerimento de 


reio de Tiroz, subordinada à Admi- 
nistração Postal da Uberaba, que 
pedia auxilio para aluguel de casa 


pacho: “Aguarde opportunidade”, 


regressar à administração postal 
de S. Paulo, a cujo quadro perten- 
cem, vs auxiliares Gentil de Mo- 
raes Miranda e Antonio Viriliano, 
que estavam addidos à Directoria 


QUE VAE SER SUBMETTIDA A 


Foi mandada submetter-se a in- 
specção de saude, a ajudante da 
agencia do correio do largo de San- 
ta Rita, nesta capital, D. Maria 
Augusta Portugal, que foi colhida 
por automovel, ficando gravemente 


Os moradores dos suburbios da 
Linha Auxiliar da Central do Bra- 
sil lançaram protestos na estação 
do Andrade Aragão, contru o carro 
de bagagem colloendo em contacto 
com os carros de passageiros, que 
conduzem animaes, produzindo mal 
estar nos viajantes € pedem provi- 
dencias fá actual directoria, 


CHEGOU O RESPONSAVEL PE- 
LOS SERVIÇOS DA 6.º DIVISÃO 


Pelo trem N 2 chegou hontem à 
esta capital o dr. Simões Lacerda, 
que so acha em Bello Horizonte, à 
frente dos serviços da 6.º Divisão 
Provisoria. 


SESSÃO NA €, P. DOS FERRO- 
VIARIOS 


“JE, F. GENTRAL DO BRASIL 


O director da Estrada de Ferro 
Central do Brasil despachou hon- 


Manoel Goncalves Filgueiras; Je 

A- 
noel Jorge Hermida, Nicanor Luiz 
da Paixão, Roberto Moraes du Sil- 
va, Theophilo Lucas; pedindo re- 


Keppich: Deferido, tendo em vista 
o parecer da 4 Divisão. Quintino 
Valença de Mello; pedindo certi- 
dão: Certifique-se. S. A. Composi- 


Por estes dias haverá a primei- 
ra sessão da Caixa de Pensões dos 
Ferroviarios, sob a direcção do dr. 
Caetano Lopes Junior. 

A ultima sessão da referida Cai- 
xa foi no dia 8 de outubro, sendo 
transferida do dia 24 do mez pas- 
sado, devido a ter irrompido a re- 
volução. 


O QUE APUROU A COMMISSÃO 


Indeferido, tendo em vista as in- 


pedindo readmissão: Não ha vaga. 
The Gourock Ropework Export Co. 
levantamento de 
caução: Restitun-se. Vitalino José 
de Mello; pedindo licença: Conce- 
do um mez com 2/3 da diaria, Prot- |. 
to & Cia.: Pague-se a quantia de 
1308, correndo a despesa por conta 
do empregado infra indicado, Vir- 
osa Duarte, Caixa Auxiliar 
de Soccorros Immoediatos dos Em- 
pregados do Movimento da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, Oswal- 
Maria de 
Medeiros Neves, Maurício Warlck, 
José Julio de Almeida: Compare- 


A Commissão de Reclamações, 
tendo procedido 
para apurar o facto de ter sido en- 
contrado violado o sello do carro 
de bagagens do trem N P 4 de sab- 
bado, chegou á conclusão que os 
volumes estavam em ordem, sendo 
a falta apurada de um engradado 
de pneumaticos, volume este que 
ficera em Norte, que o remetteu 
hontem para D. Pedro II, em des- 
pacho gratis. 


O TREM R 2 APANHOU UM 
TROLY 


Apresentou-se hontem, de ma- 
nhã, na directoria da Central do 
Brasil, o dr. Romero Zander, ex- 
director daquella ferrovia e aju- 
dante da 2. divisão da referida 


No kilometro 220, proximo á es- 
tação de Entre Rios, da Central do 
Brasil, o trem R 2, apanhou um 
troly, 
completo aquelle transporte e que- 
brar o limpa trilhos da locomotiva 
294, que puxava a composição do 
trem R 2. 

Não houve accidente pessoal, 


S, s, foi recebido pelo sub-dire- 
ctor da 1.º Divisão, dr. Gil Guate- 
mossin e pelo dr, Lucas Neiva, che- 


| DR. BRANDINO CORRÊA 


Prostata, Bexiga, Rins. 
ASSEMBLÉA N, 23 — SOBR. 


DIARIO DE NOTICIAS 


CENTENA “CAR- 


REGADA” para São Paulo 


A's 9 horas de hontem, verifi- 
cou-se a partida do coronel revo- 
jucionario João Alberto, delegado 
militar do Governo Provisorio na- 
quelle Estado. 

O conhecido chefe revoluciona- 


Loteri 'a Federal 


mero de altos funccionarios, com- 
panheiros de armas e amigos. 

O delegado militar do Governo 
Provisorio recebeu toda a gente 
com a lhaneza de trato que lhe 
é peculiar, 

O dr. Mello Franco, ministro do 
Exterior, fez-se representar pelo 
dr. Teixeira Soares, offiical do seu 
gabinete. 

Seguiu, tambem, no nocturno das 
21 horas, o. general Juarez Tuvora, 
ata mem 


UM DEPOSITO DE 

PAPEIS VELHOS 

DESTRUIDO PELO 
FOGO 


A's 12 horas de hontem, os 
bombeiros da praça da Repu- 
blica, foram chamados para 
o predio n. 157, da rua Santa 
Anna, onde era installado um 
deposito de papeis velhos da 
firma Leão Andrade & C. 
que explora esse genero de 
negocio, como seja, revender 
papel para as fabricas de pa- 
pelão. Chegados ao local, os 
soldados do fogo, deram início 
ao trabalho, mas,* dada a im- 
petuosidade do incendjo, em 
pouco tempo o deposito ficou 
completamente destruido, lo- 
mrande, apenas, os bombeiros, 
evitar a propagação do fogo 
aos predios vizinhos. 

O .proprietario do deposito 
não se econtrava no local, no 
momento do sinistro, mas ao 
saber do occorrido, transpor- 
tou-se á rua Sant'Anna, sen- 
do nessa occasião convidado 
pelas autoridades do 14º dis- 
tricto a comparecer à  dele- 
gacia, onde prestando decla- 
rações disse que seu negoio, 
só em parte, estã no segudo 
pela quantia de cincoenta 
contos, avaliando seu prejuizo 
em duzentos contos de réis. 

Ao que se presume o fogo te- 
ria se originado, em virtude 
do descuido de alguma das 
mulheres, empregadas no de- 
posito, deixando cair a braza 
do cachimbo num monte de 
papeis, não obstante ser pro- 
hibido fumar no interior do 
deposito. 

Sobre o facto foi aberto in- 
querito na delegacia do 14º 
districto, continuando detido 
para averiguações o sr. Leão, 
um dos socios da firma. 


AGGREDIDO A CACE- 
TE NA RUA GENERAL 
CALDWELL 


O portuguez Antonio Coelho do 
Couto, de 22 annos, solteiro, resi- 
dente à rua General Caldwell nu- 
mero 105, hontem à noite foi, in- 
opinadamente ngredgido a pão por 
Carlos Monteiro, que foi preso, 
conduzido à delegacia do 14º dis- 
tricto e autuado em flagrante. 

Antonio Coelho Conto, com fe- 
rimentos na região frontal e no 
parietal esquerdas, foi levado ao 
posto central e ali conveniente- 
mente medicado. 


e po o e mm 
AGGREDIDA A BAR- 
RA DE FERRO 


Margarida Rosa Monteiro, de 54 
annos, casada, portugueza, domiei- 
liada à rua Diamantina 428, em 
Honorio Gurgel, em frente à sua 
residencia, foi aggredida hontem a 
bara de ferro por um desconhecido. 

Margarida recebeu contusões e 
escoriações no thorax, pelo que foi 
medicada no posto central, reti- 
rando-se em seguida, 

A policia local não tomon conhe- 
cimento do caso, 


estava “ carregadissima ”, 


que protestaram, O 


“bichos”. que 


delicadamente, os 








































































CORAÇÃO 


Cruz Santos 


Cruz Santos 


DA LINHA AUXILIAR 


e O 


AO TOMAR A TRA- 
ZEIRA DE UM 
BONDE 


Não se passa um mez que os jor- 
naes não noticiem casos como O 
do hontem. E, a despeito disto, os 
garotos já em idade de reflexão, 
continuam à tomar trazeira de bon- 
des e a ser colhidos e victimados, 

Hontem, na rua do Riachuelo, 
o menor Alexandre Hercules, de 
12 ennos, residente á rua dos In- 
validos n. 203, foi tomar a tra- 


ça 11”, dirigido pelo motorneiro 
chapa 3.276, Antonio Lopes, e que 
corria velozmente, 


vehiculo, soffrendo esmagamento 


braço direito. 
DE RECLAMAÇÕES 


immediatamente 
trada, falleceu. 


Legal. 


GOLPEOU OS 
PULSOS 


hontem & noite 


resultando inutilizar por 


rina, uma carta anonyma, 
era compromettido na Paulicéu. 

Muito triste, a moça pensou, no 
suicídio e para realizal-o golpeou 
os pulsos com uma navalha. 

Conduzida á Assistencia a tres 
loucada recebeu curativos, 
rundo-se apos, 


Molestias da Urethra, 

























































































zeira de um bonde de linha “Pra- 


Foi infeliz o menor, pois que, 
caindo, foi colhido pelas rodas do 


do braço esquerdo e fractura do 


Levado em ambulancia para o 
nosto central de Assistencia, o in- 
feliz menor foi logo conduzido á 
snla de operações, onde, ao dar en- 


O seu cadaver foi removido para 
o Necroterio do Instituto Medico 


mc O 


A joven Maria Soares, brasilei- 
ra, de 20 annos, solteira, residen- 
te à rua Estrella n. 74, é noiva 
de um rapaz de nome Soares. Re- 
sidente em Sâo Paulo, o rapaz, 
embarcôu com 
destino áquella capital e pouco 
depois chegava ús mãos de Ma- 
com- 
municando-lhe que seu noivo já 
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Esclarecimentos do sr. Vicente Linha- 


res ao DIARIO DE NOTICIAS 


Escreve-nos o gr. Vicente Li-flução. Como não tivessemos cer- 
teza do dia exucto, resolvi ir ao 
norte do Estado, compromettendo- 
me a estar em Fortaleza no dia 4 
de outubro.  Effectivamente, na 
madrugada do 4, chegava eu q 
Fortaleza em companhia do capi- 
tão Waldemar Monteiro, que tam- 
bem se achava em Sobral, a servi- 
ço da revolução, Infelizmente, no 
chegar a Fortaleza, já não encon- 
trei aquelles officiaes, que, denun- 
ciados e procurados pela policia, 
resolveram seguir para Parahyba 
ao encontro das forças do Exer- 
cito, Perdido o contucto com aquel- 
les destemidos militares, voltei a 
Sobral, aonde cheguei no dia 6 de 
outubro és 5 horas da tarde, se- 
guindo inmediatamente para Ipuci- 
ras, onde, desde 28 de setembro, o 
meu grande amigo coronel Octaci- 
lio Motta, chefe prestigioso na- 
quella região, alliciava clementos, 
de combinação commigo, 'Tendo 
andado toda a naite de automovel, 
ençontrei ás 6 horas da manhã de 
7 de outubro o sr. Hermogenes 
Moreira, enviado do coronel Octa- 
cilio Motta, que vinha a minha pro- 
cura para eu arranjar maior quan- 
tidade de munição, pois a que elle 
possuia era pouca. Diante disso, 
combinámos que o meu compa- 
nheiro capitão Waldemar Montei- 
ro seguisse para Ipueiras, assu- 
mindo o commando do pessoal do 
coronel Octacilio e aguatdasse or- 
dens juntamente com o ttnente da 
Força Publica, Avistides Rosal, já 
revoltado a pedido meu e com cin- 
coenta homens. Tudo combinado, 
regressoi a Sobral, aonde cheguei 
no dia 7 de outubro ás onze ho- 
ras da manhã e, conseguida a mu- 
nição, telegraphei no capitão Wal- 
demar Monteiro, que a fosse rece- 
ber em Santa Quiteria, ponto 
mais accessivel para Ipueiras, des- 
de que não podiamos transpor- 
tal-n pela estrada de ferro. ' 

Fol portador dessa munição 0 
meu amigo Luiz Baptista Vieira, 
actualmente aqui, que levava uma 
carta minha para o capitão Wal- 
demar, dizendo que logo que re- 
cebesse a munição e fizesse jun- 
eção com o tenente Aristides Ro- 
sal, devia tomar todos os trens 
da Estrada de Ferro de Sobral, 
vindo com todo o pessoal para 
essa cidade onde cu o aguardava 
na dia 8 á noite. O emissario saiu 
de Sobral ás 5 horas da manhã de 
8 de outubro e ás 11 horas chega- 
va 2 noticia do embarque do se- 
nhor Mattos Peixoto, com grande 
surpresa para todos nós, que o 
julgavamos mais forte, Tudo isso 
jú foi dito pelo capitio Waldemar 
Monteiro, em entrevista concedi- 
da ao “O Ceará”, em que elle aí- 
firma que “desde 4 de outubro a 
acção do deputado Vicente Linha- 
res foi prompta e efficaz.” 

Quanto ao apoio hypothecado 
por mim ao pridente do Ceará, 
o proprio sr. Peixoto assim O 
classificou, segundo mé consta, no 
seu depoimento em Recife, presta- 
do so commandante da Região Mi- 
litar: “o deputado Linhares, ape- 
sar de haver prestado sua soltda- 
riedade, seguira logo depois para 
a zona norte, para chefiar a re- 
volução.” 

Realmente, tendo eu feito o ca- 
pitão Waldemar regressar para 
Sobral na tarde de 6 de outubro 
e certo de que ja haver luta em 
Fortaleza, não hesitei em ir a pa- 
lecio afim de despistar o governo, 
sciente de que se tratava de mi- 
nha prisão, avisado como fui por 
amigos dedicados, aliás das rela- 
ções pessones do sr, Mattos Pei- 
xoto. E se assim procedi, foi ho- 
nestamente convencido de estar 
prestando um serviço à revolução, 
pois precisava regressar ao norte 
do Estado, onde elementos valio- 
sos aguardavam a minha presonça, 
tanto mais necessaria naquelle 
momento devido ás prisões dos se- 
nhores Fernandes Tavora, Josê de 
Borba, Paes de Castro, João Ma- 
rinho, Fraga e outros. 

O sr, Frota Cavalcanti deveria 
ter publicado o telegramma do te- 
nente da Força Publica, Manoel do 
Carmo, passado em Ipú, às 7 horas 
da manhã do dia 7 de outubro, em 
que denunciava ao chefe de poli- 
cia que “o deputado Vicente Li- 
nhares, em companhia de um offi- 
elal do Exercito, estava alliciando 
clomentos naquella região para a 
revolução.” 


Terminando, tenho a dizer ao se- 
nhor Cacalvanti que ou elle não 
leu a minha entrevistr, ou esta- 
va mesmo disposto a me atacar. 
Nella apenas dava impressões das 
coisas do Cenrá e affirmava que 
“o papel da imprensa independen- 
te do Cenrá era tão efficaz, que 
sómente a sua acção era capaz de 
derribar um governo mão.” 

F para corroborar, eu ainda af- 
firmei que o sr. Mauricio de La- 
cerda vencora na capital uma elei- 
ção contra a vontade dos governos 
federal e estadual. 

Infelizmente aqui não estava 
quando foi publicada a entrevis- 
ta do illustrado sr. Frota Aguiar; 
apenas ignorava até hoje que elle 
houvesse soffrido qualquer ameaça 
em Sobral, tanto assim que o seu 
digno irmão sr. Villebaldo Aguiar 
está hoje em perfeita harmonia de 
vistas com os nossos elementos da 
zona norte, 

Embora ignorando que o e 
nhor Frota Cavalcanti seja ou não 
revolucionario, o que, de resto, não 
me interessa, preciso lhe dizer que 
não se tome de ciumes, pois nada 
aspiro politicamente, nem mesmo 
cargos electivos; quero viver, 


dico Legal, 
D ões mod 
ecoracoes mo ernas como até hoje, obscuramente em 
um modesto escriptorio commer- 


cial. 
| AS NES E ponto final. 
! | Muito grato, sr. redactor, o pa- 


tricio admirador — Vicente Li- 
e raros. Trio, 24-11+50.7 


unhares : 

“Srs. directores do DIARIO DE 
NOTICIAS — Suudações — Venhe 
pedir a sua gencrosa acolhida para 
as linhas abaixo : 

Um 
veio me insultando hontem pelos 
“a pedidos” do “O Jornal”, a pro- 
posito de uma ligeira entrevista 


senhor Frota Cavalcanti 


dada por mim ao seu conceituado 
orgão e, como não o conheço, ve- 


nho explicar ús pessoas de minhas 
relações o seguinte : 

1º — Entrei na chapa federal do 
Ceará, por imposição dos elemen- 
tos saboystas da zona norte do Es- 





















































































tado, com a condjuvação do meu 
amigo Pues de Castro, revoluciona- 


rio antigo e director do “O Cca- 
rá”, apoindo naturalmente por 
aquelles elementos e tambem na 
opinião publica de Fortaleza que 
recebeu, para satisfação minha, 
essa candidatura com grande sym- 
pathia; — ) 

- 2º — A minha acção na Camara 
Federal foi de absoluto retrahi- 
mento, vivendo eu muito mais em 
contacto com os elementos opposi- 
cionistas, do que com os da maio- 
ria, O meu amigo dr. Mauricio de 
Lacerda poderá informar se é ou 
não verdadeira essa minha affir- 
mativa, E' simplesmente uma in- 
verdade, ou majs claramente, uma 
grande mentira haver sido eu per- 
sona grata dos Zanders, dos Kon- 
ders ou de qualquer outro mem- 
bro do governo passado, Ao se- 
nhor Zander nunca cumprimentei 
nem de leve; ao sr. Konder fiz 
apenas um pedido: que elle fi- 
zesse voltar para o Ceará o meu 
prezado amigo Cornelio Diogones, 
que havia sido transferido da Rê- 
de Cearense para cá, a pedido do 
sr, dr. Mattos Peixoto, por ser 
alliancista, Infelizmente fui des- 
attendido, pois só agora vas re- 
gressar o sr. Diogenes, Quanto aos 
outros ministros do sr. Washin- 
gton Luis, nem uma vez os pros 
curei, mesmo para uma simples 
visita de cortezin e nem do me- 
nos fui apresentado a qualquer 
delles, Sobre a minha approxima- 
ção dos negocistas, é tambem uma 
infamia, pois não fiz com o gover- 
no passado siquer um negocio, de 
qualquer especie, 

9º — Quanto á eleição de Ora- 
theús, no contrario do que Ss. s. 
affirma, foi um pleito disputadis- 
simo, principulmente por haver o 
ar, Totó Leitão, chofo peixotista 
de lá, enchido a cidade de canga- 
ceiros e conseguido no inicio da 
eleição a retirada do tenente de 
policia lá destacado afim de po- 
der agir mais livremente, Tudo 
isso fiz sentir ao então presidente 
do Estado, que nenhuma provi- 
dencia tomou. 

Tambem é uma inverdade que 
cu houvesse seguido pura O Ceurãá 
afim de tratar de um accôrdo dos 
Saboyas com o sr. Mattos Peixoto. 
Ao palacio presidencial do Ceará 
fui apenas tres vezes durante O 
tempo do governo do sr. Mattos 
Peixoto; a primeira vez no dia 12 
de julho de 1929, afim de agrade- 
cer uma visltn que s. eX. me ha- 
hia feito por intermedio do seu 
ajudante de ordens; a segunda no 
dia 23 de setembro ultimo, com O 
mesmo fim, não encontrando O 
sr, presidente, e a terceira em 5 
do outubro ultimo, cujo fim expli- 
carei linhas abaixo, Sobre politi- 
ca, nunca tratei com 0 sr. Peixo- 
to, quer verbalmente, quer pof 
carta ou telegramma, 

4º — Chegando ao Ceará no dia 
no de setembro, logo no dia 23 
procurei os tenentes Martins de 
Almeida, Djalma Bayma e Julio 
Veras, afim de combinarmos uma 
acção conjunta em favor da Tevo- 


em A pm 
ABORRECIDO DA 
VIDA 


Um negociante suicida- 
se com um tiro na 
cabeça 


Os empregados do escriptorio da 
firma Leon & €., Jocnlizada á rua 
do Rosario n. 168, 1.º andar, sai- 
ram para almoçar. Na casa ficara 
o sr. Julio Dreyfein, socio daquel- 
la firma, residente no Hotel Suis- 
so, à rua da Gloria e mais um dos 
empregados subalternos. : 

Subito foi ouvido um estampi- 
do no interior da casa e ali foram 
encontrar o er. Dreyfein cahido e 
já sem vida. A triste occurrencia 
foi communicada á policia do 3º 
districto, comparecendo o commis- 
sario Solon que tomou as provi- 
dencius necessarias e ouviu o fr- 
mão e socio do suicida que decla- 
rou ser elle de nacionalidade suis= 
sa, ter 71 annos e viuvo. > 

A polícia encontrou um bilhete 
do seguinte teôr: 

“Aborrecido desta vida, resolvo 
sulcidar-me, sem que alguem seja 
culpado pela minha resolução, Do- 
sejo ser enterrado modestamente e 
sem acompanhamento. — (a) Julio 
Dreyfein.” 

Ficou desde logo provado que 
não houve nenhum motivo de or- 
dem financeira que levasse o 8r. 
Julio Dreyfein ao suicidio. 

Um medico legista esteve no lo- 
cal examinando o cadaver que de- 
pois desta formalidade, foi levado 
para o necroterio do Instituto Me- 






























concedeu 
desta Capital sobre o comple- 
xo problema de nossa organi- 
zação social, o titular do fu- 
turo Ministerio du Trabalho, 
referindo-se á lei de acciden- 
tes em vigor, declarou consi- 
deral-a lacunosa e empírica. 


vos 





partia de João Alberto PROPOSITO DE UMA EMIREVISTA|ACCIDENTES NO 


TRABALHO 


ALDEMAR ALEGRIA 


(Especial para o DIARIO 
DE NOTICIAS) 


Na recente entrevista que 
a um qatuiino 


Não obstante haver funda- 


mentada procedencia nessa 
apreciação, é justo contrapôr- 
se ao conceito de s. 5. & ailir- 
mativa de que os senões no- 
tados na. referida lei decor- 
rem principalmente da im- 
perfeita e incompleta appli- 
cação por parte dos seus 0r- 
gãos executores c 
res, 
privativo de Accidentes e O 
Conselho Nacional do Tra - 
balho. 


fiscalizado- 
como sejam o Cartorio 


Essas duas repartições, ok 


são falhas de apparelhagem 
para efficlentemente desem- 
penharem-se de suas funeções 
ou a desorganização e a desi- 
dia têm servido de programas 
ma ás suas ncções, 


A lei de accidentes do trf= 


balho precisa ser executada 
antes de ser reformada. 


O primeiro passo a dar para 


esse fim é concluir-se a sua 
regulamentação. 


As importantes obrigações 


estabelecidas pela lei no que 
concerne á responsabilidade 
oriunda de molestias profis- 
sitonaes têm sido 
letra morta em virtude de fal- 
tar no regulamento uma clas- 
sificação 
Além desse lapso, ha outro 
mais importante e de conse- 
quencias onerosas para os pa- 


até então 


dessas  molestias. 


trões: é a falta de uma tabella 


que limite o custo da assisten- 
cia medica, pharmaceutica e 
hospitalar. 


Preenchidas essas falhas 


que constituem assumpto de 
muito interesse de patrões e 
operarios, 
reforma, completa no systema 


e procedida uma 


executor e Íiscalizador, terá 


então o Governo promovido os 
meios para dentro de um tem- 
po sufficiente de experiencia 


accumular elementos poslti- 
que determinemn com 
absoluta precisão as lacunas 
e os erros da legislação. vi- 
gente. 

Na parie que se refere á 
execução da lei em beneficio 
do operario, ha quasi tudo a 


fazer, começando pelo que de- 


termina o artigo 28, que obriga 


os patrões a affixarem em lo- 


gar bem visivel, no recinto de 
seus estabelecimentos, o texto 
da lei e seu regulamento para 
ampla diffusão entre seus em- 
pregados e operarios. 


São de todo dia as duvidas 
que se originam da ignoran- 
cia dos operarios e mesmo dos 
patrões no que concerne aos 
seus direitos e obrigações. 

Outro artigo da lei que pre- 
cisa ser executado é o que se 
refere à communicação da 
occurrencia de qualquer acei- 
dente do trabalho à autori- 
dade policial do diístricto, ar- 
tigo 19. 


Raros são os casos de que a 
polícia toma conhecimento, 
resultando que nem sempre 
os interessados, quer opera- 
rios quer patrões, cumprem os 
deveres ou gozam os benefi- 
cios. 


-Este preceito, no entanto, 
passaria a ser devidamente 
respeitado se o regulamento 
da lei estabelecesse uma mul- 
ta aos patrões que deixassem 
de notificar os desastres de 
que fossem victimas seus ope- 
rarios ou empregados. 


O artigo 9.º da lei é outro 
que demanda uma urgente e 
clara interpretação no regula- 
mento. E” necessario que se 
defina se a indemnização 
temporarla é de metade do 
salario real ou se ha um limite 
de salario indemnizavel. 

Essas duas orientações es- 
tão sendo seguidas no mo- 
ento. 


Patrões ha que interpre- 
tam esse artigo combinado 
com o artigo 6”, isto é, liml- 
tando a indemnização de 
meia diaria em 8$000 e com 
isso estabelecendo o maximo 
de salarlo indemnizavel em 
168000. Essa modalidade fol 
objecto de um parecer do fal- 
lecido jurisconsulto dr. Car- 
valho de Mendonça. 


Outros patrões seguem O 
accordão do Supremo Tribu- 
nal que considera a indemni- 
zação por incapacidade tem- 
poraria a metade exacta do 
salario diario independente 
daquelle artigo que limita a 
base para calculo de indemni- 
zacões. 

Onde estã a culpa dessa sl- 
tuação dubia senão na desidia 
e indifferença dos orrãos fo- 
calizados neste artigo? 

Qualquer lei, por muito bôa 
que seja, se transformará em 
letra inutil, desde que os ho= 
mens incumbidos de pratl- 
cal-a se desviem dos sãos 
nrinciplos que a corporifica- 
ram. 

Será portanto mais sablo 8 
proveitoso que o Ministerio do 
Trabalho promova a execução 
rigorosa da lei em vigor, antes 
de cogitar de reformal-a 
mesmo por simples medida de 
moralização, 
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Para que o Brasil resgate sua 


Como vão decoriendo os trabalhos preporativos do 


Cor cavam intensamente 
els os trubalhos preilni- 
ta Patria” — 

it ponular a ser feita 
do qezenbro proximo, 
cm prol do fundo de Resgate 

Ju calão organizadas as 
Cow. icsões definitivas de pa- 
tronceses, bem como os res- 
pectivos sectores. 

Importancia já publicada; 
23:2909200; importancia arre- 
cadada na Casa Papagalo: 
150$800; importancia entre- 
gue pela Associação de Pro- 
fessores  Primarios: "788000. 
Total: 23:4683000. 

PRATAS PORTUGUEZAS 


Continuam  comnosco 10 
moedas de 980 reis, de prata, 
portuguezas, cunhadas de 1812 
a 1521. Essas moedas ficam à 

















































































Sen outro assumpto para o 
momento, se confessam sum- 
mainente gratos. — Os amgs. 
Attis e Obrgs. — J. Paredes 
& Cia, 


neTres do ua 


Lista das importancias arre- 
caúas pela “Casa  Papa- 
Baio” (J. Paredes & Cia), sita 
à rua São Pedro n. 285, para 
0 resgate da divida externa do 
Brasil: 

Joaquim M. Paredes, réis.. 
31$200; Arthur Allevalo, réis 
5$200; Mauricio Barbalat, réis 
15$600; Antonio Luíz Madure!- 
ra, 5$200; Isalas Marques de 
Araujo, 5$200; Arnaldo Mon- 
teiro Guedes, 58200; Antonio 
Ribeiro, 5$200; Manoel Nasci- 
mentos Saraiva, 5$200: Do- 
mingos Pereira Nogueira, réis 
5$200; Domingos da Rocha, 
58200; José Silva, 58200; 
Francisco Nunes de Oliveira, 
5$200; Raul José da Silva, 
58200; Antonio Francisco Cas- 
tanheira, 58200; Egydio dos 
Santos, 58200; Aureliano 
Aguiar, 5$200; Antonio José, 
5$200; Felippe Barbalat, réis 
10$400; José D. Bustamante 
Sá, 58200; Antenor Pereira de 
Aguar, 58200; M. Moutinho, 
5$200, 


GRUPO ESCOLAR ESTHER 
DE MELLO 


Districto Federal, 24 de no- 
vembro de 1930. 

Sra. inspectora escolar do 
9º districto, 

Tenho a satisfação de vos 
communicar que todos os fun- 
ccionarlos desta escola se asso- 
ciaram, com a maior boa von- 
tade, ao movimento em favor 
do pagamento da divida exter- 
na nacional, contribuindo com 
a quantia correspondente a 
mil réis ouro, 

Remetto-vos, pois, a impor- 
tancia de setenta e oito mil 
réis, para que, por intermedio 
da Associação de Professores 
Primarios; sob vossa esclare- 
cida orientação, tenha o des- 
tino conveniente, 

Saudações, 

A" Exma, Sra, D. Loreto Ma- 
chado, m. d. inspectori esco- 
lar do 9º districto, — Adelina 
Duarte Silva, directora, 


GRUPO ESCOLAR ESTHER 
DE MELLO 


Relação dos funccionssios 
desta Escola que contribuiram 
com mil réis ouro para o pa= 
gamento da divida externa 
necional: 


Professoras: 










O sr, Antonio Neves, chefe 
da firma empresaria A, Ne- 
ves & €. 


disposição de quem as desejar 
adquirir, revertendo o seu pro- 
ducto em beneficio do Fundo 
de Resgate. 


“LEGENDA” 


| A magnífica revista “Legen- 
Ga”, dirigida pela escriptora 
Heloisa Lentz, é vendida em 
Nossa redacção ao preço de 
1$000, apesar de custar o do- 
bro, em prol do Fundo de 
Resgate. 


O MOVIMENTO NO CENTRO 
DO COMMERCIO DE CAFE 


- Conforme | noticiâmos em 
edição de ante-hontem, nos- 
so illusire collega de commis- 
são, sr. Julio Vieira da Motta, 
transferiu ao Centro de Café 


1 Semiramis Muniz Corrêa 
os poderes a elle conferidos de Mello Lobo. 
no sentido de proceder à col- 2 Aracy de Miranda Dias. 
lecta, — poderes dos quaes, é| 3 Libania Pires. Ferreira. 
Preciso que se faça notar,| 4 Dora Nordi Lima. 
continua investido implitita- 5 Eurydice Moreira. 
mente, desde que continua a | 6 America Soares Cabral. 
honrar-nos com a sua com- | 7 Deolinda José Araujo. 
panhia na commissão deste | 8 Helena Tavares Guerra, 
jornal — no alto commercio | 9 Alayde Magalhães Rocha. 
de café. 10 Noemia Chagas Rosa Sam- 

Aceitando a incumbencia, paio. 


Carmelita de Lucca. 

Christolina Jordão Ramos. 

Regina Gomes dos Santos. 

Adelina Duarte Silva, 
Servente; 

Raymunda de Almeida, 


NOVA REUNIÃO DE PA- 
TRONNESSES 


De atcôrdo com o resolvido 
pela commissão permanente, 
deverá haver nova reunião 
pl .a das “patronnesses” do 
LAS AA 


aquella respeitavel socledade 
escreveu-nos o officios se- 
guinte: 

“Rio de Janeiro, 24 de no- 
vemibro de 1930. Exmos. srs. 
directores do DIARIO DE NO- 
TICIAS”, — O Centro do 
Commercio de Café do Rio 
de Janeiro vem declarar-vos 
haver recebido do sr. Julio 
Viciru da Motta, as listas que 
esse brilhante diario lhe ba- 
Via distribuido, para obter a 
odhesão de seus amigos, ao 
Erande movimento pairiotico, 
For que se procura, mediante 
sSubscripção publica, anteci- 
bar o resgate de nossa divida 
fxterna, 

Como já é do vosso conhe- 
keimento, este Centro, inter= 
pretando o sentimento de s9- 
lidariedade com que a classe 
Poi elle representada acolheu 
êquellc movimento, resolveu 
Abrir um livro onde brasilei- 
ros c estrangeiros, associa los 
seus ou não, poderão lancar 
as contribuições que tenham 
reservado para aquelle fim, 

Assim procedeu conforme 
Suggestão do seu socio hono- 
rario sr, Antenor Moreira Du- 
tra e desejando, especialmen- 
te, cooperar para o exito da 
iniciativa do DIARIO DE NO- 
TICIAS. 

Para o livro aberto neste 
Centro foram transferidas, 
em virtude de vossa acquies- 
cencia e da do sr. Julio Vieira 
da Motta, todas as assignatu- 
ras que este já havia colhido 
has listas que recebera, 

Cumpre-nos ainda referir 
ter sido constituida para ple- 
no exito do movimento a que 
este Centro deu sua solidarie- 
dade, uma commissão da qual, 
além do proprio sr, Julio Vi- 
eira da Motta, fazem parte, O 
sr. Manoel Moreira Dutra, so- 
cio honorario deste Centro e 
seu thesoureliro sr, Manoel 
Thomé do Nascimento, socio 
da firma Fraga, Irmão & Cla,, 
Ltda. 

Consimnando aaui os nossos 
votos mara 0 maior exito do 
Erande emprehendimento, 
subrcvavo-me com alto avreço, 
— (ny José Mendes de Olivei- 
To Ocrtro, mrestdenta”, 

“Pin da Jnneiro, 24 de no- 
verbo de 1920 — Illmo. st 
di“entor dn DIARIO DE NOTI- 
CTAS — Respeitosas sauda- 
ções — Junto à presente en- 
vicmos. a relação dos donati- 
ves nnesriados para o resgate 
da divida externa do Brasil, 
nº importancia de 1505800 
tento e cincoenta mil e oi- 
tocerniocs Leis), 
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às tropas aquarteladas nesta 
capital, em consequencia do mo- 
vimento revolucionario que sac- 
cudiu o paiz de sul à norte. têm 
confraternizado cont um verda- 
deiro espirito de camaradagem, 
banindo pura sempre as antigas 
rixas existentes entre o Exercito 
0 à policia e que tanto incompa- 


a 
AA ee 





divida externa 


“Dia da Patria 


“Dia da Patria”, na proxima 
quarta-feira, às 15 horas. 

Solicita-se obsequissamente 
das illustres damas a fineza de 
trazerem a lista dos nomes das 
senhoritas que deverão coope- 
tar, como “vendeuses”, em tão 
patriotico movimento. 

O “DIA DA PATRIA” NAS 

ESCOLAS 

Madame Bergamini, acom- 
panhada de madames Mauri- 
cio de Lacerda, Bartlett James 
e Loreto Machado, visitou, sab- 
bado ultimo, a Escola Normal, 
tomando conhecimento do que 
ali se está fazendo no sentido 
de ser prestado o concurso 
precioso das normalistas na 
collecta popular de 3 de de- 
zembro. 

Regosijamo-nos em registar 
que o enthusiasmo das senho- 
1 22 da Escola Normal cresce 
dia a dia, sendo, por isso mes- 
mo, de esperar valiosa, coope- 
ração de sua parte. 


DIARIO DE NOTICIAS 
vae patrocinar um 
grandioso espectaculo 
no theatro Recreio 


4 SOLICITUDE DA EMPRE- 
SA A. NEVES & Cº NA COL- 
LABORAÇÃO DESTA GRAN- 
DE INICIATIVA NACIONAL 


De toda parte, e por todos 
os meios, continuamos a Te- 
ceber apoio e felicitações á 
iniciativa que nos fôra ins- 
pirada pelas palavras enthu- 
siasticas e eivadas de um são 
patriotismo, proferidas pelo 
dr. Oswaldo Aranha, ministro 
da Justiça, em memoravel 
discurso, logo após a victoria 
da Revolução. 


Sim, era preciso corporifi- 
car, tornar realidade absolu- 
ta a idéa arrebatadoramente 
patriotica desse vulto presti= 
gloso e empolgante da causa 
regeneradora do Brasil, e, de 
logo, nos seduziu o trilhar, fir- 
me, pela róta que nos era in- 
dicada para a campanha em 
prol de uma Patria maior e 
inteiramente libertada dos 
compromissos com que os 
mãos governos a infelicita- 
ram, durante annos e annos, 
numa ronda constante e vo- 
Traz aos banqueiros de além- 
fronteiras. 

E dizer do exito que obtlve- 
mos, desde o primeiro dia de 
campanha, lançando o nosso 
appello a quantos, pela sua 
contribuição, modesta que 
fosse, desejassem ver extin- 
cta a divida externa do Bra- 
sil, talvez pareça immodestia, 
mas, o que é certo, é que a 
praticabilidade da idéa do il- 
lustre titular da pasta da Jus- 
Liga, através das columnas do 
DIARIO DE NOTICIAS, vem 
achando em todos a mais 
franca e ampla sympathia, o 
mais decidido e comprovado 
apolo, 

Ainda agora, por entendi- 
mento havido entre um nosso 
companheiro eo sr. Antonio 
Neves, chefe da firma em- 
presaria A. Neves & C:*, do 
Theatro Recreio, entendimen- 
to que, manda a verdade di- 
zer, fôra provocado por esse 
antigo homem de theatro e 
commerciante, ficou resolvi- 


tibilizavam as duas classes mill- 
tares para uma obra de unidade 
Ainda ante-bontem a officiall- 
dade do 7o Regimento de Infan- 
taria do Santa Maria, do Rio 
Grande do Sul, offerecveu um 
churrasco, no Flamengo, á Con- 
egregação dos Bandeirantes do 
Braeil, tendo reinado a maior 


DIARIO DE NOTICIAS 


PARA CRIANÇAS 


À LIRARIA QUARESMA 


Hed - Rua São José = 71 e 79 


Acaba de expôr á venda o primoroso livro 


Historias 


Belissima collecção de contos para crianças, instruindo 
e deleitando ao mesmo tempo, 
lado da narrativa rigorosamente 
encontrarão os nossos jovens patrícios verdadeiros, pri- 
mores de fantasia que deliciam 
o entendimento para as futuras 

pensamento. 
UM LINDO VOLUME, in 8º, 
belissima capa e muitas Eravuras coloridas.., 
devem 
pectiva importancia — 88000 — em carta registrada, 
com o valor declarado, dirigido á LIVRARIA QUARES- 

MA — Rua São José, Tl e 73 — Rio de Janeiro 


Os pedidos do interior 


do que, em a noite de 1º de 
dezembro, o DIARIO DE NO- 
TICIAS patrocinará um gran- 
dioso espectaculo de gala, ao 
qual comparecerão altas au- 
toridades civis e militares, 
além de outras figuras pro- 
eminentes da Revolução, cujo 
producto, em uma grande 
parte, será destinado à amor- 
tização da nossa divida ex- 
terna, 


Sobre este assumpto, disse 
o sr. Antonio Neves ao DIA- 
RIO DE NOTICIAS: 


— Entre as campanhas vi- 
ctorlucas do DIARIO DE NO- 
TICIAS, que tanto o têm im- 
posto á sympathia do leitor, 
essa é, sem duvida, pela sua 
finalidade e pela fórma pa- 
triotica por que vem sendo 
conduzida, aquella que mais 
vivamente me tem impressio- 
nado. 


E dou por feliz esta oppor- 
tunidade, em a qual a Empre- 
sa A, Neves & C.* vae ter en- 
sejo de demonstrar o seu 
apoio desinteressado ao exito 
de tão brilhante iniciativa, 
pondo-o Recreio e toda sua 
companhia áà disposição do 
DIARIO DE NOTICIAS para 
um espectaculo cujo produ- 
cto possa avolumar, na par- 
te estabelecida, o quantum 
arrecadado para fim de tão 
culminante demonstração de 
civismo e brasilidade. 


E depois de haver, de accor- 
do com o nosso companheiro, 
fixado o dia para esse ma- 
Eistral espectaculo — 1º de 
Gezembro — passou a conver- 
sação a girar em torno do 
pProgramma a ser organizado, 
que será dos mais bellos e dos 
mais conduzentes com a nia- 
enitude dessa festa, que bem 
merecerá o qualificativo de 
Festa da Patria, 


coniraternização das t 
das nesta ca 
eras ds gos oiee á Congregação 









alegria e animação 
agape, > 
Por sua vez, os officines infos 


riores dos corpos du Polícia Mi- 
litar do Rio deram uma festa em 
honra dos collegas de todas as 
aquarteladas, a 


unidades aqui 
quel teve logar, 
Jardin Zoologico, 


domingo, no 


À UNIVERSIDADE DE MINAS 


durante o 


onde duranta 


Brasileiras 


pois neste volume, ao 
historica, que instrue, 


o espirito e prepáram 
e luminosas justas do 


grande, encadernado, com 
8$000 
vir acompanhados da res- 


TEM NOVO REITOR 


BELLO HORIZONTE, 24 (A, 
B.) — A secretaria do pala- 
cio da Liberdade distribuiu á 
imprensa a seguinte nota; 


“Tendo o dr. Francisco 
Mendes Pimentel, a 18 do 
corrente, renunciado o cargo 


de reitor da Universidade de 
Minas Geraes, fol por acto 
do presidente do Estado no- 
meado para exercer aquelle 
cargo, em commissão, o dr, 
Mario Casasanta, inspector 
geral da instrucção,” 


POLITICA DE MAGAHE 


Uma commissão constitui- 
da dos srs, Francisco Rodri- 
gues Pinto, Elias Agostinho, 
Heladio Carvalho, Emesto 
Vieira, Adelino Costa e Ra- 
phael Garcia, veiu hontem, 
de Macahé, para reclamar ao 
sr. Plinio Casado contra a es- 
colha do sr. Bento Costa Ju- 
nior para prefeito municipal, 
A commissão esteve na reda- 
cção do DIARIO DE NOTI- 
CIAS communicando que pre- 
fere como prefeito o sr. Jo- 
vino Vianna ou qualquer ou- 
tro estranho, menos o sr. 
Bento Costa Junior, 


À viagem do arcebispo 
de Marianna 


MARIANNA, 24 (Correspon- 
dente) — Seguiu para essa 
capital, pelo nocturno de Bel- 
lo Horizonte, 8. Em, Revma. 
D. Helvecio Gomes de Olivei- 
ra, arcebispo de Marianna, 

O dikiincto viajante hos- 
pedar-se-á na Casa Salesia- 
na Santa Rosa, em Nictheroy. 


— das 





O 25: 


feriado nacional, missas nas 


grande banquete no Falasio Real de Oslo, o 
Haakon VII e da 
rainha Maud como soberanos da Noruega, — 


25º anniversario do rei 





| o 


pulação, 
em 1905. 


O rei Haakon VII é 
irmão do actual rei 


ignoram — é filha 
Inglaterra, e é irmã do 
terra, Jorge V. 


O casal real tem um filho, 
vo, que no anno 


princeza Martha, da Suecia. 


Syndicato Medico 
Brasileiro 


E" hoje, finalmente, que se 
realiza a annunciada festa de 
anniversario do Syndicato 
Medico Brasileiro á rua Cos- 
me Velho, 136, 

Podemos quasi garantir que 
constituirá um prande suces- 
So em virtude da extraordi- 
naria procura de convites. 

O programma organizado é 
chelo de interesse, salões, mu- 
sica, buffet genuinamente 
brasileiro, Festa de medicina 
e de brasilidade. 

A directoria mais uma vez 
pede-nos para prevenir a to- 
dos os syndicatos que o in- 
gresso para os mesmos é feito 
pelo recibo do 4º trimestre. 

Traje smocking. 
o 

No centro bancario, traspassa- 
se optimo contracto por cinco an- 
nos, não pagando aluguel, Vende- 
se a installação propria para ban- 


co, caga bancaria, companhia ou 
firmy importante, Negocio urgen- 
te e*de occasião, Cartas neste 
jornal n A. P, L. 


ropas aquartela» 


pital 
ls Bandeirantes do Brasi 





todo o din ee ballou com gran- 
de animação. 

Com os gauchos tambem 
tenham comparecido a essa festa, 





fol-lhes oferecido um suceulento! 


currasco, regado a copp. 

À nota mais digna de registro, 
necsas duus fesfas campestres, 
| foi que em nenhuma dellas hou- 







ve o menor incidente desagrada- 
vel entrg as diversas tropas que 
ali coniraternizarum e se die 
vertiram alegremente, E 

O nosso cliché mostra um ds- 
pecto do churrasco offerecido, na 
manhã de domingo, no Flamengo, 
pela officinlidade do 7º Repimen- 
to de Infantaria de Santa Marin, 








anniversario 
rei ilaakon VII, 
PR ba psi 


Commemora-se hoje officialmente com 


o segundo filho do 
grande rei Frederico VIII da Dinamarca e é 
daquelle paiz. A rainha 
Maud como os nossos leitores tambem não 
do rei Eduardo VII da 
actual rei da Ingla- 


o principe Ola- 
passado se casou com a 


do 
da 


durante estes 
igrejas e um 
adorada pela 
mocratica em 
seu povo. O j 


sado, 


de que gozam, 
renovadas rec 


Noruega 








governo do 






25 annos, tem-se tornado po- 


pularissima pelo povo norueguez, e é muita 


simplicidade e a maneira de- 
ue tem encontraão sempre o 


Cyen principe tornou-se logo o 


riBalon estimada smda— ——] 
eleitos por uma maioria formidavel da po- 


idolo da mocidade, partici ando com enthu- 
depois da separação da Suecia, | » E 


siasmo e brilho 
tivos da nação, 
e o de navegação a véla durante o verão, 

No acto do seu casamento, 
O principe e sua esposa 
mais vivas manifestações da 


nos grandes certamens spor- 
o de “ski” durante o inverno 


no anno pas- 
receberam as 
popularidade 
manifestações estas que foram 


entemente, quando a princeza 


deu é luz uma pequena princeza, 


O ministro da Noruega, sr. 
qucie à e senhora darão, 


A familias, real 


! 
DEPURA 









GOVERNO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 


Secretaria das Finanças 


SECRETARIA DAS FINANÇAS 

Estiveram hontem no gabinete 
do secretario, os ers.: capitão 
Olympio Borges, chefe de policia 
do Estado; dr. Horacio José de 
Campos, procurador da Fuzenda e 
sr, Felippe Sonés, director da Con- 
tabilidade, os quaes conferencia- 
ram com s. ex. 

—: Recebeu o secretario diver- 
8as pessoas, entre as quaes os srs. 
dr. Leonel Magalhães, dr. Osorio 
Tavares, Antonio Ferraz, Sylvio 
Azeredo, Sylvio da Rocha Para- 
nhos, dr. Rubem Moitinho, Lindol- 
pho Antonio Corrêa, sr. Vivaldi 
Leite Ribeiro, D. Maria Rosa Mo- 
reira Ribeiro, Archimedes Marques, 
Pedro Doherty, dr. Sebastião Bar- 
roso, Acencio Ferreira Dias, prefei- 
to de Cantagallo, dr. Moraes Bar- 
bosa, dr. Monteiro Braga, dr. Al- 
fredo Sertá, capitão José Galiano e 
dr. Armando Lacerda, 

— Foram iniciados hontem os 
pagamentos relativos ao mez de 
agosto ao professorado e aos de- 
mais funccionarios do Estado. 

Hoje serão pagas as seguintes 
folhas: adjuntas de Erupos esco- 
lares de denominação de A a Z, 


O COMMERCIO DE NICTHEROY 
E A COBRANÇA DO IMPOSTO 
DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 


Assignada por elevado numero 
de commerciantes estabelecidos na 
vizinha capital, o Centro do Com- 
mercio e Industria de Nictheroy re- 
cobeu hontem a seguinte carte: 

* “Exmo, sr. presidente e demais 
membros da directoria do Centro 
de Commercio e Industria — Nes- 
ta, — A presente missiva exprime 
a vontade de dezenas de commer- 
ciantes desta praça. O objectivo 
que ella tem é no sentido dessa 
prestigiosa associação interceder 
junto ao governo para baixar um 
decroto isentando do pagamento 
de multa os que não pagaram até 


a presente data o imposto de ín- 


quete á colonia, 
de data da nação amiga. 





4 atoda gente” 
! e a 
ELIXIR DE 


“FORTALECE-ENGORDA 


Johan W, 
hoje, um ban- 
em commemoração da gran- 
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dustrias e profissões, em virtude 
da crise financeira que attingiu a 
todas as camadas sociaes do paiz, 

Caso o governo acquiesça será 
ama victoria para esse Centro, coi- 
sa aliás como fez o governo fede- 
ral, Desejamos votos de felicida- 
des e progresso a esse Centro, — 
(Seguem-se as assignaturas), 

O presidente do Centro de Com- 
mercio e Industria de Nictheroy, 
sr. Mario Sardinha, attendendo a 
ossa solicitação, officiou hontem ao 
dr. Plínio Casado, interventor Te- 
deral, pedindo a relevação das 
multas, 


UMA COMMISSÃO DAS CLASSES 
CONSERVADORAS DE IGUAS'- 
SU” NO INGA* 


Esteve hontem no Palacio do 
Ingá uma grande commissão de 
representantes do commercio, da 
lavoura e da industria do muni- 
cípio de Iguassu”, que entregou 
ao sr, Plinio Casado, governador 
do Estado do Rio, de uma repre- 
sentação contendo milhares de 
assignaturas e pedindo a nomea- 
ção do dr, Getulio Moura para o 
cargo de prefeito, 


SUSPENSA A SUBVENÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
IMPRENSA DO ESTADO DO RIO 


O governo fluminense resolveu 
suspender a subvenção que vinha 
sendo paga á Associnção de Im- 
prensa do Estado do Rio, actual. 
mente presidida pelo ex-deputado 
Miranda Rosa, 

Essa medida se funda no crite- 
rio estabelecido de serem pagas 
subvenções apenas aos estabeleci- 
mentos de caracter philantrop!- 
co, em virtude dos embaraços fi- 
nanceiros do Estado. 


a e 


Fmuregado ng Commercio 


Calçados e Chapéos dos ulti- 
mos modelos 
F. GOMES 
Alfandega, 110, 1º 
Preços baratissimos 
Facilidades no pagamento 
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DO 
PARA” 


REGRESSO DE OFFICIAES 
LEGALISTAS 

BELEM, 24 (A. B.) — A 
bordo do pequete “João Al- 
fredo”, embarcaram com des- 
tino ao Rio de Janeiro, afim 
de apresentar-se ao ministro 
da Guerra, o coronel Arthur 
Coelho de Souza, ex-comman- 
dante da Região Militar; o 
tenente-coronel Joaquim Du- 
arte, ex-commandante do 26" 
batalhão de caçadores e mais 
o restante da officialidade da 
guarnição de Belém, que se 
manteve em defesa da pas- 

sada situação federal. 
O INTERVENTOR FEDERAL 
DO PARA! ESTA! DISPEN- 
SANDO 50 *|º DO VALOR DOS 
IMPOSTOS DE INDUSTRIA E 
PROFISSÃO AO COMMERCIO 
DOE cre 24 (A. B.) — O 
onel Joaquim Barata, che- 
fe do Governo* Provisorio, na 
qualidade de interventor fe- 
deral, baixou um decreto, dis- 
pensando cincoenta por cen- 
to do valor dos impostos de 
industria e profissão ás fir- 
N mas, sociedades ou empresas 
'- imdustriaes que possuirem no 
minimo dois terços de cidadãos 
brasileiros no pessoal dos seus 

| escriptorios e fabricas. 
if Outro decreto baixado pelo 
chefe do governo declara ex- 
tincta a Força Publica do Es- 
tado, em razão da actual si- 
tuação economica paraense 
tambem por falta de real ne- 
cessidade pratica dessa mili- 
cia. Quanto aos officiaes gra- 
duados que contem mais de 
dez annos de serviço, serão 
todos aproveitados em fun- 

ccões civis. 


MARANHÃO 


O APPELLO DO SR. MAR- 
CELLINO MACHADO 
AOS SEUS CORRELIGIONA- 
RIOS 
MARANHÃO, 23 (A. B) — 
à corrente politica chefiada 
pelo sr. Marcellino Machado 
E appellou para os seus correli- 


“/ 


gionarios, convidando-os 4 
formarem a Leglão 24 de Ou- 
tubro. 


Uma reunião foi realizada 

a noite passada por esses ele- 
mentos, durante a qual dis- 
cursaram, sob incessantes ap- 
plausos, o sr. Alves Cardoso, 
director do “Combate”, o me- 
dico militar Lino Machado e 
o orador Carlos Reis. 
y Em seguida, acompanhados 
de grande massa popular, di- 
rigiram-se todos para a reda- 
cção do “Combate”, onde se 
fez a inscripção de numero- 
sos legionarios, 


CEARA" 


O INQUERITO SOBRE O AS- 
SASSINIO DO JORNALISTA 
ANTONIO DRUMMOND 


FORTALEZA, 23 (A. B.) — 
O secretario de polícia do 
Governo Provisorio, em entre- 
vista concedida à imprensa & 
respeito do inquerito aberto 
sobre o assassínio do jornalis- 
ta Antonio Drummond — fa- 
cto occorrido em junho passar 
do — disse que esse inquerito, 
Pos presidido pelo sr. Daniel Lo- 
"4 pes, revela até as minimas 
À particularidades ligadas ao 

+ crime, Inclusive certos aspe- 
etos até agora ignorados do 
publico. 

Accrescentou a autoridade 
policial que os depolmentos 
dos implicados na morte de 
Antonio Drummond, abriram 
novos rumos ás investigações, 
não sendo mais licito duvidar 
que “os verdadeiros culpados 
e os legitimos co-autores do 
delicto serão nestes dias en- 
tregues à justiça”. í 


PARAHYBA 


HOMENAGEM DO POVO DE 
CABEDELLO A! MEMORIA 
DO PRESIDENTE JOÃO 
PESSOA 


JOÃO PESSOA, '24 (DTM). 
O povo da cidade de Cabedel- 
lo prestou hontem grandes 
nomenagens à memoria do 
presidente João Pessoa, 
Foram celebradas varias 
ceremonias religiosas, em suf- 
fragio da alma do saudoso 
presidente, e inaugurados re- 
tratos seus em alguns edifi- 
cios publicos e particulares. 
O MONTEPIO DO ESTADO 
DA PARAHYBA VAE CONS- 
TRUIR CASAS DESTINADAS 
k AOS FUNCCIONARIOS 
) PUBLICOS 
JOÃO PESSOA, 24 (DTM). 
: Tendo em conta as necessi- 
: dades dos trabalhadores, en- 
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Em & de Dezembro de 1930 


| Francisco de Aguiar & 6. 


Rua Luiz de Camões, 36 
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PRATA 


achava preso no 4” esqua- 
drão de cavallaria, readqui- 
riu sua liberdade, sendo-lhe 
concedido salvo - conducto 
para deixar esta capital. 

O sr. Manoel Dantas seguiu 
para Aracajú. 


ESPIRITO SANTO 
A POSSE DO INTERVENTOR 
FEDERAL DO ESPIRITO 
SANTO 


VICTORIA, 24 (A. B,)) — 
Realizou-se esta manhã, em 
presença de grande assisten- 
cia, em que se destacavam as 
autoridades federaes, esta- 
duaes e municipaes, a cere- 
monia da pose do Interventor 
Punaro Bley. 

O novo chefe do governo 
provisorio do Espirito Santo 
reafiirmou propositos de exe- 
cutar o programma adminis- 
trativo que teve opoprtunida- 
de de expôr em discurso an- 
terior. 

Em seguida o interventor 
Bley assignou as nomeações 
dos seus auxiliares, que são os 
seguintes: 

Secretario do Interior, Af- 
fon Lyrio; secretario da In- 
strucção, João Manoel] de Car- 
valho; secretario da Agricul- 
tura, José Lindenberg; secre- 
tario da Fazenda, João Tovar; 
delegado geral, Frederico Co- 
deceira; procurador geral, 
Dantos Bastos; director da 
Saude Publica, Alvaro Mello, 


MINAS 


4 PROXIMA VIAGEM DO SR. 
ANTONIO CARLOS 
JUIZ DE FO'RA, 24 (DTM) 


O sr. Antonio Carlos, que se 
encontra nesta cidade, onde 
veiu fazer uma pequena esta- 
ção de repouso, seguirá para 
a capital da Republica no fim 
do corrente mez, 
Possivelmente s. ex, visitará 
Bello Horizonte, antes de par- 
tir para o Rio de Janeiro, on- 
de talvez venha a fixa? re- 
sidencia, 
4 SUSPENSÃO DA EMISSÃO 
DE BONUS DO THESOURO 
MINEIRO o 
BELLO HORIZONTE, 24 — 
(DTM). O sr. Carneiro de Re- 
zende, secretario das Finan- 
ças do Estado, annuncia a 
suspensão da emissão de bo= 
nus do Thesouro e dos vales 
da Previdencia dos Servido- 
dores do Estado, em vista da 
relutancia do commercio em 
aceital-os, declarando que o 
Thesouro do Estado iniciará, 
dentro de breves dias, o res- 
gate dos mesmos, em dinhei- 


TO. 
S. PAUTO 


HOMENAGEM | * PASSA- 
GEM DO ANNIVERSARIO DE 
NASCIMENTO DO POETA 





tre os quaes se contam cen- 
tenas de desoccupados, o Mon- 
tepio do Estado vae empregar 
cerca de 400:0008000 na con- 
strucção de casas destinnadas 
a funccionarios publicos, 
abrindo para isso a necessa- 
ria concurrencia. 


PERNAMBUCO 


O INQUERITO PARA APU- 
RAR AS RESPONSABILIDA- 
DES DOS SRS. EURICO DE 
SOUZA LEÃO E RAMOS DE 
FREITAS 

RECIFE, 24 (DIM) — Será 
yemettido ainda esta semana, 
á Justiça, o inquerito que aca- 
ba de ser encerrado e em quê 
foi apurada, depois de terem 
sido ouvidos os accusados, a 
culpabilidade dos srs. Eurico 
de Souza Leão e Ramos de 
Freitas, as accusações que 
lhes foram feitas, relativas a 
actos criminosos que pratica- 
ram na administração da po- 
lícia, durante o governo do sr. 
Estacio Coimbra, 

Ficou apurado que o 57. 
Eurico de Souza Leão adquiria 
objectos para uso particular, 
os quaes eram pagos pelo sr. 
Ramos de Freitas com vales 
e estes mais tarde resgatados, 
ficando as respectivas despe- 
sas como gastos feitos em di- 
ligencias policiaes. 

Os dois accusados encon- 
tram-se presos na penitencia- 
ria do Estado. O sr, Eurico de 
Souza Leão solicitou licença 
para ler os jornaes. Tambem 
ahi se encontra detido o ex- 
secretario da Justica, sr. El- 
pidio Branco. 

"Todos esses presos se en- 
contram muito acabrunhados. 


A PUBLICAÇÃO DOS RESUL- 

TADOS DAS PESQUIZAS 
FEITAS NA ADMINISTRA- 
CÃO ESTADUAL DEPOSTA 


RECIFE, 24 (DTM) — O 
interventor federal, sr. Carlos 
Lima Cavalcanti, tem dado 
publicidade aos resultados das 
pesquizas até agora feitas na 
administração estadual, bem 
como a varios balancetes do 
Thesouro, referentes 20 g0- 
verno do sr. Estaclo Coimbra. 

Acaba de vir a publico, O 
palancete relativo nao em- 
prestimo externo, feito para O 
custeio das obras do porto. 
Esse balancete aceusa um sal- 
do de 1.845 contos, que devia 
estar depositado no erario 
pernambucano. O inquerito 
procedido para descobrir à 
existencia dessa somma, pa- 
rece ter revelado que ella fo! 
dispendida com outros servl- 
ços, o que aconteceu, ainda, 
com outras importancias des- 
tinadas a fins especiaes, como 
as importanclas provenientes 
de juros, etc. , 

Quasi todas as sommas en-l CRUZ E SOUZA 
tradas no Thesouro de Per- S. PAULO, 24 (A, B) 
nambuco eram escripturadas | Tendo o actor Jayme Costa 
como renda commum, afim de | acquiescido ao appello que lhe 
poderem ser manejadas mais | fizera a direcção do “O Cla- 
à vontade. rim da Alvorada”, orgão da 


á 
mocidade negra — será leva- 
SERGIPE 


da : Pesto, polo primeira vez, 
nesta capital, a peça “Mãe 
A DESAGRADAVEL IMPRES- ” a 
SÃO CAUSADA AO CO» [500% + em homenagem é paa- 
RONEL MAYNARD, NA 


sagem do anniversario do nas- 
VISITA A” PENITENCIÁRIA | rmAnio dO poeta Otis O Hour 
DE ARACAJU” 


noi que occorre na noite de 
oje. 

ARACAJU", 24 (A. B) — O! Em nome da raça negra, em 
diario do governo registrou & | um dos intervallos da segun- 
desagradavel impressão rece- | da sessão, falará o sr, Veiga 
bida pelo coronel Maynard, 
por occasião da sua visita é 


Santos. 
O NOVO CONSUL DE POR- 
refer e do do Estado. Sr TUGAL EM S. PAULO 
O chefe do governo provi- us 
sorio observou falhas muito & PAULO, 24 (4, B) 
sensíveis naquelle presídio, 


CCE ae actualmente em 
desde & direcção do estabele- S. Paulo o sr. Augusto Ratto 
cimento até os leitos dos de- 


ANE novo consul adjunto 
tentos, que são enxergões de de Porugas. 
palha. 


Procedente de Hamburgo, 
O estado de conservação do 


onde residlu durante tres 
cotcir 6 mão, exigindo divers | Sato d &o Potar inbebaa a 
sas providencias que tornem 


palz, dba Potler mostra-se 

encan ” 
melhores as condições da Pe- eia im a 
nitenciaria. 


iii rno lri mal po- 
a a 

Em vista desse estado de altar como acontece 
coisas, o coronel Maynard 


com soca os europeus que 

nunca visitar & 
convidou o juiz de direito em am o Novo Mun 
disponibilidade, sr. Alvaro 


do”, foram as suas palavras. 
Fontes da Silva, para dirigir 


RIO G. DO SUL 
aquella prisão. 


A RECEPÇÃO E AS HOME- 
A visita foi effectuada em| NAGEN 
companhia dos srs. Luiz Lou- ENS AU SR. FLORES 


reiro Tavares, chefe de poli- DA CUNHA 


e “| PORTO ALEGRE, 24 (DTM) 
ezes, me z 
onda Pp ão FanaRo — Estão sendo feitos, actual- 


mente, os preparativos para 
BAHIA E recepção do general Flores 


































BERDADE DO SR. MA-| da Cunha, interventor fe- 
MEL DANTAS E 4 SUA |deral do Rio Grande do Sul, 
PARTIDA PARA ARA- | que é esperado, nesta capital, 
CAJU? .. bordo do Bim 
pper”, com as forças do seu 

8. SALVADOR, 24 (DTM) — | commando. 


O sr. Manoel Dantas, €X-B0- 
vernador de Sergipe, que se 


PenhoTes 


Muitos municipios enviarão 
os seus representantes e dele- 
gações especlaes para toma- 
rem parte nas homenagens 
que serão presfadas ao bra- 
vo general gaúcho e ás suas 
tropas. 

E' possivel que o dr, Bor- 
ges de Medeiros, que se en- 
contra na sua fazenda de Ira- 
puázinho, venha a Porto Ale- 
gre, afim de assistir à posse 
do general Flores da Cunha. 


Momsen & Harris 


agentes de privilegios, 


estabelecidos á rua General Ca- 
mara, n. 20, 9º, nesta cidade, 
encarregam-se de contractar a 
venda e promover o emprego de 
“UM NOVO APPARELHO PARA 
A  PRODUCÇÃO  SYNTHETICA 
DO AMMONIACO”", privilegiado 
pela patente numero 15.228, de 
propriedade de LUTGI CASALE, 
de Roma, Hualia, 





| 

















+ TERREMOTO EM TIRANA 


900 CASAS DESTRUIDAS E 
30 MORTOS 


TIRANA, 23 (U. P.) — Cin- 
co mil pessoas ficaram sem 
tecto em consequencia do ter- 
remoto de sexta-feira, que 
destruiu 900 casas. Até agora 
sabe-se que morreram apenas 
trinta pessoas. As viíctimas 
estão vivendo em tendas for- 
necidas pelo governo. Mas, 
como as cidades são distantes 
umas das outras e ha falta de 
estradas, o trabalho de soccor- 
ros tem sido muito difficil. 
Houve um desmoronamento 
de terra em Logora, ficando 
feridas quatro pessoas e in- 
terrompidas as communica- 
ções entre Himara e Valona. 
A lista de mortos é considera- 
da relativamente pequena, de- 
vido a que a maioria das casas 
era muito baixa, parecendo 
com as cabanas primitivas. 


00 enorme — 


VARIAS DO SPORT 


O .FOOTBALL NA ITALIA 


ROMA, 23 (U. P) — Um 
team dg football de Lazio, de 
que é captain o argentino 
Guilherme Stabile, bateu por 
5 a O um scrateh de Genova. 
O sz. Mussolini, seu irmão Ar- 
naldo e os srs. Arpinati e Giu- 
riati assistiram à prova, 


RECORD DE VELOCIDADE 
EM AUTOMOVEL 


LONDRES, 23 (U. P) — O 
capitão Malcolm Campbell an- 
nunciou haver decidido tentar 
bater o record mundial de ve- 
locidade em automovel na 
praia de Daytona, entre 26 de 
janeiro e 7 de fevereiro pro- 
ximos, num carro “Blue Bird” 
ora em construcção. 


e pi ie 








dd 


Ordenado ou Commissão 


Senhores ou senhoras, capazes 
om moças, netivos e de boa np- 
pnrencin, podem ganhar bons 
ordenndos ou commissões. Ne- 
gocio limpo e relntivamente fa- 
eil. Tratar com dr. Adnucto 
Fernandes, Marechal Floriano, 
q — 1º, até amanhã, 


ADVOGADOS 


nie 

DIES. JOSH! GOBAT o AUVRE- 
LIO SILVA — Aceitam causas 
civels, commerciaes é criminaes. 
— Run da Anfandega, 48-39 sala 
3.º — Telephono 41-5605. 


“Advogndo no Rió Grande do 
porão rá DR. HERACLIO VEL- 
LAR R, DANTAS — Causas cl- 
veis, commerciaes é críminaes. — 
Aventda Deadoro, 523, Natal, — 
Para informações: Administração 
do LIARIO DE NOTICIAS. 


CLlll——— 
DR. P. ALCANTARA FOLLAIN 
— Carioca, 52, 1.º — Phone 2-1092 
dpedhcggre o Lodo nas Pia Err rsss 


DR. ALVARO CARRILHO 
Eseriptorio: 
ttua 7 de Setembro n,. 170, 1º 
vas 9 ds 11 e das 17 ás 18 horas. 
Phone — 2-3204 


MEDICOS 























RASA LA ASA A LA AAA AA IA 
Dr. Duarte Nunes 

Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) 


Gonorrhéa e suas compli- 

cações, Rua S. Pedro, 64, — 

4-5803 — das 8 às 18 horas. 
PSL SALA LA AAA ALAS DA A AAA 


DR. JOSE' €. JORDÃO 

Clínica geral.  Molestias das 
genhoras. Partos. Quitanda, 19, 
1º andar. Das 16 às 17 horas. 


DR. AUGUSTO LINHARES 
Nartz, garganta e ouvidos 
Consultorio: Run S, José, 69, 1º. 
— Telephone 2-051b. Das 13 ás 
19 horas. 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 


Consultorto: Run Sete da Se- 
tembro, 94, 6.º andar, sala V. A's 
sas. bas. o sabbados. Dans 13 ás 
15 horas, 





AAA LA AAA SAAP AAA AAA AA Da 
CLINICA GYNECOLOGICA DO 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Pnrtos e opêrações 

Consnltos! — Das 15 ás 18 
horas, dias uteis. 
Rus Frei Caneca, 48, sob. 
Tel. 4-648 


PALA LL AAA ASSAD SAAAAA D o 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR, WITTROCK 


Especialista dos hospitacs da 
AMHemanha. Tratamento moderna 
das perturbações do  apparelho 
digestivo  (diarrhêa,  vomitos), 
anemir inappetencia, tuberculose 
e syphilis dns crianças. 


Applicação de RAIOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 
rla Werneck) — Norte 2658, 

Residencia: Av. Atlantica, 316. 
Tel. 6-0972. 


Din] 
$ PROF, AGENOR PORTO 


Olinicen geral 
* Buenos Aires, 92 — Farant, 08 
SAL AAA AAA AA AAA AAA AA AA 


DR. W. BERARDINELLA 


Docente de Clinica Medica na 
Universidade e Ansintente da Ull- 
nica Propedeutica (Hospital São 
Francisco). 

Consultorio: ASSEMBLÉA, 70. 
Segundas, quartas e sextas, ás 
15 horas — 2-5263. 

Residencia — Alm, 
rê, n. 569 — 6-2316. 


Temanda- 








DR. ABEL GUIMARÃES 
PORTO 
Operações em geral. Mol, das 
senhoras 
Mol, das vias urinarias 
B aAfres, 92 — Farani, 68 


NIDA PA DSI Sa 
PROF. RAUL BAPTISTA 


Cirurgia geral. 
Carloca, 28. Das 16 ds 18 horas. 





DAS. LEAL JUNIOR D LEAL 
NETTO — Doenças dos alhos, 
ouvidos, nariz e garganta — Av 
Almirante Barroso, 11 —= Id. do 


Lycou, 


irectorio Profissional 





À PROXIMA INSTALAÇÃO | 5) 
DO MUSEU ARGTIGO 


QUAL SERA" A SUA PRECIOSI- 
DADE MAIOR 


OSLO, outubro (U. P.) — O fa- 
moso navio “Fram", detentor do 
record de viagens q regiões pola- 
res do norte e do sul, foi retirado 
da navegação, 

Encontra-se actunlmente anco- 
rado na bahia de Oslo, esperando 
que se decidn ácerca da sua sorte 
futura, esperando-se que será ti- 
rado da agua e installado num edi- 
ficio onde se estabelecerá um Mu- 
seu Aretico, 

Durante 2 maior parte do pas- 
sudo verão o “Fram” permaneceu 
na bahia de Trondhjem, consti- 
tuindo uma poderosa attracção 
para os veraneantes, ' 

Foi no “Fram” que o fallecido 
dr, Fridtjof Nansen realizou a sua 
expedição ao pólo norte em 1893/96, 
Tambem foi utilizado pelo capitão 
Rosld Amundsen na sua vaigem 
á grande muralha de gelo do mar 
Ross, relacionada com a sua ex- 
pedição de 1910/12 ao pólo sul, 
Durante o tempo que decorreu en- 
tre essas duas expedições o 
“Fram” foi utilizado pelo capitão 
Otto Sverdrup para a chamada 
“segunda expedição do “Fram”, 
durante a qual realizou importan- 
tes descobertas nos nrchipelagos 
do norte do Canadá. 

Na sua viagem de vinda para 
Oslo, o “Fram” visitou um grande 
numero de portos norueguezes, on- 
de a sua chegada despertou sin- 
gular interosse, 


HYDROPLANO ITA- 


LIANO PERDIDO 


INFRUTIFERAS, ATE! AGO- 
RA, TODAS AS BUSCAS 


MARSELHA, 23 (U.P)) — À 
esquadrilha de torpedeiras 
francezas voltou a este porto, 
depois de haver pesquisado em 
vão um hydroplano italiano 
da linha Bercelona-Marselha- 
Genova. Acreditava-se que es- 
se apparelho tivesse sido obri- 
gado a descer no mar pelo ne- 
voeiro, sexta-feira passada, 
com tres passageiros e cinco 
tripulantes. 

Um hydroplano italiano le- 
vantou vôo 8.20 da manhã, 
para continuar as buscas. 


A Reforma Judiciaria 


Um vespertino local, estranhando 
a demora do decreto promettido 
pelo governo provisorio de reorga- 
nização da Justiça, focalizou a pes- 
soa do titular da Quinta Vara 
Civel, dr, Alvaro Teixeira de 
Mello, lembrando a sua actua- 
qão na vara eleitoral c insi- 
nuando a sua inidoneidade para 
o exercicio da magistratura, 

Quando se verificou a nomeação 
do dr. Teixoira de Mello para a 
5º Vara, tambem nos collocêmos 
em attitude de reserva, exactamen- 
te devido ás noticias que circula. 
vam sobre esse magistrado e que 
eram anteriores no apparecimento 
do DIARIO DE NOTICIAS, E, por 
essa mesma razão, nenhum concer- 
to pessoal poderiamos fazer sobre 
n procedencia das açcusações, obri- 
gando-nos a elhica jornalística a 
uma espectativa serena pura juizo 
seguro dos factos. 

Assumindo, porém, 
da 6º Vara, o dr. Teixeira de 
Mello se impoz definitivamente 
nos meios forenses, realizando o 
milagre de por em dia todo 0 ex- 
pediente do"cartorio e proferindo 
om menos de tres mezes, cerca de 
60 sentenças reyveladoras de estu- 
do e erudicção, em feitos contencio- 
sos, além de outras em processos 
meramente administrativos! 

O eserevente Pimentel, o mais 
antigo do cartorio da 5º Vara Ci- 
vel, assevorou-nos, em ligeira pa- 
lestra, que nestes ultimos quinze 
annos não passou por ali juiz mais 
operoso e expedito. j 















































































o exercicio 





Vara era constantemente convoca- 
do para à Côrte de Appellação. 

Pois bem, hojo não existe em 
mãos do juiz da 6" Vara Civel um 
só processo para sentença ! | 

Tudo absolutamento em dia! 

Ora, não é justo que se aponte 
á execracão do governo provisorio 
um magistrado trabalhador, foca- 
lizando-se tão sómente a sua pes- 
soa, quando não se denuncia a ma- 
landragom de certos juizes e des- 
embargadores, 

Ha juizes que insinuam a indi- 
cação dos substitutos, quando em 
goso de férias, exnctamente para 
que esses passem uma “vassoura- 
da” no trabalho accumulado., 

E' preciso calma, pois, em as- 
sumpto de tamanha gravidado. O 
governo provisorio não póde pre- 
cipitar-se, em assumpto dessa na- 
tureza, à não ser que dissolva a 
justiça local, sob pena de prejudi- 
car a propria Justiça. 


aa 





ARCHITECTOS 


F. LEITE — Architecto e Con- 
etructor. Ena General Camara 
10). Telephono 4.6941. 


DENTISTAS 


DR. ALVARO DE MORAES — 
26 annos de pratica. Grande, 
Premio Exp. Centenario. Denta- 














Fóro Civel e Commercial 


ASSEMBLEAS DE CREDORES 


Está designada para hoje a se- 
guinte assembléa de credores, 

Na 9º Vara — A, Santos. 
TRES FALLENCIAS DECRETA- 
DAS E UMA REQUERIDA 
Declarada a fallencia de Brollo & €. 
A requerimento de Josquim de 
Oliveira, commerciante no Rio 
Grande do Sul, credor da firma 
commercial desta praça, Brollo & 
G., estabelecida ú rua Ácre nume- 
ro 100-4, foi hontem declarada, 


sem dor. Rapidez é preços ra- 
zonveis, Av, Mem de Sá, 1, 
«Proximo á Praça dos Governa- 
dores). 


PARTEIRAS 


MME. GUIU, 


outros trabalhos. 
gs 6. Cons.: Rua 8. José, 27, 
Tel; 2-1127, Res,: Av. Atlan- 
tica, 260. 











professora 


“so 














pelo juiz da 1º Vara, a fallenein 

LABORATORIOS dessa, O termo legal foi fixado a 
partir de 23 de agosto, sendo con- 

LABORATORIO MEDICO ; | cedidos 15 dias parr as habilita- 
BRASILEIRO ções de credito e designado o dia 


26 de jeneiro para a assembléa 
de credores. 


Decretada a fallencla de C. 
A. Ribeira 

Attendendo a requerimento de 
Fernandes Moreira & C.. credor da 
importancia de 7:376$450, por du- 
plicata, o titular da 4º Vara de- 
cretou, hontem, a fallencia de €. 
A. Ribeiro, comerciante estabelo- 
cido à rua Oliveira Mello 13, em 
Cordovil. O termo legal foi fixa- 


ANALYSES MEDICAS 


Dr. Nclnon de Onstro Barbosn, 
Chete do Laboratorio da 
Faculdade de Medicina e 
Hospital do Carmo. 

Dr, Oswino Alvares Penna, do 
Instituto Oswnldo Cruz e 
do Hospital S. 
de Assis, 


RUA DA ASSEMBLBA, 77-sob, 
TELEPHONE 2-0404 
End. Tel, LABORATORIO-Rio 


Francigco 








PROFESSORES do a partir de 4 de outubro, con- 
E CURSOS o folha brio 





sembléa geral dos credores para 
o dia 9 de janeiro proximo. 
Decretada a fallencia de Monteiro 
Fontes & €, 
Attendendo a requerimento de 
Ferreira Filho & GC. credor da im- 
portancia de 2:518$920, em dupli- 
cata, o titular da 4º Vara decla- 
rou aberta 4 fallencia da firma 
commercial Monteiro Fontes & €, 
estabelecida á run Uruguay 129, 
fixando o termo legal a partir de 
5 de outubro, concedendo 20 dias 
para as habilitações de creditos e 
designando a assembléa de credo- 
MINAS SALA AA IN A ASA AAA 


Não é verdade que a Hes- 
panha vá ter nova dicta- 
dura ! 


PARIS, 23 (U. P.) — O ge- 
neral hespanhol Franco, fa- 
lando á United Press, des- 
mente a noticia de que a Hes- 
panha se acha em vesperas 
de uma nova dictadura mili- 
tar. “Toda a gente sabe na 
Hespanha que qualquer ten- 
tativa do exercito para tomar 
conta do poder daria em re- 
sultado uma guerra civil. O 
exercito tem o dever sagrado 
de manter-se fiel ao poder 
constituido.” 


AULAS E TRADUCÇÕES 


Traducções do Inglez, francez 6 
hespanhol, Cópias á machina, Au- 
las de Inglez, francez, portuguez, 
hespanhol, geographia, historia e 
tachygraphia. Preços modicos, 
Rua Buenos Aires, 175 (3º andar) 
Sala 2. Phone: 4—0667, 


ADMISSÃO AO PEDRO WO, 
Collegio Militar, etc. Preperam- 
so alumnos. Ensino garantido 
Run GOlto de Dezembro, 85-A-c,2 
— Villa Isabel. 





ria, diplomada pelo 
de Musica, Run Darão de Guara 
tiba, 60, Cattete. 


HARMONIA E PIANO 
Professora diplomada pelo 1. 
N. de Musica, em theoria, har- 
monia e piano; lecciona e prepa- 
ra alumnos para os exames do 








INGLEZ PRATICO 
Professora do ingles pratico 
conversações e explicações po! 
preços modicos; à Run Filgueiras 
Lima, 19. Estação do Riachuclo 
proximo dos bondes. 


INGLEZ 
Professora ingleza ensina a fa- 
lar inglez — 20$000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das 8 ás 22 hores; á Hum Jon- 
quim Silva, 73, 


PINTURA E 

Professora de piano e pintura 

15$000; vao a domicilio, Teles 
phbonc 8-4505, 


CURSO NOCTURNO PRIMARIO 

Preparam-se candidatos a exa» 
me de admissão nos cursos so 
cundarios. Lecclona-so francer & 
inglez. Mat. aberta; à Rna 
Isabel, Z08, ou Arncaty, 74 


Ramos. 
MODAS 


ODISTA — Com longa pratl- 

ca em costuras, executa 
qualquer modelo pelos ultimos 
figurinos, desdo 20$000; attende 
ê dpi pd e Wlora, rua 
ento sboa mn 39; telcrhono 
E-2588, 4 















ELAINE NANA NERI NA 








| 
| 


A aceumulação de processos con- 
clusos para sentença datava de tres do o dia 28 do corrunte pars a as- 
e mais angos e justificava-se, | cambléa geral dos credores. 
principalmente, porque o titular da 


meto 


AS DORES MENSTRUAES 


devem ser combatidas com os meios auxiliares da fun- 
cção normal 


AMENALGON 


coordenando a accão da musculatura do utero, faz des- 
apparecer as dóres 
EM TODAS AS PHARMACIAS 





Terça-feira, 25 de Novembro de 1930 
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IREITO -- JUSTIÇ 








-- FOR 





res para 10 de janeiro vindouro, O 
passivo da massa ascende à impor- 


tancia de 210:0448995, sendo os 
mniores credores : 
Gonçalves Lopes &€, 23:4645340 
Carlos Treire Zenha . 20:0,08000 
Antonio Teixeira Fer- 

nandes . + e ww 14:5008000 
Joaquim Pereira Ber- 

nurdes e 10:000$000 
Carlos Antonio dos 

BANtos q q é, +», 9 8:340$000 
Moreira Crespo & UC, .  S:9603$00 
José Fernandes Main 5:400$000 
David F, Coelho . |: T808000 


Companhia de Lactici- 
nios Alberto Boeke 
Albertino Soares Dias 
Pinheiro & Sobrinho . 
Teixeira Borges & L. 
Ferreira, Filho & CG. .  4:1208760 
Rezende, Aguiar & OC.  4:5245100 
Requerida a fnllencia de Thomaz 
d& Costa 
Suntos Seabra & C, credores da 
importancia de 2:B269b00, reque- 
rerum ao juiz da 2º Vara a de- 
claracão da fallencia de seus deve- 
dores Thomaz & Costa. Tomando 
conhecimento do pedido, o juiz or= 
denou que os requerentes provem 
ter u firmo devidamento rogis- 
tradu. . 
SENTENÇAS E DESPAÇHOS 
NA 1º VARA 
Yullencias 
Lafayette Siqueira & O, — Diga 
o dr. curador de Mussas sobre o 
pedido do liquidatario. 
NA 3º VARA 


Fallencias 


10:402$200 
8:4008000 
T: 7343000 
6:6268420 


Cezino Messina & C, — Designa- 


— Avaujo Bacellar & 0 — Au- 
torizada a liguidação da massa e 
ordenada a expedição do alvará. 

— Cunha Graça & €, — Deferi- 
do o pedido de tis, 113 e epprova- 
du u escolha feita. 

— Madeira & Alcantara — Na 
fórma do officio do dr. 
de massas, 

— M, Luz & Ribeiro. — Man- 
dado que st appensem aos autos 
da fallencia os da prestação de 
Hugo 


curador 


contas do ex-liquidatario 
Martins Ferreira, 


NA 4º VARA 
Fullencias 


Antonio Vianna & CG. — Diga o 
dr, curador de massas sobre a Ter 
elamação reivindicatoria de Ma- 
noel Quintella Freire. 

— S. A, Rio Viução. — Nos 
meado syndico o requerente Atlan- 
tio Refining of Brasil Company. 


NA 5" VARA 


Fullencia 
Companhia de Seguros “Urania”. 
— Diga o dr. curador de massas 
sobre o pedido do liquidatario, 


Concordata 


Barbosa Castro & C, Lida, — 
Vista, novamente ao dr. curador, 
para se pronunciar acerca da fian- 
ça à que se propoz a firma Tava- 
res, Lima & €, 


NA 6º VARA 


Fullencias 

Jd. Carnaval & C. — Sellados e 
preparados, às conclusão os embar- 
gos de terceiros de Carmello Pen- 
sabem e Candido de Albuquerque. 

— Waldemar Parnizo, — Sella- 
dos e preparados, à conclusão os 
nutos da reivindicação de Maga- 
lhães Bastos & CG. 

— Sommer & C, Ltda. — Desi- 
gne o oserivão dia € hora para a 
assembléa de credores. 

— Elias A, Pachá. — Sellados e 
preparados, á conelusão Sellados, á 
conclusão os autos das impugna- 
ções aos creditos de Gustavo & €. 
Joaquim do Nascimento Lourenço, 
Albino Castro & O, David Bogos- 
sian & Irmão, Schaible & Kanitz, 
Klair Irmãos e Jorge Chame, 


Concordata 


Seraphim Clare & C. — Sella- 
dos e preparados, á conclusão os 
autos dn reclamação reivindicato- 
ria da Companhia America Fabril 


Etr Criminal 


TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencia do juiz Ma- 
garinos Torres, reuniu-se, hontem, 
o Tribunal do Jury, para julgar 
Horncio dos Santos Andrade, ac- 
cusado de haver, no dia 26 de malo 
do corrente anno, no vagão de um 
trem do suburbio da Estrada de 
Ferro Central do-Brasil, cerca das 
18 horas, desfechado tiros de re- 
vólver contra Manoel Tejo e Al- 


berto Alves, mgtando-os, & ferin- ! 


do Jacyra do Sacramento. 

Tendo comparecido numero le- 
gal de jurados, foi sorteado o con- 
gselho de sentença, que ficou as- 
sim constituido : Eugenio Caval- 
canti de Araujo, Americo Riboiro 
de Araujo, Jacintho Santoris, Ed- 
gard Filgueiras, Luiz Antonio Pi- 
menta Bueno, Henrique Benedicto 
o Raul Caracas, 

Depois de lido o processo pelo 
escrivão Salles Abreu, fol dada a 
palavra ao promotor Edmundo 
Bento de Faria, que pediu a con- 
demnação do réo, no grão maximo 
do art, 294, 8 2º, combinado com 
o art. 18 do Codigo Penal (24 
annos de prisão cellular). j 


$ 
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+ A seguwr, ínlou o advogado de 
| defesa, dr. Costa Pinto, que, após 
longa argumentação, pediu a ab- 


solvição do seu constituinte pela 





justificativa da legitima defesa, 
Houve replica e treplica. 


“HNABEAS-CORPUS” DENEGADO 


O juiz Barros Barreto, da 2º 
Vara Criminal, por sentença de 
hontem, denegou o “hnbeas-cor- 
pus” impetrado em favor de Fran- 
cisco Fernandes Larais, que allega- 
va ter-lhe sido, ilegulmente, dene- 
gado o beneficio do “sursis”, 


UM PROCESSO DE SEDUCÇÃO, 
DE 1923! 


Por sentença de hontem, o juis 
Olivoira Figueiredo, da 1º Vara 
Criminal, julgou improcedente a 
denuncia e ubsolveu Jacintho Alves 
de Vasconcellos, que era uecusado 
dé, a 24 de dezembro de 1923, ter 
infelicitado uma menor, sob pro- 
messa de casamento, 

OS SUMMARIOS DE HOJE 

Nas varas criminaes serão sum- 
mariudos, hoje, os seguintes reog | 

Na 1* — Mancel Machado, Maria 
da Conceição Silva, Florisbella Ma- 
galhães da Silve, Antonio Barros, 
Marictta Ribas e Clementu Vieira, 

Na 2º — Francisco de Souza 
Mendes. 

Nu 4º — Caetano Lucio Jower, 
Alfredo Gonçalves Pinheiro, Bil- 
teri Cant e Mario dos Santos, 

Na 5º — Vicente Fernandes GH 
o Sylvestre Francisco dos Sanios, 


. 

Fóro de Niciheroy 
JUIZO CRIMINAL 
Reassumiu as funcções 
O dr. Alfonso Rozendo da Sil. 
va, juiz criminal de Nictheroy, 
desistiu da licença que lhe fôra 
concedida e reassumiu as funcções 
recebendo, nessa ucensião, expres- 
siva manifestação «oz Junceiona- 
rios do fóro e dos advogados que 

ali se achavam, 


e e e o 


Foi absolvido 
Por sentença de hontem, o juiz 
criminal de Nietheroy absolveu 
Fulgencio Munhoz da accusação 
que lhe fôra intentada no arti- 
go 303 do Codigo Penal, 


Já havia cumprido a pena 


O juiz criminal condemnou no 
grão minimo do art, 306, Cicero 
de Azevedo Ramos, processado por 
tentativa de ussassinato. Ciceru, 
já tendo cumprido a pena du cons 
demnação, foi posto em liberdade, 


JUIZO DA 1º VARA 
Tullencia de A, C. Prado 


Ao dr, Oldemar de Sá Pachecs, 
juiz de direito da 1º Vara de Ni- 
ctheroy, foi requerida pelo sr, Paus 
lino Paulo de Menezes a fullencia 
do commerciante A. GC, Prado. 

O juiz mandou regulnrizar os 
autos, afim de subirem á conclu- 
Sho, 

Nomeado curador 


Pelo dr. Oldemur de Sá Puche- 
co, juiz da 1º Vara, foi nomeada 
o sr. Luiz Menezes curador da 
herdeira ausente, no Inventario do 
capitalista André Linhares No- 
gueira, 

Adjudicação de bens 

O juiz da 1º Vara de Nicthevor 
mandou adjudicar no sr. Casemiro 
Henriques Rodrigues, por ser s 
unico herdeiro, todos os bens do 
inventario do sr, Americo Rodri= 
gues, ex-director do expediente de 
Prefeitura Municipal da capital 
fluminense, 


MUIODO FURLORES 


Henrique Magalhães 


Joanne € do Magalhêon, 
Tufael W. Magalhiãos e sum 
esposa Palmyra M, Maigam 
lhães, Antonio Alves Ferreie 
ra o sta esposa Maria My 
Insausti Ferreira oc filhoa, 

Frederico Moss de Castro s suz 
esposa Agustina Magalhães Mosm 
de Castro e filhos, Ernusto Ma 
galhães e sua esposa Luiza Ps 
de Magalhães, viuva, irmãos, 
cunhados, tios, sobrinhos e pri 
mos doe HENRIQUE MAGAs 
LHÃES, convidam os parentes e 
amigos para assistir à missa de 
setimo dia que pelo oterno des= 
canso de sur alma mandem re- 
zar hoje, 2h do corrente, ús 
9 3/2 horas, no altar de N. 8, da 
Victoria, no Igreja de 8, Francise 
co da Paula, Fenhorados ngrade- 
cem, 











Armando Vieira Nunes 


Luiza da Cunha Nunes é 

demais parentes agradocera 

a todas as pessoas que 

icompanharan os restos mor- 

tncs de seu querido eaposo 

ARMANDO VIEIRA NUNES, 

e do novo convidam para assis= 

tir é missa de 7º dia que, pelo 

eterno repouso de sua alma, man= 

dam rezar na matriz do SS, Sme 

cramento, amanhã, 26 do correns 

te, 45 9 horas. Penhorados, azras 
decem este acto de caridada, 





Vicenza Giorno 


Sua familia participa que 
a missa por sum nima reali- 
unr-so-á na igreja de São 
Francisco de Paula, hoje, 
terça-feira, 20 do corrente, 


4s 9.30 horas, no altar-mór, * 


convidando as pessoas do sum 
amizade para este avto, pelo mus 
desde já se confessam penhora 
das. 





1.º Tenente Pedro Augusto 
Nogueira Pinto 
so DIA 


4 viuva, paes, irmãos e 
demais parontes do mallo= 
grado 1º tenente PEDRO 
AUGUSTO NOGUEIRA PIN- 
TO convidam os officines, 
praças, parentes e demais 

pessoas de suns relações para ass 
sistirem 4 missa de S0º dia que, 
em sutiragio do sum uima mum- 
dum regar, devols de amanhã, 
quinta-felra, “7 do vorronte, ms 
dt horas, po altar-mor du deveja 
do Rosario, d& rue Vruguavuni 
p Anteclpunt vm seus agradocimono 
tos por esse acto de caridade, 


ga e] ei ea 
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COMMENTARIO | 


O MOMENTO EDUCACIONAL 


O momento educacional que, 
atravessamos não admitte | 
wpiniões contradictorias. Te- 
mos de acompanhar à evolu- 
ção da vida, com à conscien- 
cia esclarecida por experien- 
cias nossas e alheias, e am- 
paradas já pela ultima Re- 
forma do Ensino — unica, ini- 
ciativa que o proprio regimen 
revolucionario não podera at- 
tingir na sua orientação, en- 
tre as velhas coisas do regl- 
men passado, porque ella foi 
um raio de luz nova que, atra- 
vés de infinitas difficuldades, 
se conseguiu insinuar pela 
sombra daquelles tempos sem | 
ideal. 

E, relembrando o que foi a 
campanha que nos deu essa 
Reforma, é imaginando o que 
vae ser, nos dias novos, O des- 
envolvimento do plano já tra- 
cado, e adoptado nas suas Ji- 
nhas principaes, occorre-nos 
dizer alguma coisa sobre o 
perigo que correm no Brasil, 
— por esse vicio de princípios 
que a Revolução deseja cor- 
rigir, —— qualquer grande mo- 
vimento social que de algum 
modo surprehenda a mentali- 
dade geral. ; 

Em primeiro logar, convem 
uma confissão: a Reforma do 
Ensino até aqui só teve uma 
especie de antagonistas: as 
pessoas ignorantes. 

Poder-me-iam objectar que 
tambem houve perversos. A 
perversidade é a fórma acti- 
va da ignorancia, apenas. De 
modo que, em summa, os an- 
tagonistas da Reforma não 
trouxeram, com a sua opinião, 
superficialmente ameaçadora, 
nenhum obstaculo sério á 
marcha educacional, pelos no- 
vos rumos. 

O que foi, de certo modo, 
chocante, e poderia abalar o 
processo que transformou a 
escola suja, triste e anachro- 
mica, do passado na escola de 
transição, de hoje, com todo 
o tumulto das suas pesquisas 
& experiencias foi a arrogan- 
cla com que muita. gente, con- 
celtuada em certas rodas, se 
bem que não educacionaes, 
qomeçou a deitar o verbo, ora 
desvairado, ora pejorativo, so- 
bre uma obra que, quando 
não fosse mais que “a tenta- 
tiva de uma obra”, tinha de 
merecer o respeito de todos, 
surgindo como a coisa mais 
pura de quarenta annos de 
democracia enlameados por 
venalidades e explorações. 

O Brasil tem como gran- 
de desgraça a ser combatida 
a pseudo-autoridade do “me- 
dalhão”. O “medalhão”, ho- 
mem de “pose”, dado á intel- 
Jectualice”, falador e gesti- 
tulador, dizendo coisas flori- 
Gas e dcas tem sido o nosso 
oi iniímígo, em política, em 

teratura, em arte, em selen- 
tia, em administração. 

O “medalhão” fala de tudo, 
muito de alto, como rei de to- 
tos os assumptos. E além de 
Talar escreve. 

Ora, pela desgraça da des- 
igualdade social, nem todos 
conhecem o mundo em que 
vivem, ainda quando esse 
mundo seja, apenas, por 
exemplo, x cidade do Rio de 
Janeiro. 

E muita gente acredita nao 
“medalhão”. E até existe 
quem se fascine com o seu 
pseudo-prestigio. 


Os “medalhões” tambem se 
dão so luxo de commentar 
coisas como a Reforma do En- 
sino... 

E foram figuras dessas que 
andaram emittindo conceitos 
de fumaça para toldar a luz 
que vinha, sob a fórma, tão 
desmoralizada, de lei, trazer 
ao Brasil-crianca aquilo que 
a Revolução quiz dar ao Bra- 
gil-humanidade. 

Agora, quando a Directoria 
de Instrucção se normalizar, 
e se penser a sério no que ella 
represente, na ordem das coi- 
sas, a Reforma de Ensino ap- 
parecerá em scena, Os “me- 
lalhões” apparecerão, tem- 
bem. Apperecerão com qu sua 
ignorancia, ou com algum es- 
tudozinho incipiente para di- 
zer coisas “importantes”. 

Que attitude se faz neces- 
saria em tal contingencia? 

A Revolução triumphou... 
A Revolução está ahi, sobre as 
vidas e as mortes que clamam 
redempção. 

Os homens da Revolução 
terão de falar... 

Nós ouviremos. Ouviremos 
com a mais profunda atten- 
ção, 


C. M. 





Liga Brasileira de Hy- 


giene Mental 

CURSO DE PSYCHOLOGIA 

Em proseguimento do cursu 
de  psychologia promovido 
pela Liza de Hygiene Mental, 
o dr. Martim Bueno de Andra- 
de, realizará, amanhã, na séde 
da Instituição uma aula sobre 
“Technica do testo Collectivo 
de Ballarã”. 

Essa conferencia será fran- 
queaca a todas as pessoas In- 
teressadas. 


Livros colle- 


Livraria Alves Litros  cone- 
demicos. Rua do Ouvidor, 166 | 
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Terça-feira, 25 de Novembro de 1930 
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AS IMPRESSÕES DE RABIN- 
DRANATH TAGORE 


(Communicado especial da 
Agencia Brasileira) 


NOVA YORK, outubro (A. 
B,) — Tagore, o conhecido 
philosopho e educador indiano 
entrevistado por jornalistas 
americanos sobre os problemas 
educacionaes da Russia con- 
temporanea, disse o seguinte: 

“A Russia realizou um mi- 
lagre, em materia educativa. 
Estive em Moscou e verifiquei 
que os operarios e camponezes 
russos recebem os beneficios 
de uma educação, que visa não 
apenas eseravizal-os às indus- 





trias mas desenvolver-lhes as 
aptidões culturaes. 

Encontrei os cinemas, os 
museus, os theatros e outros 
centros de vida cultura api- 
nhados de gente, ansiosa de 
cultura. 

Sob o regimen do Czar, as 
massas eram tão estupidas e 
apRor antas como as da Imn- 

2. 


Em meu paiz, apenas 5 “|º 
da população recebem os be- 
neficios da instrucção, nem 
sequer os da verdadeira edu- 
cação, 

Observei — adeantou o no- 
tavel poeta e escriptor — em: 
toda a Russia nova um accen- 
tuado amor pela instrucção e 
uma. sêéde indiscutivel de bel- 
tezt. ê 

Antigamente os coníflictos 
religiosos e raciaes, na terra 
de Lenine, eram tão communs 
e terríveis como na India con- 
temporanea. 

Hoje, não axesite mais. 
Judeus, christãos, armenios e 
arabes aprendem a lição da 
cooperação. 

A uma nova pergunta dos 
intellectuaes “yankees”, sobre 
a situação politico-economica 
do paiz por elle visitado, asstm 
respondeu o entrevistado. 

Sem duvida, as autoridades 
russas utilizam-se de suas in- 
stituições educativas para pro- 
pagar os fundamentos de suas 
doutrinas políticas e eco- 
nomicas, 


A esse respeito, porém, nada |? 


adeantarei. 

Interessava-me apenas a 
obra educativa que está sen- 
do levada a efíelto, marcando 
o advento de uma nova huma- 
nidade. 

O serviço da humanidade 
bem pode ser a nova religião 
do povo russo, 





Ensino Fluminense 
ACTOS DO DIRECTOR 

O dr, Antunes de Figueire- 
do, director interino da In- 
struceção Publica do E. do Rio, 
assignou hontem os seguintes 
actos: 

Designando o Inspector ge- 
ral do Ensino primerio, Mario 
José Chaves Campos, para 
presidir o processo administra- 
tivo requerido pela directora 
do grupo escolar “Gullherme 
Briggs”, desta cidade. 

— Designando o 3º official 
da Directoria da Instrucção, 
Mucio de Gouvêa Trovão Cos- 
ta, para servir como escrivão 
“ad-hoe” junto a Inspectoria 
Geral. 

INSPECTORIA ESCOLAR DA 
10º REGIÃO 

Por portarias de 17 do cor- 
rente, resolveu o sr. inspector 
da 10º região suspender por 
oito dias, a contar dessa mes- 
ma data, as professoras: An- 
tonietta Ney Calvão, da escola 
n. 1, masculina de Sumidouro; 
Maria Nunes da Silva, da es- 
cola mixta de Paquequer, no 
municipio do Carmo e Clarice 
Short Vieira, adjunta effecti- 
va do grupo escolar “Ribeiro 
de Almeida”, em Friburgo, por 
estarem incursas no que dis- 
pões o art. 331 n. 4, combina- 
do com o art. 340, alineas A, 
Ce D, parte final do Regula- 
mento de Instrucção, 


Momsen & Harris 


agentes de privilegios, 


estabelecidos à rua General Ca- 
mara, n. 20, 3º, nesta cidade, 
encarregam-se de contractar a 
venda e promover o emprego de 
“UM NOVO PROCESSO PARA 
A PREPARAÇÃO DE CATALY- 
ZADORES DESTINADOS A PRO- 
DUCÇÃO DE AMMONIACO SYN- 
THETICO", privilegiado pela pa- 
tente numero 15,227, de proprie- 
dude de LUIGI CASALE de Ro- 
wma, Jalla, 














“Como educa el Estado a 
tu. hijo” é um livro do educa- 
dor e pensador socialista Ju- 
lo Barcos, que devia ser lido 
e meditado não só pelos pro- 
jfessores como pelos adminis- 
tradores que realmente dese- 
jam jazer obra util. O valor 
desse livro está em cada pa- 
gina, não só nas evocações 
apresentadas, como nus sug- 
gestões ofjerecidas para um 
syustema educacional mais 
perjeito, e, principalmente, no 
ardor enthustastico com que 
o seu autor, temperamento 
combativo e constructor, do 
mesmo tempo, pugna pela Ti- 
berdade da criança com toda 
a vehemencia do seu coração é 
do seu espirito, 


Rodô chamou é elvilização gre- 
ga “O sorriso da historia”. E, ef 


tir na historia da civilização mo- 
derna, porque! não se tornou a 
apresentar o caso de outro povo 
em que “o individuo seja o senhor 
e não o escravo das instituições”, 


' conceito esgrimido por Dante All- 
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ghieri em lena Idade Média, 
quando o dominio do mundo era 
disputado por papas e imperado- 
res. “Não são os cidadãos para 
og consules, nem a nação para O 
rei — disse o immortal floren- 
tino no seu “De Monarchia Mun- 
di” — mas, ao contrario, os con- 
sules para os cidadãos e o rei para 
a nação.” 

O favo sublime da cultura hel- 
tenica, de que, desde então, se tem 
nutrido o espirito da humanidade, 
era consequencia precisa da Repu- 
blica insuperadamente democratica 
que constituiu a vida clvil dos 


fectivamente, ella 6 um milagre de 
cultura que não se tornou a repe- 
athenienses. E' verdade que ha- 
via escravos, porque o conceito da 
igualdade nasceu muitos seculos 
depois, mas os homens livres o 
eram de verdade, pelo uso integral 
de seus direitos individunes. 

Sem Athenas, já se disse, não 


existiria a civilização antiga, berço 
da civilização moderna. Sem Athe- 
nas não se teria erguido Alexan- 
dria, nem civilizado Roma, nem te- 





SOCRATES 


ria existido, por conseguinte, o Re- 
nascimento, que a resuscita e & 
estende por toda a terra, avassa- 
lando os povos modernos com seu 
genio criador e universalista. Essa 
pequena cidade da Áttica, com uma 
opulação que não ia n mais de 
100.000 habitantes, foi não só o 
berço das bellas-artes como tam- 
bem o manancial de todas as idéas 
humanitarias e progressivas que se 
espalharam, com o correr dos se- 
culos, por todo o mundo. Com ra- 
são disse Anatole France que, “ex- 
cepto as forças cégas da natureza, 
nada se move neste mundo que 
não seja grego em sua origem”, 

De onde provém o genio da ci- 
vilização hellenico, tão meditada 
por todos, e tão miserrimamente 
interpretada pela maioria de nos- 
sos literatos hellenophilos? “De 
ter feito da cultura o thesouro es- 
piriturê de “todos”, com a livre 
collnboração de “todas” as intel 
ligencias, para o livre usufruto de 
“todos"os espiritos,” 

Em nenhum outro paiz da terra 
foi consagrado depois da Grecia, 
de um modo tão illimitado, o di- 
reito universal a “cultura maxi- 
ma” que, neste mundo, tem todo 
sêr humano. Por isso, não encon- 
tramos em nossa disforme civil 
zação capitalista um unico paiz em 
que se desenvolva, tão harmonio- 
sumente como na Grecia antiga, 9 
cultura integral de um povo. 

Salvo rarissimas excepções, Só 
nos encontramos — testemunhan- 
do os privilegios de classe — com 
“elites” de pessoas ultra-intelle-, 
ctualizadas, cuja aciencia e cujas | 
artes criaram um abysmo de in- 
comprehensão entre ellas e à enor- 
me massa da humanidade vivente 
qou a rodeia. Pequenos nucleos 
abrilhantados de uma cultura anti- 
social e anti-republicana, rodeados 
de grandes multidões por desbar- 
barizar, cis o contrasto que offe- 
recem os povos que, como o nos- 
so, converteram a educação em um 
privílegio das minorias, e a liber- 
dade de ensinar em desaccordo com 
o existente num delicto de lesa- 
patria, 


Nós, que somos hellenistas por 
fóra, embora napoleonicos e loyo- 
listas por educação e herança, nos 
inspiramos verbalmente na Grecia, 
mas sob condição de organizarmos 
nossa cultura seguindo o exemplo 
da patria dos Pharaós, onde a “eli- 
te” que possuia a sciencia esote- 
rica, reservada unicamente aos 
eleitos, se convertia facilmente em 
casta sacerdotal para governar um 
povo escravo-e supersticioso, 


CULTURA DISSOCIADORA NÃO 
E' CULTURA 


O fracasso social e ethico desta 
cultura circumseripta a um cir- 
culo de espiritos “selectos”, no 
mundo moderno, foi esclarecida 
com penetrante sentido crítico e 
vastidão excepcional de conheci- 
mentos por Spengler, na sua fumo- 
sa obra “Decadencia do Occi- 
dente”, 

“A cultura attica = observa 
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Spengler — era patrimonio de to- 
dos os cidadãos, Ninguem ecra ex- 
cluido della 2, por isso, não se 
conhecia ali n distincção entre 
“profundidade” e “superficialida- 
Ge”, que, para nós, fem uma im- 
portancia decisiva. Para nós, a 
palavra “popular” e “superficial” 
têm identico sentido, quer em 
arte, quer em eciencia. Para os 
antigos não é assim. Nietzsche 
disse uma vez que são “superfi- 
cisnes, á força de profundos”, 

A aristocracia do talento, de 
que ouvimos falar frequentenen- 
te a nossos intellectuaes moder- 
nos, não se concebia num povo 
como o de Athenas, sendo todos 
os athenienses cidadãos da Re- 
publica das letras, das artes plas- 
ticas, da philosophia e do civismo, 
num povo que estava empapado 
de cultura quasi tanto quanto os 
seus mais eximios mestres. 

O gonio não foi, na antíguida- 
de hellenica, uma “avia rara”, um 
mcomprehendido de seus contem- 
poraneos, qualquer coisa como um 
typo heraldico da esnecie, que se 
differença desta e se divorcia es- 
piritualmente da sociedade dv sua 
época, Foi e floração natural da 
cultura collectiva; como se dis- 
sessemos o vertice da pyramide, 
cujo corpo, da base ao cimo, é 
toda a communidade, 


Muito exacta é, polis, a obser- 
vação de Spengler. O “artista in- 
comprehendido”, o “poeta famin- 
to”, o “inventor desprezado”, o 
pensador “que seré entendido 
daqui a alguns seculos”, todos es- 
ses são typos de uma cultura eso- 
terica. 


“O antigo se abarca tojo com 
um só olhar: o templo dorico, a 
estatua de Polis, o cnlto divino, 
Não ha fundos falsos, não ha ar- 
canos. Mas, comparae a fachada 
de uma cathedral gothica com os 
Propileus, uma agua forte com 
uma pintura ceramica, a politica 
do povo atheniense com a dos po- 
vos modernos. Vêde como toda 
obra moderna que faz época em 
poesia, em politica, em seiencia, 
é acompanhada de uma abundan- 
te literatura de explicações e 
commentarios, que, aliás, obtêm 
um exito muito duvidoso.” 

“As esculpturas do Farthenon 
são comprehendidas por todos os 
gregos; a musica de Bach e seus 
contemporaneos é musica para 
musicos.” 


TODAS AS ARISTOCRACIAS DO 
TALENTO NÃO VALEM TANTO 
QUANTO UM Povo CULTO 


Qual póde ser o resultado mo» 
ral de uma civilização em que a 
cultura refinada dos pequenos 
circulos intellectunes se distan- 
cia cada vez mais da cultura tri- 
vial do grande. circulo que fórma 
a ingente massa do publico? Já 
Max Wundt insiste, ao falar das 
causas do derribamento da Al- 
lemanha: “Emquanto nós temos 
uma elevada philosophia desen- 
volvida, o povo não tem nenhu- 
ma”, 


“O facil e geralmente compre- 
hensivel — observa Spengler — 
annulla a differença entre os ho- 
mens, tanto no que diz respeito 
à extensão como áú profundidade 
de suos almas. O esoterismo, no 
contrario, accentua e reforça essa 
differenca,” 


“Todas as sciencias populares 
são hoje, por isso, sciencias inva- 
lidas, falsas, apocryphas, Não só 
temos uma arte para artistas como 
uma mathematica para mathema- 
ticos, uma politica para politicos, 
da qual não suspeita nem o mi- 
nimo “profanun vulgus” dos lei- 
tores de jornaes,” 


“Justamente o technico, com 
seu termo opposto, o leigo, é o 
que falta na antiguidade, onde to- 
dos sabem tudo”. 


Este milagre historico da ma- 
ravilhosa cultura hellenica só é 
concebivel num povo como o gre- 
Ko, que teve por mestres, em sun 
adolescencia, Hesiodo e Homero 
e na idade adulta Pythagoras, So- 
crates, Platão e Aristoteles; que 
começa por se educar no culto da 
possia e termina por converter 
em escola toda a sociedade; que 
assiste á discussão dos sabios, dos 
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philosophos, dos politicos, dos ar- 
tistas, no gymnasio, na palestra 
ou no ágora; que escuta Pericles 
e Demosthenes na tribuna, e que 
só tem por autoridade suprema a 
assembléa popular. A constituição 
politica e judicial dos athenien- 
ses tinha de ser o que foi, Cada 
vez mais se foi democratizando, 
até tocar os extremos, inclinando- 
se cnda dia mais para o povo, 
consultando-lhe os desejos, do- 
brando-se ás suas exigencias. Fol 
assim que, um bello dia, todos os 
cargos publicos (senadores, colle- 
ctores de impostos, juizes e mi- 
litares), vieram a eer electivos: 
todos os funccionarios estavam 
sujeitos ao voto popular, 

- Quando se affirma que a Gre- 
cia fol criadora de uma cultura 
esthetica, não se lhe dá a devida 
elussificação. Foi qu criadora de 
uma cultura integrul, harmonica, 
que tinha por base à liberdade e 
a felicidade do homem e por cupo- 
la q amor á belleza 6 & sabedoria, 





QUAL ERA O SYSTEMA DA 
CULTURA GREGA? 


Athenas não teve, propriamen- 
te falando, um “syutema” de in- 
strucção publica, 


Com menos escolas que qualquer 
das nossas capitaes de provincia, 
fez muito mais pelá cultura geral 
do que fazem hoje, sommados, to- 
dos os estabelecimentos docentes 
do Estado. Alguem disse, com ra- 
zão, que O que aprendiam os gre- 
gos, num dia, nos porticos da At- 
tica, não o aprendem hoje os es- 
tudantes num anno de universi- 
dade, 

Athenas, que não quiz nunca se- 





guir o exemplo de Sparta, se ne- 
gou a eximir os paes do daver de 
ensinar os filhos, mediante um 
systema socialista de escolas pu- 
blicas, 

A educação do Estado para fins 
do Estado nasceu com Solon, que 
foi quem construiu o primeiro gy- 
mnasio de Athenss, a Academia o 
o Cynosargos; o primeiro como 
ponto de reunião para os cidadãos 
do sangue puro, a segunda para 
aquelles cujo sangue tinha mescla 
estrangeira, 

Tal educação de Estado tinha 
por fim servir ost interesses da 
classe anelogamente como servem 
as nossas universidades modernas 
a uma custa de mandarins. 

Não obstante, nem mesmo quan- 
do o Estado se nrroga o direito de 
educar, confisca a liberdade indi- 
vidual do educando. Deixemo-nos 
conduzir pelo amavel historiador 
do “A educação do povo grego”, 
Thomas Davidson, que nos fará 
conviver com o antigo estudante 
atheniense, 

“Quando era admittido um me- 
nino no gymnasio publico, emboe 
ra considerado ainda menor, obtis 
nha uma liberdade repentina, e, 
ás vezes, perigosa, Deixava de sair 
acompanhado de seu pedugogo, & 
era livre para ir aonde quizesse, 
para passear pelas ruas ou, 
pelo ágora, para escolher seus 
companheiros e assistir no que 
acontecia na cidade. Sem du- 
vida, passava uma grande par- 
te do tempo em seu gymnasio, em 
exercicios physicos e em agrada- 
veis passeios e conversações com 
companheiros de sua idade e com 
homens mais velhos. Os exercicios 
oram o que se conhecia por “pen- 
tathlon”, que consistia em carrei- 
ra, salto, disco, luta e box. Eram 
vigiados por um funccionario do 
Estado, que dava para quo fossem 
dirigidos com a maior energia, An- 
tes de começar a lição de luta, 
untavam-se os jovens com azeite, 
polvilhando-os em seguida com 
areia fina, e começava, então, uma 
luta rude, em meio é immundicie, 
porque se tinha o cuidado de ensi- 
nar que, quando a occasião o Te- 
queria, não se devia temer sujar 
as mios e até o corpo todo,” 

E circumstancia curiosa que, 

Terminados taes estudos, 0 jo- 
vens frequentavam os gymnasios 
publicos não se lhes proporciunas 
va instrucção intellectual nenhu- 
ma, nem sequer um curso de scien- 
cia politica. Isto se explica cla- 
ramente, porque se esperava que 
adquirisem tudo quanto necessita- 
vam, frequentando tribunaes, Ter 
uniões publicas, ete, e pelo con- 
tacto, no gymnasio e no ágora com 
os anciãos,” 


“O certo é que em Athenas o 
Estado proporcionava directamen- 
te, por meio do suas funcções or- 
dinarias a educação que podemos 
chamar de collcegio. Assim, seus 
jovens, em vez de ouvir as aulas 
de sciencla política, punham sua 
attenção na applicação pratica dos 
principios políticos na vida diaria 
do Estado,” 


Terminados taes estudos, o jo- 
ven atheniense,era submettido du- 
rante dois fnnos a verdadeiras 
provas de força viril, sendo obri- 
gado u viver fóra da cidade, a 
guarnecer fortalezas e actuar como 
patrulhas e policia do campo. De- 
pois desse exame de virilidade, 
recebia o honroso grão de homem 
athenlense, entrando assim prati- 
camente educado para o cumpri- 
mento de todos os seus deveres ci- 
vicos, Não o está melhor, actual- 
mente, um joven que se fórma em 
sciencias jurídicas e soclaes, na 
nossa Faculdade de Direito. 


O INDIVIDUO CONTRA O ES- 
TADO E A CULTURA LIBERTA- 
DORA DOS GREGOS 


Emquento a constituição de So- 
ton esteve em vigor, o Gymnasio 
do Estudo foi uma barreira con- 
tra a democracia atheniense. 

Mas em breve apparecem os sor 
phistas, trazendo a nova corrente 
philosophica do individualismo li- 
bertario, Eram os successores dos 
antigos rhnpsodos. Ou antes, eram 
os rhapsodos não já da poesia 
épica, mas da nova philosophia ra- 
cionalista que teria de estender 
seu imperio através dos seculos. 

“O homem é a medida de todas 
as coisas”, dissera Pythagoras. o 
homem, como ser racional, é seu 
proprio fita, coneluiam seus disci- 
pulos. 

A obra destruidora dos sophistas 
foi necessaria na antiguidade hel- 
lenica, do mesmo modo que o tem 
sido u propaganda revolucionaria 
dos agitadores socines, na época 
actual. A influencia duquelles agi- 
tudores, que começa em Pythago- 
ras e culmina num Socrates, cha- 
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Como se educa el estado a tu hijo” -de Julio Barcos| 
“O milagre da cultura grega foi a obra da liberdade” 


mado com justiça o rei dos so 
phistas, proveiu da importancia 
que todos elles davam á conscien- 
cia individual, libertando-a de to- 
dos fetiches externos que escrnvi- 
zam moralmente o homem. 

Os sophistas demoliam com o 
seu ensino as velhas crenças e as 
bases do edificio social, Era natu- 
ral que fossem malquistos, então, 
como o são os anarchistas e bol- 
chevistas, hoje, pelos conservado- 
res o patriotas. 


Os sophistas de então não faziam 
mais que encher as lacunas que 
deixava a cultura do Estado na 
mente dos jovens egressos do gy- 
mnasio, como os sociologos, ar- 
tistas e pensadores contempora- 
neos enchem as que deixa o Es- 
tado-pedagogo no espirito da ju- 
ventude, 

Praticavam à luz do dia, nas 
ruas, nas praças, no gymnasio, nas 
tavernas, nas casas, uma docencla 
livre. Não tinham mais que appa- 
recer, para que os rodeasse logo 
uma porção do jovens, ávidos de 
lhes escutarem os ensinamentos, 

Observemos o quadro que nos 
pinta Davidson de um desses pro- 
fessores ambulantes: 

“Bastava sentar-se numa exe- 
dra, ou deitar-se sob um arvore, 
no gymnasio: e apinhavam-se to- 
dos em redor, para ouvir sua sa- 
bedoriu, o cumulo dos seus estra- 
nhos conhecimentos e sua brilhan- 
te argumentação sobre qualquer 
thema proposto, Foi logo muito 
mais popular entre elles quo o 
mais venoravel e experimentudo 
cidadão que só lhes podia falar 
da historia de seu paiz e de seus 
deveres sociaes em discurso sim- 
ples, sério, sem ornatos. Aquelle, 
não só professava o ensino de tu- 
do, a economia domestica, a scien- 
cia do estadista e a propria vir- 
tude, como estava disposto a de- 
monstrar que o individuo póde fa- 
zer valer seus direitos com exito 
em toda occaslão, não só contra 
seus semelhantes como contra O 
Estado e suas leis.” 


“Declarações tão brilhantes não 
cairam em orelhas surdas. Os jo- 
vens puzeram-se sob a sua tutella 
e pagaram-lhe grandes quantias 
para aprenderem a arto triumphan- 
te da affirmação de si mesmo.” 

Não é possivel negar que os des- 
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prezados e combutidos sophistas fo- 
ram, pois, os precursores de uma 
nova ordem social, baseada numa 
ethien mais elevada, pois puzeram 
em discussão o valor do velho re- 
gimen, Levantaram, em face da ve- 
Ilha tendencia religiosa, autoritaria, 
que encontra no Estado fim e san- 
cção de toda acção individual, a 
tendencia nova, philosophica, indi- 
dualista, que faz da fruição do 
maior bem a condição mais Tre- 
commendavel do individuo. 

Tiveram o mérito de sobrepôr 
a dignidado do individuo à do ci- 
dadão. O antigo regimen tinha fun- 
dido o homem no cidadão, Os so- 
phistas prescindiram do cidadão 
e fnvoreceram o desenvolvimento 
integral da personalidade humana, 
sobrepondo a saneção da propria 
consciencia á do publico, Não são 
hoje mais avançados, em suas theo- 
rias individualistas, como se vê, 
Nietzsche, Stirner, Emerson ou 
Guyau, 


Com razão, Davidson, que não 
acaba do sympathizar com os go- 
phistas, pensa a seu respeito: 

“Póde-se dizer muito bem que o 
melhor da civilização moderna es- 
tá, em germen, contido nos ensina- 
mentos dos desdenhados sophistas. 
Sua maxima fundumentul; “O ho- 
mem é a medida dc todas as voi- 
sus” foi feita para exprimir a in 
tima essencia da liberdade hu- 
mana,” 

Coube a Socrntes desbaratar a 
parte de charlatunismo meramen- 
te rhetorico e dialectico dos so- 
phistas, buscando um vinculo s0- 
cial entre a sancção moral do itn- 
dividuo e os interesses da commu- 
nidade, 

Sua influcncia em educação, em 
politica e religiao agiu de um mo- 
do dissolvente mas, entretanto, to- 
ve um cffeito exullador no mundo 
da arte, Assim como antes de So- 
crates o proposito da educação ti- 
nha sido produzir cldadãos sub- 
missos, dahi por deante aspirou 
a produzir homens moralmente au- 
tonomos, conscientes de seu valor, 
que, além de pensarem por conta 
propria, escolhiam seu proprio mo- 
do de vida. 


O INDIVIDUO EM FACE DO 
ESTADO 


Surgiu a competencia entre o 
philosopho e o Estado; o gymnasio, 
consagrado principalmente á cul- 
tura physica, se transformou em 
palestra da cultura intellectual, e 
os homens não nttentaram mais 
nem á familia, nem ao Estado, nem 
a nenhuma das Instituições socines 
como fins, mas como meios, de um 
valor secundario, deante do indi- 
viduo, 

“A familia e o Estado — disse- 
se — foram feitos para o homem 
e não o homem para elles, O ho- 
mem não é escravo, mas senhor 
das instituições.” 

Em summa: o facto mais clo- 
quente — e o menos levado em 
cunta pelos literatos hellenistas — 
revelado não obstantz têu clara- 
mente pela historia va educação 
grega é o que a possibilidade do 
progresso continuo na civilização 
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A QUESTÃO DOS 
EXAMES NO ES- 
TADO DO RIO 


UM DECRETO DO DR. PLI- 
NIO CASADO 


O dr. Plinio Casado, inter- 
ventor federal no Estado do 
Rio, baixou hontem o seguln- 
te decreto: 

“art, 1º — Ficam applica- 
dos à Faculdade Fluminense 
de Medicina em tudo quanto 
lhe interessar, os termos do 
decreto federal n. 19.404, de 
14 do corrente. 

Art. 2º — São considerados 
promovidos Bo anno imme- 
diatamente superior ou ap- 
provados em exames finaes, 
os alumnos das escolas nor- 
maes, profissionaes e comple- 
mentares, que reunam as se- 
guintes condições: 

a) haver o alumno da es- 
cola normal frequentado me- 
tade das aulas dadas em cada 
materia e alcançado a média 
de 2 ou 3 e melo nas tres re- 
visões  escriptas realizadas 
durante o anno, observado, 
porém, o calculo das médias, 
o regimen mandado adoptar 
pela portaria n. 41, de 26 de 
novembro de 1929, do secreta- 
rio do Interior e Justiça, 

k; haver o alumno de esco- 
la complementar e profissio- 
nal frequentado a metade das 
aulas em cada materia e al- 
cançado a media de 1,5 nos 
concurso e sabbatinas realiza - 
dos durante o anno. 

Art. 3º — Será dada aos 
alumnos de todas as escolas 
a frequencia integral no pe- 
riodo de 3 a 31 de outubro 
proximo findo. 

Art. 4º — Os alumnos sem 
média para promoção ao anno 
immediatamente superior e 
approvação em exames fi- 
naes, poderão requerer dentro 
de oito dias, contados da pu- 
blicação deste decreto, os 
exames que os habilitem á 
promoção ou approvação, se 
houverem frequentado metade 
das aulas de cada-materia. 

Art. 5” — São considerados 
approvados todos os alumnos 
de ultima série dos institutos 
de enslno primario, cujos no- 
mes constam das relações já 
enviadas ás respectivas auto- 
ridades escolares, nos termos 
do art. 3º das instrucções para 
exames, desde que hajam al- 
GontaMo a média annual 

e 35. 


Art. 6º — Ficam revogadas 
as disposições em contrario. 

O secretario do Interior e 
Justiça assim o tenha enten- 
dido e faça executar, — Pala- 
cio do Governo, em Nicthe- 
roy, aos 20 de novembro de 
1930 — (aa) Plinio de Castro 
Casado. — Cezar Nascentes 
Tinoco,” 
ata pad me 


À Escossia € 0 paiz de Gal- 
les varridos por um tt- 
fão de neve 


LONDRES, 23 (U, P) — O 
Canal da Mancha e o Mar do 
Norte continuam sob severa 
tempestade. Duas mulheres e 
sete homens foram salvos de 
bordo de um navio-motor que 
encalhou perto de Walton Ma- 
ze; seis pessoas foram salvas 
de tres barcas em South Efa. 
Uma violenta tempestade de 
neve, seguida de trovoada, 
varreu a Escossia e o Paiz de 
Galles hontem á noite. As 
estradas assim como as com- 
municações telegraphicas e 
telephonicas acham-se inter- 
rompidas, no norte da Ingla- 
terra. Centenas de acres estão 
inundados no Paiz de Galles, 





depende de não sacrificarmos q li- 
berdade do individuo a nenhuma 
instituição ideal, estatica, que pos- 
£a prometter uma certa porção 
mais ou menos uniforme de bem 
estar pa todus. 

Affirmando esta aspiração, o 
povo grego deu um exemplo” im- 
mortal para o mundo todo e co- 
meçou uma éra nova na historia 
humana: a éra da Hherdade moral, 

Pois bem, inverin-se esta sabio 
conceito da liberdade espiritual, 
em que se inspirou e banhou, qual 
numa milagrosa fonte de Juventa, 
a cultura grega e teremos a actun] 
thenria educacional do Estado-pe- 
dugogo em nossa pseudo-democra- 
cin contemporanea. 

E isso é assim porque, como bem 
diz Gabriel Alomar em sun bellis- 
sima obra “A politica ideulista”; 

“Comprehendemos « libordade 
como alguma coisa puramente in- 
termediaria, instrumental, e não 
como um alto fim em si mesma, 
um fim sem fim, isto é, uma dia- 
riamente perceptivel ascensão ao 
grão superior da especie. Não nos 
demos conta de que a liberdade 
tem de ser uma constante irra- 
diação da politica na vida social, 
applicando-se a emancipar de toda 
tutella a educação publica, para 
crear os autores e actores da fu- 
tura liberdade, Não vimos que, as- 
sim como os mais altos espiritos 
tendem a se elevar até a catego- 
ria de supcr-homens, grão supe- 
rior do individuo, tambem os po- 
vos têm a aspiração de se conver 
terem num gráo superior da es- 
pecie, numa super-humanidade,” 


RES SEE 
CURSO DERTHELOT 
nua S. José, Gt, 1º 
VESTIBULAR DE MEDI- 
CINA pelos professores Jd. 


Bettencourt e Curvello de 
Mendonça. Iniolam-se em 


dezembro novos curmas — 
Preços modicos 
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NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 
ACTOS DO DIRECTOR 
GERAL 


O director geral de Instru- 
cção, assignou hontem, OS se- 
guintes actos: 

DESPACHOS DO DIRECTOR 
GERAL 

Edith Sampaio de Figuelre= 
do, Antonietta Ferreira Mar= 
tins, Dagmar Braga de Oli= 
veira, Maria de Castro Nasci- 
mento Leal, Maria Fabricio 
Avellar, Maria de Lourdes 
Peixoto, Zulmira de Moraes 
Cohn. — Como requerem. 

Adalsina Costa Mattos, Dó- 
ra Fonseca de Magalhães, Le- 
titia Cordelia Pedroso Nelva, 
Maria Luiza de Gouvêa Cou- 
tinho, e Severino da Motta 
Maia, — Justifiguem-se tres 
faltas. 

José Lourenço dos Bantos. 
— Justifiquem-se duas faltas. 

Maria Huet de Bacellar da 
Silva Fontes. — Justifique-se. 

Odette Winter Vianna. 
Justifiquem-se as faltas de 11 
a 13 de outubro; as demais fo- 
ram abonadas por deliberação 
de meu antecessor, 

Violeta de Araujo Oliveira. 
— Justifique-se a falta do dia 
10 e abone-se a do dia 20. 

Cosetet Burlamaqui Porto 
dos Santos. — As tres primei- 
ras faltas já estão abonadas, 
por deliberação do meu ante- 
cessor; justifique-se a do dia 
81 de outubro. 

Maria Magdalena Torres € 
Silva. — Abonem-se as duas 
faltas referidas no requeri- 
mento e informação. 

Antonietta Augusta de Mat- 
tos — A” vista do Regulamen- 
to, não póde ser attendida. 

Hilda Monteiro de Barros Nu- 
nes e Adalsina Costa Mattos. 
— Deferido de accórdo com a 
informação. 


DESPACHOS DO SUB- 
DIRECTOR 


Cecilia Mariano de Oliveira 
Cantasani, Adahir Lemos, Car- 
men Visioli de Sã e Stela 
Fernandes de Azevedo. —Sub- 


metam-se à inspecção de 
saude. 

EXIGENCIAS 
Da 1º secção — Albertina 


de Araujo Lopes da Costa. — 
Declare em que data se afas- 
tou do exercicio. 

Octavio Arends. —- Compa- 
reca a esta secção para €s- 
clavecimentos. 

Martinho Borja Velho, 
Prove, por atestado, que, come 
requer, necessita de 30 dias de 
licença e declare em que data 
interrompeu o exercicio. 

Marietta Monteiro de Barros 
Tenorio de Albuquerque 
Apresente a portaria de sua 
| ultima licenpa. 

Da 3º secção — Alice Zum- 
steg Fererira de Abreu. — 
Compareca, com urgencia, a 
esta secção. 


— 





. . 
A Reforma Universi- 
taria 
Communica-nos o sr. Emilio 
Abdon Povoa, 1º secretario do di- 
rectorio academico da Faculdade 

de Medicina: 

“O directorio academico da Fa- 
culdade de Medicina faz publico 
que já lhe foram entregues as 
bases elaboradas sobre a reforma 
universitaria e que são publica- 
das abaixo com as sad-commis- 
sões de professores, medicos e 
nlumnos indicados para elabora” 
as theses respectivas. 

1º Como desenvolver o espirito 
setentítico da Universidade. Fa- 
culdade de seciencias e letras — 
Prof. Alvaro Osorio do Almeidas 
ncademicos Santiago Americano 
Freire e Gilberto Senna e Silva. 

po — Professor Tulltime — 
Professor Cartos Chagas; acade- 
micos José Bicas e Gabriel Ber- 
nardes. 


3º — Proporcionalidade entra 
alumnos e professores — Prof. 
Barros Terra; avademicos Linty 


Caire, Mauricio de Gouveia o Al- 
cides Estilluc Leal. 

4º Ensino intensivo —- Profes- 
sor Miguel Osorio; academicos 
Pito Leme Lopes, Murcello Natal 
e Silva e Tto Marianno du Silva, 

pb" o— Condições do alumno em 
face da Universidado — 4) Como 
estudante; Db) Representação na 
Universidade, cv) Dos ex-alumnos; 
di Bolsas, ele. — Professor Al- 
fredo Monteiro, dr, Americo Va 
lerio, dr. Clovis Salgudo Ganta, e 
acudemicos Ilyder Correia Lima, 
Leoberto Ferreira é Paulo Celso, 


6º — Extensão Universitaria -— 
Prof. Oscar Clarck, dr. Thalião 
Botelho «e neademicos José De- 
eusatti. Nuvicr do Almeida e lrauy 
Alves Ferreira 

7º — Autonomin du Universida- 
de — Meios de realizal-a — Unic 
versidade Federal — Universida- 


des estudusos ec purticulures — 
Necessidade de se criar e desen- 
volver as ultimas — Prof. Couto 
e Silva, dr, Waldemar Paixão e 
academicos  Moysés Xavier de 
e e Humberto França de Pa- 
ria. 


8º — Faculdade de Medicina 
isolada ou incluida na Universi- 
dade — Condições pura que o go: 
verno federal reconheça uma Fase 
culdado de Medicina. — Profes- 
sor Alvaro Osorio de Almeida, 
professor Couto e Silva e acade- 
micos, Roberto Segndas Vianna e 
Mauricio de Lacerda Filho. 


9º — Seriação dos cursos me- 
dicos — Prof. Fróes da Fonseca, 
dr. Leão Velloso e ncademicos, 


Paulo Barros e Haity Moussatché, 

Os membros das commissões 
ecima indicadas deverão compare- 
cer hoje. 25 do corrente, no Inskl- 
tuto Anatomico, às 20) horas. Come 
pmunica atuda o directorio que ha- 
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Iverá hoje, ás Jt horas, uma res 
união extraordinaris Ju asseme- 
blêa do mesmo, para qu qual são 
convidados todos cs azeus meme 


bros,” 
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A correspondencia para 
esta sceção deve ser envia- 
da ao seu director — Sl- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


| OPINIÕES MINHAS 


O ENSINO DA HISTORIA DE 
PORTUGAL NOS INTITUTOS DE 
INSTRUCÇÃO  PRIMARIA E 
SECUNDARIA 














Ha dias uma autoridade do en- 
sino brasileiro mostrou interesso 
em saber se, no meu ambiente 
ce trabalho escolar, se pó 
nos | alumnos HISTORIA D 
PORTUGAL, Não foi necessario 
Cazer Jongas reflexões para res- 
souuler, com lealdade, so meu il- 

“re colicru. Ê 
Ê e vespondi não 
sudo ministrar duos educandos. 
ua estão sob a minha responsa- 
ailidado profissional, o ensino 
duma [ISTORIA que, dum modo 
sera), deviam saber para que, 
“om conhecimento de causa, pu- 
loszen. em qualquer tempo, €X- 
uianar os seus estudos sobre 
vma materia que considero util 

mocidade estudiosa. Particular 
mente, q HISTORIA | da minha 
notria, disse eu, 20 digno mestre 
que commigo palestrou, era pre- 
leccionada a um numero regular 
de alumnos de ambos 05 sexos, O 
que muito me envaidecia, pois 

gloriosa 





todos dispensavam, á 

terra dor seus antepassados, O 
amor e respeito a que ella faz 
jus. 


Assini, já subem a origem de 
Portugal, o grinde numero de 
novos quo, desde os tempos mais 
vemotos, hubitaram a Iberica, co- 
mo os celtas, os lusitanos, os 
unhenicivs, us gregos, os carthagi- 
nezes, os romanos, os godos e os 
moiros, tendo sido senhores de 
toda n peninsula, menos duma pe- 
quena purte dos paiz das Astu- 
vias, onde se refugiou um prin- 
cipe vhristão chamado Pelngio 
que, com varios nobres, inicion a 
reconauista; q descida destes he- 
rúes das asperas  penedias dos 
montes asturinnos. que os prota- 
viam das arremettidas monriscas 
vara combater o indomavel ini- 
nigo o derrotal-o; a acclamação 
«de um tão valorosy guerreiro, rei 
das Asturias, e fundador do reino 


de Leio; mais tarde s Condado 
de Portugal transformado em 
reino independente por inspira- 


cão de d. Thereza, filha de d. 
Affonso VT, que entendem cagal-a 
com dd, Henrique de Borgonha, 
Mlustre fidalgo Trancez, devido 
serviços que lhe 


nos relevantes 
prestou em continuas guerras; 
um Eras Moniz que, para salvar 


4 cidade de Guimarães, dos exer- 
citos de Affonso VIT, foi u Tole- 
do vestido de burel, com uma 
corda no pescoço, acompanhado 
fa esposa e filhos, apresentar-se 
ao rei para ficar como resgate 
da palavra que tinha dado ao mos 
mircha invasor, a fim de, a no 
bre e altiva cidade, não soffrer q 
mais leve damno do forte inimni- 
zo; um d, Nuno Alvares Pereira, 
o mais indomavel guerreiro da 
independencia, o leal amigo do 
grande mestre de Aviz, cujo thro- 
no e gloria lhes foram dados peln 
espada seintillante' do lembrado 
horoe vencedor das batalhas dos 
Atoleiros, de Aljubarrota, de Val. 
verde, e de muitos outros combn- 
tes glorinsos; um Diogo Cão e o 
immortal Bartholomeu Dias, os 
quars, no veinado de d, João II, 
o Perfeito. descobriram: o pri- 
meiro o rio Zaire e o reino do 
Congo; e o seguido, corajosa- 
mente, dobrou o enbo das Tor- 
mentas, que el-rei baptisou Cabo 
ca Boa Esperança; um Vasco da 
Gama, que attinge, com tres pe- 
quenos navios em julho de 1497, 
Moeambique, Melinde e Calicut; 
um Pedro Alvares Cabral que des- 
cobriu o Brasil; um Affonso du 
Albuguerque, deminando vo mar 
Vermelha « golfo Persico, con- 
quista Socotorá e Ormuz. Para 
que, nor hoje, citar mais gigan- 


tes, que, com tenta nobreza de 
cargetor e invonfundivel amor pa- 
trio, souberam honrar o valor 
duma raca que tem n engrande. 
cel-a n lingua de Camões falada 
pelos dois povos irmãos: o bra- 
cileiro o o pertuguez. 


M. CAMEIRA 


CORREIO 
poePORTUGAL 


O Correio expede malas nostues 
para Portugal, durante o mez de 
novembra elos seguintes vapores: 


Capikalonto 5 serei coma tas 95 
COTIA: porte ps: rarida Cad oUCS ME 
Hirhland Princess ,. coeso 95 
Jamaique .. ce cc cs ce ve. 28 
General San Martin .. 2. .... 90 


VAPNORES ESPERADOS 


“Almirmito Alexandrino” ...p 
“Cantuaria Guimarães”? ,.. 9 
“General Osorio” .,.... 98 
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Santa Catharina ec Matto Grosso 
4IGOROSA CONFECÇÃO 


delmiro Ferreira 4. Gomes 


Rua Marechal Floriano 
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| INSTITUIÇÕES LUSAS | 


CENTRO DO MINHO 
Além da sua sessão ordinaria, teve 


2 direcção do Centro do Minho, nu | 


semana finda, uma reunião extra- 
ordinaria, especialmente convocada 
para tratar de varios assumptos de 
urgencia, com a presença das com- 
missões permanentes, conselho fia. 
cal e delegação ao Congresso dos 
Portuguezes, constituida esta pelos 
srs. Annibal Iernandes Barboza, 
dr. Albino Bastos e Joaquim Cam. 
pos. Dos trabalhos dessas duas re- 
uniões, damos a seguir um rapido 
extracto: 

CONGRESSO DOS PORTUGUE- 
ZES — O secretario, sr. Fedro Mes- 
quita, procedeu á leitura da cor- 
respondencia recebida da Commis- 
são Organizadora ' e assignalou a 
cirecumstancia de, no memorandum 
de 10 do corrente, o illustre secre- 
tario geral, sr. Alífedo Rebello 
Nunes, apontar como objectivo 
principal da patriotica Assemblén 
precisamente os problemas que q 
Centro do Minho, ao deliberar n 
sua adhesão, apresentou como os 
mais importantes a serem recom- 
mondados ú attenção dos seus de- 
legados, O Tacto merece relevo, 
porque mostra como o Centro se 
acha perfeitamente identificado 
com as aspirações da Colonia «e 
como teve a immedinta e exacta 
comprehensão das suas necessida- 
des collectivas. Sobre esses assum- 
ptos se trocaram impressões, em 
redor da doutrina já firmada pela 
direcção, ficando do convocar-se 
uma nova reunião extraordinaria, 
tambem com a presença dos srs. 
delegados, para a elaboração de 
memoriaes que exprimam os votos 
do Centro, 

NOVOS CORPOS GERENTES — 
Ficaram encarregados os secrota- 
rios srs, Fedro Mesquita e Joaquim 
Pereira, e thesoureiro sr, João Lei- 
te Fernandes, de organizarem uma 
lista de oitenta associados, esco- 
lhidos entre os que mais dedica- 
ção tenham demonstrado pelo Cen- 
tro, para de entre esses serem so- 
leccionados pela direcção 5b, para 
serem submettidos à assembléa 
geral para a constituição da as- 
sembléa deliberativa. Constituida 
esta, dentro della se organizará 
uma commissão, a qual gerá in- 
cumbida da escolha dos associa- 
dos que deverão compôr a futura 
direcção, 

BENEFICENCIA — Foi approva- 
do o auxilio prestndo a um com- 
provinciano, natural de Valença, 
que ao fim de quatro mezes sem 
trabalho veio a pé de S. Paulo 
para o Rio, em extrema indigen- 
cia. O membro do Conselho Fiscal, 
sr. José Purificação Gonçalves, fi- 
cou encarregado de lhe obter col- 
locação, na industria de panifica- 
ção, em que tem trabalhado. 

REPATRIAÇÕES — Pelo “Lou- 
renço Marques” segue um compa- 
triota repatriado pelo Centro, com 
beneficios proporcionados pelo 
Consulado e pela Companhia Na- 
cional de Navegação. De mais 4 
repatriudos, tres homens e uma se- 
nhora, está cuidando a secretaria, 
envidando todos os esforços para 
que sejam feitas pelos proximos 
vapores, 

NOVOS SOCIOS —. Foram ad- 
mittidos os seguintes: 

Vianna do Castello — Heraldo 
Soares Rodrigues, 

Arcos de Val-de-Voz: João Pe- 
reira e Manool Lourenço, 

Braga: Manoel dos Santos e Luiz 
Lomar, 

Foram proponentes os grs. Fedro 
Mesquita, Domingos Lourenço q 
Joaquim dos Santos Junior. 


LIGA MONARCHICA DOM 
MANUEL H 


“Nucleo de Acção Realista” 


RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 
— O “Nucleo de Acção Realista”, 
filiado à Liga Monarchica Dom 
Manuel II, vne commemorar, no 
proximo dia 29, o feito épico dos 
40 conjurados que em 1.º de dezem- 
bro de 1640 tornaram Portugal Wi 
vre do jugo de Castela, 

Para que os festejos attinjana 
o maior brilhantismo possivel, vêm 
sendo envidados todos os esfurxos 
pela directoria no “Nucleo”, quo 
está confeceionando bellissimo e 
attrahente programma, 

À commemoração, conta já dis- 
semos, será feita no dia 29, paru 
proporcionar a todos os socios a 
opportunidade de poderem tomar 
parte na mesma, mas no dia 1.º 
de dezembro, além de mandar il- 
luminar a fachada da séde e de 
hastenr a bandeira azul e branca 
e a da Restauração, o “Nucleo” 
offerecerá nos srs. socios e suas 
exmas, famílias um chá no salão 
nobre da Liga, 

A sessão solemne do dia 28 de- 
verá ser presidida pelo exmo, gr. 
conselheiro Camello Lampreia, an- 
tigo ministro de Portucal no Bra- 
sil, sendo empossados na meema 
occasião au nova - directorin da 
"Acção Realista”, composta dos 
seguintes srs.: presidente, Camillo 
de Figueiredo Dias: vice-presiden- 
te, Manuel de Sá Pereira e Silva; 
1.º secretario, Manuel da Silva Ro- 
drigues; 2.º secretario, Mario Pe- 
reira Pinto; 1.º thesoureiro, Albi- 
no Rodrigues de Sequeira e 2.º 
thesoureiro, Silverio Ferreira Si- 
mões, 

A directoria do “Nucleo” seien- 
tifica os interessudos que será ve- 
dada a entrada u toda a pessoa 
que não se apresento com traje 
completo, bem como que os gocios 
terão ingresso mediante a apre- 
sentução da carteira sociul e do 
recibo do mez corrente, 


REMETTE AMOSTRAS E O 
SYSTEMA PRATICO DE 
TIKAR MEDIDAS 
Agentes c representantes em 
Minas, S, Paulo Goyaz, Paraná 
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ABSOLUTA CONFIANÇA 
PREÇOS EXCEPCIONAES 


E MA ALA 


Peixoto, 62 
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Da esquerda para a direita: Guilherm 





Aproveitando a estadin, no Rio 
de Janeiro, do illustre engenheiro, 


sociedade 
nosso compatriota, senhor Anto- 
nio Branco Cabral, quizemol-y ou- 
vir sobre os Estoris, Não foi dif- 
ficil obter au sua opinião, porquan- 
to, elle é dos seus mais sinceros 
admiradores, Antigo administrador 
da Companhir do Caminhos de Fer- 
ro Portuguezes, actualmente dire- 
etor da importante Companhia In- floridos, 
dustrinl Portugueza, que apresen- ud 
tou o fabrico admiravel de erystnes 
na ultima Feira de Amostras, o gr. 
Branco Cabral deu-nos as suas fin- 
pressões sobre à grande obra que 
Fausto de Figuciredo idealizou ha 
annos, no tempo ainda em que 
eram conhecidos, mui justamente, 
os Estoris, como sendo a Cidade 
da Primavera E ha, € que og srs, 
Guilherme Cardim e Juaguim Erei- 
ra animaram com o aeu talento 
de habilissimos orgunizadores, De- 
vido a estes patriotas insigner A, 
que a Costa do Sol se tornou unia | 
brilhante realidade. Fui o sr. Car- | 
dim que otpganizou em França um; 
grupo da capitalistas e que com q 
sr, Ercira constituiu a Sociedade 
Internacional Arrendatúria da Es- 
toril-Plnge. Devido a elles é que 
a Costa do Sul se está tornando 
conhecida e apreciada pelos turis- 
tas do mundo inteiro, 


A Cesir o que é de Cesar. São 
dois nomes que todos os portugue- 
“es do Brasil devem fixar, como 
renlizadores de uma obra que ser 


notavel em qualquer parte do mun- 
do. 


Isto dito à muncira de introito, 
damos agora a palavra ao enge- 
Nheiro Branco Cabral, que hoje 
Segue para Lisboa, a bordo do “Cap 
Polonio”: 

“A 20 kilometros ide Lisboa, li- 
gada á capital por um caminho 
de forro electrico, estende-se a 
Costa do Sol, que comprehende o 
Estoril e Casenes, as maiores das 
Praias niundanas de Portugal 

A natureza foi prodiga para com 
estes sitios privilegiados onde u 
clima de uma benignidade extra- 
ordinaria mantém uma etorna pri- 
mavera, 


O Estoril, com os seus hoteis 
modernos e confortaveis, as suas 
casas elegantes, o seu magnifico 
ensino, os segs “coltages” riso-| 
nhos, os seus mussiços de verdu- | 
ra, resplandesce na luz dourada, O 
ar ali é perfumado pela brisa se- 
lina do oceano e pelo uroma for- 
te dos pinheiros maritimos e das 
flores que, em todas as estaçues, 
adornam os seus jardins, 


As praias do Estoril com o seu 
fundo de arvorcão de tons varia- 
dos e a majestosa serra de Sintra, 
ormam um quadro encantador, 

As ondas quentes da Corrento do 
Golfo banham toda aquella zona e 
assim qu temperatura do verão é, 


em média, de 17º, e n de inverno 
ao, 


O Estoril póde vlvalizar com as 


de grande 


equi 


Telas 29 


pou para 


mais celebres praias da Europa | Leixões, o 
Pela confornmção da sua costa ata-| tuguey 
petada de uma areia finissima QUE | Gon 
convida ao bunho de sol, e a trans-| Companhia 


parencia do mar que forma gra- 
ciosamente ondas sempre tépidus. 
Milhares de pessoas, pertencentes 
ts classes ulegantes de Sociedade 
Internacional ali uffluem tanto no gur a Ligb 
inverno como no verão, visto que ) 

ali póde tumar-se banho EE 


de longo « 


todo e anno. 


4 grande esplanada “Tamura” 
é o ponto de reunião daqueila 
praia onde uma multidão circula 
ou repousa sob as prandes som- 
brinhas buscas listadas do verme- 


ria de 600 


ge para 





todo o anno, reune-se toda a alta 


encontra toda a especie de attra- 
eções e divertimentos,” 

Em dezembro proximo, no meio 
do mais bello 
será inaugurado o Grande Cusino, 
que se encontra actualmente em 
construcção. 


salas de baile e de rece- 





“Lourenço 
cio, sob o commando do capitão 
O “Lourenço Marques” deve che- 


mez e a Leixões no 
seguinte, para unde leva q maio- 


classes, Conduz tambem niuita car- 


ambos os 


e ua - E v hà — am o a) cmo 


DIARIO DE NOTICIAS 


Propaganda de Portugal 


OS REALIZADORES DA COSTA DO SOL 


e Cardim e Joaquim Eira. Em cima: aspecto geral 
Praia de Cascaes 





pção, onde se realizarão festas da 
maior animação, manifestações de 
arte, de sport e de elegancia, se- 
gundo um programma de munda- 
nidade do mais rico e mais varia- 
do. 

Acerescentemos que todos os jo- 
£os são ali autorizados e ns salas 
de roleta, “baccarat” e “boule” 
são tambem  atiracções muito 
apreciadas, É 


de dois mundos. Ali se 


parque do mundo, 
Será um edificio 
luxo, contendo terraços 
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EM CIMA: 


Os dois aviadores — Capitão 
à Moreira Cardoso e tenente 
i Sarmento Pimentel 


EM BAIXO: 
ces O tenente Sarmento Pimen- 
mo tel, com sua esposa e filhos, 


junto do avião, pouco antes 
da partida 
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VAPORES PORTUGUEZES 


hontem para Lisboa e Veixios q paquete 
poruguez “Lourenço Marques” 


horas de hontem ár O PAQUETE “NYASSA” DEVE 
05 portos de Lisbou e CHEGAR NO PROXIMO DIA o 
esplendido paquete por- Deve chegar ú Guanabaro, no 
proximo dia 2 de dezembro, o «s- 
plendido paquete “Nyassa” uma 
das unidades preforidas pela co- 
loniu portuguesa. 1º o vapor des- 
tinado pela companhia a que per- 
tente para fazer a tradicional via- 
gem do Natal, Saindo du nosso por- 
to no proximo din 6 do mesmo 
mez, deverá attingir Leixões lá 
para 18, de maneira que os seus 
passageiros possam ir passar a 
noite das consoadas com as suas 
familias; 

A enleular pelos pedidos de pas- 
sugens e pelo accumulo de enrga, 
cujt praça tem sido solieltuda é 


Murques”, da 
Nucional de Nuvega- 
urso Cesur de Furia, 


oa no proximo dia 6 do 


dia 
passugeiros de todus as 


portos, tendo 


lho, azul e amarello, embarcado uns 5,000 volumes DO “ie ertr que estu seja umi dus mo- 
O parque do Estoril, traçado em | Recifu com uquello destino, hores vimeens do vopularissina 
estylo inglca, tem umas bellas ll- No cars era envrme a RO buã lusitano, 
nhas com as suas avenidas borida-| de familia que se foram despu- O CNvinon traz do Portugal 
das de palmeiras, cedros v aca | dir dos que embnrenvan (h Mue d Urutcisaliea eira, quasi toda vilyu 
cius, ON seus tunteiros de cruvos € pela primuivi vez forum u bordo [de productos que Costumum ter 
erysanthemos, o us sussa gulerias | ficaram  encantiulos pela vedem,, lurgo consumo nessa epoca do an- 
de lojas exhibindo as ultimas nos diseiplin. e orgnnização que uro- | há entro nús, como peixe, conser- 
vidudes purisienser. sido ús viajens dos nuvius dt po-| vas, amendoas, vinhos de Lodus us 
o Custo Internacional, absrto durvsu empresa lusitana, muicas, alta 
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do Palace-Hotel, Em baixo: 


“estação de 


Estoril, aguas”, 
dotado com um estabelecimento 
hydra-therapico modelar, comple- 
tn o Estoril, “praia da moda”, Lor- 
nando-o uma estaneia de cura de 
primeira ordem, O clima secco e 
sem alterações bruscas favorece q 
tratamento de numerosas doen- 
ças, 

Às thermos do Estoril são co- 
nhecidns desde o seculo 17, Va- 
rios reis aproveitaram mais de 
uma vez as propriedades miragulo- 
sus das suas fontes. O estubeleci- 
mento de banhos conprehende 
igualmente uma instailação com- 
pletissima para cultura physi- 
ca. 

Os amadores dos desportos en- 
contram no Estoril tudo o que po- 
dem desejar para satisfazer as 
suas preferencias: terrenos de 
Polo, golf e de tennis e umu vas- 
ta piscina de natação, 

Praticam-se todos og 
nauticos, squaticos e hippicos e 
realizam-se durantes « estação riu- 
merosos campeonatos. 

Ligado a Lisbou e Madrid por 
magnificas estradas, o Estoril é 
um centro de excursões precioso 
para os amadores de automobilis- 
mo. Quantas e quão pittorescas 
excursões podem fazer-se iv lon- 
go da Costa do Sol, a Sintra, a 
Cascaes, onde, no seio das rochas 
perfuradas pelo mar, se abre a 
“Boca do Inferno”, grutu natural 
onde as vagas bramem tragica- 
nrente, 

Cascaes, cuja praia 6 a conti- 
nuação da do Estoril, é uma vil- 
la pittoresca, chaia de interessan- 
tes, casas de estylo portuguez, em 
cujas fachadas se abrem earacte- 
risticas janelas. Os seus terraços 
assombreados por palmeiras se- 
culares extendem-se. em andares 
sobra 6 oceuno e são o passeio 
favorito da todos os que se en- 
contram neste encantador local 
da Costa do Sol, 

Tanto em Cascaes, como em Pa- 
rede, pequena praia proxima, en- 
contram-se hellus propriedades 
com grandes parques, pertencen- 
tes à aristocracia portugueza, 

Assim, Lisboa, porto mujestoso 
de trafego continuo, Estoril. ad- 
miravel estação mundana, Sintra, 
eden encantador, são outras tan. 
tas maravilhas accumuladas nes- 
te paiz risonho de luz e sobre 
esta costa fascinante que é um 
paraiso perpetuo onde se encon- 
tra sempre sol, flores e um eéo 
permanentemente azul,.. 


Ourives de Gondomar 


GONDOMAR, 1 de novembro — 
Na Associação do Clusse dos Ou- 
rives de Gondomar têm-se qudo 
algumas reuniões pura o tir, de 
estudar a criação du Cooperativa 
da Clusse de Ourivesariu, tentati- 
va que tende a conseguir o au- 
gmento de preço da mio de vbra 
e outras regalias que a elosse nn- 
seia v de que tanto enrece, As 
reuniões prosepguirão até so the- 


Par qa uma solução conveniente, 


TO ci e O et em 


VILLA DE MAGADA 


Novembro — Terminarum todos 
os trabalhos da vindima, sendo a 
colheita regular em quantidade, 
para os que trataram devidamente 
as videiras, mas de inferior quali- 
dade, dizendo-se ser até a mais 
ordinaria da lembrança dos nados. 
Embora assim, ficou muis uma vez 








confirmado o antigo udagio po- 
pular “ruim sejes wo bene to ven- 
ans" quis 50 deixou de vender 
quente quiz u preços que uscilluvan, 
entre G00S u vista é qua consta 
e GUOS q pragas e para Ireneficiar. 
Esta animação resultou do ussgu- 
tamento dos vinhas velhos a pre- 
ços sinda muis elevados, O preço 
dos vinhos vontinia sem tenden- 
tau Lirige, 


Terça-feira, 25 de Novembro de 1930 
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“Negociata” com a venda 
de um predio em São 
Paulo (Brasil) 


PORTO, 5 de novembro — Pelo 
sr, Luciano Pereira Porto, da Ave- 
nida da Boavista, foi apresentada 
à P, 1. C. uma queixa referindo 
o seguinte: 


O participante e sua mãe, Joa- 
quina da Silva Porto, passaram 
procuração ao negociante sr. An- 
tonio Teixoira da Silva, para este 
effectuar a venda dum predio que 
os mesmos possuiam na cidade de 
S. Paulo (Brasil), à ] 

Nu posse dessa participação, 0 
arguido fez saber no participante 
que o predio não valia mais de esc, 
10.000$U0 brasileiros, sendo o ar- 
guido autorizado a effectuar a 
venda. 


Succede agora tor o participante 
descoberto que o arguido procedeu 
de má fé, pois fez n venda do pre- 
dio por quantia superior a suas 
sobrinhas Clotilde e Maria Al- 
meida e Silva, como consta da res- 
pectiva escriptura, 


A polícia iniciou sobre o caso 
ns necessarias averiguações. 


DE RIO TINTO 


Novembro — Foi inaugurada 
em Baguim do Monte, uma nova 
“cabine” telephonica, melhoramen- 
to devido aos esforços dos srs, 
Manoel Ferreira da Silva Junior 
e Thomaz Barbosa Leão, 

— Ágora que se projecta uma 
nova divisão administrativa, acha- 
mos azado o momento de se con- 
atituir, em Rio Tinto, um novo 
concelho com parte das fregue- 
zias que não são agpregadas ao 
Porto. E 

— A Junta parochial que foi, 
como se sabe, desalojada do seu 
edificio, está em transacção com 
o proprietario da quinta do Moa- 
teiro, afim de, adquirida esta, 
ali edificar a sua nova séde, fi- 
cando o restante para mercado ar- 
raial de S. Bento das Pêras, 

657 sa cá =, 


asamentos na provincia 


CAFÉDE, outubro — Realizou- 
so o enlace matrimonial da sra, 
d. Maria Magdalena Duúrie Ro- 
balo, filha da sra. d, Maria Duar- 
te Robalo e do sr. José Robalo, 
proprietario, com o sr, João Car- 
los de Paula, funccionario supe- 
rior das alfandegas, filho da sra. 
d. Francisca da Conceição Netto, 
já fallecida, e do sr. Jonquim de 
Paula. : 

Foram padrinhos: da noiva, sua 
irmã, a sra. d, Maria Celestina 
Robalo Azevedo, e seu «cunhado, 
sr. José de Azevedo Bello, pto- 
prietario, e do noivo, seu pae e 
sua irmã, 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, ou- 
tubro — Realizou-se o casamento 
da sra, d. Amelia Soares Teixeira 
Lopes, filha da sra. d. Anderlina 
Soares Teixeira Lopes, e do sr, 
Julio Teixeira Lopes, socio da Fa- 
brica de Ceramica da Pampilhosa, 
com o sr. dr, Pedro de Campos 





Tavares, reitor do Lyceu da 
Guarda, 
Paranympharam q acto: por 


parte da noiva, sua mão e seu tio, 
sr. Adriano Teixeira Lopes, e, por 
parte do noivo, e sra. d, Candida 
Mendes da Cruz e o er. dz. Julio 


sports | Gonçalves Cerejeira, 





CATIA 


DE CHAVES 


IMPOSTO SOBRE OS LAGARES 
DE AZEITE 


CHAVES, 5 de novembro — Os 
proprietarios de lagares de azeite, 
reunidos no Syndicato Agricola, re- 
solveram protestar contra a inti 
mação da Circumseripção Induss 
trial, obrigando-os a requererem 
alvará de licença e pagamento prês 
vio de 450800 escudos, novo im= 
posto sem rendimento, que recusar 
pagar. : 

Os lagaves de azeite regionaes 
são industrias caseiras accionadas 
pelo gado e pessoal da casa, dei- 
xando de funceionar quando, como 
no anno corrente, não ha azeitona 

Construidos ha seculos, nunca 
foram classificados de industrias 
incommodos ou perigosos, 


FALLECIMENTOS NA 
PROVINCIA 


Em COIMBRA, a sra. d. Albere 
tina Rodrigues de Carvalho, espoe 
sa do sr. José Lopes de Carvalho, 
commerciante, : 

-— Falleceu na Povoa de Cioga 
a sra, d. Julia Adelaide Baptiste, 

ilva, 
' Em VILLA NOVA DO CEIRA 
(Cadafuz), o sr. Francisco Alves. 

Em CADAFAZ, o sr, Monteiro 
Bastos, de 7º annos, ) 

No CARVALHAL (Bombarral), & 
sra. d, Maria da Annunciação Mello 
Lobo da Silveira Sepulveda, irmã 
do er, A, Honorato Silveira Sepuls 
veda, proprietario da Quinta dos 
Loridos. 

Em PORTALEGRE, ot wrs. Mus 
nuel da Cruz, de 46 annos; AÁntos 
nio Correia, de 24 annos, e Estes 
lania Augusta Geralda de Carvalho, 
de 68 annos. 

Em VIANNA DO CASTELLO, & 
gr, Luiz Rodrigues, do logar da 
Abelheiry, 

Em LABRUGE (Villa do Conde), 
o sr. Abilio Thomé Milheiro, pros 
prietario, 

— Tambem suceumbiu neste Jos 
cslidade o proprietario sr. Manuel 
Gonçalves da Silva Maia. 

Em ODEMIRA, o sr, Julio Albas 
no Guerreiro, viuvo, de 66 annos 
de idade, proprietario, natural de 
Marmelete, concelho de Monchis 
que, e residente ha muitos annog 
nesta villa, ê 

Em CACILHAS, q sr. Henrique 
ida Costa Brito; filho da sra, d, 
Henriqueta dn Costa Brito, sendo 
o feretro inhumado no cemiteris 
| de S. Paulo, em Almada, 

Em GONDOMAR, a gra, d, Mas 
ria Pereira Cardoso, do 89 annos, 
esposa do sr. Antonio Martins dau 
Nuves, conhecido mestre pedreiry 
daquela villa. 

Em LAGOS, a sra, d. Luiza Nato 
ecinento Ramos Ladeira, do 70 ato 
nos, esposa do proprietario e anti 
go commercianto daquella praças 
sr, Manuel de Jesus Ladeira, 

Em ALEGRETE, o sr, João Meu 
tia Caldeira, surralheiro e proprie- 
tario, casado com d. Senhorinha 
Guldeira, pai do sr, Pelix Joaquin 
Caldeira e da sra, d. Esther Seo 
nhorinha Caldeira e sogro do st 
Manuel Pigusiredo Morgado, O fas 
verul foi muito voncorrido. 

Nas CALDAS DA RAINHA, & 
er. Francisco Gomes, official de 
Giligencius, 2 o sr, Nicoliu Tolen- 
tino Rodrigues, anrrento-ajudanto 
de infantaria 5. 











DECIDA-SE HOJE MESMO A | 
Morar Em Casa Propria 











Os annuncios nesta secção são cobrados 4 3600 4 linha 
ou 28400 o centimetro 


CASAS 
ANDARAHY 


Vende-so o predio da za 
Araripe Junlor, 25, As chaves 
no 2%, Andarahy. Trata-egs à 
rua Derby Club, 183, 








PIEDADE 


Vende-se por menos do v- 
lor uma pequena casa com 
todo o conforto, Negocio ur- 
Eente. Rua Lulz Vargas, 90, 
estação da Piedade. 


NILOPOLIS 


Vende-se casa com terrono 
de 10x 50, plantado. Rua Com- 
mendador Soares, 584, 

MEYER 

Vende-se casa por 58:0003, 
com 7 quartos, duas salas é 
mnts dependencias, em frents 


á estação, Telephone 9-1908, 
Azeredo, 


IPANEMA 


Uma casa proximo à Ave- 
nida Vieira Souto, con tres 
quartos, duas salas o mais 
dependencias: 4 rua Monta- 
negro n, 15. Trntar à Ave- 
nida Vieira Souto mn, 216, 
Ipanema. 


CE pieniaa Sean aa 
MEYER 


Vende-se uma avenida com 
9 casas modernas o de opti. 
ma construcção, a 50 passos 
do Tonto mais central do 
Meyer; livra q desembaraca- 
da de qualquer onus. Trata- 
se com o sr. Arthur, no 
theatro Recreio. 


EEE Gai Sia SR 
BOTAFOGO 


Vende-se o predio da rua 
Arnaldo Quintela n. ll, 
Botafogo, com grandes terre- 














no; trata-se na rua Iº de 
Março mn. 128, sobrado. 
eder Ve ds 
s 
ROCHA 
Vende-se uma boa casa, 


tem 4,50 de frente, por 2im,30 
du fundos, 4 rua Anna Gui. 
mavites, BG: facillin-so algum 





dinheiro 

E) + + - 

5. CHRISTOVÃO 

Vende-se ou alugue “X- 

elento mora, prompta pu 
so Iubitar, tudo nuiderso, 
broptedes us porta, Hurilita-ge 
4 pasomento; & rua Fonsoca 
Telles, 138, Pode-s vor dns 
ba ds JO horas 





remo 
a Po 
MEYER 
Vende-sa uma casa para 
pequena Lamiliu, com optimas 


condições, acabada de enns- 
trair, à rua Do Claudim no: 
72, Meyer, distante 5 minu- 
tos da estação e ur: minuto 
do bonde que pagsa ns, es- 
quina. “Pratar à rua Frei Ca- 
neca ns. I1ºT|tst,.Joja, Pho- 
ne t-dUtt, 


* TERRENOS . 
ANDARAHY 


Vende-se um loto na rua 
Muxwell, quasi esquina da rua 
Uruguay; preço :0ú0. Intorma- 
võêes à rua do Carmo. 16, sob, 


MEYER 


Vende-se um loto de Ly x ad. 
Rua Maranhão, “1, into Dias 
da Cruz, Trata-te à moema rua 
n. 144. 











IPANEMA 


Vende-se uptimo lote de ter- 
reno de Ix30, em Ipanema, 
rua culgada, perto da praia. 
Tratu-se com o sp, Never, Bar 





24 de Novembro, ou S. Tozé, 
80 lToja, 
TIJUCA 
Venda-se optimo terreno, 


calçado, murado o prompto 
para construlr, em rua asphal- 
tada. Trala-se 4 rua Marechal! 


“Prompowsky, 4 





IPANEMA 
Vende-se o terreno da us 
Prudente do Moraes, entre og 
ns. 121 e 125, murado dos 
dois lados; trata-se nelo te 
lephone 6-0720. 


MEYER 
Vende-se um com 
tros de frente, proximo & 
estação, prego de occanlão. 


Informações com o propris- 
Ú 





27 me- 


Rayão, no Meyer, 





SANTA THEREZA 


magnífico s van- 
tajoso terreno, com muralha 
já fefta, no mais lindo pon- 
| a de Snnta Thereze, Infor- 


Vende-se 


mai-so à rua do Rezende 
isu 


nu- 
imero 








| GRAJAHO 
pertinho dao bonde, 
editicado, ven- 

PE UIA é fo) 


SrUIV4 . 


lerrono 
Unico para 
de-so sã w vista q 
à metro «e Pe Pei 
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Para conquistar O campeonato carioca He 1030, O Botafogo Football Club precisa apenas empatar 0 jogo de domingo progima com OG. f. Vaso da Gama Entro 


pra 





do 





Carlos Leite 


A inesperada derrota do 
America deante d9 S. Chris- 
tovão veiu augmentar as pos- 
sibilidades com que o Bota- 
fogo conta para levantar o 
campeonato do corrente anno, 

O Vasco da Gama, que oc- 
cupava o terceiro posto, viu- 
se, assim, guindado novamen- 
te à segunda colocação, com 
quatro pontos abaixo do pro- 
vavel campeão da temporada, 
O America não pode nuírir 
mais esperancas em conquis- 
tar o campeonato. E' carta 
Tóra do baralho... 

BOTAFOGO X VASCO 
DA GAMA 

Esta  pugna será a mais 

amp”"'ante da tarde e quiçã 








uma das mais sensacionaes 
do certamen. Tendo folgado 
domingo ultimo, o Vasco da 
Gama vae resurglr no grama- 


rdo cheio de esperanças e com 
a convicção mais sincera de 
que abaterá o leader da ta- 
bella. A derrota soffrida pelo 
conjunto vascaino contra o 
America, pelo score minimo, 
não foi sufficiente para arre- 
fecer o enthusiasmo daquella 
turma de foothballers valoro- 
sos. Assim, ao toque de reu- 
nir do venho treinador Wal- 
fare, os soldados cruzmalti- 
nos formarão contra o Bota» 
fogo, dispostos a fazer a sua 
“big parade” no torneio que 








0 Botafogo F. C., leader da tabela, vae realiza, 
lemporada de football, defrontando-se como Vasco da Gama 


Os outros matches Serão: America x Fluminense, Syrio Libanez x Bomsuccesso, 
Brasil x Bangú e Andarahy x São Christovão 


estã attingindo 
derradeira. 

O Botafogo, que possue, in- 
questionavelmente, uma  es- 
quadra possante, apresentar- 
se-á nas condições habituaes, 
isto é, bem treinada para a 
pugna e desejosa de repetir 
o score do turno, quando der- 
rotou o Vasco pelo score de 
2 x 1, no proprio reducto vas- 
caino. 

Os teams se alinharão nesta 
ordem: 

BOTAFOGO: — Germano; 
Benedicto e Octacilio; Burla- 
maqui, Martin e Pamplona; 
Ariza, Paulo, Carlos Leite, Nl- 
lo e Celso. 


VASCO DA GAMA: — Ja- 
guaré; Brilhante e Italia; 'Ti- 
noco, Fausto e Molla; Bahla- 
ninho, Paes, Russinho, Marlo 
Mattos e Sant'Anna. : 

Arbitros designados: Virgl- 
No Fedrighi para os primeiros 
teams e Pedro Gomes de Car- 
valho, para os segundos. 

Delegado: dr. Agenor Ba- 
ptista Franco, do Sport Club 
Brasil. 

Hora do inicio dos jogos: 
Segundos teams, ás 13,30 ho- 
ras; primeiros teams, às 15,15 


sua phase 


: horas. 





a e e “as 





Campo: do Botafogo F. C., 


'4 rua General Severiano. 


Score verificado no turno: 
Botafogo, 2 x 1. 


AMERICA X FLUMINENSE 


Em importancia, esta será 
a segunda partida do dia. O 
America possue um quadro 
bom, mas, infelizmente ,08 
seus eiementos não têm sido 
aproveitados com intelligen- 
cia por quem está com a res- 
ponsabilidade de organizar os 
teams do club rubro. Dahi as 
performances: pouco satista- 
vorias que o quadro de Joel 
produz, de quanda em vez. 
Após uma victoria brilhante 
sobre o Vasco da Gama, o 
America fracassou completa- 
mente deante do São Christo- 
vão, deixando-se abater pelo 
score de 2 x O. 

Como o seu proximo adver- 
sario será o Fluminense, O 
tradicional adversario do gre- 
mio da rua Campos Salles, 
pode ser que a peleja assu- 
ma um aspecto de perfeito 
equilibrio, principalmente por= 
que a turma tricolor joga for= 
midavelmente contra o grupo 
da camisa sanguinea, E' ver- 
dade que o quadro do Ameri- 
ca é melhor que o do club da 
rua Guanabara, porém, isto 
não pesa na balança, 5 

Os quadros se apresentarão 
formados desta maneira y 

AMERICA: — Joel; Penna- 
forte e Hildegardo; Hermo- 
genes, Lincoln e Affonso; So- 


——— ms. 4. — e 


bral, Telê, Carola, Fragoso e 
Pópó. 

FLUMINENSE: — Dalberio, 
Norival e Albino; Cotta, Ca- 


bral e Ivan; Zé Muria, Salvio, 





Fernando, Prego e De Mori. 

Arbitros designados: Diogo 
Rangel para os primeiros qua- 
dros e João Luiz Ferreira, pa- 
ra os segundos, 

Delegado: Othelo Guerrei- 
ro de Castro, do Botafogo FP. 
Club. 

Hora do ínicio dos Jogos: 
segundos teams, às 13.30 ho= 
ras; primeiros teams, ás 15,15 
horas; 

Campo: do America F. GC, à 
rua Campos Salles, 

Score verificado no turno: 
Fluminense, 3 x 2, 


SYRIO LIBANEZ X BOM- 
SUCCESSO 


Deverá ser renhidamente 
disputado este prelio. O Bom- 
successo anda ansioso por 
ganhar dois pontos. Sua si- 
tuação na tabella justifica 
essa ansiedade... O Syrio, 
que se deixou supplantar pelo 
Brasil, no prelio de domingo 
transacto, terá no quadro da 





Fausto 








o 





Estrada do Norte um adver- 
sario temivel, capaz de arre- 
batar a victoria do club de 
Cotta. A luta vae ser, por 
conseguinte, dura para am- 
bos os lados e mais, segundo 
os entendidos, para o trico- 
lor da zona norte. E” que mul- 
tos não se esquecem da es- 
plendida victoria que o Bom- 
successo obteve sobre o Syrio, 
no turno, quando o team des- 
te era, indiscutivelmente, su= 
perlor ao que hoje represen- 
ta o quadro de Rodrigues. 

O Bomsuccesso jogou mui- 
to satisfatoriamente contra o 
Botafogo, porém diz o dicta- 
do que contra a força não ha 
resistencia possivel... e dahi 
sua derrota deante do pon- 
teiro da tabella. Contra o Sy- 
rio, entretanto, a coisa fia 
mais fino, porque aquelle con- 
junto não tem o poder 
ào da rua General Severia- 
no... E será preciso “cavar”, 
porque este será o ultimo 
jogo do Bomsuccesso no 
actual certamen, 

Eis os teams que se apre- 
sentarão para a pugna: 


Ré 





lano, 08 oruemaltinos estão firmemente Nsgostos à contrariar 08 planas da br'osa rapaziaia da rua Genaral Sera 


| 





Syrio Libanez: Cotta; Fer- 
nandes e Rodrigues; Lóló, 
Arnô e Marcello; Catita, Al- 
meida, Esperidião, Leonidas e 
Alvaro. 

Bomsuccesso :  Medonho; 
Alvarenga e Heitor; Nico, 
China IT e Claudio; Carlinhos, 
Ramiro, Gradim, Ayres e Chi- 
na II. 

Arbitros - designados: pri- 
meiros quadros, ?; segundos 
quadros, João Fonseca. 

Delegado: 
rão Junior, do: America F. €. 

Hora do início dos jogos: 


segundos teams, às 13,30 ho- ' 


ras; primeiros teams, às 15,15 
horas, 
Campo: do 8. Christovão 
A, C., á rua Coronel Figueira 
de Mello. 
Score verificado no turno : 
Bomsuccesso, 4 x 2, 


BRASIL X BANGU” 


Os banguenses vão fazer 
uma excursão à praia da Sau- 
dade... O Sport Club, Brasil 
vae recebel-os com todas as 
honras do estylo, mas ha de 
querer “cobrar” a hospeda- 
gem... Ainda domingo ulti- 
mo, o club de Celio de Barros 


conquistou um brilhante | 


triumpho sobre o quadro do 
Syrio Libanez, de modo que a 
rapaziada da -faixa rubra 
estã, como se -costuma dizer, 
com a mão na massa... 

O Bangú, no emtanto, goza 
de boa fama e não pretende 
ver o Brasil abiscoitar-lhe os 
dois pontinhos... Demais, se- 
ria desagradavel fazer uma 
longa viagem de retorno sob 
o peso de uma derrota, O La- 
dislão jura pelos seus deuses 
que o Brasil será, mais uma 
No sacrificado (sem, trocadi- 

O) areia 


Os quadros apresentar-se- 
ão desta fórma : 

Brasil: Antoninho; Manoel 
e Bianco; Castro, Zézé e Nilo; 
Walter, Jahú, Delfim, Lulú e 
Neves. 

Bangú: Zézé; Domingos e 
Sá Pinto; Zé Maria, Sant'An- 
na e Eduardo; Buza, Ladis- 
lão,- Médio, Dininho e Jagua- 
rão. 

Arbitros designados: Os- 
waldo HKropf de Carvalho 
para os primelros teams, e 
Julio Silva para os segundos 
teams. 

Delegado: Ernani Siqueira 
Valentim, do S. Christovão 
A. Club. 

Hora do ínicio das parti- 
das: segundos teams, às 13,30 
horas; primeiros teams, às 
15,15 horas, 

Campo: do S. C. Brasil, à 
avenida Pasteur (Praia das 
Saudades). . 


Tan, Iiáindo-Mgs um TVS 
domingo vindonro, O Seu penultimo jogo na aelial 7777 


Antonio Lamel- | 





| 


| 
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Score veriticado no turno: 
Bangu, 5 x 0. 


ANDARAHY X 8. CHRIS- 
TOVÃO 


O Andarahy, depois que re- 
Iormou sua equipe, tem lo- 
grado fazer frente, com me- 
nos desvantagem, aos seus 
contendores. Ainda domingo 
ultimo, lutando com o forte 
conjunto Go Bangú, no lon- 
Einquo campo da rua Ferrer, 
os “gafanhotos” oppuzeram 
tenaz resistencia ao quadro 
de Ladislão, perdendo, é: ver- 
dade, porém pelo apertado 
score de 2 x 1, o que, lá em 
cima, representa alguma 
coisa, 


em ss rm me e mm me me cm 


sat 


Re RE 








ha paitida em questão 
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Ts 


Germano 


O S. Christovão tem a ves 
commendar a sua actuacão & 
[o" Ame victoria obtida sobre 





o America, que se apresentou 
em campo como o franco fas 
vorito. Vencendo o team rus 
bro pelo expressivo score da 
2 x 0, o S. Christovão des 
monstrou que tem um quas 
dro capaz de levar de vencis 
da o Andarahy, se não se fia 
zerem sentir os effeitos da 
“classica” falta de logica em, 
football. | 


De qualquer modo, entres 
tanto, a pugna deverá ser ina 
teressante e julgamos que, 
qualquer que venha a ser q 


(Conclue na 10º pagina), d 
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Segundo informações que obtivemos, hontem, na séde da Associação Metropolitana, as partidas 
de campeonato entre o Flamengo e o America e o Bangú e o São Christovão, adiadas devido 
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QUAL A RAINHA DO SPORT MENOR? Revestiu-se de raro brilhantismo O mei PERARÃO A 


Com o resultado da ultima apuração passou a ser a se- 


guinte a collocação das candidatas: 
1º Nathalina Duarte (S. C. Del Mire) ....cesuus 
2º Maria Ramos (Estamparia Modema F. C.).... 
3º Jesusovina Ferreira (Botafogo Suburbano F. C.) 
4º iodo Amaral Figueiredo (Sporting Club Bra- 
5º Olinda de Carvalho (Triangulo Azul F. C,)... 
6º Florinda Scudiere (Rio Ge Janeiro F. C.)...u.. 
7º Analia Mária Vieira (Combinado Viscondes)... 


Sa 


20.086 
12.010 
11,965 


11.817 
10.695 
8.429 
4,191 





A graciosa senhorita Ilka Ferreira Machado, um dos bellos 


ornamentos do valente Sempre Unidos F. €, 


8º Percilia Marinho do Couto (S. C. Carloca)..,. 
9º Carm elita Mazzei (Bão José F. C.).....cceess 
10º Alzira Menezes (Washington Villa F. C.)..... 
11º Maria “Thereza da Costa (S. C. 5 de Outubro). 
12º Laura de Barros (S. C. Primavera)..........u. 
Helena Paulino (8. C. Alegria),.....emssuees 
Ilka Ferreira Machado (Sempre Unidos F. CG.) 
Dagma Monrin (Embaixadores F. C,)........u 
Angelina Araujo Lima (A. C. Véra Cruz) ....,, 
17º Zulmira Lopes (8. C. Sympathia)............. 
18º Ilka de Mello Coutinho (Independentes F. C.) 
19º Carminda Pereira (8. C. Penarol)....... 
90º Carmen Rodrigues Orcudes (8. C. Boa Espe- 

rança) . 
21º Maria fa Lourdes Oliveira (Olaria 8. C.)...... 
92º Ociroma Gutierrez Pinheiro (S. C, Antarctica) 
93º Maria de Jesus Lage (Cornbinado Rodrigues) , 
94º Clementina Ferreira (Cruz de Malta F. C.)... 
95º Maria da Costa Concieiro (S. C. Brasil Italia) 
26º Ducilla Rereira Andrade (S. C. Vallin)....... 
97º Zeny Lourdes Moreira (Corubinado Brasil).... 
98º Carminda A. Vasconcellos (C'osta Lobo A, C.). 
99º Ottilia Bittencourt (8. C. Aracaby).....c..cves 
30º Nathalina Maia (Real Grandeza PF, C.),..eme 
31º Olinda Santos (8. 0. Castilhio).......esessass 
32º Florentina Mendes (Sul America F. C)..ssca 
33º Zenith de Almeida (Sul Amerlta F. C.).ç.css 
34º Lecticia S. Lazzaro (Dario Pereira F. C.)....... 
35º Rosa Soares Moraes (S. C. São Francisco de 

ASSE) o o nemuscaso odds 000 RO TAS pio ela o ea 
26º Zilda Carvalho (Cattete FP. C.)...sscssenenees 
37º Preciosa Araujo Santos (Araujo F. C.).usecas 
38º Maria Magalhães (Jequiáã P. C.)a.ucueneneaseo 
39º Maria dos Anjos (Patria F. C,)...c.cunecmeeon 
40º Juventina Maria de Bouza (8. C. Portella)... 
41º Ecy Bantos (Silva Manoel A. C.)...cccecseseas 
42º Carmen Carvalho Moura (S. C, Campinho)... 
43º Nyce Fonseca (Florentina F. C.)...ccsuuuseaas 
44º Edy Miranda (Zumby F. CC.) ..ccceneesuneossa 
45º Edith Fernandes (Coqueiro PF, C.)..ccuuseesena 
46º Dora Vigglani (Santa Heloiza F. C.)....essene 
47º Wanda Farla (8. C. Decididos de Botafogo) .. 
48º Lourdes Amaral Costa (C. A. Rodoviarlo)..... 
49º Mafalda Bandeira de Oliveira (A Noite F. C.). 
50º Yvonne Sevéro (Tupy F. C.).....cuseseuntena 
51º Nelly Pereira Rabello (8. C. Coqueirinho)..... 
52º Sarah Meirelles (Souza Carneiro F. C.)....... 
53º Zelia Soares Novaes (S. C. S. Francisco de Assis) 
54º Conceição Nunes (8. C, Mello Moraes) .......« 
55º Hilda Palva (B. C, Estrella)...........cunsuces 
56º America D. Silva (B. C. Perseverança) ..suaus 
57º Maria Celia (Figueira F. C.).....cccsvssseuase 
58º Arminda Teixeira (Capella F. C.)....cssuusosd 
59º Almerinda Silva (Serrano F. C.)....ceusuesas 
60º Maria ce Lourdes Leite (Fiedade F. C.)..swses 
61º Cecilia Miranda (Pinião PF. C.)...... sv essa 
62º Nadyr Martins (Sul America FP. C.)...cvessras 
64º Minervina Barroso (A. A. Poriugueza) ....eu=s 
65º Nadyr Lourenço (Alvacelli P. C.)....ucuneses 
66º Laura Hernani (Tucano 5. O Nua nais coesa 
67º Dianira Maia (Corinthias A. C.)...cusuncenuns 
88º Irene de Oliveira (Palestra F. C.)....cusescussa 
68a Helia Maselli (Combinado Praça Onze) 
69º Helyett Botelho (Bola Azul F. C.)..........s.. 
"0º Alzira M. Santos (Alliados Miguel de Frias F, C.) 
71º Sylvia Calheiro (Santa Heloiza F. C.)......... 
72º Izaura Gomes (Torres Homem F. 0.)....esusas 
73º Maria Fontes (Silva Gomes F, C.)..,.cesseescs 
74º Yolanda Cardoso (Jacarépaguá A. C.)...cesesu 
75º Hercilia Pereira da Silva (8. C, Globo)..,.... 
"6º Carmelinda Cardoso Borges (Bul America F. C.) 
q HecDaRno Pinheiro Braga (Combinado Leo- 

DOldO) > « ascarelonuacashalgaiponcsseba é 
"8º Maria L. Teixeira (Corinthians FP, C.) ,..... 
"9º Heloisa Pereira dos Reis (8. C. A Verdade)... 
80” Elza Mendonça (Victoria F, C.).........crcena 
81º Dolores Fernandez Sanchez (Avenida F: 0.) ... 
82º Elvira Almeida (Combinado Victoria Regia)... 
83º Elza Ferreira (S. C. Marrecas)...... ema ie 0 0d 
84º Carlota Sperandio (Lyra de Prata F. C.)...ess. 
85º Dulce Silva (S. C. Alliança)........ EIA ANDI OO 
86º Armandina A. Peixoto (Quarahim F, C.) 
87º Alayde Monteiro (Major Rego F. C,)......cusae 
88º Mathilde L. Almeida (Auto Lotação F, C.,).,.... 
89º Juracy F, Oliveira (Academico A. C.)...c.c.ues 
90º Marietta Santos (Temoyo F. C.-S.Gonçalo)..., 
91º Lygia Barbosa da Silva (Santa Heloiza F, C.). 
92º Alice Alves David (Pledade PF, C.)......cscueses 
93º Alice Reis (Yankee FP. C.).....ceceeress cavçso 
94º Andrezina F. Domineos (Rio Branco F. C.),... 
05º Alayde Iglesias (8. C. Cattete)......... TS 
98º Lulza C. Santos (S. €C. Amerlca)........ eras 
97" Gesla de Souza Valente (Canela FP. 0.)....se 
98" Gloria Mathias tArgentino F, C.)..ccecssenos 
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99º Luzia Dalaval (Mauá F. C.)...ccerecenernsenas 
100º Djanira Silva (Elite A. C.)...cceseuresantesas 
101º Hercilia Villar (Nacional F. C.).....useu.. ça 
102º Arilda de Anúrade (S. C, Flamengo Suburbano) 
103º Maria Cruz (Argentino FP. C.).....ceceeseemass 
104º Dulce Costa (Sul America F. C.)....ccosessees 
105º Marina Avolio (S. C. Africano) ..s.seneçanes 
106º Aracy Vianna (Parisiense F. CC.) .esesuesesas 
107º Clarisse Silva (Barreira F. C.)....cesessereas 
108º Oscarina Noguelra (8. C. Albano).........c.. 
109º Ruth Rosa da Costa (Combinado Preto e Branco) 
110º Eugenia. Cruz (S. C. Boa Esperança)........... 
111º Ophelia Rubinatto (Santos Suburbano F. C.).. 
112º Stella Rosa Quadros (Escola 15 de Novembro 
Football Club) ..cc ceu. TOTO PIDE 
Dulcinéa Cardoso Alves (Jahú F. C.)......... 
114º Rosinha de Souza (Carioca S. CD)... 
115º Olga Lima (Guanabara F. C.)...cccenenseser 
116º Adolphina Miranda (S. C. Caveira)....eseremes 
117º Dulce Jeanini (S. C. Caveira) ....cscerensaes 
118º Eugenia Cardoso Santos (Fumaça F. C.)...... 
119º Marcilia Marins (Combinado Victoria Régia)... 
120º Helena Jesus (Combinado Uruguayo)........ giaio 
121º Dolores T. Velluão (Senador Euzebio F. C,)... 
122º Martha da Cunha Menezes (Combinado Kolinos) 
123º Nadyr da Costa Lima (Estudantes F. C.). 
124º ce o (Combinado Porque Choras Pa- 
AGO) «qua devias PT R Colemb it ea"o 

125º Yvonne de Freitas (S. C. Marangá).....cca. 
126º Laura Nogueira (Villas Boas F. O.)...sscesesss 
127º Eugenia Silva Bantos (Covanca F. C.)..eseas 
128º Alayde da Silva (S. C. Cocotá)...... a dinino Ca dd 
129º Galdina Bastos (S. C. Paris Modelo) .......... 
130º Ultramarina de Almeida Guimarães (Combina: 
do GUIMATÃES) +. qussaiacos cesso suas 

131º Olga Barbosa da Silva (8. O. Cocotá)......... 
132º Elza da Conceição Lourenço (Major Rego FP. C,) 
133º Alvarina Machado Baroni (S, CO. Bom Jardim) 
134º Leopoldina Santos (Royal F. C.)......ccesease 
135º Amelia de Oliveira (Infantil Delicia).....susessu 
138º Margarida Tavares (S. C. Sympathia)....esus 
137º Celina Manler (Leopoldina Railway) ...semeass 
138º Maria Ribeiro Gonçalves (Penha A. C.),..... 
139º Hercilia Conceição (8. CO. Mello Moraes) ....... 
140º Noemia Silva (S. C. Caveira) ,..... DERTR AURA 
141º Anthelica Pantaleão (Rio Paulistano F. 0.).... 
142º Lourdes C. Junot (Getulio Vargas 8. C)...... 
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A encantadora senhorita Maria Celia, figura de destaque no 


Figueira F, €. 


143º Dagmar Santoro (Alliados F. C.)...cesasauesas 
144º Guiomar Pedrosa (Ypiranga F. C)...cuseeesas 
145º Aurora Carneiro (Macau F. C.).....ccucceeeas 
146º Maria de Lourdes A. Rello (Rubro Negro F. C.) 
147º Elia Mecia Vasconcellos (Expresso Federal A. C.) 
148º Georgina do Amaral (Torres Homem F. C.).., 
149º Zulmira Marques (Saudade do Amor F, C.)... 
150º Ermelinda Caruso (A, A. Fereira Carneiro) .. 
151º Yolanda Barbosa (Torres Homem F. C.)....... 
152º Zulmira C. dos Santos (Rubro Negro F. C,)... 
153º Odette Magnavita (Rubro Negro F. C.)........ 
154º Iracilda Assumpção (Piedade TF, C,)...cece.s 
155º Elisa Marques (Botija F, CC.) .....cscsesuseses 
156º Alzira C. Santos (Rubro Negro F, C.)......... 
157º Hansa Paulsen (S. CO. Casas Pernambucanas). 
158º Ebelarda Muller (S. C. Casas Pernambucanas) 
159º Jacy de Aguiar (Ramos A, C.)....ucssresses 
160º Yára da Costa Mendes (S, C. Bola Preta) ,.... 
161º Nameça Alves David (A. C. Vera Cruz) ,..... 
162º Angelina Alves da Silva (A. C. Véra Cruz)... 
163º Iracema, Barbosa (Torres Homem F. C,)..... Ê 
164º Marinha de Almeida Paiva (S. C. 5 de Julho). 
165º Nadia da Costa Lima (Estudantes F. C.) .... 
166º Cecilia Alves (Em Cimarda Hora FP. C.)...... 
367º Romana Pelluci (Gemmbinado S, Therezinha) .. 
168º Lydia Marla Ferreira (S. C. Cinco de Outubro) 


Diariamente publicarenos 
um coupon, o qual contém q | dos premios. 
nome da candidata. nome do independente 
club a que pertence e wu assi- 
gnatura do votante. 


4 essa eleição poderão con- 
correr os clubs pertencentes as 
associaçeõs Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana “de 
Desportos Athleticos, Ligas 
Brasileira de Desportos. Me- 
tropolitana, Graphica e clubs 
avulsos. 

O concurso será encerrado 
impreterivelmente no dia vn 
te e quatro de dezembro. ao 
meto dia, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinte e 
cinco o resultado final, 


Serão feitas semanalmente 
duas apurações parciaes ás 
quartas e sextas-feiras às de- 
zesete horas em nossa reda- 
cção, com a presença de to- 
dos os interessados. 

Independente de um rico 
premio otferecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS à rainha 
do sport menor outros pre- 
mios serão oftertados não só 
à rainha eleita cromo às prin- 
cezas. Opportunamente dare- 


da 


E 


cadas 


que será a primeira collocadu 


fã foê quê DO TD DI DS BIS DI CO CS CO CO o RS o o ao o OT O DS O 3 


mos publicidade da relação 


rainha 


A graciosa senhorita Alme- 
rinda Silva, candidata do va- 
lente Serrano A, C. 


no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
serão considerados 
princezas do sport menor. 





' uniu-se, para aguardar-se em de- 


festa promovida peio'S. E. Aracaty 





A senhorita Ottilia Bittencourt fci co- 
roada rainha 


A testa de domingo ultimo, 
no valente Aracaty, bem dif- 
ficll terá precedentes no mes- 
mo, 

Não erramos quando ante- 
riormente divulgamos as im- 
ponencias que seriam reali- 
zadas e, que de facto foram 
prestadas num ambiente em 
que notamos o selecto, o chic 
e mais representativo da so- 
cledade de Ramos. 

Os aracatys poderão envai- 
decer-se disso, aliás, com jus- 






do Fala Jazz 


tiçã, porque sua festa foi além 
de tudo, honrada com à pre- 
sença do bello sexo, perten- 
cente á elMe local. 
Precisamente às 18 horas, 
Iniciou-se a parte dansante. 
A's 20 horas, O distincto spor- 
tman João José de Araujo, 
acatado presidente do Bom- 
successo F. GQ. em brilhante 
improviso saudou o Aracaty e. 
a seguir, dá posse à directo- 
via eleita, cujos proceres agra- 
deceram u confiança a elles 
depositada e per si, fizeram 
demonstrações do que será o 
S. C, Aracaty de amanhã. 
A directoria ficou assim 
constituida: 
Presidente, Nelson do Bra- 
sil Gomes; vice-presidente, 
Secundino G. Torres; 1º se- 
cretario, Antonio Leopoldino 
da Conceição; 2º dito, Custo- 
dio C. Guimarães; 1º thesou- 
reiro, Bernardino de Souza; 
9º dito, Darcy Freire; Director 
Sportivo, Antonio da Rocha 
Saralva; Cons. Fiscal: Raul 


SE DA ACEA- 


Sabemos com segurança, que no 
domingo ultimo, após o jogo Be- 
lisario Penna e S. O. Alegria, em 
que houve gcenas que só servem 
para denegrir o football suburba- 
no, à directoria do S, C, Ideal re- 


fesa de seus associados, repre- 
sentados na pessoa do juiz e re- 
presentante no respectivo prelio. 

Salientamos- mais, que na mes- 
ma reunião, ficou deliberado que 
o 8. C. Idenl, prejudicando os 
seus interesses, em face de sua 
collocação no campeonato, não se 
conformará com insinuações que 
venham ferir o seu nome, que 
não seja dentro do terreno das 
razões. 

O que será? Mais um? 


O COMBINADO IMPERIO VEN- 
CEU O COMBINADO MENEZES 


Enfrentando domingo ultimo o 
Combinado Menezes conseguiu o 
valoroso Combinado Imperio um 
dos seus mais brilhantes tritm- 
phos derrotando o seu valoroso 
adversario pelo score de 2 x O 

Do team vencedor não ha no- 
mes a destacar salientando-se a 
brilhante actuação do arqueiro Ju- 
lo, o back Paulo, e o center-half 
Manduca na defesa, tendo a linha 
atacante produzido um lindo jo- 
go de passes, 

EraK este o team vencedor: 

Julio — Paulo e Murillo 
Nelson, Manduca ce Xarope — 
Palamone, Belleza, João, Octavio, 
e Doca. 

Não tomou parto neste encon: 
tro o valoroso back Orlando, em 
virtude de ter-se contundido na 
prova preliminar. 


O SUDAN A. €, FOI DERROTADO 
PELO CAJUEIRO F. CLUB 


Encontraram-se domingo ulti- 
mo, no campo do S. €, Campinho, 
campo official do Sudan, os pri- 
meiros c segundos quadros dos 
clubs acima. 

A luta dos segundos quadros 
terminou com a victoria do Ca- 
jueiro pelo score de 3 x 2, e nos 
primeiros quadros venceu ainda 
o Cajueiro, pelo score de 4 x 2. 


AS REUNIÕES DE BOX DO DIA 
29 DO CORRENTE E 6 DE 
DEZEMBRO 


Serão realizados mais dois es- 
pectaculos pugilisticos. O primei- 
ro será a 29 do corrente, com o 
programma seguinte: 

1º luta — Walter Caldas x Joa- 
quim Fernandes. 

2º juta — Antonio Pires x Jon- 
quim Luiz Araujo. 
3º luta — Jacintho Costa — Jim 
Barry. 

5º luta — Tavares Crespo x 
Jayme Ferreira, . 

O outro “meeting” so realiza- 
rá no dia 6 de dezembro, segun- 
do nos informam os empresarios, 
e serão disputados, entre outros, 
estes combates: 

Isidro Sá x Peter Cot e Rubens 
Soares x Waldemar Junuario, 
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Maia, Horacio Marques. Com- 
missão de Syndicancia: Luiz 
Rocha, Diemar G. Ferreira e 
Francisco de Souza, Procura- 
dor, Mario Macedo, 

Mal terminados os applau- 
sos a esses abnegados, nota- 
mos uma geral alegria em to- 
às os presentes; não foi sem 
ir. “eresse que procuramos sa- 
bes a razão desse gaudio, eil- 
o: postadas em abreé-alas por 
commissões de senhoritas, 
passa a directoria que foi re- 
cepcionar a representante da 
belleza de Ramos, senhorita 
Ottilla Bittencourt, a qual foi 
tambem proclamada a Rainha 
do Aracaty no pleito ali rea- 
lizado para escolha de suas 
madrinhas. Estruglram pal- 
mas, fazendo-se as felicita- 
cões de praxe e sua coroação, 
Um encanto. esse momento; 
hurrah Aracaty!... meio mi- 
nuto, em landaulets chegam 
tambem  áquella séde a se- 
nhorita, Rosalina Machado, 
eleita em 2" logar. Sua irra- 
diante belleza a todos capti- 
va e sua modestia mais a Te- 
uiça. Novas ovações, e bas- 
tante significativo: a senho- 
rita Otilia Bittencourt foi em 
pessoa recebel-a e num ahra- 
co todo cordial foi uma de- 
monstração de que todos os 
coracões aracatys se unem. 
Reiniciam-se as dansas, Im- 
nulsionadas gostosamente pe- 
to avreciado “Fala-Jazz”, ten- 
do termino precisamente às 
23.30 horas. 

Encerrando o baile. foram 
introduzidos no salão de hon- 
ra os revresontantes da im- 
arensa, e clubs. nresentas, que 
squdaram  brhantemento o 
Avacaty e sua Rainha q se- 
eyunda colocada, sendo dero- 
radamenta arnlaudidos e nºs- 
sa orcasião foram levantados 
«unios brindes, dentre os onaes 
citamos: de “O Gloho”, do 
nosso renresertante, Tdeai A. 
C.. e dos srs. Antonio Leono!- 
dino e Antonio do Brasil Go- 
mes. cue em nome de Araca- 
tv. fizeram os agradecirrentos 
de nraxe. 

Muito felizes foram as ara- 
catys e as 'mentilezas do mue 
fol rumnlado o nosso enviado. 
serão semnre relembradas 
com saudade, 

Muito cavrichosos nas ms- 
tallações e ornamento da sé- 
de social e farto buffet. 


IIS SLI LL ASSADA AA AAA VA A 
O S, €, IDEAL TRA! DESLIGAR- 


O Botafogo F, 6,, leader da 
tabella, vae realizar, do- 
mingo vindouro, O Seu pe- 
rultimo jogo na actual tem- 
norada de football, deiron- 
tando-se com 0 Vasco da 
Gana = 


(Conclusão da 9º pugina) 


vietorioso, elle não conseguirá 
triumphar sem grande es- 
Torço. 

Os jogadores que integra- 
rão os teams serão, possivel- 
mente, os seguintes: 

Andarahy: Walter; Juve- 
nal e Moacyr; Ferro, Faia € 
Barata; Antoninho, Antoni- 
quinho, Fedro, Mangueira e 
Cid. 

S. Christovão; Balthazar; 
Jucá e Zé Luiz; Agricola, João 
e Ernesto; Lopes, Dóca, Al- 
cêo, Bahianinho e Gaúcho, 

Arbitros designados: Wal- 
demar Alves para os primei- 
ros quadros e Leonardo Gon- 
calves Teixeira para os 5se- 
gundos quadros. 

Delegado: Antonio D. Vas- 

concellos Pessoa, do Bangu 
A. GC. 
Hora do inicio dos jogos : 
segundos quadros, ás 13,30 
horas; primeiros quadros, ás 
15,15 horas. 

Campo: do Andarahy A. C,, 
à rua Barão de S. Francisco 
Filho, em Villa Isabel. 

Score verificado no turno : 
S. Christovão, 4 x 2. 


O FLAMENGO FICARA' NA 
“CERCA” 


Os rubro-negros descansa- 
rão no proximo domingo, afim 
de se prepararem para a luta 
do dia.7 de dezembro, contra 
o Vasco. Depois desta, elles 
terão que esperar a designa- 
ção da data para o encontro 
com o America. 


O BOMSUCCESSO JOGARA” 
DOMINGO O SEU ULTIMO 
MATCH 


O club de Caballero será o 
primeiro a acabar a sua mis- 
são no campeonato actual. 
Jogando domingo com o Sy- 
rio Libanez o seu ultimo 
match mesta temporada, o 
Bomsuccesso estará prompto 
para assistir a “corrida” dos 
outros quadros... 
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aos ultimos acontecimentos, serão realizadas no proximo dia 14 de dezembro 
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A” NOITE, NO CAMPO ILLUMINADO DA 
RUA VISCONDE DE SEPETIBA 


O Municipal enfrentará, 
royense — 


Uma attraente noitada sportiva 
promove, hoje, em sua praço da 
sports, o valoroso Nictheroyense 
FP. C,, reunião esta fadada a al- 
cançar interessante decurso. 


A PRELIMINAR NOCTURNA 


A contenda inicial de boje, q 
noite, terá o concurso do Munici- 
pal P. C., filiado á Lig: Brasl- 
leira contra a “eleven” principal 
do Nictheroyense F. €. 

Este match “revanche” pro- 
mette ser algo movimentado, no 
gramado da rua Visconde de Se- 
petiba. 

Como se encontrarão os teanis: 

Municipal — Nogueira; Mario 
Lima e Fernando; Hermes, Qua- 


dros e Joaquim; Orebu, Mario, 
Jayme, Paim e Barcellos, 
Nictheroyense — Taveira; Luiz 


e Epaminondas; Uuca, Mazinho e 
David; Oswaldo, Chiquinho, Godo- 
fredo, Esquerdinha e Dódô., 


A PRINCIPAL NOCTURNA DE 
HOJE 


Serão disputantes na contenda 
principal de hoje, à noite, us tur- 
mas representativas do Ypiranga, 
leader do campeonato aneano, e 
Barreto F, Club. 

Será uma partida que, sem du- 
vida, impressionará u visão avida 
do publico, visto tratar-se de vo- 
lhos antagonistas, sempre anima- 
dos para as grandes lutas do “as- 
sociation”, 

Corstituirá um encontro sensa- 
cional este que reunihá o “Leão 
do Norte” e o «umpeão de 1920 
sob as luzes dos refloctores, no 
campo da rua Visconde de Sepeti- 
ba. 

Os provaveis teams para a noi- 
tada: 

Ypiranga — Carlos; Hermínio & 
Caboclo; Everardo, Osenrino e Tre- 
nio; Nabuco, Lino, Guerra, Ma- 
noel e Calão, 

Barretu — Alcebindes; Juvencio 
e Diogo; Alcentino, Dario e Ru- 
bem; Demistho, Bilu', Aristheu, 
Olympio e Décço. 


COLLOCAÇÃO DOS CLUBS DA 
DA A, N. E. 4. POR PONTOS 
PERDIDOS 


Com os resultados de ante-hon- 
tem, a collocação dos clubs con- 
currentes pnesou a ser a seguin- 
te: 

Clubs 
1º — Ypiranga ..... 
2º ++ Fluminense . 






3.º — Qdeon g 
4º — (Gragoatá ... os dh 
bº — Barreto ....« Ea 13 
6.º — Nictheroyense ...,.. 18 
7º — São Bento ..... secos 19 
8.º — Canto do Rio ....+.» 21 
9.º — Fonseca ..ccccseseas 8 


DIARIO DE NOTICIAS ORGÃO 
OFFICIAL DO FONSECA A. €, 


Da secretaria do sympathico 
Fonseca A, CG. recebemos atten- 
cioso officio, no qual nos cummu- 
nica ter sido acelamado orgão of- 
ficial DIARIO DE NOTICIAS. 

Eis o teôr do officio: 

“Exmo, director de sports do 
DIARIO DE NOTICIAS. — Sau- 
dações respeitosas. Cumpre- 
me prazeirosamente o dever de 
communicar a v. 5. que a dire- 
etoria do Fonseca Athletico Club, 
em sua reunião de 6 do ccrrente, 
resolveu, por unanimidado, apptro- 
var a proposta de autoria do ei- 
gnatario deste, de acclamar para 
nosso orgão o brilhante matutino 
que v. s, representa, 

Sem mais, queira vw, <s. aceitar 
os meus protestos de elevada 
tima e distinceta consideração. 
Antonio Medeiros, secretario,” 


CAMPEONATO DA A, N, E. A. 


Os jogos de domingo 

Ypiranga x Odeon — Campo da 
rua 1.º de Maio — Juizes do 
Gragoatá — Representante do Ni- 
etheroyense. ' 

Gragontá x Cunto do | Riv 
Campo da Avenida 7 de Setem- 
bro — Juizes do Fluminense — 
Representante do Fonseca, 

Barreto x Nictheroyense 
Campo da rua Dr. March — Jui- 
zes do Fonsecyu — Representante 
do Byron. 

O ORIENTE F, €, REALIZA, NO 

DIA 7 DE DEZEMBRO, O SEU 


s5- 


Attrahente, attrahentissimo mes- 
mo o festival sportivo que o 
Oriente F, C, o sympathico tri- 
color da Alameda vao renlizar na 
praça de sports da Joculidade em 
que está installado o club pro- 
moter, 


Custosos premios foram insti- 
tuidos para essa festn que cabe- 
rão sos clubs participantes ven- 
cedores, todos elles de reconhéci- 
do valor no scenario sportivo ni- 
ctheroyunse, 

Sob o mais absoluto escrupulo 
o Oriente F. C, procedeu « um sor- 
teio para a feitura do programma, 
cujo resultado damos abaixo: 


na preliminar, o Nicthe- 
Outras notas 


1º prova, às J0 horas — Cy- 
preste x Carioca, 

2* prova, às 11,30 — Oriente x 
Bologna. 

3.º prova, às 13 horas — TInter- 
nacional x Ubyrajara. 


4“ prova, ás 14,30 — Casa Glo- 
bo x Palmeiras. 


bº prova — Honra — A's 16 
horas — 1.º de Maio x 8. C. Pro- 
videncia (este do Rio). 


Para premio de sympathia fo- 
ram instituidos dois premios: uma 
artistica taça para o club que 
maior vantagem offerccêr na pise 


eo ri 





Oscarino, do Ypiranga 
sagem dos ingressos e um relogio- 
pulseira para moça, quo será of- 
ferecido à torcida indicada pelo 
club que conquistar a taça. 

CAMPEONATO COMMERCIAL 

O promissor Campeonato Com- 
mercial, patrocinado pela União 
Nicthoruyenso de Esportes terá 
proseguimento domingo, com o se- 
guinte encontro; Casa Globo x “O 
Estudo” P, C, 

ASSOCIAÇÃO NICTHEROYENSE 
DE CHRONISTAS DESPORTIVOS 
Os “Artilheiros” da 4, N, E. A 
Com os resultados de domingo 
ultimo, a collocação dos players 
que maior numero de goals pos- 

suem é n seguinte, 

Guerra — Ypiranga . e. 2 
Binha — Fluminense , e. 11 
Clovis — Gragoata ,. . «.« 0 
Deco — Barreto . +... «a 9 
Manoelzinho — Ypiranga , « 9 
Mariv — Tluminense , « «s $ 
Zacharias — Byron . causo 8 
Carango —- Odeon . +. 8 
Curto — Fluminense . + «+ 8 
Elvino — Fluminense . . ++ B 
Oswaldo — Nictheroyense . « q 
Elviro — Fluminense . . , « 7 
Godotredo — Nicthervy . «4 q 
Levy — Canto do Rio. . «. õ 
Lino — Ypiranga . cc. 6 
Roberto — São Bento . , . 8 
Bilu" — Barreto . +... «« 6 
Durval — Fluminense , +. . 5 
Waldyr — Ypiranga , + «. õ 
Nônô — Byron . ..,. +. õ 
Esquerdinha — Nictheroyense õ 
Almeida — Gragontá , . « õ 
Olympio — Barreto . +, «. 5 
Nô — Fluminense . «0... 4 
Russo — Odeon . . cce. 4 
Rocha — São Bento , . «e 4 
Fudinho — Gragoatá . , . + 4 
Dits:— Byron + +» «vos 4 
Edmundo — São Bento , , .. 4 
José — Fonseca . « «ve. 4 
Cata — São Bento . , «4 «+ 4 
Thelio — Grugoatá , «o. 4 
Calão — Ypiranga . «ves J 
Lalão — Byron . . «vco o E 
Diogo — Barreto . +. .4 . 3 
Mázinho — Nictheryense , + E) 
Edesio — Canto do Rio + . « 3 
Durval — Fluminense , +. y 
Jacatiba — Ypiranga . . o. . ho 
Sá — Barreto +. cvs . 2 
Chiquinho — Nictheryense , 8 
Moço — Byron . «4.4 2 
Cosme — Odeon . . «ev... 2 
Bangu" — Fonseca , vcs 2 
Guilherme — Odeon . « «vu a 
Ta = BYRON oo visa 0,00 2 
Gury — Canto do Rio . . 4 FA 
Byra — Odeon . . . ii. 00 2 
Bimundo -— Grugontá , «o 2 
Demistho — Burreto , «++ 2 
Dario — Barreto . +... cs 1 
Eduario — Gragoalá , evo. ! 
Borger — São Bento , « «+ 1 
Pauto — Canto do Rio. «. 1 
Muricy — São Bento , +... 1 
Osearino — Ypiranga . +. ). 
Pardal — Nictheroyense . A 
Athayde — Nictheroyense , « 1 
Russo — Cunto do Rio . « « 1 
Mandinho — Fonseca , . + 1 
Mindo — São Bento +, . «+ 1 
Nônô — Ypirangu . cc. cus 1 
Walter — Fluminense . « «+ ds 
Moneyr — Ypiranga «+. 1 
Ary — Canto do Rio. , «e «+ 1 
Orestes — Fonseca , . «uv. 1 
Alcides — Fonseca +. « «+. 1 
Celio — Grugoatã . +. «va 1 
Cabral — Fonseca , «vs. 1 
Nabuco — Ypiranga .. «sa 1 





PARA RAINHA DO SPORT 
MENOR 


Voto na senhorita... 
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Conforme noticiâmos, deverá realizar-se, amanhã, na praça de sports da rua General SEVE 
riano, O encontro nocturno amistoso, entre o Botafogo IF. Cs leader do campeonato, e tm 
combinado de jogadores gaúchos. O Carioca PF. C. bi-campeão da divisão secundaria, dg 
e-— frontar-se-á provavelmente com um outro combinado gaúcho 


“encontro mocturmo, amanhã, m Abrindo O livro do passe À REABERTURA DO PRADO DO TTAMARATO 
Campo ia Fila General Severiano ; rindo a O passado... Zeppelin triumphou no Grande PARIS 


E Betdasadelroniará sado d A PELEJA ENTRE JOE ASSOBRAB E TAVARES CRESPO, DISPUTADA «Seis de Março» 

O Botafogo defrontará um combinado de! HA DOIS ANNOS, FOI DAS MAIS SANGRENTAS QUE TÊM SIDO |. f,sxjesão deieada, pois pedormance de gu car 
108 cores gauchos a preliminar oma abertura do Der- | reira, derrotando alguns ani 
rá parte a equipe do Carioca, campeão DISPUTADAS NOS RINGS CARIOCAS 


by Club, não foi das melho-| mais de classe, como Frivolo, 

ae c res, Donata, Guapo, Tuyuty e Dy= 
da divisão secundaria da Amea O CAMPEÃO BRASILEIRO DE PESO LEVE, TRIUMPHANDO, NAQUELLA NOITE MEMO- 

A partida deverá ferit- RAVEL, DE UMA MANEIRA ABSOLUTA, RECEBEU O SEU BAPTISMO DE... SANGUL 


Apesar do dia agradavel o| namite. O tordilho do sr. Ed- 
sê umanhã, à noite, na praça 
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publico não era muito nume-| gard C. Pereira, estã em for- 


roso ao iniciar-se a corrida,| ma esplendida, gracas aos 





Ãos 


de sports da rua General Se- 
«o 
Boinfogo e um combinado de | 
jogadores gauchos que aqui se | 
encontram com as forças re-| 


veriano, entre o quadro 


volucionarias. ) 
A contenda terá um fim al- 


renda integral se destinará — 
como contribuição dos sports 
cariocas — para o bello movi- 


mento do pagamento da divi- 
da externa do Brasil. Ao de- 
mais, como sempre acontece. 
quando está em cheque duas 
forças cujos valores são de 
maior valia, elementos techni- 
cos do football brasileiro, 
attendendo-se ainda a situa- 
ção do Botafogo no campeona- 
to de football da cidade, de- 
certo a assistencia será bem 
maior do que & que accoreu 
ao ultimo -encontro verificado 
entre o combinado gaucho 
que ãogará amanhã e o team 
do Fluminense. Por todos os 


motivos, a contenda se nos 
affigura brilhantemente pro- 


imissora. 


A prova preliminar verifi- 


car-se-á entre a equipe do ca- 





Pamplona — half-back da 

equipe do Botafogo, que de- 

verá ser o maior entrave às 

investidas dos deanteiros gau- 

“hos, na partida nocturna de 
amanhã 


rioca, campeão da 2º divisão 
e um outro combinado de 
playeres gauchos. 


A CONSTITUIÇÃO DOS 
QUADROS 


Será esta, 


a, possivelmente, 
q organização, 


dos quadros 


MLLINLL DIS AA A LL SS SL SSL SA 
O S. €. 5 de Outubro 
realizará uma importan- 
te festa sportiva no dia 
2] de dezembro pro- 
ximo 

A directoria do S. C, 5 de ou- 
tubro está em serios preparativos 
para a realização de uma impor- 
tante festa em beneficio dos co- 
fres socines e será realizada no 
dia 21 de dezembro proximo, no 
campo do 8, €, Antarctica, á rua 
Barão de Itapagipe n. 119. 

Breve publicaremos, mais in- 


formes desse festival, bem como 
o programme elaborado. 


Sport Club Del-Mare 
THESOURARIA 


Aviso á todos os Del-Merenses, 
«que se encontram com suas fen- 
salidades em atrazo, & quitarem 
ceus debitos, até o dia 30 de no- 
vembro corrente, o que não acom- 
tecendo serão eliminador na as- 
sembléa geral extraordinegria, que 
sorá realizada no din Jo de des 
membro proximo, 

Thesoururia, 25 de novembro do 
1990 — Antonio Francisco da Sil. 
va, 2º thesoureiro, 

O MUNICIPAL F. €. JOGA HOJE 

A" NOITE EM NICTHEROY 


A convite do valoroso Nicthe- 
royense, seguirá para o Estado do 
Rio o team principal do bi-cam- 
peão da sub-liga, onde disputará a 
prova preliminar com o promotor 
do festival, Para esse encontro, a 
direcção sportiva pede o compare- 
cimento dos amadores abaixo, às 
18 horas, na séde: 

Nogueira; Mario Lima e Fer- 
nando; Hermes, Quadros e Joa- 
quim; Creba, Mario, Jayme, Paim 
e Barcellos, 

Reservas : Fernando, Herculano 
e Pessoa, 





O Combinado Gloria 

acclamou DIARIO DE 

NOTICIAS seu orgão 
official 


Da Secretaria do valente 
Combinado Gloria recebe- 
mos gentil communicação 
de ter sido este jornal aew- 
clamado orgão official da- 
quelle gremio. 

Gratos e ao inteiro dis- 
pôr. 





| 
tamente patriotico, pois a Ê 





Benedicto — valoroso zaguel- 

ro, do Botafogo, que, embora 

seja gaucho, vae jogar contra 

o combinado de jogadores de 
sua terra 


que-se vão defrontar, amanhã, 
no campo da rua General Se- 
veriano: Ê E 

BOTAFOGO — Germano; 
Octacilio, Benedicto, Burlama- 
qui, Martin, Pamplona, Ariza, 
Paulo, 
Celso. 


COMBINADO 
Sardinha, João, Napoleão, Fer- 
nandes, Segani, Zéca, Fagun- 


cam, Joãozinho, Bojudo e Or- 


O HORARIO 


Deverá ser este o horario 
22 


Prova preliminar — às 20 


para as provas de amanhã: 
Prova principal — A's 
horas. 


horas. 


O COMBINADO GAUCHO 
PARA A PROVA PRELIMI- 
NAR 


“Deverá ser esta a organiza- 
ção do combinado gaucho que 
deverá enfrentar, amanhã, na 
prova preliminar, o team ca- 
rioca: Eliezer Castelhano, Ma- 
lhado, Mauá, Vivinho, Cario- 
ca, Sucury, Brenol, Corya, Li- 
zinho e Babão. 








Designação de delega- 
dos para as partidas da 
competição eliminatoria 

de tennis 


Como tenha o sr. director te- 
ehnico marcado, com & approvação 
do sr. presidente, as datas para 


a disptua da eliminatoria de lawn- 
tennis, a decidir-se na melhor de 
tres partidas, entre o Syrio Liba- 
nez A, GC. ultimo collocado no cam- 


[——e——————— me ee——mem e a 


peonato da 1º divisão, e o Anda- 
rahy A, CG, vencedor do campeo- 
nato da segunda, o sr. presidente, 
na fórma da srt, 61 n. 20, desi- 
gnou, em data de hontem, os de- 
legados que funccionarão nessas 
partidas, a saber: 


1º partida — Aos 80 do corrente 
— Delegado, Francisco 
Netto, do Tijuca T, C.: 


2* partida — Aos 7 de dezembro 
— José Gomes 
Isabel F. C.; 

dº partida — Aos 14 de dezembro 
— Carlos Floriano Cesar Burla- 
maqui, do Fluminense F, C, 


Storino 


Lemos, do Vila 


Vae ser feita a acarea- 
ção pedida pelo Anda- 
rahy A. C. 


O sr. presidente, na fórma do 
art. 07 e 8 3º dos Estatutos, con- 
voca os srs. dr. Oswaldo Curty, 
Amaro Ribeiro da Silva e Daniel 
Deslandes, respectivamente dele- 
gado, juiz e chronometrista da 
partida de foothall, 
quadros, Andarahy x Flamengo, 
realizada nos 9 do corrente, e 
bem assim o presidente do An- 
darahy A, C:, sr. Ernesto Loq- 
reiro, para, comparecendo á séde 
desta Associação, hoje, terça-fei- 
ra, 25 do corrente, ás 17,80 horas, 
se submetterem a uma acareação, 
no inquerito instaurado para apu- 
rar oa factos occorridos na refe- 
rida partida, 


Essa acareação, marcada, pri- 
meiramente, para o dia 20 do 
do corrente, deixou de effectuar- 
se, por ter o chronometrista com- 
municado não lhe ser possivel 
comparecer, por motivo de mo- 
lestia. 

À convocação do sr, presidente 
do Andarahy A, O, é resultante 
do deferimento dado pelo sr. pre- 
sidente-ao pedido que, nesse sen- 
tido, fez áquelle club. 


Convocação da Com- 
missão Executiva 


O sr. presidente, na fórma do 
art, 61 n. 9, dos estatutos, convoca 
os membros da Commissão Exe- 
cutiva para a reunião, que se ren- 
Jtznrá amanhã, quarta-feira, din 26 
do corrente, às 10,90 horas da ma- 
nhã, 


primeiros 


rms 


Carlos Leite, Juca e 


Heitor, 











































O dia 17 de novembro de 
1928 representa uma das 
maiores datas do box cario- 
ca. Marcou a consagração de 
um dos mais valorosos pugi- 
listas brasileiros e a quéda 
de um fighter de valentia não 
desmentida entre seus pares. 

Todo o publico sportivo 
desta capital aguardava com 
grande ansiedade a hora da 
peleja entre Joe Assobrab, um 
bravo e leal combatente ca- 
rioca, e José Lucio “Tavares 


vo, typo de “slaughter”, pelo 
que recebera a alcunha de 
“Gato Selvagem”, 


Antes de ser iniciado o com- 
bate, as opiniões eram con- 
tradictorias: uns, ' temerosos 
da maior experiencia de 
Crespo, desaconselhavam a 
peleja, julgando que Asso- 


dades, não tinha “chance” 
de fazer bella figura deante 
do portuguez; outros, mais 
optimistas, ou melhor, mais 
conhecedores das verdadeiras 
condições do boxador brasi- 
leiro, acreditavam piamente 
no seu triumpho, prognosti- 
cando para o ex-campeão de 
Portugal uma derrota frago- 
rosa. 


SERÃO FAVAS CONTADAS... 


— Qual! Joe Assobrab não 
durará mais que cinco 


rounds... — murmurava per- 
to do recinto reservado aos 
jornalistas, um cavalheiro 


luso, gordo e sympathico, que 
acompanhava de longa data 
a peregrinação de Crespo pe 
los rings nacionaes. 

— E isso mesmo — accres- 
centava outro, Assobrab vae 
ver que Crespo é muito diífe- 
rente de Albêno Campos. São 
favas contadas... 


Um grupo de rapazes brasi- 
leiros, partidarios enthusias- 
tas de Joe, gritava ensurde- 
cedoramente, fazendo côro 
com a maioria da assistencia 
que abarrotava o campo de 
box da rua Moraes e Silva, 
onde se feriu a contenda, 

—Assobrab! Assobrab! Cor- 
ta as garras do Gato, Joe! E” 
“canja”! E” “canja” ! 

E as exclamações se succe- 
diam ininterruptamente, pon- 
do em relevo, não só o inter- 
esse que a pugna despertava, 
como a riqueza do vocabulario 
pittoresco usado em reuniões 
sportivas. 


APOSTAS SOBRE APOSTAS 


Para se comprovar o esta- 
do de animo dos partidarios 
de Joe e Crespo, dizemos ape- 
nas que as apostas se faziam 
com qualquer quantia. Até os 
garotos faziam sua “fézinha” 
de 28000 contra 28000... 


RELEMBRADO O “CASO” DE 
ALBANO CAMPOS... 


A principal razão do vivo 
interesse despertado por esse 
encontro residia, é bem de 
ver, no facto de pretender 
Tavares Crespo “vingar” a 
derrota, do seu patrício Alba- 
no Campos, a quem Joe Asso- 
brab derrotara facilmente por 
knock-out em 4 rounds. Al- 
pano viera de Portugal pre- 
cedido de grande fama e ne- 
nhum de seus compatriotas 
poderia suppôr que elle seria 
tão summariamente vencido 
pelo habil pugilista brasilei- 
ro, que começava, então, a 
impôr-se no conceito do pu- 
blico. 


O INICIO DO COMBATE 


Realizada a ultima prelimi- 
nar, a assistencia entrou à 
ovacionar os combatentes do 
match de fundo. Quando 
ambos surgiram na arena, 
trocando os cumprimentos 
protocollares, o enthusiasmo 
ira multidão attingiu o deli- 
rio. 

O “speaker” 
so publico ; 

— Joe Assobrab, campeão 
brasileiro de peso leve, com 
61 Kilos! 

— “Tavares Crespo, ex-cam- 
peão de peso leve de Portu- 
gal, com 62 kilos e 100 gram- 
mas ! 

Feitas as recommendações 
de praxe, o arbitro, que foi 
o sportman Pierre da Silva, 
mandou os adversarios para 
os seus cantos. Ê 

PRIMEIRO ROUND 


Sôa o gong, Depois de pou- 
cos segundos de exame reci- 
proco, os contendores se ata- 
cam. clinchando, finalmente. 
Verifica-se, denois, um cor- 
po-a-corno, Crespo procura 
trabalhar no est mago de Joe, 
que se desvencilha em bella 
estylo. Novo corpo-a-corpo, e 


apresentou-os 


ma do e, 


Crespo, um lutador ageressiy 


brab, apesar de suas quali-, 








Crespo segura os braços do 
braços do adversario. 

A luta, prosegue' equilibra- 
da, notando-se, quasi no fi- 
nal, dois fortes golpes de Joe, 
que sacodem violentamente a 
cabeça de Crespo, que Tes- 
ponde com dois fracos hoocks 
ao plexo, 


SEGUNDO ROUND 


A assistencia segue com 
avidez os menores lances do 
combate. Iniciado este assal- 
to, Crespo attinge o rosto de 


Ftasda, 






q 


A PELEJA FOI SUSPENSA 
ALGUNS MINUTOS 


O arbitro, deante da alle- 
gação do fighter portuguez, 
suspendeu o combate, fazen- 
do com que tim medico o exa- 
minasse. Nada foi constata- 
do, O ferimento tinha sido 
feito por um murro possante, 
terrivel. Crespo não se con- 
venceu e pediu que examinas- 
sem as luvas de Assobrab. O 
campeão brasileiro, revoltado 
com tão desleal attitude, re- 


o 


f 
prê 
a 


JOE ASSOBRAB, campeão brasileiro de peso leve, uma das 


maiores expressões do box nacional, quer pelo seu valor pu- 
gilistico, quer pelas suas qualidades moraes 


Joe com um “swing”, porém, 
o campeão brasileiro, de- 
monstrando não ter sentido 
os effeitos do golpe, revidou 
ao ataque, fazendo o lusitano 
recuar. Crespo perde um 
murro: e Joe deixa que se lhe 
escape uma excellente occa- 
sião de castigar sériamente o 
antagonista. A seguir, Joe 
esquiva uma direita de Cres- 
po, entrando com poderoso 
murro ao queixo do adversa- 
rio. Este agarra constante- 
mente o brasileiro, motivan- 
do protestos da assistencia. 
Neste assalto, Joe começou a 
revelar sua superioridade so- 
bre o rival, 


TERCEIRO ROUND 


Mal sõôa o gong, Joe avan- 
ça resolutamente para Cres- 
po, attingindo-o com um di- 
recto. Crespo pareceu vacil- 
Jar e Assobrab, animado, pro- 
seguiu na offensiva, golpean- 
do-o duas vezes no rosto. 
Crespo reage, mas Joe inuti- 
liza seus esforcos, levando o 
portuguez ás cordas, onde 
Crespo segura o contendor. 
Joe volta a castigar o adver- 
sario, terminando o round 
com manifesta vantagem do 
brasileiro. 


QUARTO ROUND 


Assobrab tem. a iniciativa 
do ataque, golpeando forte- 
mente o rosto de Crespo, que 
recúa até ás cordas. Ali, O 
portuguez reage, pegando Joe 
de contra-golpe. Crespo, en- 
furecido, quer continuar o 
ataque, porém Assobrab sus- 
tém seu avanço com opportu- 
no directo de direita, 


Mais algumas escaramuças 
e o round termina em condi- 
ções de perfeito equilibrio. 

O publico applaude com 
calor os lutadores, incenti- 
vando-os. Alguns populares 
pedem sangue !!! 


QUINTO ROUND 


Joe Assobrab começa o as- 
salto com violencia. Um hook 
de direita do campeão bra- 
sileiro, perfeitamente calcula- 
do e desfechado no tempo 
preciso, attinge a arcada su- 
| perciliar esquerda de Tava- 
res Crespo, de onde o sangue 
comecou a jorrar prolusa- 
mente. Crespo, alarmado com 
a hemorrhagia, protestou, de- 
clarando que havia sido com- 
mettido um foul, 


cusou-se a satisfazer, naquel- 
le momento, o desejo do 
adversario, compromettendo- 
se, no emtanto, a deixar que 
vistoriassem suas luvas logo 
qua a peleja estivesse termi- 
nada. 


Uma algazarra formidavel 
se fazia em derredor do ring. 
Os partidarios de Crespo gri- 
tavam a plenos pulmões, di- 
zendo que Assobrab tinha 
fragmentos de ferro dentro 
das luvas! Os adeptos do 
campeão brasileiro protesta= 
vam contra tal insinuação. 

Depois de muita barafun- 
da, o match fo! reiniciado, 
Joe Assobrab ataca com in 
crivel violencia, abrindo mais 
o ferimento do lusitano. O 
sangue esguichava gabundan- 
temente, cobrindo o corpo do 
nosso compatriota, que não 
cessa de martellar o antago- 
nista. Crespo está rubro, ba= 
nhado pelo seu proprf sen- 
gue, porém Joe Assobrab 
apresenta um aspecto ainda 
mais bizarro, porque a maior 
quantidade de sangue cãe so- 
bre si. O fighter luso enfra- 
quece com os murros do bra- 
sileiro. O gong sõa, pondo 
termo ao round e impedindo 
que Crespo fosse mais seve- 
ramente castigado. 

Os segundos de Crespo, 
aproveitando o descanso, pro- 
curavam reanimal-o, dando- 
lhe saes a cheirar e tentando 
estancar o sangue que corria 
em borbotões. 


SEXTO ROUND 


O bravo lutador portuguez 
volta & luta com a coragem 
que lhe é peculiar, Assobrab 
péga fortemente a arcada su- 
perciliar esquerda do adver- 
sario, fazendo-a sangrar. O 
campeão brasileiro “explora” 
aquelle ferimento. golpean- 
do-o repetidamente. Crespo, 
groggy, segura-se para não ir 
ao chão e Joe castiga-o no 
estomago, abalando-o ainda 
mais. Crespo refaz-se do cas- 
tigo e enirenta o adversario 
com bravura, apesar de estar 
perdendo enorme quantidade 
de sangue. Joe actúa com 
calma e sem se preoceupar 
com os golpes do antagonista, 
Assim, o brasileiro colloca di- 
versos murros. deixando em 
epr situação o adversario. 


SETIMO ROUND 


Tem-se « impressão de que 
Crespo não passará deste 





round, se Joe Assobrab “aper- 
tar o cerco”. Entretanto, O 
brasileiro não tem pressa de 
acabar. Parece querer apro- 
veitar o ensejo para uns exer- 
cicios ao punching-bag.... 
Crespo tenta atacar, porem, 


é logo rechassado pelo rival, 


recebendo poderoso golpe que 
provoca nova hemorrhagia. 
Dois murros de Joe 2o rosto 
fazem o portuguez dobrar os 
joelhos. Será o knock-out ? 
Não! Crespo conseguira abra- 
car-se ao adversario, afim de 
não se estender a flo compri- 
do na lona. Joe Assobrab faz 
Oo que quer na arena, perse- 
guindo Crespo e castigando-o 
de todo o geito. O portuguez, 
coberto de sangue, luta, no 
emtanto, com extrema cora- 
gem, Comprehende -se que 
Crespo. não quer trocar mur- 
ros com o adversario. Con- 
tenta-se em procurar aguen- 
tar à luta, indo até o final. 
Em dado momento, numa da- 
quellas reacções intempesti- 
vas de Crespo, Assobrab rece- 
be forte soco no queixo, Te- 
agindo fulminantemente com 
uma série de murros que O 
gong interrompe. 

O ring estava cheio de 
manchas vermelhas e o es- 
pectaculo offerecido ao povo 
agglomerado em volta da 
arena era o mais dramatico 
que imaginar se possa, Os 
gladiadores banhados de san- 
gue e a se collidirem com vio= 
lencia pasmosa. Um, pletho- 
rico de força e de mocidade, 
com os musculos de aço Te- 
brilhando ao faiscar das lam- 
padas electricas. O outro, for= 
te tambem, e valente como 
o rival, tendo o rosto como 
que despedaçado pelos golpes 
tremendos do contendor, al- 
quebrava-se & investida do 
antagonista para resurgir em 
assomos de bravura antes de 
ouvir o “voe victis” implaca- 
vel. 

OITAVO ROUND 


O gong chama os lidadores 
ao combate. Crespo busca O 
elinch, que o arbitro. desfaz, 
aproveitando à occasião para 
enxugar o fighter luso, que 
recomeçara a peleja enchar- 
cado de agua e sangue. Re- 
iniciada a lide, Crespo ataca 
o estomago do contendor, 
agarrando-se depois a Joe. 
Este golpeia novamente Cres- 
po, desferindo uma direita no 
local já machucado. Os la- 
bios da ferida abrem-se como 
que num sorriso ginistro... O 
sangue volta a correr, emba- 
racando o lutador lusitano, 
que mal póde enxergar. Cres- 
po ensaia uma offensiva, que 
Joe Assobrab torna sem Te- 
gultado com uma esquiva bel- 
Hssima. Na mesma occasião, 
o pugilista brasileiro, com 
admiravel noção da opportu- 
dade, avança com um hook 
que augmenta o ferimento do 
contendor. O sangue sãae ago- 
ra com uma força prodigio- 
sa! Jactos sobre Jjactos se 
desvrendem da ferida, tin- 
gindo o sólo! Joe Assobrab 
fórca a luta, porém o gong 
salva Crespo. 


NONO ROUND 


A refrega se reinicia com 
um ataque de direita de Joe. 
Crespo busca O corpo, clin- 
chando demoradamente. O 
arbitro ordena o “break- 
away”, mas o lusitano, visi- 
velmente fraco, tira partido 
do clinch para descansar. 
Crespo ataca o estomago € 
Joe sorri... Agora é o brasi- 
teiro que investe com a €s- 
querda, pegando a face do 
adversario. Crespo vacila e 
Joe “dispara” um hook de di- 
reita ao corpo. O portuguez 
ataca Joe com a cabeça, po- 
rém o campeão nacional não 
se importa com esse recurso, 
continuando sua devastação 
ao corpo do contendor. Nova 
cabeçada de Crespo, que As- 
sobrab responde com um 
uppercut de direita ao corpo 
e uma esquerda á face. Cres- 
po titubeia e o gong sõa. 
DECIMO E ULTIMO ROUND 


Era grande a ansiedade 


“popular pelo derradeiro as- 


salto do combate. Crespo re- 
sistira galhardamente ao rude 
castigo que lhe infligira Joe 
Assobrab. Estava desfigura- 
do. O rosto entumescido e 
coberto de feridas, o olhar 
cambiante e o andar indeci- 
so, davam a Tavares Cresço 
tma feição macabra. 

Bate o gong. E" o ultimo 
periodo da luta, isto é, o ul- 
timo capítulo da “eciacina”. 
Os segundos de Crespo con- 
seguiram tapa” os ferimentos, 





































TELE atire 
a) 


e me re mm 


com o atrazo da praxe. 
poucos a concurrencia aug- 
mentou, mas o elemento fe- 
minimo que empresta ás re- 
uniões turíistas a nota alegre 
da sua garrulice, primou pela 
ausencia. 

O grande senão da corrida 
de ante-hontem, porém, foi o 
“starter”, as saidas na sua 
maioria foram pessimas e da- 
das pelos jockeys. Ora se uma 
partida mã influe sobre o re- 
sultado de um pareo no Der- 
by Club, essa influencia é de- 
cisiva e a configuração da pis- 
ta do Itamaraty, faz com que 


Comprehende-se, portanto, 
que um bom “starter” ernegi- 
co para conter os jockeys, e 
habil apra aproveitar as op- 
portunidades — seja elemento 
indispensavel ao Derby Club, 
E quem ousará affirmar que o 
sr. Hamilton de Souza, esteja 
nas condições requeridas? 

O ouiro senão, um equivoco 
que poderia ter consequencias 
maiores, mas que no Derby 
Club, como tudo mais, teve 
um cunho pittoresco, foi a de- 
cisão do juiz de chegadas, 
presenteando o cavallo Ipê, 
que chegou em 5º logar, com o 
terceiro posto. E a casa da 
poule pagou os placés de Ipê, 
Os apostadores de Perrier, o 
verdadeiro classificado em 3º 
logar, conformaram-se com a 
exdruxula decisão, certos de 
que nada adiantará reclamar 
e além do mais eram em nu- 
mero muito reduzido para. po- 
derem influir, 

Com todos estes senões, con- 
seguiu ainda assim o Derby 
Club um movimento de apos- 
tas compensador: 327:9765000. 

Muito bom para a épocha 
de crise e fim de mez. 

— A mais importante car- 
reira da tarde era o Grande 
Premio “6 de Março”, cujo 
vencedor, o cavallo fluminen- 
se Zeppelin, cumpriu a me- 


ASAS AAA AA AA SA SA VA AA A CASAS 
O pugilista portugucz, caute- 
loso, encaminha-se pary o 
adversario. O brasileiro, sem 
um arranhão, procura uma 
brecha para dar o “coup de 
grace” e reabre, com um 
murro de direita, a ferida 
superciliar. Novo cascatear de 
sangue. Crespo agarra-se. 
Desfeito o clinch, o portu- 
guez quer atacar e falha, Joe 
pespega-lhe dois hooks du- 
Tissimos no rosto. O luso ar- 
queia as pernas quando As- 
sobrab acerta, segundos após, 
dois novos e tremendos socos. 
A sangueira se alastra... 
Crespo abeira-se do knock- 
out, cambaleando mno ring. 
Joe Assobrab, generosamente, 
afasta-se e deixa o contendor 
só, a caminhar tropegamen- 
te pela arena ensanguen- 
tada, 

Os ultimos segundos do 
round se escôam sem que Joe 
renovasse o ataque ao seu 
desditoso e bravo contendor. 


O RESULTADO DO EXAME 
DAS LUVAS DE JOE 
ASSOBRAB 


Depois de receber as accla- 
mações de seus admiradores, 
Joe Assobrab, na presença do 
publico e de seu antagonista, 
descalçou as luvas para que 
as examinassem. Os auxilia- 
res de Crespo e innumeras 
pessoas apalparam-nas, pro- 
curando os fragmentos de 
ferro que a fantasia de al- 
guns tinha criado. Nada se 
verificou de anormal. As lu- 
vas nada continham, “Tudo 
fôra effeito apenas do tre- 
mendo soco que tem o cam- 
peão brasileiro de peso-leve. 
Fára por terra, por conse- 
puinte, a maldosa insinuação 
e que Joe Assobrab empre- 
gara meios pouco sportivos 
para anniguilar o rival. 


CRESPO FOI PARA A AS» 
SISTENCIA PUBLICA 


Em seguida, Tavares Cres- 
po, atravessando a massa de 
povo que estacionava em vol- 
ta do ring, diriglu-se para O 
portão do campo em que se 
effectuou a luta, onde o es- 
verava uma ambulancia da 


Assistencia Publica, chama- 
da para soccorrel-o. 
Assim terminou uma das 


mais bellas e encarnicadas 
refrégas que os annaes do 
box carioca registram. 

Um vencera como brasilei- 
ro — digna e lealmente — 
Joe Assobrad, 

O outro percbra como por- 
tuguez — heroicamente, lu- 
tando até o ultimo instante 
— Tavares Crespo, 

Prelio memoravel, que tão 
cedo não será supplantado 
por nenhum outro ! 


os pareos sejam ganhos, fre-| ação Brasileira”, 
quentemente, no pulo de sa- ponta, bem dirigido por Redu= 
ida. zino de Freitas, Blue Star cor- 


pação maior do seu piloto, 
7 o cavallo Gentleman. Ivon 


desvelos e competencia do seu 
treinador Aggeu de Souza, e 
foi optimamente conduzido 

pelo jockey Carmelo Fernan= 
dez a cuja audacia e intelli- 
gencia, lançando o seu pilo= 
tado por entre a cerca e o ca- 
valio Dynamite, den ganho de 
causa ao filho de Petenera IL, 
Dynamite classificou-se bom 
segundo, a meio corpo de 'Tuy- 
uty. Os demais, Donata, Iri- 
volo e Guapo, correram sof- 
frivelmente. 


— Gracas à partida, Alsaci- 
ano triumphou na prova “Cri- 
quasi de 


reu regularmente e Valente, 
confirmou as informações que 
diziam correr mal na pista 
do Itamaraty esse neto de 
Val d'Or. 


— Mais uma formosa vi- 
ctoria alcançou o velho e inex-= 
gotavel Pons, no premio “Dr. 
Frontin” — o handicap de 
fundo da reunião, 


O favorito do pareo era o 
cavallo Vulcain, cujo aprom= 
pto fôra bom e que iqrece 
curado do joelho. O crack da 
temporada finda correu quasi 
sempre na vanguarda, e na 
segunda passagem pelo Ita- 
maraty abriu alguma luz, pa- 
recendo que iria trlumphar 
facilmente. Mas Pons, que 
Molina dirigiu como um gran- 
de jockey que é, acompanhou 
o sempre, folgou um pouco é 
na recta final, lançou-se com, 
energia decisiva, para iium- 
phar bem por um corpo de 
differença. Gentleman foi re- 
gular terceiro e Yago coriet 
muito, considerando o valor 
dos adversarios, isso embory 
nos parecesse que a preoccu= 


galopou é distancia à espera 
de pareo mais conveniente, 


— Os outros pareos foram 
ganhos por: Ubá (A. Henri 
ques), o premio reservado 
aos aprendizes, bem condu= 
zido pelo seu piloto, que se vaé 
revelando habil e energico, O 
nareo “Cosmos” deu ensejo a 
segunda victoria da blusa do 
sr. Moura Costa, cujo nensio= 
nista Lazreg, (C. Gomez) fol 
o vitorioso. Alvina (A, Rosa) 
canhou o premio “Brasil”, 
Tons (A, Rosa), o pareo “Tta- 
maraty” e Uraca (A. Rosa), 3 
ultima carreira da tarde, pro- 
noreinnando um dia alerre & 
familia Rosa, pelo tríplice 
successo do seu representante, 
O paveo restante foi vencido 
nor Itararé (L. Ferreira) que 
derrotou em bom estvlo Ca- 
ei Don Suarez e Cabare- 
ler. 


A corrida terminou tarde, 
quasi no escuro, 


- S. Christovão Boxing 
Club 


Acaba de ser inaugurado este 
club, que tem sua sédo á prais 
de S, Christovão, 57. Raymundo 
Leite, ex-manager de Tobias Bian« 
na, é seu director, contando com 4 
cooperação de Emilio Palestino, & 
bravo pugilista peruano que já se 
tornou popular em nossa capital. 

São pupillos de Raymundo Leité 
os pugilistas Balthazar Cardoso, 
profissional, o Kid Cunha, Alfredo 
Rodrigues, Josê Luiz, Augusto 
Peixoto, Martins Almeida, Wilson 
Pereira de Almeida, umadores, 
sendo Arnaldo Tom o massagista, 

O conhecido athleta tem contra 
cto com o fighter Lonnie Kid 
Clark para realizar varios comba- 
tes no Brasil, Clark, conforme já 
divulgámos em uma intoressanta 
entrevista concedida 8 este jornal, 
já venceu Jack Kid Berg, em Lon= 
dres, após uma peleja formidaval, 

O horario das aulas de cultura 
physica e box, segundo notas que 
nos foi enviada, é o seguinte: dia- 
riamente, das 7 da manhã ás 21 
horas. 


REUNE-SE HOJE A JUNTA GO 
VERNATIVA DO SUDAN A. € 


O presidente de Junte Governa- 
tiva do Sudan A. €, convoca seua 
membros para « reunião que so 
realiza hoje, ás 20,90 horas, nm 
séde social, afim de resolverem im- 
portantes assumptos. 


DIARIO DE NOTI 
CIAS orgão official 
do Combinado Zep- 
pelin 

Da Secretaria do valoro- 
so Combinado Zeppelin re- 
cebemos communicação de 
ter sido o nosso jornal es- 


colhido para orgão offi- 
cial, o que agradecemos. 
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Bomsuccesso F. C. fará no proximo domingo, contra o conjunto do Syrio Libanez A. C., 





Novembro de 1930 


ad 





no campo da rua Figueira de Mello, a sua ultima exhibição na actual temporada de foot- 
ball. Desta maneira, o club de Caballero vae se esforçar grandemente para fechar de 
modo brilhante a sua actuação no presente certamen, levando de vencida o quadro de Cotta 


Fortaleza Del-Marense 
O “Dia ca Patria”, no S. C. Del-Mare 


Appello da Rainha Del -Marense -- Varias notas 


Tendo a directoria do S. C, Del- | ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- 
Eira eppieunião e ga ORDINARIA 
idéa da criação do a dd *2-| De ordem do presidente, con- 
tria”, em tio boa hora patroci-| 303 socios a ge reunirem, em 


nado pelo lidimo orgão revolucio- pe 
E ha primeira convocação, no proximo 
nario DIARIO DE NOTICIAS, não dia 1 de dezembro, és 20.80 ho 


podia deixar tambem de prestar o ras, na séde social, afim d 

seu concurso, modesto, porém bas- ? PR 

PEGA SAO o a : vices a seguinte ordem do 
O Sport Club Del-Mare, não s Dm CR iGS 

zela pelo sport, como tambem se :) e pisicão de Pi bai 

interessa pelos problemas de Secretaria, 21 de novembro de 

maior relevancia que se digam | 1930, — Mario Ramos. 1º secre- 

para o maior progresso, desta que- tario interino. 


ig Eodpdo REGISTRO DE AMADORES 


Um dos mais doces e mais pode- 
rosos sentimentos que, em todos De conformidade com o arti- 
go 21 letra d, são convidados a 


os tempos, em todos os povos di- 
gnos desse nome, tem feito vibrar| comparecer á secretaria, afim de 
o coração do homem, é o amor ds| assignarem o registro dos ama- 
Patria, Os mais bellos actos de| dores, todos os delmarenses, que 
dedicação, abnegação e enthusias-| sejam amadores e estejam  qui- 
mo, geral, de que a historia faz|tes. 

mensão, tem sido inspirados por| Joaquim Valentim, 2º 
rio interino. 


este nobre sentimento. 
Nos dias de alarme e de Into, THESOURARIA. 
De accordo com o artigo 23, le- 


e bem assim nos dias de festas, é 
para a imagem da Patria, pera a 
bandeira nacional, que os olhares| tva b, dos nossos estatutos, par- 
se voltam. ticipo sos socios em atrazo que 
E' nestes dias que sae de todos | 05 recibos desta data até 30 de 
as corações, de todas es almas, novembro, se encontram na the- 
alguma coisa de indefinivel, que | Souraria. 
faz com que cada cidadão seja| Os socios em atrazo' poderão 
pagar os seus recibos, em qual- 
quer dia da semana, das 19 ás 


irresistivelmente dominado pela 
22 horas, com o director de: dia. 


alegria ou pela dôr commum. 
Nestes momentos sentimos bem A A 
Faço esta communicação afim 
de evitar que a thesouraria pro- 


que a ago não é uma simples 
concepção de nosso espirito, m 

pa e Red PES e accordo com a letra d, do 
artigo 23, dos nogsos estatutos, 
















































secreta- 


um ser sensivel que soffre, ou 
que se rejubila comnosco, 
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Nós nos tornamos mais fortes, 
capazes de nos sacrificar pelo bem 
geral, assim como o ordena a di- 
visa del-marense: “Para um Bra- 
sil maior nada tepresentam os 
maiores sacrificios”. 

Donde provem este sentimento 
tão elevado e tão puro, de tal 
modo contrario ao nosso egoismo 
natural? Provem da idéa que pos- 
suimos de ser a patria o resumo 
de todos os bens deste mundo, de 
todas as nossas affeições, de to- 
das as nossas emoções, de todas 
as lembranças de nossa vida, de 
toda nossa esperança no futuro. 

4 Patria é o solo querido que 
nos viu nascer, a casa onde se 
passou a nossa infancia e a nossa 
mocidade, os prados, os bosques, 
os montes, as torrentes que cor- 
rem nos valles, o horizonte pra 
azul, ora sombrio, para onde nos- 
sos olhares se dirigem, a cidade, 
a aldeia ou o logarejo que nós 
habitamos, a casa da escola cheia 
de lembranças estudiosas, a igre- 
Je que, com o som dos seus sinos, 
domina as habitações e faz elevar 
O nosgo pensamento 
de todas as coisas. 


Este é o pensar dos del-maren- 
Ses, e, assim interpretando, a di- 
rectoria actual, resolveu nomear 
commissões de directores, associa« 
dos e com o auxilio do “Departa- 
mento Feminino Del-marense, re- 
colher contribuições dos indus- 
triaes, negociantes, empregados e 
famílias, dos districtos — Har- 
monia — Gambôa — Cáes do Por- 
to — Morro do Pinto e Santo 
Christo, as quaes deverão ser en- 
tregues no dia 3 de dezembro 
(Dia da Patria) á commissão de 
ilustres senhoras da alta socieda- 
de brasileira, que vêm trabaihan- 
do com carinho já tão reconhesi- 
do na Mulher Brasileira, 

., Criando o “Dia da Patria” — 3 
a (desaimiro — por esta tão il- 
stre commissão e atrocin 
pelo DIARIO DE NOTICIAS. gi 
brasileiro de hoje, livre dos seus 
senhores, vivendo com liberdade e 
possuindo como Patria uma ver- 
dadeira Republica Democrata, na- 
quelle dia, prestará o seu valioso 
concurso, attendendo assim o ve- 
hemente appello feito por um dos 
chefes da Revolução, uma das 
eiporas caperanans de um “Bra- 

Si! movo, unido e forte”, que 
ministro Oswaldo Aranha. é. 

Delmarenses! Attentae bem, O 
verdadeiro delmarense não foge 
& luta, por isto vos peço que 
empunhamos o glorioso pavilhão 
delmarense, á esquerda do inven- 
civel e nobre pavilhão brasileiro, 
e, de cabeça erguida, peito des- 
coberto e vencendo todos os obs- 
taculos com um sorriso nos la- 
bios, marchemos nesta campanha 
civica para um “Brasil maior 
dentro do seu territorio”, 

Eis o dever do Del Marense. 

Julio Lopes Guedes Pinto, 


APPELLO DA RAINHA DEL-- 
MARENSE 


Pelas columnas do vibrante 
matutino DIARIO DE NOTICIAS, 
venho appellar para as minhas 
collegas dos clubs do sport me- 
nor desta capital, para que can- 
tribuem com as suas valiosas 
collaborações, no sentido do “Din 
da Patria” ser acatado corri pa- 
triotismo, nos clubs que per- 
tencem. 

Tendo o Sport Club Del Ma- 
re, sido honrado com a sua jn- 
clusão na grande commissão, que 
vem sendo patrocinada pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS, acho-me dia- 
riamente á disposição das “Rat- 
nhas”" e departamentos femini- 
no, dos clubs co-irmãos, na nos- 
na séde á rua Pedro Alves n, 28, 
sob, das 19 ás 22 horas, onde, 
com prazer receberei suggestões 
e adhesões á este grande movi- 
mento nacional que é “Para que 
o Brasil resgate sua divida ex- 
terna”, 

Na esperança de merecer este 
appello acatamento aqui deixo 
meus sinceros agradecimentos, 
agree tatina Duarte, rainha  Del- 
Mare, 


DEPARTAMENTO DO PING- 
PONG 


Communico aos  delmarenses, 
que se acham abertas as inscri- 
Ppques até 21 de dezembro, para 
o torneio de ping-pong. 

Aos 19, 20 e 3º Jogares serão 
ufferecidas medalhas de ouro, 
prata e bronze, respectivamente. 

Francisco Gonçalves, director 
do ping-pong. 


ao Creador 






Antonio Francisco da Silva, 2º 
thesouretro, 


GRANDE CONCURSO DELMA- 
RENSE 


De ordem do presidente da 
commissão do concurso pró-qua- 
dro social, communico a todos os 
delmarenses, que já se encontram 
na secretaria as novas propostas 
ficando. assim nullas as propos- 
tas do modelo antigo, 

Antonio Joaquim Rodrigues, 
secretario da commissão, 


COMMISSÃO DE SYNDICANCIA 
E CONSELHO FISCAL 


Convido todos os delmarerses 
membros da commissão de eyndi- 
cancia e conselho fiscal, a se re- 
unirem quinta-feira, ás 20.30 ho- 
ras, na séde social, sob a minha 
presidencia, afim de so tratar 
de interesses sociaes, 

Juvenal da Costa Pinto, presl- 
dente. 


SERVIÇO INTERNO 


Relação dos directores em ser- 
viço na semana corrente, 


Hontem: — Director de dia: — 


lo thesoureiro; auxiliar, Antonio 
Pinto Soares. Segunda-feira, 24: 
— 2º thesoureiro; auxiliar, Can- 
dido Sampaio. — Terça-feira, 25: 
— 1º director sportivo; auxiliar, 
Jairo dos Santos. Quarta-feira, 26 
— 2º director sportivo; auxiliar, 
André Garcia, — Quinta-feira, 27 
— lo procurador; auxiliar, Fer- 
nando Martins. —— Sexta-feira, 28 
— 2º procurador; auxiliar, Anto- 
nio Silva e esabbado, 29: — Di- 
rector do ping-pong; auxiliar, 
Domingos Motta, 





Um campeonato de foot- 
ball feminino 


INICIA-SE HOJE A INTERES- 
SANTE PUGNA DA CIDADE 


Promette ser renhidissimo e de 
grande successo o torneio de foot- 
ball feminino, cuja primeira pu- 
gna terá logar no espectaculo de 
hoje à noite, no Theatro Lyrico, 
Não sa trata de um simples nu- 
mero de variedades como poderá 
parecer a princípio, Ao contrario, 
são dois adextradissimos teams de 
moças, constituido cada um de 
cinco jogadoras (limite esse obri- 
gado em consequencia da escas- 
sez do “campo”) que se batem 
com vigor e decidido empenho 
pela victoria das cores do club, 
cuja defesa lhes é commettida. 
Assim, não haverá vencedor pre 
determinado, cabendo o triumpho 
ao team que melhor desenvolva 
seu jogo e obtenha mais aito score, 

Semelhante campeonato, já of- 
fectuado com amplo suecesso em 
varios Estados, promette desper- 
tar, igualmente, aqui, grande in- 
teresse e animação, por isso que 
houve o maior cuidado em organi- 
zal-o, 

As jogadoras se apresentarão 
uniformizadas com as cores dos 
respectivos clubs, para cuja de- 
fesa sejam designadas e o des- 
enrolar do curioso certamen, sem 
duvida, uma novidade de real 
agrado para o publico carioca, que 
tanto ama e prestigia ds sports, 
será acompanhada pela directoria 
das maiores e mais populares 
agremiações de football do Rio, 

Ao team vencedor da prova fi- 
nal, será offerecido como premio, 
rica taça, 

.O inicio do campeonato, como 
ficou dito, será hoje, ás 21 horas, 
fazendo parte do espectaculo com- 
pleto do Circo Queirolo. 


Notas do Florentina 
F. Club . 


DIRECTORIA 


Em sessão semanal reune-se 
hoje a directoria deste club, 

O presidente, por nosso inter- 
medio, solicita o comparecimento 
de todos os directores, 


COM O COMBINADO ESTRELLA 
4 DO NORTE 


O presidente do club determi- 
nou á secretaria redig'r um enor- 
gico officio de desagyravo do club 
com os directores responsaveis do 
referido combinado, pela manelra 
incorrecta por que se portaram pa- 
ra, com o nosso club, que teve a 
infelicidade de ueeitor o convite 
para participar do seu festival, 
realizado domingo ultimo, 
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A reunião de box que será 
realizada amanhã, á noite, no 
campo da rua Riachuelo, 
transferida de sabbado ulti- 
mo, em virtude do mão tempo 
que reinou, promette alcan- 
çar o mais completo exito, 
por isso que marcará a apre- 
sentação dos primeiros alum- 
nos do competente technico 
uruguayo, sr. Raul Fossa, ao 
publico carioca, com menos de 
tres mezes de aprendizagem. 

Adoptando methodos de en- 
sino da “nobre arte”, muito 
aperfeiçoados, Raul Fossa, es- 
pera poder, dentro em breve, 
formar um grande nucleo de 
verdadeiros  pugllistas, quê 
possam representar o box na- 
cional com galhardia, deante 
dos boxadores estrangeiros que 
nos visitarem, 


O PROGRAMMA ORGANI- 
ZADO 





A ultima festa do querido Washington Villa F, C. teve uma extraordinaria concurrencia do que existe de mais selecto 


em Marechal Hermes, como se verifica da photographia acima 





O Santa Heloisa venceu) LIGA BHASILEIRA |O Silva Gomes F. C. sob|Prosegue, 


o Monroe 


No festival realizado domingo 
ultimo no campo do 8, C. Ideal, 
em Parada Lucas, na 6º prova 
(Honra), degladiaram-se as equi- 
pes do Santa Heloisa F, C, e 
Monroe F, C,, que teve como exhi- 
bição, um jogo monotono, em face 
da inferioridade do segundo, que 
não resistiu a inpetuosidade do 
forte conjunto do Santa Heloisa FP. 
C. que facilmente saiu vencedor, 
pelo score de 3x1. 

Eis o team vencedor: 


Serra — Violão e Danillo — 
Anselmo,  Buccos e Duduca — 
Jayme, Zézê, Haroldo, FPalamone 
e Alcides, 


O festival do Combina- 
do Estrella do Norte 


RESULTADO DAS PROVAS 


Realizou-se domingo no campo 
do Argentino F, C, o festival do 
Combinado Estrella do Norte, 
As provas renlizadas deram os se- 
guintes resultados: 

1º prova: 

Florentina x Light 

Não tendo comparecido o team 
do Light, foi organizado um 
Combinado de amadores do Mel- 
lo Moraes, que não puderam re» 
sistir a impetuosidade do team 
rubro e foram abatidos pelo sco- 
re de 4 x 1, 

2* prova: 


Mello Moraes x Violeta 
(Infantis) 


Este encontro foi disputado com 
ardor e terminado com a con- 
tagem de 2 x O a favor do Mello 
Moraes. 5 

s* prova: 

Imperial x Acary 

Foi vencedor o Acary W. O, 
por não tor comparecido o team 
do Imperial, que achou mais pru- 
dente ficar em casa. 

4º jogo: 

Argentino F. C, x Violeta F. C. 

Foi uma luta fraca, O quadro 
do Argentino apezar de superior 
ao do antagonista apresentou fa- 
lhas bastante notaveis, Pedro, 
Gonzaga, Ulysses e um centro, 
que estreou, não estiveram em 
fórma,. 

A luta terminou com a victo- 
ria do Argentino pelo store de 
8x1. 

b* prova — Honra: 
Serraria Tury-Assu” 


Club 


Este encontro foi ardorosamen- 
te disputado nos dois tempos, não 
tendo infelizmente terminado, por 
ter o Serraria se retirado de 
campo ao ser consignado o 3º 
ponto do Eden, allegando que o 
autor do goal achava-se em off- 
side. De onde nos encontravamos 
no momento não pudemos obser- 
var com segurança, entretanto 
achamos precipitada a attitude do 
club de Tury-Assu”. 

Nota dissonante 

Foi uma acção verdadeiramente 
reprovavel n do sr. Thomaz Reis, 
promotor do referido festival se 
recusar a entregar v premio con- 
auistado pelo Florentina F, C. al- 
legando que o mesmo passara 
poucas tombolas, resolvendo por 
esse motivo entregar uma jarra, 
dessas de 23000, nas casas ame- 
ricanas, 

O representante do Floren- 
tina F, C. não acceitou entretanto 
esse premio, acto que foi rece- 
bido com enthusinsmo pela asgis- 
tencin, e assim de maneira desas- 
trosa terminou a festa do Estrel- 
Ja dn Norte, 

O SUDAN A. C€C. VAE PROMO. 
VER UM TORNEIO INTERNO 
A junta governativa do Sudan A, 
C. no intuíto de fazer o mais 

destacado desenvolvimento em seu 

quadro social, vae organizar um 
grande torneio interno de football, 
cujo regulamento Já está sendc 
elaborado pelo secretario da junta 
governativa, e que será discutido 

na proxima semana e posto im- 

mediatamente em execução 


x Eden A, 


— a e ————Ã, ee me 


DE DESPORTOS 


Notas official 


A Camara de Julgamentos, em 
sua reunião do dia 20, deliberou: 

a) Adiar a leitura do acta da 
sessão anterior, por não se achar 
a mesma transcripta; 

b) tomar conhecimento de um 
officio do Municipal F. Club, apre- 
sentando para o seu jogo do dia 
23, com o Mauá F, C., o campo do 
Fundição Nacional F, C.; 


c) tomar conhecimento de um 
officio do Silva Manoel, commu- 
nicando a impossibilidade do se- 
nhor Nelgon Mauro representar a 
Camara num jogo para o qual fôra 
designado, deixando de désignar 
substituto por o respectivo jogo 
não mais se effectuar; 


d) sortear juizes e escalar dele- 
gados para os encontros do dia 
30; — Jequiá x Bandeirantes, jui- 
zes do À, T. Ferreira e delegado 
Luiz Ferreira Mello, do Mauá; 
Silva Manoel x A, T, Ferreira, 
juízes do Bandeirantes e delega- 
do Pedro Estupinhan, do Jardim; 
União x Municipal, de commum 
accordo, juiz, do 1º team, Antonio 
Ferreira; juizo do 2º team, Felis- 
berto Coelho, e 3º team, Euclydes 
Ceciliano e delegado Manoel da 
Costn Azvedo, da A. A, Portu- 
guza; 


e) approvar os seguintes jogas: 
Portugueza x Bandeirantes, pri- 
meiros e segundos quadros, mar- 
cando à A, A. Portugueza 2 pon- 
tos no 1º team, por ter vencido de 
4x 1,e 2 pontos ao Bandeirantes, 
nos 2º quadros, por ter vencido 
de 9 x 0; Jardim x União, 1ºº e 
2ºº teams, marcando dois pontos 
ao 1º toam do Jardim, por ter ven- 
cido W. O., e 2 pontos aos 2ºº 
teams do Jardim, por ter vencido 
de 3 x 1; Portugueza x União, 
marcando 2 pontos aos 1º e 3º 
teams da A, A, Portugueza, por 
tor o União feito entrega dos pon- 
tos e 2 pontos ao segundo quadro 
do União, por ter a À, A. Portu- 
gueza entregue os pontos; 


?) multar o S, C, União em 15$ 
por não ter apresentado team para 
n partida dos primeiros quadros, 
com o Jardim, no dia 16, de ac- 
cordo com o artigo 81 do Codigo; 

£) multar o sr..João do Nasei- 
mento Sá, do Bandeirantes, em 10$, 
por não ter comparecido ao jogo 
do Jardim x União, para o qual foi 
designado delegado, de accordo 
como artigo 91 dos Estatutos; 

h) suspender por 14 jogos o 
amador Jacyr Moraes, do S. €. 
União, de accordo com o artigo 70 
Alinea “ec”, combinado com o nu- 
mero 19 do artigo 125, tudo do 
Codigo (por ter aggredido juiz). 

Felipps Faustino, 2º secretario. 


2. proxima sessão cine- 
matographica no Bo- 
tafogo F.C. 


No proximo sabbado, dia 29 do 
corrente, a directoria do Botafo- 
go F. C. offerece ao seu quadro 
social uma interessante sessão de 
cinema. O programma dessa noi- 
te, caprichosamente escolhido, pu- 
blicaremos em breve, 

Os associados do club ingressa- 
rão, na fórma dos Estatutos: do 
club, com a apresentação da car- 
teira social e recibo do mez cor- 
rente, n. 11, podendo serem acom- 
panhados de duas senhoras de 
suas familias, cujos nomes cons- 
tem da respectiva carteira. 

Ihício da sessão: 21 horas. 

Traje: o commum. 


O S. €. Neval accla- 

mou DIARIO DE NO- 

TICIAS seu orgão of- 
ficial . 

Do vprestigloso club de 
São Christovão recebemos 
um officio scientificando-o 
nos ter sido este jornal es- 


colhido para orgão official 
do referido club. 








a acção de uma Junta 


Governativa 


Em sessão do assembléa geral 
reuniram-se domingo, ás 10 ho- 
ras, os associados do valoroso Sil- 
va Gomes F, C, que resolveram 
considerar extincto o mandato da 
directoria e elegeram uma junta 
governativa para roger os desti- 
nos do club, durante sete mezes, 
quando então será eleita a nova 
directoria. 

A" junta governativa a assem- 
blêa concedeu plenos poderes pa- 
ra tomar as deliberações que jul- 
gar acertada para os interesses 
socines. 

A junta foi constituida com os 
seguintes associados: 

Paulo Gonçalves, presidente; 
José Lucio, secretario; Joacy Lei- 
te, thesoureiro; João Sallin, pro- 
curador; Luiz Cunha, director te- 
chnico, 

A junta, foi immediatamente 
empossada, e resolveu tomar al- 
gumas medidas urgentes, Dentre 
as deliberações tamodads foi re- 
solvido realizar-se uma “soirée” 
dansante, bem como dar o prazo 
de 15 dias para os associados se 
quiterem de suas mensalidades em 
atrazo, sob pena de eliminação. 


Botafogo F. C. 


O Departamento Technico do 
Botafogo F, O, leva ao conheci- 
mento de seus amadores que fará 
realizar, hoje; terça, 25 do cor- 
rente, um ensalo de football en- 
tre-os 1º e 2º teams, no campo do 
club, ás 15,90 horas em ponto, 

Para este treino são convoca- 
dos os seguintes amadores : 

Adalberto Gonçalves, Affonso, 
Althemar, Alvaro, André, Ariel, 
Ariza, Benedicto, Burlamaqui, Ca- 
nalli, Cartolano, Celso, Wernando, 
Germano, Glycerio, José Lemos, 
Jurandyr, Leite, Luiz Nobs, Luiz 
Tupy, Mabilia, Marcellino, Mario 
Diogenes, Martim, Nilo, Octacilio, 
Pamplona, Paulo, Pedrosa, Póvoa, 
Ribas, Rogerio, Samuel, Serra, 
Simas, Victor e-outros, 


CURSO FEMININO DE GYMNAS- 
TICA ESTHETICA 


O Departamento Feminino do 
Botafogo F, C. leva ao conheci- 
mento, das senhoras e senhoritas, 
alumnas do Curso Feminino de 
Gymnastica Esthetica, que as au- 
las serão realizadas ás quartas 
feiras e sabbados, das 10 ás 12 
horas. 

Amanhã, 
aula. 


A nova directoria do 
Silva Manoel A. €. 
PARA O EXERCICIO DE 1931 


A ultima asesembléa geral do 
valente campeão do Riachuelo 
elegeu a nova directoria para o 
exercício de 1931, a qual ficou 
assim constituida : 

Presidente — Victorio Caruso 
reeleito). 

é Vice-presidente — Amadeu de 
Azevedo (reeleito), y 

Secretario geral — José H. Sil- 
va Reis (reeleito). 

jo secretario — Nelson Mauro. 

2º secretario — Antonio Gal- 
lieta (reeleito). 

jo thesoureiro — Joaquim Fur- 
tado (reeleito). 

2º pe — Reynaldo Ma- 
chado (reeleito). 

andar -— Gabriel Macha- 
do (reeleito). 

Diestor a football — Jullo 
Silva. 

Director de ping-pong — Fran- 
cisco G. Niêlen (reeleito). 

Director de uthletismo — José 
Pereira Ramos (reeleito). 

LIGA METROPOLITANA DE DE- 
SPORTOS TERRESTRES 


Nota official 
Commissão de contas 

De ordem do sr. presidente, con- 
vido os srs. Geraldo Sommer, Raul 
Porcira de Carvalho e Salvadpr 
Dina Cardoso, membros da Com- 
missão de Contas, a se reunirem 
amanhã, ás 17 horas, 

Secretaria, 22 de novembro de 
1930, — Sylvio Vinhas Viterbo, 2º 
secreturio. 


quarta-feira, haverá 


hoje, o cam- 
peonato de volleyball 


AS PARTIDAS QUE SE ANNUN- 
CIAM DESPERTAM MAIOR 
ENTHUSIASMO 


Serão disputados os seguin- 
tes prélios, com a participação 
de alumnos da Escola de Box 
Raul Fossa e do Vasco da Ga- 
ma Boxing Club: 

1º luta — Em 4 rounds de 
3 minutos, com luvas de 8 on- 
cas: Jonquim Fernandes x 
William David, pesos gallos, 
ambos do Vasco da Gama Bo- 
xing Club. 

2* luta — Em 5 rounds de 


Em proseguimento do campeona-|2 minutos, com luvas de seis 
to de volleyball, da Associação Me- onças: Rubens Santos, da Es- 
tropolitana, serão realizadas, hoje | cola de Box Raul Fossa x Se- 
& noite e na proxima sexta-feira, | rafim Cardoso, do Vasco da 


as seguintes partidas : 
Hoje : 


Gama Boxing Club. 
3º luta — Em 5 rounds de 2 


BRASIL x SYRIO LIBANEZ -— minutos, com luvas de 6 on- 
2ºº quadros ás 20.45 horas e 1ºº cas: Orestes Esteves, da Esco- 


ás 21.10 — Campo do S. C. Brasil, 
é Avenida Pasteur — Arbitro dos 
1ºº quadros, Carlos de Carvalho, 
do Andarahy A. C.; dos 2º qua- 
dros, Gastão Alvee de Carvalho, do 
Andarahy A. C, — Delepado, Seve- 
rino Garcia, do Bomsuccesso F, C. 


la de Box Raul Fossa x Car- 
los Alberto. Filho, do Vasco da 
Gama Boxing Club. Pesos 
melo-médios. 

4º luta — Em 5 rounds de 2 
minutos, com luvas de 6 on- 
ças: Miguel Las Heras, da Es- 


BOMSUCCESSO x CONFIANÇA | Cola de Box Raul Fossa x A. 


— 2ºº quadros ás 20.45 horas e 1ºº 
és 21,10 — Campo do Bomsuccesgo 


de Souza, do Vasco da Gama 
Boxing Club. Pesos pennas. 


F. O( á Estrada do Norte — Ar-| UMA EXHIBIÇÃO DE RA- 
bitro dos 1ºº quadros, Palmier del MON BARBENS COM JOSE' 


Almeida Dias, do Syrio Libanez A. 
Club; dos 2ºº quadros, Euclydes M, 


v GONZALEZ 
Aquelles que apreciam, o 


Pires, do Syrio Libanez A, €, —| box technico, sclentífico, cheio 


Delegado, Euclydes S. Marques, do 
S. CG. Brasil. 

OLARIA x AMERICA — 2º qua- 
dros és 20.45 horas e 1ºº ás 21,10 
— Campo do Olaria A, C, é rua 
Candido Silva — Arbitro dos 1ºº 
quadros, Alfredo Gilabert, do An- 
darahy A, C.; dog 2º” quadros, Be- 
thuel Domingos Lopes, do Anda- 
rahy A, O. — Delegado, Armando 
Ribeiro Borges, do 8. C. Brasil, 


de lances imprevistos, gosta- 
rkt, por certo, de assistir a 
PPA X CARIO- 


O que seré aq grande partida 
interestadual entre o Club 
Athletico Tijuca e o Grupo 
dos Mareantes 
No proximo dia 29, sabba- 

do, o publico nictheroyense 


CARIOCA x VILLA ISABEL — | terá opportunidade de assis- 
ev gundros ás 20.45 horas e 1ºº ás | tir a primeira exhibição da 
21.10 horas — Campo do Carioca | Valente esquadra do C. A. Ti- 


F, C, à Estrada D. Castorina — | juca, na vizinha 


caphal, 


Arbitro dos 1ºº quadros, Alderico | disputando uma grande par- 


Solon Ribeiro, do America F. C.; 


tida interestadual com o 


dos 2ºº quadros, Hermogenes Fon- | Grupo dos Mareantes, que 
seca, do America F, C. — Delegado, | será realizada no campo do 
Raymundo Pinheiro de Almeida, do | Nictheroyense, á avenida Sete 


Andarahy A. €, 


Sexta-feira, 28 do cor- 
rente 


ANDARAHY x OLARIA — Se- 
gundos quadros ás 20,45 horas e 
primeiros ás 21,10. 

Cumpo do Andarahy A. CG, á 
rua Barão de S, Francisco Filho. 

Arbitro dos 10º quadros: Octa- 
vio Albernaz, do 8. O, Brasil. 

Arbitro dos 20º quadros: Alva- 
ro Affonso Rodrigues, do 8. Club 
Brasil. 


de Setembro. 

O Grupo dos Mareantes, 
desejoso de enfrentar o dis- 
ciplinado club da Tijuca, de 
ha muito vem encetando ne- 
gociações, agora realizadas 
satisfatorlamente. 

O club carloca far-se-á 
acompanhar de toda a sua 
directoria e da sua gentilissi- 
ma madrinha, além de uma 
numerosa embaixada de so- 
cios e admiradores. 

Os teams e o campo 
O Tijuca pisará o grama- 


Delegado: Januario Augusto da do com o seu quadro com- 


Silva, do Carioca F. €. 
VILLA ISABEL x AMERICA — 


pleto e em perfeito estado de 
treinamento. No seu team 


Segundos quadros ás 20,45 horas | encontramos elemento de real 


e primeiros ás 21,10. 
Campo do Villa Isabel F, G,, 
á Avenida 28 de Setembro. 


Arbitro dos 1º quadros: Al- 


valor como Vianna, Carlos, 
Reis e Walter. Quanto ao 
Grupo dos Mareantes é des- 
necessario accrescentar mais, 


kindar Lisboa, do Confiança À. €. pois conta no seu “onze” mul- 
Arhitro dos 2º% quadros: Hugo | toy elementos dos primeiros 
A. do Souza, do Confiança A. GC. quadros da Anea, conio Jonio, 
Delegado: Licio da Silva Bar- Acyresio, Helio, Araken e ou- 


ros, do Olaria A. G. 
CONFIANÇA x BOMSUCCESSO 


tros. 
O campo será o do Flumi- 


— Segundos quadros ás 2046 ho- | nense, á avenida Sete de Se- 


ras e primeiros ás 21,10. 
Campo do Confiança A. O, 
rua General Silva Telles, 


Arbitro dos 10º quadros: Fran- 


tembro, indiscutivelmente o 
melhor gramado de Nicthe- 
Toy. 

O jogo começará ás 16 ho- 


cisco Ferreira Botelho, do 8, Club | Tas impreterivelmente, partin- 


Brasil. 


Arbitro dos 20º quadros: 
de Souza, do 8, GC. Brasil. 

Delegado: Paulo Duarte Fon- 
tenelle, do Andarahy A, O, 





NOTA — O arbitro 


escalado | pela manhã, 


do a embaixada pelo barca 


Luiz | das 15 horas em ponto. 


» JOGOS DO C. A. TIJUCA 


No proximo domingo, 30, 
realizar-se-á o jogo contra O 
team dos Casados do Olaria, 
no campo do 


para a partida dos 1º quadros | Olaria, 


servirá de fiscal na dos segun- 


Nesta quarta-feira serão re- 


dos; o arbitro escalado para esta | alizados treinos dos 1º e 2º. 


servirá de fiscal naquelis, 
UM NOVO KEEPER 
Estreou de maneira auspiciosa 
no quadro principal do Florentina 
o keoper Milton de Oliveira, vin- 
do das hestes do Capella P, CG. 


teams contra o Bom Retiro F. 
C., excluindo-se para os jo- 
gos annunciedos os amado- 
res que faltarem a esses trei- 
nos, que terão início ás 14,30 
horas, em ponto. 





Em viriude da chuva - que caiu sabhado, foi Iran- 
olerido para amauhá, quara-leira, 0 interessanig- 
Simo espestaenlo pugiísiico (ME Ve Marcar à 
eslréa dos alunos do lechmico Urnguago Raul Fossa 


O aggressivo hesponhol Ramón Barbens forá 
uma exhibição com o argentino José Gonzalez, 
havendo, além disto, uma luta entre pesos pesados 


exhibição que vão fazer Bar- 
ben e Gonzalez, dois boxado- 
res de infindaveis recursos, 
cujas qualidades combativas o 
nosso publico já conhece. Se-: 
rão quatro rounds de uma ver- 
dadeira luta, os quaes propor= 
clonarão aos adeptos do box 
uma optima opportunidade de 
estudar melhor o estylo de 
cada uma daquelles boxado- 
res. 

A LUTA FINAL SERA" EN« 
TRE DOIS PESOS PESADOS 

O programma será encerra- 
do com uma peleja entre dois 
pesos pesados que ha muito 
não apparecem nos rings ca- 
riocas: Bento Rosa e Francis= 
co Alves Ferreira, ambos per« 
tencentes ao Vasco da Gama 
Boxing Club. 

A luta será em cinco rounds, 
com luvas de 6 onças, e, dada 
a rivalidade existente entre 
esses dois “heavyweights”, q 
prélio deve resultar renhido, 


OS INGRESSOS CUSTARÃO 
2$000 APENAS 


Desejando que todos os 
amantes do box possam ir as- 
sistir ao interessantissimo es= 
pectaculo de amanhã, os ore 
ganizadores do mesmo resol= 
veram cobrar o modico in= 
gresso de 23000 por pessoa, 
sendo que as senhoras e se= 
nhoritas, quando acompanha- 


das por um cavalheiro, terão ' 


entrada gratuita. 
OS SOCIOS DA ESCOLA 


RAUL FOSSA E DO VASCO: 


DA GAMA F, C, 

Ficou assentado que os as« 
sociados da “Escola de Box 
Raul Fossa” e do Vasco dg 
Gama Boxing Club, tenham 
entrada gratis. 





Os dois maiores toureis 
ros da ultima temporada 
tauromachica hespanhos 
la foram Marcial Lalan- 
da e Manolo Bienvenida 


LALANDA APPARECEU 37 VEs: 


ZES NA ARENA E BIENVENIDA, 
UM JOVEN DE 17 ANNOS, 
74 VEZES, 


Communicado epistolar de United 
Press 


MADRID, novembro (U, P.) um 
Com a terminação da temporada 
tauromachica de 1930, destacams 
se, entre muitos matadores quo 
actuam nas arenas  hespanholas 
duas figuras de grande prestigio 
— Marcial Lalanda, de cerca de 
trinta annos de idade, um astro 
de muitas temporadas mais par- 
ticularmente de 1929 o 1930, & 
Manolo Bienvenida, joven de 17 
annos, que no anno passado tore 
nou-se um dos mais completos 
matadores. 


Esses dois astros — um em ass 
censão e o outro, que inevitavel= 
mente deve retirar-se ou decair 
— foram os que appareceram maior 
numero de vezes durante a teme 
porada, 

Marcial Lalanda, que se recusou 
continuar a apparecer nesta capis 
tal em vista de um desentendis 
mento com o seu empresario, cons 
seguiu estabelecer um novo res 
cord. Em 1929, elle encabeçou a 
lista dos toureiroa, com 86 appa- 
rições; este anno, elle voltou a 
occupar o posto de leader, com 8? 
exhibições, 

Até completar os seus 16 annos 
de idade, Manolito Bienvenida não 
podia comparecer no seu paiz na- 
tal, em vista das leis hespanho- 
las. Mes muito antes, esse jo 
ven, erg companhia do seu pau 6 
de um irmão, era bem conhecido 
no Mexico e na America do Sui, 

Em 1920, fez na sua estréa nus 
arenas hespanholas como “novil= 
leiro”, mas no fim da temporada 
foi promovido 'a toureiro, Este 
anno conquistou maior prestígio 
e exhibiu-se não menos de Tá ves 
zes. O seu maior feito, elle o pra- 
ticou em Sevilha, sua cidade na- 
tal, mhtando: numa unica tarde, 
sete formidaveis animaes. 


NOTAS DO SANTA HELOISA 
F. CLUB 


O ar. thesoureiro chama a ats 
tenção dos associados em atrazd 
em mais de tres mezes a se quis 
tarem até o proximo dia 5 do mez 
entrante (dezembro), sob pene de 
serem eliminados de accordo com 
a lei, 

— O director de ping-pong 
solicita, por nosso intermedio, q 
comparecimento de todos os amas 
dores deste sport a comparecerem 
na séde social nos dias indicados, 
ás horas regulamentares, afim da 
treinarem para a constituição des 
finitiva das turmas, 

— O director de football chaos 
ma a attenção dos associados, que 
queiram praticar este sport, que 
se munam do respectiva material, 
dando-lho disso conhecimento, afim 
de poderem ser escalados futuras 
mento. 


ao 





Terça-feira, 25 de Novembro de 1930 
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EM, VICTORIA 


d. para o particular. Os demais bancos não 


S0/B. Aires. o. Antonio Delfino,... Hamburgo ...|22] 4-1582 || | affixaram tabellas, permanecend B A) L S A Mercado paralysado, 
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RIO, 24 de novembro. 
) . 1 sena. A eua nbunos ..... 4 e ” Saccas 
te aus Genova «»..» «i88) 32080 MOVIMENTO DA BOLSA DE TITULOS e 


278000 a 28$0 
Somenos . « .. 


SiB. Aires... -| 6] Duilio .ececossevecol GlGenova ..to, [18] 4-1742 As taxas que apurámos no Banco do Brasil foram as seguintes: Saídas. .. «o amos au oo 10.500 298000 a 2985 
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Leopoldina? 





Casimiro Pinto & €, 


Am. Felly Midl, . 


5.03 












Typo 4, disponivel, por 10 Kilos 
a Hoje, fechado; anterior, fecha- 
Typo 7, disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do, 
Embarques — Hoje, 7.153; ante- 
rior, 19.674, 
SB BB; anterior MAGO 
je, ; anterior, 
Existencia para embarque — Ho» 
—lRio Grand Sambre ..cesesesceu Es -B00 Existencia, .. vu co vo «o 108,494 | y 
Pa tera Hig. "Briga pesa DMR uai E cos Sobre Londres .. .. ce ceras ed a ê rd DR eai indo. , com alguns papeis em evidencia sendo operados em | Não houve entradas, | “EM 0 +. 278500 a 284000 
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5IB. Aires... «[10| Espana ...««ecoce e «[10| Hamburgo .. (=) 4-1582 é ME 60.48 GA CADI TS SR SEU $a73 Sa76 paes o ps do os outros titulos accusaram pequenas oscillações, co- EM NOVA Preço por 15 kg. 
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Ha na gyria de nossa vida 
mundana esta expressão: to- 
mar cká Ge cadeira. Chama- 
se a isso ir uma senhorita a 
qualquer festa dansante e 
dansar pouco ou mesmo nada, 
porque os dansarinos não «q 
procuram, 


Realmente, comparecer à 
uma reunião dansanie e ficar 
todo o tempo sem bailar é 
muitissimo desagradavel. Chá 
de cadeira não tem graça ul- 


guma... á 


* + 

Ora, um dia destes, certa 
senhorita de nossa sociedade, 
que sempre se singularizo 
por uma infinita franqueza, 
considerava: , 

— A vida é curiosa. Fulana, 
Sicrana e Beltrana não têm 
encantos superiores aos meus. 
Ao contrario, ha quem se mos- 
tre favoravelmente q mim, 

Como dansarina, não lhes 
dou confianca. Entretanto, nas 
festas, emquanto tomo chá de 
cadeira ou danso duas vezes, 
elias não púram um só instan- 
te. Os pares chovem em torno 


dellas. Positivamente. tenho 
qnuito “peso”. é 
“ a 

Não. A senhorita em questão 

não tem “peso”, Ao inves, 


anuita sorte. Ninguem ignora 
que « rapaziida de hoje não 
pecca por “innocente” Quan- 
do dansam, preferem sempre 
moças “camaradas”... As que 
mão o são, “sobram”... 


Portanto, não raro quando 
uma senhorita toma chá de 
cadeira é porque os dansari- 
nos não « consideram “cuma- 
reda”... E, nesse caso, aquel- 
la jalta de pares vale por wma 
ecrdadeira consagração. N 

A citada senivorita, pois, não 
deve queixar-se do HRRENO» ; 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje. 

Senhoritas: : 

Yrancelina Pacheco, filha do 
commerciante J. Figueiredo Pa- 
checo; Olga Boptista; Dulce Var- 
gas. 

Senhoras: 

Lavinia Borges, esposa do sr. 
Paulo Aguiar Borges; srt. Fran- 
cisco Guerra Fragoso, 

Transcorre n tada natalícia do 
ar. Alberto Rodrigues Monteiro, 
alto funccionnrio da E, F. Central 
do Brasil. 

NOIVADOS 

O er. Alexandre Brigio, contra- 
etou casamento com an senhorita 

Hercilia Mazzoni, filhn do sr. 
Antonio Mazzoni e de d. Emilia 
JS. Mazzoni. 


NASCIMENTOS 

O lar do dr. Aguinaldo Mendes 
Freire e de sua esposa d, Luzia 
Mendes Freire, acha-se em festa 
com o nascimento de uma menina 
que recebeu o nome de Hilda. 


O sr. João Florencio da Silva e 
tua esposa têm o seu lar enrique- 
eido com o nascimento de um me- 
nino que foi registrado com o no- 
me de Aldy. 


O nosso prezado companheiro 
Mhomaz 'Massoni, e sua esposa 
sra, Marin da Gloria, estão radian- 
tes de alegria, com o nascimento 
de mais um interessante pimpo- 


” 


baptismal, de  Delmo, 


' HOMENAGENS 


Os amigos do dr. Emile Grauds- 
masson, aproveitando o momento 
em que este completa 60 annos 
de permanencia no Brasil, vão 
commemorar esta data com uma 
missa em acção do graças no dia 
BR deste, sextn-feira proxima, ás 
“MO horas na igreja da Immaçu- 
lada Conceição da Praia de Bo- 
tnfogo e ás 17 horas do mesmo dia 
he offerecem e a sua exma, fa- 
“«milia, uma recepção no enlão da 
géde do Jockey Club, 


A commissão composta dos srs. 
drs. Voullemier, Pedro Nolasco e 
Linneu de Paula Machado, obteve 
sr, ministro Rodrigo 
Octavio, um de seus nmigos, ser 
o orador que dirá o npreço em 
que é tido, com sua familia, o sr. 
Graudmasson na sociedade, offe- 
recendo-lhe um perguminho com 
os nomes de seus numerosos qmi- 
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NAS PRHARMALIAS E ORDCARIAS 





gos. O dr, €, Voulemicr siguii) 
cará a amisade de seus compatrio- 
tas francezes. O pergaminho 
acha-se no Credit  Foncier du 
Brésil, a disposição de seus aml- 
gos que por esta maneir: ficam 
convidades a tomar parto nestas 
demonstrações de afífeição so dr. 
Emile Grandmnsson, e sua fami- 
ha. 
VIAJANTES 

A bordo do “Lourenço Mar- 
ques”, segue hoje para Portugal, 
em visita a' pessoas de sua Ta- 
milin, o sr. José Bento Pinto, 
commerciante na capital flumi- 
nense, director do Centro de 
Commercio o Industria de  Ni- 
etheroy e figura de destaque no 
seio da colonin portugueza da- 
quella cidade, 


FALLECIMENTOS 


Lvocadia de Barros Teixeira da 
Nobrega — Em sua residencia, à 
rua Silva Rabello 143, Todos os 
Santos, falleceu ante-hontem, na 
avançada idade de oitenta annos, 
a sra. d. Leocadia de Barros Tei- 
xeira da Nobrega, deixando além 
do numerosos netos e alguns 
bisnetos, os seguintes filhos: 
Antonio de Barros Teixeira da 
Nobrega, residento em Dores do 
Pirahy, Agnello da Barros Tei- 
xecira da Nobrega, residente em 
Vargem Alegre; Alvaro do Bar- 
ros Teixeira da Nobrega, resi- 
dente em Barra do Pirahy, e d, 
Leocadin Nobrega Gomes da 
Cunha, vesidente nesta capital, 

Filha do barão de Engenho No- 
vo, que foi, no Imperio, um dos 
grande mobres cariocas, e viuva 
do commendador Nobrega Sobri- 
ko, republicano historico Ílumi- 
nense d. Leocadia de Barros Tei- 
xcira da Nobrega era tia dos drs, 
ântonio e José de Barros Rama- 
lho Ortigão, Antonio e Manoel 
de Barros Terra, Alvaro e Nel- 
son do Couto, e coronel Josê Tei- 
xeira de Barros Nobrega, era avô 
dos srs. Nobrega da Cunha, dire- 
ctor do DIARIO DE NOTICIAS, 
e Olavo Nobrega de Almeida, 
funccionario do Banco de Cre- 
dito Mercantil, 

O sepultamento realizou-se hon- 
tem, saindo o feretro, às 10 ho- 
vas, para o cemiterio de São 
Francisco Xavier. 


MISSAS 

Na igreja de N, S. do Rosario, 
será rezada depois de amanhã, 
quinta-feira, às 9 horas, missa 
de 30º dia, por alma do 1º tenente 
do Exercito Pedro Nogueira Pin- 
to, 

A archiepiscopal Irmandade de 
Nossa Senhora das Dóres, que se 
venera na Policia Militar desta 
enpital, furá celebrar, ás 9 horas, 
hoje, ne respectiva cnpella erecta 
no quartel do 4º Batulhão de In- 
fantaria, à run Evaristo da Vei- 
gu 78, missa de 3º din por alma 
do irmão: major Raul Mello Mul- 
ler de Campos, 
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CABELLEIREIROS 


ROBERTO & WALDEMAXKR tin- 

gem em qualquer côr. Assombléa, 

161, por eima da Caso Ahrus 
nhosa, Teleyh. 2-076 





À Amea já appella para 

a polícia, afim de garan- 

tir os seus juizes e auxi- 
liares 


Quem ucompanha o desporto na 
cnpital da Republica como eu, ba 
mais de 20 annos, terá que se con= 
vencor de que a sua actuação do 
nada vale à patria, nem tampouco 
à mocidade que a elle se dedica, 
Sempre da bancada das ligas que 
tive a honra de ser representanto 
protestava todas as vezes que um 
collega dizia em allocuções que o 
sport foi fundado para o futuro 
da raça e da patria. Eº bem ver- 
dado que a sun Íinalidade seria 
essa, se infelizmente o football não 
tivesse sido hoje convertido em 
sociedades anonymas, casas de 
chá-dansante o emfim para servir 
de nogocio a tudo aquiíllo que lhes 
appareça á primeira visto, Em- 
quanto isso, o chamado “amado- 
rismo” continua a fazer o papel 
de artista, como se fosse contra- 
tado para uma companhia de co- 
medias, Mas .o que vem ao .caso 
neste momento é o appello que & 
Amen fez à policia do Districto 
Federal, solicitando garantias para 
os seus juizes e. auxiliares, An- 
dou bem o illustre presidente da 
Amen, pois ás autoridades consti- 
tuídas é que compete garantir a 
vida de qualquer cidadão, e não, 
como dispunha um trecho dos esta- 
tutos, que determinava que os 
clubs eram obrigados n cercar de 
garantias os juizes e seus nuxilia- 
res, ; 


Ora, um club não é ume autori- 
dnde na quem póssa competir a se- 
gurança da ordem e da vida do 

idadão. Elle está subordinado ás 
leis do paiz, só sendo da alçada 
das autoridades constituídas pa- 
rantir a vida de qualquer cidadão, 
Rio, 22 de novembro de 1930, 
Tenente Thomé Cardoso Borges, 


Leilão de Penhores 
Em 29 de novembro de 1930 
CASA SILVA 
M. L, DA SILVA OLIVEIRA 


Travessa do Rosario ns. 20 e 22 

Faz leilão de todos os penhoxes 
vencidos e avisa nos srs. mutua- 
rios que podem reformar ou res- 
gatar suas cautelas até a vespera 
do dia do leilão, 


AGENTES 


Precisame-se de agentes neti=) 
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Em louvor da Revolução victoriosa [it SINO PR mA 


Foi uma festa encantadora o jantar realizado no palacete 


Foi uma festa maravilhosa a 
que o dr, Pedro Ernesto realizou, 
na noite de gabbado, nos salões do 
palacete de sus residencia, à rua 
Sá Ferreira, em Copacabana, Offe- 
recendo então um elegante - jantar 
intimo nos seus amigos e compa- 
nheiros, o illustro medico patricio 
quiz assim festejar a victoria dos 
idenes da Revolução, 

A essa reunião encantadora com- 
pareceram as figuras de mais alta 
projceção no triumphante . movi- 
mento de redempção nacional, taes 
como os srs,: general Junraz Ta- 
vora, Afranio de Mello Franco, Os- 
waldo Aranha, Lindolfo Collor, 
José Americo de Almeida, Baptis- 
ta Luzatdo, Mario Brant, João Ne- 
ves da Fontoura, Solon Carneiro 
da Cunha, Jones Rocha, Virgilio 
de Mello Franco, Mario Lima, Ne- 
reu Ramos, Hugo Ramos, major 
Serôn da Motta, capitão Toelinto 
Miller, capitão Cordeiro de Farias, 
capitão Souza Carvalho, capitão 
Estillac Leal, major Leopoldo Ne- 
ry, commandante Amaral Teixoto 
Filho, commandante Ary Parreiras, 
major Mury, capitão Heitor Pedro- 
go e capitão Carlos Chevalier, 


Um ulto espirito de fraternidade 
e um grande jubilo interior ani- 
maram profundamente essa core- 
monia aristocratica e expressiva, 


MOVEIS: COM. GRANDE 
BAIXA NOS PREÇOS 


Moveis fortes, bom acabamento 
e estylos modernos. Façam uma 
visita ao “LEÃO DOS MARES” o 
verifiquem os seus preços. DOR- 
MITORIOS PARA CASAL COM- 
PLETOS, 1:200$. DITOS TYPO 
APARTAMENTO, 9008. SALA DE 
JANTAR, 1:200%. SALAS DE VI- 
SITAS, TODA ESTUFADA (10 
PEÇAS), 5008. Para o interior, ca- 
talogos gratis. — LARGO DA 
LAPA, 32... .. -..- 


Registro Catholico 
A MISSA CAMPAL NA PRATA DO 
RUSSEL 


A chuva que, no domingo, caiu 
ininterrupta sobre a cidade, não 
permittiu que fosse celebrada & 
missa em acção de graças pelo res- 
tabelecimento da paz e da qual se- 
ria officiante s. em. o enrdeal 
D. Sebastiio Lemé. ; 

Jsso, porém, não impediu que a 
praia do Russell, no ponto em qua 
foi armado o altar comparecesse 
um grande numero de cariocas, 
que ali estiveram para participar 
daquella demonstração publica de 
regosijo e catholicidade. 

A missa ficou transferida para 
domingo vindouro à mesma hora é 
no mesmo local. y 


HORA EUCHARISTICA COLLE- 
CTIVA 


Domingo, ús 16 horas, na ma- 
triz de Sant'Anna, séde' da Adora- 
ção Perpetua, a parochia de dJa- 
carépaguá fará a Hora Euchnris- 
tica collectiva. 


S. PEDRO GONÇALVES 


A Devoção de S. Pedro Gonçal- 
ves, com séde na igreja da Santa 
Cruz dos Militares, fará celebrar 
hoje, às 9 horas, a missa compro- 
missal do seu padroeiro, com can= 
ticos sacros e communhão para os 
fieis devidamente- confessados, 


ASSOCIAÇÃO DA GUARDA DE 
HONRA DE SANTA THEREZINHA 
DO MENINO JESUS 


A missa da associação, que ha- 
bitualmente é celebrada no ultimo 
dia de cada mez, será rezada no 
proximo dia 1 de dezembro' por 
cair em domingo o ultimo dia do 
mez corrente, 


ASSOCIAÇÃO EUCHARISTICA 
DE CATECHISTAS 
Haverá amanhã, quarta-feira, na 
matriz de Sant'Anna, aula habitual 
ás 16 horas. 


Seu terno é velho 
fica novo 


Mande viral-o pelo avesso, 
tambem se reformam e con- 
certam-se roupas, aceitam-se 
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córtes de casemira a feitio 
80%, e de brim, 408000. Rua 
Ledo, 66, antiga S. Jorge. 
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| Pessoas. presentes á festa de cordialidade em casa do dr. Pedro Ernesto 


que teve por fim commemorar o 
triumpho do movimento revolucio- 
nario do qual participou o dr, Pe- 
dro Erneso numa eloquente des 
monstração de intemerato rivismo. 

O jantar transcorreu num am- 
biente de unanime cordialidade e 
alegria, tendo o dr, Jones Rocha, 
secretario assistente do dr. Pedro 
Ernesto, usado da palavra ao 
“champagne”, 


O orndor Tocalizou inspiradamen- 
te a personalidade do ilustre 
scientista e cirurgião patrício e 
poz em alto relevo as excepcionnes 
qualidades moraes e intellectunes 
do distincto amphytrião, Louweu 
os-Tequintes de sua alma tocada 
de vivo amor peln terra brasileira 
e pelos seus irmãos; e depois de 
fazer uma esynthese psychologica 
do momento nacional, concluiu : 

“Oswaldo Aranha, que se desta- 
eu entre os que realizaram a reno- 
vação do Brasil, disse muito bem : 
“O homem não faz a revolução, a 
revolução faz o homem”. 

Foi a revolução que tornou a 
penna de Lindolfo Collor eloquen- 
te e invencivel, que fez a frator- 
nidade politica do Rio Grande, que 
emprestou À palavra de Baptista 
Luzardo e de João Neves esse 
clangor metallico que vibra nas 
montanhas e no pampa verde, que 





o dr. Pedro Ernesto 


deu a consciencia geographica do 
Brasil ao brasileiro, tornando o 
Brasil sensivel, tornando o Brasil 
humano. 

Foi a revolução que transformou 
Minas numa fortaleza resistente, 
onde combatem com heroismo Fran-= 
cisco Campos, Afranio de Mello 
Franco, Virgilio Mello Franco, 
Mario Brandt, Djalma e Carlos Pi- 
nheiro Chagas, Odilon Braga, Pli- 
nio Casado, A clarividencia e a 
tenacidade, Pedro Ernesto go or- 
gulha de ter estado ao lado dessa 
gente incomparavel, nos longos 
momentos de angustia e de espe- 
rança, 


A revolução, apesar da immen- 
sidade do seu futuro, era & princi- 
pio um pequeno nucleo — Siqueira 
Campos, Juarez Tavora, João Al- 
berto, Isidoro Dias Lopes e Pedro 
Ernesto, 

Outros ainda. Um punhado de 
heróes, Estes homens foram os 
primeiros que sairam, impetuosos 
e transfigurados, das mãos de aço 
da revolução, 

Meus amigos, estamos aqui na 
intimidade, na mais doce intimida- 
de, no lar de Pedro Ernesto, para 
estreitar ainda mais essa nobre 
amizade, que é tambem um dom da 
revolução, e evocarmos sem temor 
o destino brasileiro !” 


MARINHA MERCANTE 








As classes maritimas se agitam, pri- 


pugrando para a 


Uma reunião em 
srs. Mauricio de 


sua reivindicação 


ue tomarão parte os 


ê 


acerda e Joaquim 


Pimenta 


As classes maritimas so hgitam, 
Fóra de protocollos e outros arti- 
gos de associações respectivas, 08 
maritimos em geral, isto é, ele- 
mentos de todas as classes e cate- 
gorias, levarão a efíeito, sabbado 
proximo, uma reunião em que to- 
marão parte os grandes “leaders” 
day classes trabalhadoras — os se- 
nhores Maurício do Lacerda e Joa- 
quim Pimenta. 5 

A reunião dar-se-á na séde da 
União dos T. P, P. M, do Brasil, 
á rua Conselheiro Zacharias 66, 
à noite, Nella, desde já podemos 
assegurar, serão  ventilados, dis- 
cutidos e assentados muitos dos 
problemas magnos dos nossos ho- 
mens do mar, sendo, então, deta- 
lhadas as suas necessidades e a 
sua situação actual, cuja solução 
peranto o governo, será, a seguir, 
entregue áquelles dois notaveis 
batalhadores em pról dos humil- 
des. 

Os convites pora essa assembléa 
estão . sendo distribuidos so meio 
respectivo, 


NOTICIAS DO LLOYD 


O sr. Moraes e Barros na direcção 
do Lloyd 


Confirmando uma local dn nossa 
edição da tarde de hontem, asse- 
guramos que o sr, Moraes e Bar- 
ros, ex-ministro interino da Via- 
ção, é, até o presente, o director- 
presidente do Lloyd, embora, em 
contrario do que estava assentado, 
essa nomeação não se fizesse hon- 
temno respectivo Ministerio, logo 
apósa posse do dr. José Americo. E 
& referida nomeação não se fez, po- 
demos, tambem, affirmal-o, a pedi- 
do do proprio dr, Moraes e Bar- 
ros que, tendo que partir, como 
parte, hoje, para S. Paulo, acha 
que a aceitação ou não desse con- 
vite depende dessa viagem, duran- 
te a qual s, s, reflectiria sobre o 
assumpto. E', tambem, devido a 
essa circumstancia, que, por mais 
alguns dias, o almiranto Machado 
da Silva permanecerá na casarão 
da praça Servulo Dourado, 

O commandante Tibyriçã, agente 

O almirante Machado. da Silva 
resolveu nomear agente do Lloyd 
em S, Francisco o capitão de longo 
curso sr. Tibyriçá, ex-commandan- 
te do “Commandante Ripper”, cujc 


Para vossos incommodos, 


& dóres menstruaes, irregularidades, tomem ! 
| += jcansulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


“caso” palpitante, passado em 
Porto Alegre, divulgâmos, detalha- 
damente, no nltimo dia da semana 
passada, O commandante Tibyriçá 
segue, hoje, pelo “Baependy”, 
Novo agente de Victoria 
O almirante Machado da Silva 
nomeou, hontem, agente da empre 
sa em Victoria, Estado do Espirl- 
to Santo, o commandante Pedro 
Telles, tornando-se, assim, sem ef- 
feito, a nomenção já feita, pelo 
mesmo director, do commandante 
Oliveira Bello, 


Desembarque dos inspectores de 
carga do “Ruy Barbosa” 


Por motivo da ida do “Ruy Bar- 
bosa”, até portos do sul, viagem 
que não irá além de seis ou oito 
dias, o almirante Machado da Sil- 
va resolveu, hontem, mandar des- 
embarcar os inspectores de carga, 


a titulo, já se vô — “de eco- 
nomia”.,.. 
Commandante Thiago de 


Figueiredo 

Commandando o “Ruy Barbosa”, 
parte, hoje, para o sul, o comman- 
dante Pedro Thiago de Figueire- 
do que tem, como auxiliares de 
confiança, o capitão Annibal Pra- 
do, immediato e o 1º enegenheiro 
machinista sr. Eduardo Vianna, 
chefo de machinas, 


Commandante Romeu Braga 

Como haviamos annunciado, o 
commandante Romeu Braga, ex-di- 
rector-presidente do Lloyd, estará, 
ainda esta semana, na séde da em- 
presa, onde, tambem, como noti- 
ciáâmos, s. g. dará, a quem de di- 
reito, amplos e minuciosos infor- 
mes sobre a gestão sob sua ordem, 
extincta no dia 24 de outubro ul- 
timo, 

NA CAPITANIA DOS PORTOS 

O respectivo regulamento 

Organiza-se, na Capitania dos 
Portos, ou melhor, na Directoria 
de Portos e Costas, que é repnrti- 
ção hierarchica áquella, o novo re- 
gulamento das Capitanias dos Por- 
tos. Pelo que sabemos, essa obra 
sairá imperfeita, incompleta, inutil 
mesmo, peior que a sua “collega” 
archaica, visto que — asseguram- 
nos — não está sendo feita como 
devia ner, isto é, sob ns suggestões 
necessarias e indispensaveis, dos 
experientes, dos technicos, emfim 
— dos melhores entendidos e in- 
teressados no assumpto, que são — 
armadores, os menores; capitães 
de navios, etc. 

— O almirante Ruja Gabaglia, 
director de Portos e Costas, deu 


Dep, Drog. Pacheco, Rua dos.Andradas, 43/1.— Tubo 78, | consentimento pura que saisse, 
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Terça-feira, 25 de Novembro de 1930 


TERRA MALDITA 


Era muis um dia que se passa- 
va, sedimentando aquella dantesca 
tragedia, 

O eertio cearense, calcinado, 
crestado por um sol maldito, era 
o palco horroroso, onde as mais 
cruciantes desgraças se . desenro- 
lavam, como dolorosa provação 
úguelle povo heroico. Terra mal- 
dital — blasphemava o sertanejo. 
Mas era falso este espectorar de 
odio, porque não havia amante 
mais faceira que o fizesse querer 
tanto como áquella terra... 

Os dias so haviam passado e os 
mezes tambem ge foram, sem um 
pingo de chuva para a desdita do 
matuto. 

Já de ha muito se faziam as re» 
tiradas, Pela estrada muito bran- 
ca, que rebrilhava ao sol, os sei- 
xos de granito a queimar a vista 
cansada, levas da homens, mulhe- 
res q crianças, caminhavam, apoian- 
do & enrcassã ao enjado, sempre 
para frente, numa louca esperança. 
Vislonarios, elles não sabiam que 
poucos poderiam alcançar o alme- 
jado ponto, Lá os esperava o na- 
vio tetrico, quo os levaria para 
o outro extremo, a Amazonia tra- 
gica, que era o Fim... 

A quatro leguas da villa, Mar- 
ciano edificara uma casinhola hu- 
milde onde morava com q velha 
mãe. A secca, que elle esperara 
precavido, abarrotando sactos de 
batata doce, macacheira e o que 
mais a pobreza lhe podia conce- 
der, ultrapassara a época que o 
seu espirito rustico lhe déra como 
fim. E depois a sua velha não 
fôra prudente, concedendo, na aus 
sencia delle, aos visinhos, favo 
res que iem diminuir a sacea da 
arinha e da batata, 

A villa já estava deserta, O 
ultimo retirante fôra um turco ri- 
co, que sustentára a luta até lhe 
faltar a migalha final, 


Marciano, por um natural orgu- 
lho de homem, não queria fugir, 
como um covarde, deixar s sua 
choupana, que era pobre delle, E 
depois — então os olhos ge en- 
chiam de um fulgor novo — a 
chuva poderia vir de uma hora 
para outra... E elle ia ficando... 
“A situação era extrema, Os ul- 
timos tuberculos, murchos e mir 
rados já se tinham acabado, A 
agua era contada apenas por al- 
gumas canscas no fundo do pote 
e a farinha enchia tres cuiss das 
pequenas, 

Marciano não tinha medo, Ater« 
rorizava-o a sorte da velhinha por 
quem elle daria a vida, Ag Te 


Às sinecuras do Lloyd 


Alguns operarios das offil- 
cinags de Mocanguê, do Lloyd 
Brasileiro, vieram procurar- 
nos, aíim de, por nosso inter= 
medio, enderecarem ao gos 
verno um protesto e um ap- 
pello. 

Dizem elles que ainda per- 
manecem no Lloyd alguns fi- 
gurões do regimemn passado, 
que não vêem com bons olhos 
os trabalhadores, 

Esses figurões, a titulo de 
serem technicos, percebem 
ordenados uvultados, com sa- 
crificio dos que realmente 
trabalham, 

Os operarios das oficinas 
de Mocanguê  constituiram 
uma commissão para se en- 
tender com o chefe do go- 
verno provisorio. 

Hontem, essa  commissão 
esteve no palacio do Cattete, 
onde entregou um memorial, 
no qual é solicitada ao go- 
verno a abertura de um in- 
querito e demais providencias 
no sentido de imprimir novos 
rumos áquelle departamento 
do Lloyd Brasileiro. 
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como saiu, ha dias, desse porto, 
rumo a Porto Alegre, o vapor nas 
cional “Jupiter”, que, segundo de- 
nuncia positivada, chegada dire- 
ctamento, à 5, B.; estava, como 
está, com certa anormalidade ma- 
terial-technica, 

O “Jupiter”, nesse momento, ge 
encontra nas aguas do sul -— lá 
onde, como todos sabem existem 
os “golphos” do Mexico e de Bis- 
caia, do Brasil... 

E, dizendo-se isso, olhando o pes 
rigo que tal navio, assim, está 
offerecondo á vida dos seus tripu- 
lantes, fica dito tudo. 

NA SANITARIA MARITIMA 

O sr. Newton de Campos, dire- 
ctor da Sanitaria Maritima, no- 
meou inspector sanitario respecti- 
vo o sr, Newton Machado, para o 
“Manãos”, desembarcando-o do 
“Ruy Barbosa”, 


COMMANDANTE: JORGE 
DE LYRA 
Pelo “Atnlaya”, para o sul, par» 
te hoje o capitão de longo curso 
ar. Jorge Lyra de Azevedo, desta- 
cado elemento no corpo de offi- 
cines nauticos da Marinha Mercan- 
te Nacional. 
OFFICIAES QUE VIAJAM 
Partem, hoje, pelo “Aratimbó”, 
para portos do sul, os officines : 
commandante Augusto Nobre, ca- 
pitães Heitor Faria, commissarios 
Teixeira Gomes e Manoel A, de 
Lima, 


— Pelo “Bacpendy”, para por- 
tos do sul, portem hoje: com- 
mandante João da Costa Azevedo; 
capitão Carlos A, Maya; chçfe do 
machinas Antonio Moreira e com- 
missario Manoci Pinto Ribeiro, 

— Pelo “Atalaya”, para o sul, 
partem hoje: chefe de machinas 


Lino Soaras e o commissario José | vociduos por ventura nelle aceus | 


Elina de Moraes. 
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GEORGINO DE ARADJO LINS. 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


feições eram duas por dia e à ra- 
ção cada vez menor. O dinheiro 
estava reunido em algumas moe- 
das amealhadas num constante la- 
bor, e estas já se tinham espo- 
tado, 

Marciano não dormira, A rêde 
fôra-lhe um tormento, Veiu para 
o terreiro, onde a lua vra umu 
criação miraculosa., 

Sentado no batente, horas se- 
guidas, ello esteve “matutando” e, 
quando o sol de oiro se despejou 
do lado de. Fortaleza, elle tinha 
o plano traçado. Nirigir-se-ia 
capital a solicitar auxilios de uns 
parentes ricos, em tcoca da meta- 
de do terreiro que lhe pertencia. 
Antes iria ao matto apanhar qn 
mucunan lisa que lhe daria a agua 
precisa e da carnaubeira haveria 
de tirar a fecula que lhe fornece- 
ria a farinha, para o mingão. 

Mai rompeu de todo o dia, amar- 
rou o pote pelas asas, escarran- 
chou-o ás espaduas herculcas é 
enveredou pelo matto, O sol bra- 
gueira em seintillações de fogo, a 
terra parecia ter uma grande fo- 
gueira e mseu sub-sólo, . 

Era uma desolação! Tudo tor- 
rado; as gramineas amarelleci- 
das e os pequeninos arbustos re- 
torcidos levantavam para o cêo a 
supplica dos seus galhos finos. 
Os grandes vegetnes, sem uma fo- 
lha por clemencia, eram gigantes 
abatidos. Nem uma ave, nem uma 
folha verde, apenas os seres in- 
fimos! 

Marciano avançava sempre, sem 
bussola, confiante nc instincto, O 
facão cortava impisdoso o balsei- 
ro de unha de gato, Os espinhos, 
por vezes, enterravam-se-lha nos 
pés, atravessando difficultosamen- 
te o tecido epidermico, embruteci- 
do pelo constante caminhar, 

Nada! Nem um alviçareiro ves- 
tígio da mucunan salvadora, Mas 
o mntuto não desesperançava, O 
coração dizia-lhe que a encontra- 
ria, Acabava de transpor uma gro- 
ta quando à leguminosa procurada 
surgiu-lhe como um quadro de re- 
surreição, E perto a carnauboira. 

A mucunan estava polpuda e 
media seguramente tres metros. 
Marciano, os olhos injectados, de- 
cepa-a rente no chão e a extremi- 
dade é logo introduzida no pote; 
com as mãos elle comprimo a has- 
te que lança no pote o seu liqui- 
do vermelho, A carnaubeira foi 
logo atacada; as hastes novas de- 
cepadas para dellag xetirar- a 
gomma,. 

Estava assentado, Partiria de 
madrugada com mantimento ne- 
cessario para alcançar Fortaleza. 


EM BENEFÍCIO DOS GRA- 
PHIGOS DESEMPREGADOS 


Hoje, 26 do corrente, das 13 ás 
14 horas, nas salas 113 e 14, 1.º 
andar, da Associação Beneficente 
dos Empregados do “Jornal do 
Commercio”, será feita a distri- 
buição de auxilio a todos os com- 
panheiros inscriptos no Comité, 

O Comité Central recebeu do 
“O Globo” mais 300% que juntan- 
do á importancia de 2:561$ ante- 
riormente recebida, perfaz e total 
de 2:861%, com a seguinte discri- 
minação:s Viuva Irineu Marinho, 
1:0008; administração d'“O Glo- 
bo”, 1:000$; GC. B. Irineu Marinho, 
300%; operarios d'“O Globo”, réis 
5618000. 

A ULTIMA DISTRIBUIÇÃO 

Só se apresentaram para a ulti- 
ma chamada 26 companheiros, aos 
quaes foi feita m distribuição. O 
Comité convida o restante que con- 
sia do nitimo convite noticiado em 
todos os se da capital, 





A “estrela” brasiloira Aracy 
Cortes gentilmente, tomará parte 
no festival que em breves dias se- 
rá realizado no Cine Engenho de 
Dentro, assim como o artista thea- 
tral Vicente Marchesi offereceu o 
seu concurso e todos os seus auxi- 
liares, para o alludido festival. 

— Do “Jornal do Brasil” F, €. 
o Comité Central Pró-Graphicos 
de Jornal Desempregados recebeu 
um officio communicando que em 
ultima reunião foi nomeada uma 
commissão cômposta dos seguintes 
srs! Montanhez Cordeiro, presi- 
dente do club; Waldemar Lima e 
Adhemar Tavares para realizar um 
festival sportivo, cuja renda bruta 
será destinada para auxilio dos 
companheiros desempregados, — 


Para gozar boa saude 


Os hygienistas | recommendam 
que, para gozar bos saude de- 
ve-se variar sempre a alimentação. 
Não querem com isto dizer que 
se organize um longo cardapio, 
nelle escolhengo cada dia dois 
ou tres pratos. O sentido do con- 
selho é qutro: não se deve co- 
mer, sempre, os mesnios pratos 
hoje e amanhã, e assim o anno 
todo. Um dia entra-se no feijão 
com arroz e batata, outro dia 
no macarrão com carne e legu- 
mes, o assim por deante, Isto 
porque, de certo modo, os alimen- 
tos formam no arganismo resi- 
duos, os quaes equivalem, mais 
ou menos, a verdadeiros venenos, 
devendo-se por isso,  varinl-os 
afim de dar tempo a que sejam 
convenientemente eliminados. E" 
o caso do dictado :“emquanto o 
pão vae e vem, folgam as cos- 
tas”. Outro conselho é usar-se 
em certas épocas do anno, so- 
bretudo quando apparecem mani- 
festações arthriticas, um medica- 
mento eliminador do ncido vurico, 
como o Hexophan da Casa Bayer- 
Meister Lucius, recommendado 
por médicos de todo o mundo, co- 
mo sendo o mais efficaz e bem 
tolerado. 

A alimentação deverá, pois, ser 
sempre variada, e, de vez em 
quando, ha toda conveniencia de 
usar o Hexophan, acima referi- 
do, para livrar o organismo dos 





mulades. 
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A velho tinha alimento para aité 
dias, quando estaria de volta, 


Marciano caminhava sem cosas 
sar. Não podia voltar no oitava 
dia como promettera, apezar de já 
caminhar hn duas noites sem dor 
mir. Atenazava-o o passadio da 
velha. O se lhe tivesse acontecido 
alguma coisn? Então, instinetiva- 
mente, as passadas ee agiganta- 
ram e mais o busto taurino ss in= 
elinava à frente, sob o peso do 
fardo. Voltaria com a velha para 
a capital, morar com os parentes, 
pois só conseguira vender o ter- 
reno por inteiro. 

Na noite desse dia Marciano re- 
pousava debaixo duma arvore com 
a cubeça apuluda du lronco do ve- 
getal e tendo à mão o clovinote 
aperrado, 

Murciano sonhou: a ensa fôra 
assaltuda por uma leva de reti- 
rantes esfomeados, e n velha mor= 
ta, Acordou como um tigre acua- 
do. Jagou o fardo ão hombro e 
partiu. 


Mãe!,.. Mãe!,.. E o appello 
angustiado rebonva pelo terreiro 
em desordem, O sonho se reali- 
Zara, No meio de sala a velhinha 
jázia inerte, Uma leva de immi- 
grantes allucinados pela fome as= 
saltara a casa em busca de comi- 
da, e a velhinha fora morta a ca- 
cetadas. 

Marciano não chorou, A dila- 
tação pasmosa do peito dizia a dor 
tremenda que o sacudia. 

Apanhou a mãe como se fôra um 
passarinho e depositou-a no barro 
laranja do terreiro, 

A onxada oxydada batem firme 
muitas vezes e em pouco uma se- 
pultura estava aberta. Olhou de- 
moradamente o cadaver, beijuu-o 
ternamente na face e depositou-o 
na valla, Fechou-a, Dois paos crus 
gados fizeram a cruz piedosa, 

Dirigiu-se á casa e fechou-a, 
Riscoa um phosphoro e em pouco 
as chammas vermelhas ganhavam 
o céo, 

Já se recolhia o sol ensanguens 
tando o sertão todo .de rubro, 
Marciano olhou pela ultima vez os 
escombros que foram o seu ran- 
cho e projectou-se á frente como 
um triste Ahasverus. 


E pelas quebradas dos montes, 
correndo nas asas dos ventos, ou= 


via-se um rugido — 'Torrs 1, 
dita? E corra Mal 


A PEDIDOS 


À SOCIEDADE DE RESIS- 
TENGIA DE TRABALHADO- 
RES EM TRAPIGHE E CAFÉ 


Ao Publico e... aos seus 
desaffectos 


Em silencio temos perma- 
necido até agora, porque q 
momento não comportava ex- 
plicações. 

Para desfazer intrigas e 
perfidias procuramos nos en- 
tender com o 4º delegado au- 
xiliar dr, Salgado Filho, cujo 
caracter e espirito de justiça 
não são suggestionaveis pelos 
“interessados” e com elle, após 
as explicações necessarias, de- 
monstramos que somos uma 
classe de humildes traba. ji- 
dores, mas nem por isso po= 
demos ser desamparados pelas 
altas autoridades que nos di- 
rigem. 

Agora, que estamos em cal- 
ma e as autoridades policiaes 
resguardam ok nossos direi- 
tos, vamos explicar ao publi- 
co quem são os “interessados” 
contra os interesses da Resis- 
tencia, 

Nós temos dois inimigos na- 
turaes e logicos, 

O Centro de Commercio de 
Café e o Tenente Gouveia. 

O Centro de Commercio, 
querendo levar vantagens & 
vingar-se de coisas passadas, 
esperou o momento revolucio- 
nario e em nome da “liberda- 
de do trabalho” fez do tenen- 
te Gouvela instrumento em 
seus odios. 

Que é que o Centro de Café 
chama “liberdade de traba- 
lho?” 

A Resistencia, por varios 
accordos, tinha pacificamente 
conseguido fazer o embarque 
do café, no Caes do Porto e 
os outros trabalhadores, paci= 
Ticamente pelo accordo, fa- 
ziam o carregamento do café 
nos trapiches, era esse o mo- 
dus vivendi que repulava o 
serviço de café. 


Rompido o movimento re- 
volucionario, o tenente Gou-= 
veia, querendo ser agradavel 
ao Centro de Café, entendeu, 
consentir que os trabalhado- 
res, que faziam o serviço ex- 
terno, fizessem tambem o ser- 
viço interno do Caes do Porto. 

Era isso justo? 7 

Ameacçados em nosso “di- 
reito”, em vista do accordo. 
procuramos o dr. Salgado Fi- 
lho que, em seu alto e justo 
criterio, impediu que fossemos 
ai em nosso traba- 
lho. 

Quem está procedendo li- 
samente, honestemente. so- 
mos nós ou o Cen?rd de Café? 

Por emquanto é o que tl- 
nhamos a explicar ao publico 
e ao commercio justiceiro que 
nos honra com a sua confi- 
anca, 

Emquanto estiver à testa 
da 4º delegacia um caracter 
com a cultura juridica do dr. 
Salgado Filho, não tememos 
ameacas e mmito menos in- 
trigas, 

Rio de Janeiro, 24 do No- 
vembro de 1930. (an). Firmino 
Lopes da Costa — Presidente. 
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A PROPOSITO|EL BRENDEL EM “A GRANDE JORNADA” 


De Antonio Moreno, o cor- 
recto galã, bem se pode dizer 
que elle é o triumphador ma- | 
ximo do cinema jalado, por-: 
que nenhum outro artista as- | 
cendeu tanto quanto elle nes- | 
ta phase da evolução da arte | 
sublime. | 

Chamado à collaborar em 
todos os films falados em hes- 
panhol, elle que andava tão 
esquecido «los productores, se 
viu, de um momento para ou-, 
tro, alvo da preoccupação de | 
todas as fabricas que na dis- | 
muta dos seus serviços não 
mediam sacrificios. Por isso 
mesmo bem se pode dizer que 
elle é um triumphador do ci- 
nema jalado... 

OLNIO 








& VOZ DE GRETA GARBO, EM 
“ROMANCE” 


Quem leu a critica publicada 
pelo redactor cinematographico 
de “La Prensa” de Buenos Aires 
sobre a estréa de “Romunce” na 
capitul argentina, terá tido a me- 
lhor expressão sobre a voz de 
Gretu Gurbo, nesse film, que Metro 
Goldwyn-Mayer estreará | seguin- 
Ba-feir: proxima e que está sendo 





Ouviremos Greta Garbo em 
“Romance” 


tão ansiosamente esperada, “Voz 
profunda melódica, que friza 
num rythmo de paixão e ternura 
todos os episodios do romantico 
film", Assim se expressou o cri- 
tico, e assim sentirá o nosso pu- 
blico que espera ver e ouvir “Ro- 
mance” na proxima segunda-fei- 
ra. 
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Os programmas de hoje 





ODEON — “Patrulha da Ma- 
drugada”, com Richard | Bar- 
thelmas. 

CAPITOLIO — “Um romance 
em Veneza”, com Maurice Cheva- 
lier. 


IMPERIO — “Com Byrd no Po- 
to Sul, 


GLORIA — “Mão cuminho” e 
“Metrotone News”. : 

PALACIO — “Tristezas da aris- 
tocracia”, com Janet Gaylor q 
Charles Farrel, 

PATHE'-PALACE — “O rei do 
jazz", com Paul Whiteman. 

PATHE' — “Desejos da moci- 
dade” e “Hombro armas!” 

ELDORADO — “Flor dos meus 
gonhos”, 


RIALTO — “Mulher na lua”, 
com Gerda Mauras, 
PARISIENSE — “O furação” 


e “Cuidado com as louras”, 

IRIS — “Lua de mel encrenca- 
Ha”. 

IDEAL — “Mulher ideal”, 
Vilma Banky. 

SÃO JOSP' “As mulheres 
gostam dos brutos” e no palco: 
“Um homem das Arabias”, 

POPULAR — “Paiz sem mulhe- 
zes” e “Feito para o perigo”. | 
e “Espada vermelha”. | 

PRIMOR — “A noito 4 nossa”, 

MASCOTTE — “Mina de fogo” 
é “Amor por mãos caminhos”, 

PARIS — “Annita Garibaldi” 
& “Da plataforma é posse”, 

FLUMINENSE — “A dama mys- 
teriosn”, 

NACIONAL — “Arizona Kid”. 

REAL — “Rio do romance”, 
tom Mary Brian e Charles Rogers.' 

RIO BRANCO — “Jovens am- 
biciosas” e “Homens”, 

LAPA — “Uma pequena das 
minhas” e “Chisjas de Togo”, 

MEYER — “O yui vagabundo”, 

MODELO — “A guarda negra”, 


com 





Terca-feira, 25 de Novembro de 1930 











Uma scena de “Melodia do Coração” 


O par de namorados que vere- 
mos e ouviremos nesse film sen- 
tinentof. que a Ufa nos promette 
para muito breve por intermedio 
do Programma VUrania é forma- 
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RICHARD BARTHELMESS 
NUM NOVO TRABALHO 


A First Nationnl apresentará 
no Gloria, segunda-feira, por in- 
termedio da Metro-Goldwyn= 
Mayer do Brasil mais um soberbo 
trabalho desse artista victorioso 
tontas vezes: Richard Barthel- 
mess, O titulo desse film é “Com 
Luvas e Baionetas” e nós o re- 
commendamos como um dos mais 
empolgantes ultimamente realizo- 
dos na cinematographia yankee, 
Será mais um programma excol- 
lente da Temporada Passa-tempo. 


O PROXIMO FILM DO PHENIX 


Intitulu-se “Mulheres  vicio- 
sas” o film que o Phoenix exhibi- 
rá proximamente e que pertence 
se genero que tem caracterizado 
os programmas de tanto exito 
daquelle thentro ora transforma- 
do em cinema. “Mulheres vicio- 
sas” é, como os sous antecesso- 
res no cartaz do Phenix, um film 
profondamento realista, 


PROXIMOS FILMS DA WARNER- 
FIRST 


A Warner-Pirst prometto pa- 
ra muito breve, nos cinemas da 
Cia. Brasil Cinematographica, os 
seguintes films: “Baile da mor- 


te”, com Lila Lee, Betty Compson 
e Monte Blue, no Odcon, “Com 
unhas e dentes”, no Gloria, com 
ud 





s: 





Betty Compson, da Warner- 
Furst 


Winnie Lightner, Georges Car- 
pentier e Joe E. Brown; a “re- 
prise” de “Divina dama”: “Muy- 
lher em chammas”, “A nciva do 
Regimento” e “Golden Dawn”, 
que ainda não tem titulo em por- 
tuguez, Estes films todos serão 
exhibidos: em dezembro, 
ea 





LESPEGTNOS O Di | 


TRIANON 


“O Casquinha” —- Comedia, 
pela Compenhia Mesquitinha, em 
sessões, à noite, 

8. JOSE 

“Um homem das Arabias” — 
Saipete, pela Companhia Durães, 
em sessões, à tarde e á noite, 

RECREIO 

“O Barbado” — Revista pela 
companhia desse theatro, em ses- 
sões, à noite, 


LYRICO 
Circo — Espectaculo inteiro do | 
variedades, pela Companhia Ir- 


mãos Queirolo, ú noite, 
AA AAA 


O PAR QUE VEREMOS EM “MELODIA 
DO CORAÇÃO” 





Um momento de “A Grande Jornada” 


Nesse film grandioso 
Fox-Movictone promette 


que a 
para | 


breve, hu elemento humoristico, 
embora o film seja profundamen- 
te sentimental, Desse elemento 





humorístico a principal figura é 
El Brendel, o comico de enormes 
recursos que temos admirado tan- 
tas veres. Margaret Churchill e 
John Wayne são os artistas do 
aspecto sentimental do film. 
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do por duas das mais symputhi- 
cas figuras daquela corporação, 
sem duvida: Willy Fritsch e Di- 
ta Parlo. Esse íllm possue linda 
musica e uma excellente direcção, 





CLARA BOW VEM AHI 


Ciara Bow, “the it-girl” vem 
ahi num film do seu genero, num 
film em que ella brilha a valer: 
“A noiva da Esquadra”, E da 
Paramount, naturalmente e será 
apresentado no Imperio, dentro 
de poucos dias, já segunda-feira, 
“A noiva da Esquadra” é con- 
siderado o melhor trabalho de 
ni Bow, depois do cinema fala- 
O, 


O DIRECTOR DE “ANJOS DO 
INFERNO” 


A Howard Hughes, o director do 
Anjos do inferno” é, sem duvida, 
O mais Joven dos directores, de 
Hollywood, mas nem por isso o 
menos audacioso nos seus com- 
mettimentos. “Anjo do inferno”, 
a obra formidavel que a United 
nos apresentará muito breve, 4, 
sem duvida, um film que aftirma 
o espirito arrojado que tem esse 
director, No minimo detalhe, “An- 
Jos do inferno” recommoenda 
Howard Hughes como um homem 
fadado ás grande concepções, 


PRIMEIRAS 


“UM HOMEM DAS ARABIAS”, 
PELA COMPANHIA DE SAINE. 
TES DO S. JOSE 
A companhia do S, José, que, in- 
discutivelmente, é um elenço bem 
organizado, deu hontem ao publi- 
co carioca uma peça que talvez te- 
nha defeitos, um primeiro e um 
terceiro acto fracos, mas que é 
realmente engracada e vale pelo 
seu segundo acto magnifico. de 
graça elde espontaneidade, +! 
Trata-se de um arreglo, um ay 
ranjo do sr, Vaz d'Almada, ao 
qual foi dado o nome de “Um ho- 

mem das Arnbias”, 

No desempenho honva dois pa- 
Peis que primeiro se impuzeram:: 
o da actriz Conchita de Moraes e 
o do actor Manoel Durães, São 
dois artistas magnificos, naturaes, 
dotados de recursos comicos es- 
plendidos. 

Ao seu lado salientamos ainda 
Amalia Capitani e Ismenia dos 
Santos, dois bons elementos da 
“troupe”, Carlos Torres tambem 
apresentou um bom typo. Fernan- 
do Rodrigues, Olga Louro, Salú, 
Maria Grillo e outros, a contento. 

A apresentação boa, com “mise- 
en-seeno” cuidada de Eduardo 
Vieira, 


Policia Miliar dO Disiricio 
Federal 


Serviço para hoje: 

Uniforme 6.º (kaki); superior de 
dia capitão Pessõa; official de dia 
ao Quartel General, capitão Cam- 
Pos; medico de dia, capitão dr, 
Barros; medico de promptidão, 1.º 
tenente graduado dr. Martin; phar- 
maceutico de dia, capitão gradua- 
do Mallet; dentista de dia, 2,º te- 
nento hon. Nataldo; interno de 
dia, academico Costa: ronda com 
o superior de dia, 2,º tenente Her- 
minio; Palacio Guanabara, 2.º te- 
nente Blanco; P. Central, 2º te- 
nente Cunha; guarda da Amortiza- 
ção, 1.º tenente Dantas; guarda da 
Moeda, 2.º tenente Machado; guar- 
da do Thesouro, 1.º tenente Ray- 
mundo; promptidão no Quartel 
General, 1.º tenente Cicero o 2.º 
dito, Oliveira; ronda especinl: 3 
sargentos do R, €C,; off. do E, de 
Dentro, 1,º tenente Chignall; au- 
xiliar do official de din ao Q. G, 
sargento Dias; enfermeiros de 
promptidão ao Q. G. cabo Jayme; 
musica de promptidão, s do 6.º B. 
IL; piquete ao Quartel General, 2 
cornenteiros do 3.º B. I;; ordens á 
Assistencia do Pessoal, 2 praças 
da C. Mtr.; motocyclista de dia, 
soldado Waldemiro. 

Nos corpos — dia — no 1,º ba- 
talhão, 1,º tenente Nobrega; no 2.º 
batalhão, cap. Limoeiro; no 3.º ba- 
talhão, cap, M, Moraes; no 4.º ba- 
talhão, cap. Faustino; no 5.º ba- 
talhão, cap. Maníredo; no 6.º ba- 
talhão, 1.º tenente Péres; no regi- 
mento cavallaria, cap, Castello; no 
C, de S. Auxiliares, 2.º tenente 
Adolr£.o; na €C, de Metralhadoras, 
1º tenente Vicente; G, do Supre- 
mo, sargento Lima e cabo Costa; 
G. do P. da Justiça, sargento Quel- 
roz e cabo João, 

Promptidão — No 1.º batalhão, 
2º tenente Pinheiro; no 2º bata- 
lhão, 2.º tenente Jacintho; no 3.º 
batalhão, 1.º tenente Jesuino; no 
4º batalhão. 2.º tenente Jocelyn; 
no 5.º batalhão, aspirante Olym- 
pio; no 6.º batalhão, 1.º tenente 


Lucena, 
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FOYER 


O football tem persegui- 
do, sem o querer, o theatro. 
E, depois que organizaram 
os matches á noite, illu- 
minando-se os estadios, 
essa perseguição se tornou 
ainda mais tunesta. 

E o peor é que a mania 
pelo football se espalhou 
por todo o mundo. Ao que 
parece, até a unica região 
livre dessa praga sportiva 
acaba de ser conquistada 
pelo “mal donilnador”, Va- 
mos ter uma equipe de fo- 
otball na Cidade do Vati- 
cano. Os jogadores serão 
recrutados entre os ele- 
mentos jovens da corte 
papal, lemos na “Comedia”, 
de Paris. Os funcçionarios 
de todas as categorias se- 
rão testemunhas de par- 
tidas magistraes, e por que 
não dizer majestosas, nos 
jardins do Vaticano? 

Sabe,se que Plo XI 
quando ainda era monse- 
nhor Ratti, praticava com 
enthusiasmo o alpinismo. 
Será que vá elle agora en- 
corajar o sport nos seus 
dominios? A guarda pon- 
tificia irá mesmo trensr 
no exercício do shoot?... 

Tudo é possível no seculo 
do muque. E, emquanto o 
Santo Padre lançar as suas 
bullas, os seus vassalos 
entregar-se-ão ao ponta-pé 
ás bolas... 

Tudo isso em detrimento 
do theatro, que perderá 
mais uma reglão terrestre, 
onde poderia fincar os all- 
cerces da sua tenda, sem 
temer à concurrencia des- 
leal do sport da er 





BASTIDORES 


AS PROXIMAS REVISTAS DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
AUTORES THEATRAES 
Realiza-se hoje, dia 25, a re- 
união da directoria da Sociedade 
Brasileira de Autores Theatraes, 
pelo que o sr. presidente pede o 
comparecimento de todos os srs. 

directores, 

— Está marcada para a proxi- 
ma quinta-feira, 27, ás 16,90 ho- 
rss em terceira convocação, a as- 
sembléa extraordinaria, para dis» 
cussão e approvação da reforma 
dos estatutos, Tendo em vista a 
importancia | da assembléa em 
questão o sr, presidente, pede, 
com empenho, a presença de to 
dos os srs, associados quites. 


A RECEITA ANNUAL DAS ALU- 
MNAS DA ESCOLA DE DANSA 


“ "DO THEATRO MUNICIPAL 


Admira o mundo inteiro o ty- 
po norte-americano, forte e sa- 
dio quanto aos individuos do se- 
xo masculino, gracioso e encan- 
tador quanto aos do sexo femi- 
nino, Resulta isso da pratica dos 
sports e da generalização da dan- 
sa, a dansa  rythmica, a danse 
classica, que com o ser excellen- 
te peymnastica assegura belleza 
ao corpo humano, Possuimos no 
Rio, uma escola que deveria ser 
frequentada pela  macidade ca- 
rioca intensivamente, a Escola de 
Baile do Thentro Municipal, di- 
rigida por uma profissional quo é 
uma grande artista, Maria Cle- 
neva, Sabbado, 6 de dezembro, no 
Municipal, realizar-se-á o espe- 
ctaculo annual, em que tomam 
parte todos os alumnos e alu- 
mnas e que é seguro indice do 
merito do methodo chorsographi- 
co adoptado — o da Thentro Im- 
perial de Petrogrado — e dos re- 
sultados colhidos. 


O MEIO CENTENARIO DA RE- 
VISTA DE ACTUALIDADE 
“O BARBADO” 


Sexta-feira proxima, dia 28, “0 
Barbado” completa 60 represen- 
tações e será levada á scena em 
recita dos autores, tendo por at- 
tracção um quadro novo de se- 
guro exito: “No tempo do Zan- 
der”. São mais dez minutos de 
riso assegurados aos espectaculo. 

Aliês o successo da revista dos 
irmãos  Quintiliano 6 um facto. 
Todas as noites o Recreio apre- 
senta boas caras. 


OS PRINCIPAES PAPEIS COMI- 
COS EM “GATO ESCONDIDO” 

Noticiâmos a proxima  estréa 
no Cine-Theatro Eldorado, da 
Companhia de Comedias Sainetes, 
+ podemos adeuntai hoje que no 
sainete "Gato escondida”, peça de 
estré da nova companhia do Etdo- 
rado, Manoelino Teixeira c Cha- 
ves Filho terão os dois primeiros 
papeis  comicos, interpretando 
Manocelino um typo de allemão, e 
“fazendo” Chaves Filho uma ca 
ricatura de mata-mosquitos ca- 
rioca. A estrella Sylvia Bertine, 
terá um elegante trabalho em 
“Gato escondido” e Attila de Mo- 
raes e Maria Lina papeis centraes, 
cabendo a Georgina Teixeira uma 
“soubrette”, « estando os outros 
papeis destribuidos criteriosamen- 
te pelos artistas Pascoal Amori- 
co. Dinah Ulles, etc, O repertorio 
da companhia, que dispõe de qua- 
es comicos, será sempre diver. 

0, 

NOVO PROGRAMMA QUEI. 

ROLLO 


O espectnculo de hoje, ás 21 ho- 
zas, do Circo Queirolo, no Lyri- 
co, será um mananciaj de novi- 
dades interessantes, A maior e 
mais agradavel surpreza do pro» 
gramma vas ser a apresêntação 
e início do Campeonato da cida- 
de, de íootball feminino, dispu- 
tado, por dois teams de jovens 
treinadas, Lecont And Dora, em 
poses plasticas; Bumanito, na 
corda volante; The Vietor's, em 
numeros de força dental; os Quei- 
rolos, na Balança da Morte; os 
gladiadores romanos; as Ameri- 
can Girls e muitas outras coi- 
cas interessantes, 

Chi-Chic, Harris c Parthoto, 
ue tanto successo vem fazendo 
«e tão applandidos foram nu ves- 
perul soiréo de domingo, fazem 
novas entradas comicas. 
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Os musicos vão homenagear Programmas de radio para hoje 
o dr, Getulio Vargas 


A acção conjunta da classe para que 
esta manifestação se revista de toda 
a pompa 


Foi divulgada, ha dias, a noti- 
cia de que os musicos caribeas 


se congregam para um grande 
movimento en ,pról dos seus In- 


teresses -c das necessidades mais 
urgentes da sun classe, 

Esse importante congraçamento 
dos nousos musicos visa uma acção 


junto aos novos poderes gover- 
namentas do pair, afim de cou- 
seguir o amparo . da união pnra 
minorar a crise por que vêm elles 
passando, 


Esse grande movimento de in- 
teresses artisticos e socines, pa- 
ra conseguir os seus fins, vae le- 
var a effeito uma grande mani- 
festação de apreço ao dr, Getulio 
Vargas, chefo do Governo Provi- 
sorio, 


Por occasião dessa triumphal 
“marcho aux  flambeaux”, que 
deve ser levada a effeito breve- 
mente, será entregue a E. ex. um 
memorial, informando os poderes 
publicos a respeito dos males que 
tanto affligem a classe musical. 


[DD] = 


Esse magnífico entendimento 
determinou logo a reunião de 
grande numeró de adeptos e dia- 
riamente, na redacção do “Diario 
da Noite, são recebidas assigna- 
turas, fazendo prever que a ma- 
nifestação se vas revestir de uma 
imponencia e de uma majesta- 
de ; verdadeiramente  impressio- 
nuntes, tal o numero de musi- 
cistas que se congrega para a gi- 
gnificativa homenagem que os 
músicos - desejam prestar ao aus 
tor da lei chamada Getulio Var 
gas, 


E' de esperar, pois, que a idéa 
desse gesto tão sympathico e tão 
suggestivo da classe musical 
continue n encontrar éco no meio 
dos nossos musicos e, dia q dia, 
se avoluma a onda dos que estão 
dispostos a amparal-a, para que 
a homenagem dos musicos ao 
presidente da Republica, nesta 
ero do Brasil Novo, se caracteri- 
ze pela sinceridade, pelo enthu- 
sinsmo e pelo patriotismo com 
que os musicos patrocinam os seus 
legitimos interesses de artistas e 
de cidadão, 





NOTAS MUSICAES 


CONCERTO DE MUSICAS NA- 

CIONAES NO THEATRO MUNI- 

CIPAL, PELA BAINDA DA FOR. 
CA MILITAR DO PARANA 


A banda de musjea da Polícia 
Militar do Peraná, sob a eximia 
batuta do seu maestro capitão 
Romualdo Suriani, realizará ter- 
ça-feira proxima, às 21 huras, no 
theatro Municipal, um concerto 
de musicas de auteres nacionaes, 
em homenagem á mulhor brasi- 
leira, representada na pessou da 
exma. sra, dr. Getulio Vargas, 
pregidente da Republica, e &ob os 
auspicios da Cruzada Feminina do 
Brasil Novo, instituição de eleva- 
idas finalidades patrioticas, da 
qual é presidente a sra, Martha 
Silva Gomes, 


Trata-sc de um dos melhores 
conjuntos musicaes do paiz, com 
sessenta figuras e  excellentes 
naipes, divididos em quartettos, & 
o qual, em demonstrações publi- 
cas de relevo, tem tornado pa- 
tentes as suas aprimoradas qua- 
lidades na execução de musicas 
classicas, 


Para cesta audição, em que se 
farão apreciar composições de 


Willa Lobos, Nepomuceno, -Hen-:| - 


rique Oswaldo, Carlos Gomes e 


outros autores brasileiros, vão 
ger distribuidos convites, os 
quaes poderão ser procurados 


amanhã e terça-feira, á rua do 
Ouvidor (Grão Turco) e n. 16%, 
4º andar (Centro Paranaense). 


HYMNO PATRIOTICO DEDICA- 
DO AO BRAVO JUAREZ 
TAVORA 


Recebemos do sr. E, Wander- 
ley, um exemplar do Hymno Pa- 
triotico dedicado a Juarez Tavo- 
ra, de sua autoria, o qual possue 
uma musica muito interessante e 
a seguinte letra: 

Bravo filho da Terra da Luz 
Cuja espada tem brilhos de cha- 
Ima, 
O Brasil redivivo te acclama 
Seu mais nobre é leal salvador. 


O teu nome seintilla, reluz, 
Como um symbolo da raça forte 
Que, das plagas aitivas do norte, 
Fez raiar este sol redemptor, 

l 


Salve! Te saudamos 
Heroe batalhador! 
Bem alto proclamamos 
Teu immortal valor! 


Quando a patria algemada o cha- 
[mou 
Elle logo acudiu ao seu grito 
Que, reboando no céo infinito 
Foi ecosr no Cruzeiro do Sul, 


Quatro estrellas dali arrancou 
Que em seus punhos da farda 
[ficaram 
E o maior general o sagraram 
Ao guerreiro invencível, exul, 


BEATRIZ BAPTISTA 


Estão tomando bilhetes para o 
recital dessa cantora, as princi- 
paes familias da elite 
que na noite de 2 de dezembro, 
irão ao Republica levar-lhe os 
seus appiausos. 

Do programma farão parte os 





tre as quaes citamos: 


carioca, | 


Via Italcable 


A COMPANHIA ITALIANA DEI CAVI TELEGRAFICOI 
SOTTOMARINI tem o prazer de communicar que soli- 
citou do Governo a autorização para reduzir, a partir 
de 1 de dezembro p. v., as suas taxas telegraphicas, en- 


ALLEMANHA, FRANÇA, GRÁ-BRE- 
TANHA, IRLANDA e HESPA- 
NHA . cce cerceecereeseraso.. de 58320 para 5$130 

BRA 5,70 uosinsosanesmeisusia * 

HOLLANDA 1010 quenceecarenanas re 

SURDA o o:s/q/s nespartagueracasçio P 

SUTOSA sueja a eds sr sintra senda tado 

TCHECOSLOVAQUIA . ,.ramemum * 


PRETERIDOS, 50 % de abatimento sobre as novas taxas 
CARTAS CABOGRAPHICAS, 33 % de abatimento sobre 
as novas taxas 





RUA BUENOS AIRES, 44 — TELS. 4-6202 E 6203 


actores de maior renome mundial 
e em primeira audição obras 
portuguezas de Niana da Matta, 
Ruy Coelho, Hermínio do Nasci- 
mento, Freire Franco, Luiz Gomes, 
Amansa Lessa etc. 

O joven violinista Raphael Ro- 
mano Filho, 1º premio do Insti- 
tuto Nacional de musica tocará 
um sólo de violino, em que pri- 
marú a sua boa escala, 

O maestro Luiz Gomes dedica- 
rá algumas das suas composições 
a individualidades de destaque 
nesta capital, 


RECITAL DE CANTO E PIANO 
DE AMELIA BORGES RO- 
DRIGUE 


“Portugal tem-nos mandado, ul- 
timamente, diversos valores ar- 
tisticos do maior relevo, entre os 
quaes é de justiça destacar, como 
musicistas, o maestro Fernandes 
Fão e a compositora Amelia Bor- 
ges Kodrigues. O primeiro , já 
o Rio em peso sabe o que elle 
vale como compositor e como re- 
gente; a segunda, cujo recital de 
canto e piano se realizará no 
dia 29 do corrente, vae & platéa 
carioca receber uma impressão 
que, desde já, lhe garantimos ser 
excellente, 





| Amelina Borges Rodrigues | 

Essa garantia procede do facto 
de a termos ouvido hontem, no 
Instituto de Musica, num reci- 
tal exclusivo para a imprensa, al- 
guns amigos e artistas. Amelia 
Rodrigues executou todo o pros 
gramma que cae cantar, naquella 
mesma casa, a 29 do corrente, — 
composto de musicas  nacionnes 
de Joubert de Carvalho, Henrique 
Vogeler, Heckel Tavares e de com- 
posições suas, entre as quaes des- 
tacaremos “Falando ao mar”, 
“Dansas portuguezas”, Idyllio”, 
“Saudade” e “Trio de trovas” — 
dando-lhe uma interpretação to- 
da sua, de muito vigor e colori- 
do, que desde logo a impõe como 
uma artista senhora de sua ar- 
te. 

Ao recital du brilhante compo- 


do à sra,  embaixatriz Duarte 
Leite, comparecerão o dr. Getu- 
lio Vargas, chefe do governo da 
Republica, e o general Juarez Ta- 
vora e sua exma, família, = A, G. 


sitora portugueza, que é dedica- | 
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10 horas — Radio Club — Re. 
sumo de todas as noticias dos 
jornaes da manhã, 

12 horas — Radio Socledade — 
Hora certa — Jornal do melo-fdla 
-— Supplemento musical. 

13 horas — Radio Club — Pro- 
Eriumma de discos variados, 

1t horas — Radio ducadora — 
Discos variados. 

16 horas — Radio Club — Dis- 
cos variados. . 

16.55 horas — Radio Soelcdado 
— Transmissão em radiotele- 
Eraphia do programma a ser exo- 
cutado amanhã, no stuúlo. 

17 horas — Radio Club — Ra- 
sumo das noticias dos Jjornacs 
da tarde. 

17 horas — Radio Sociedado — 
Hora certa — Jornul da tardou — 
Supplemento musical. 

17.15 horas — Radio Sociedade 
— Previsão do tempo — Conti- 
nuação do supplemento musical. 

18 horas — Radio ducadora — 
Discos seleccionados, 

18.15 horas — Discos especines. 

18.45 horas — Discos variados. 

19 horas — Radio Club — Dis- 
cos variados, ; 

13 horas — Radio Sociedado — 
Hora corta — Jornal da noite — 
Supplemento musical — Discos 
variados, 

2) horas — Radio Educadora 
— Discos especlacs, 

20.40 horas — Rudio Soctedado 
— Discos variados. 

20.45 horas — Radic Club — 
Jornal para o interior do pulz, 

1 horas — Radio Educadora 
— Programma Parlophon. 

21 horas — Radio Club — Aula 
do educação moral e cívica pelo 
dr. Lafayette Côrtes. 

2115 horas — Radio Sociedado 
— Wphemerides Brasileiras do 
barão do Rio Eranco. Notas de 
sicencta, arte q lteratura — Tj- 
gão de inglez pelo professor Luiz 
Bugenio de Moraes Costa — Mu- 
sica do studio da Radio Socie- 
dade do Rio de Janeiro, com o 
concurso das senhoritas Helena 
Fernandes e Iracema Nazareth, 
cantoras; sr. Paulo Ribeiro, can- 
tor, e era, Darcilla B, de Lalor, 
pianista: 

Programma — 1, Sólo de plan- 
no, pela sra. Darcilla B, do La- 


lor; 

2 — Heckel Tavares, Azulão, 
canto, senhorita Helena Fernan- 
des! 

Ati G. Lamountler, Suave re- 


cordução, valsa, Paulo  Ri- 
beiro; 

4 — Zizinha Bessa, Medroso de 
amor, vento, senhorita Iracema 
Nazareth; 

5 — N. N, Sonny Boy, canto, 
sr. Paulo Ribeiro: 

6 — M. Tupynambá, Volho ada- 


Sr. 





Novo horario da Leo- 
poldina 


Communicam-nos da dire- 
ctorla da Leopoldina Rail- 
way : : 

“A começar do dia 1º de de- 
zembro proximo futuro, en- 
trará em vigor o horario de 
verão para os trens entre Pé- 
tropolis e esta capital, de ac- 
cordo com o que, circularão 
mais dois trens, sendo um às 
12,30, de Petropolis para Ba- 
rão de Mauá, e outro ás 15,30, 
de Barão de Mauá para Pe- 
tropolis, 

O trem expresso que ás 
segundas, quartas e sextas- 
feiras parte de Entre Rios às 
7 horas, com destino a Pe- 
tronolis, passará a partir às 
5,30, isto é, no mesmo hora- 
rio em que circula nos de- 
mais dias da semana, 

O trem expresso que 
actualmente parte de Petro- 
polis às 18,20, com destino a 
Entre Rios, passará a partir 
ás 17,30, em correspondencia 
com o trem que sãe de Barão 
de Mauá às 15,30, 

Os trens do ramal S. José 
do Rio Preto serão tambem 
modificados, de modo a cir- 
cularem em correspondencia 
com os trens da linha prin- 
cipal” 


O ODEON ESTREARÁ 
TRAIÇÕEIRA” 


Elo, canto, senhorita Helena Fer- 
nandes; 

7 — Carolina OC do Menezes, 
Praia dos namorados, canto, se- 
nhorita Iracema Nazareth; 

3 — Sckepzinger, My love pa- 
rade, cuuto, sr. Paulo Ribeiro; 

9 — IJeckel Tavares, Sapo ju- 
ruru', canto, senhorita Helena 
Fernandes; 

9 — Sinhô, Sonho gaucho, can- 
to, senhorita lracema Nazareth. 

11 — Sólo de plano, pela sra. 
Darcilta B. de Lalor; 

12 — Joubert de Carvalho, Um 
sorriso e um olhar, canto, se- 
nhorita Irncema Nazareth; 

13 — P. Cabral, Magoas de um 
coração, canto, sr. Paulo  Ri- 
beiro; 

14 — Joubert do Carvalho, Ca- 


“rinhos de vovô, cunto, senhorita 


Heleno Fornandes; 
15 — Aratimbó, Serenata do 
pastor, senhorita Iracema Naza- 


reth; 

16 — Padrenosso, Historia de 
uma rosa, canto, sr. Paulo Ri- 
beiro: 

1 — Heckel Tavares, Papae 
Noel, canto, senhorita Helena 
Fernandes; 

18 — Stephana de Macedo, 


Jangadeiro, canto, senhorita lra- 
coma Nuzaretl; 

19 — HH, Dornellas, Lablos.., 
radio do umor, canto, sr, Paulo 
Ribeiro; 

20 — Sivan, Eu o você, conto, 
senhorita Helena Fernandes. 

21.15 horas — Radio Club — 
Concerto do studio do Radio 
Club do Brasil, com o concurso 


da soprano sra Elizabeth Schra-. 


der, do baixo Mario Tourasse e 
du orchestra do Radio Club do 
Brasil, sob a direcção do profes- 
sor Alphon Ungerer; 

1º parte — 1 — Mendelssohn, 
abertura da opera “Peter Sol- 
mell”, pela orchestra; 

2 — Schumann, Widaung, pela 
sonprano sra, Elizabeth Schara- 
der; 

+ —- Mayerbesr, Trecho da 
opera “Roberto tl Diavolo”, pelo 
baixo Mario Tourasse; 

4 — Smalstich, Serenata, pela 


orchestra; 

5 — Brahms, Foldimsaugkeit, 
canto, pela soprano Blzabath 
Schurader; 


8 — Verdi, Aria da operu “Dom 


Carlos”, pcla balxo Mario Tou- 
rEsses 
7 — Grleg, Suite Peer Gynt, 


pela, orchestra, 

“ parto — | — D'Albert, Tan- 
tasia da opera, “Tiefland”, pela 
orchestra; 

2 — Kevngeld, Pegnena carta, 
pela soprano Elizabeth Sechara- 
der; 

3 —- Puceini, Aria da opera 
“Bohême”, pelo baixo Mario Tou- 
rasse; 


+ — Leoncavallo, Briss de mer, 
pola orchestra,; 

5 — D'Albert, Amor o Psyché, 
pela sopruno lizabeth Scharader; 

6 — Verdi, Aria da opera “Sl- 
mon Boccanegra”, pelo baixo Ma- 
rio Tourasse; 

7 — Yschalkowsky, Suite de 
bailado “A bella adormecida”, 
pela orchestra, 

Os acompanhamentos ao plano 
serão feitos pelo professor Ar- 
nold Gluck, , 

21,90 horas — Radio Educadora 
— “Transmissão de um program- 
ma de musicas nrgentinas, em 
que tomario parte a sra. Violeta 
Bustamante, srs, Gentleman, can- 
to; Oswaldo Lopes, Antonio Lo- 
pes, T'edro M. Sanchez, Lourlval 
Montenegro (violão) e Rodoval 
Montenegro (plano).. 

22.15 horas — Provisão do tem- 
po — Hora certa — Notas de in- 
teresse geral, 

22.26 horas — Segunda parte 
do programma, 


tee o 


“Revista das Estradas 
de Ferro” 


Estã em circulação mais 
um numero dessa util revis- 
ta, que pelo cuidado de sua 
feitura material, como pela 
collaboração, conquistou lo- 
gar destaque nos meios a que 
se destina, 

Publica esse numero artigos 
intitulados: “As falsas indus- 
frias”, “O Funicular do Pla- 
nalto da California”, “Inau- 
guração da linha aerea Co- 
rumbá-Cuyabá”, etc., etc, 


“SENDA 





Scena de “Senda Traiçoeira” 


Não teve logar hontem, como 
se esperava, a estréa do “Senda 


traiçoeira”, no Odeon, porque o 
film que lá esteve a semana pas- 





sada continuou em cartaz, “Sen- 
da traiçoeira”, entretanto, ainda 
esta semana terá sua estréa, pa- 
ra revelar o excellente trabalho 
de Lila Lee e Montagu Love, 





" PRAÇA 


A Casa Roberto communica à praca e aos seus fre- 
guezes, clientes e demais interessados que, nesta data, con- 
forme escriptura publica lavrada nas notas do tabellião Ro- 
quette, foi dissolvida a firma Cini Roberto & Carvalho, com 
séde à Avenida Rio Branco 127, ficando a cargo da socla 
Iride Cint Roberto todo o activo e passivo da firma, e reti- 


e baveres. 


rando-se o socin Luiz de Carvalho embolsado do seu capital 


Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1930. 


TRIDI CINI ROBERTO. 
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SOBRE AS NOVAS LICEN 


| a 1 1 e mm 


Uma suggestão do DJARIO DE NOTICIAS que vae tomando vulto 


A proposito do assumpto foca- 


tisado nosta secção, sob 9 titulo 
acima, recebemos, entre outras, à 
, eguinte: 
gr redactor da secção “AuLo- 
mobilismo”. — Saudações. — L 
tor assiduo da secção que V. excia. 
dirige, julgo-me tambem no de- 
vor do emittir minha opinião, que, 
embora de pouco valimento, ser- 
virá, entretanto, à titulo de ne 
são à questão suscitada da modi- 
ficação do pagamento de Hionngaas 

Penso que O espirito da. e 
que obriga o pagamento de licen- 
ca de automovel, por parte de seu 
proprietario, tem por base O des- 
vnste  queasionado . pelo mesmo 
ceniculo nas rodovias. E mesmo 
são seria justo que Os vehiculos 
produzindo estragos No calçamen- 
to das rum O estradas, não pro- 
porcionussem meios de reparal-08. 
Muito bem. Se o meu principio 
é verdadeiro, justifica-se perfei- 
tamente que o imposto seja pago 
proporcionalmente 4 circulação do 
vehiculo .E” o que se faz, por 
exemplo, na Amerier do Norte, S€- 
cando vugo dizer. : 

Não vestt duvida que estn me- 
dida virá beneficiar uma | certa 
classe, em prejuizo de outras, 
vor exemplo as grandes compa- 
nhias, como diz o seu jornal de 
hoje. Mas eu pergunto: . será 
justo que um possante caminhão 
de rodas massiças, 
rias toneladas, em detrimento do 
asphalto de nossas ruas, pague 0 
mesmo imposto que um carro par- 
ticular, de pouso uso? E” claro 
que não, 

Julgo perfeitamente racional a 
medida de se cobrar 1$100 por H- 
tro de garolina, 

Relativamente ao basear 

nspectoria de Vehiculos, tam- 
Cab bo pre modificação se tem 
a fazer, Entretanto, para não 
alongar abusivamente esta misai- 
wa, levanto apenas a questão da 

atricula. 

Porque um “chauffeur” devi- 
damente habilitado não póde 
guiar indifferentemente diversos 
automoveis? A alguns amigos, a 
quem exponho as minhas idéas, 
vem á mente o facto de que, 0€- 
correndo algum desastre, a In- 
spactoria tem meios de verificar 
quem cera o conductor responsa- 
vel no momento, Muito bem; mas 
se ella admitte a matricula de 
dois “chauffeurs” no mesmo caf- 
vo, vem fatalmente o “jogo do 
empurra”... 

Quem poderá decidir? O pro- 
prietario, que sabe à quem entre- 
gou o seu automovel. Pols que se» 
ia clle responsabilizado para apon- 
tur o “chauffeur” culpado, no ca- 
zo de accidente, ams que se lhe 
permitta a faculdade de entregar 
q“ seu carro a qualquer motorista 
devidamente habilitado, indepen- 
dente de matricula. 

Vou terminar, sr, redactor, es- 
perando que v. ex. possa achar, 
pelo menos, logicos os meus ar- 
rumentos, 

Sem outro motivo, subscreve-se 
v leitor assiduo que se oceulta 
sob o pseudonymo de — “Stud- 
baker”.” 

A publicação das cartas recebi- 
tias dos leitores desta secção não 
importa num movimento de soli- 
dariedade aos conceitos expendi- 
dos, tão pouco nos inhibe de di- 
vergir de suas opiniões, contra- 
riando-as até quando estiverem 
em desaceordo com o nosso pen- 
samento. Esta declaração não si- 
“nifica, entretanto, que não lhes 
daremos acolhimento. Pelo con- 
trario. Serão um estimulo ao nos 
so proseguimento na defesa da 
causa da classe e indicanos a 
fonte propria onde devemos abas- 
tecer-nos de conhecimentos para 
vriontnr os poderes conpetentes, 


Vuzendo um pequeno entre-pa- 
renthesis, pedimos aos nossos mis- 
sivistas resumirem o mais possivel 
vs dizeres de suas cartas, afim de 
nos facilitar a publicação das mes- 
mas, 


+ NOSSA VISITA DE HONTEM 
AOS NECWCIANTES DE AUTO- 
MOVEIS, SEUS ACCESSORIOS 


sas 


deslocando va- 


E ASSOCIAÇÕES DE “CHAUF- 

FEURS”, 

Quizemos formar um juizo ap- 
proximado da verdadeira situação 
dos negociantes ligados ao ramo 
de automoveis, inclusive dos mi- 
lhares de empregados nessa acti- 
vidade commercial, Colhemos in- 
formações interessantes, umas elu- 
cidando situações até então jigno- 
radas e outras fornecendo-nos es- 
clarecimentos preciosos, para an- 
tevermos, em breve, a entrada de 


t | antigas organizações commerciacs 


num periodo de franca decadencia. 


+ . 


A casa “Steinberg”, contando de 
existoncia cerca de 32 annos, re- 
lata-nos a quéda formidavel dos 
negocios de automoveis, prevendo 
a entraga aos agentes, no íncio do 
anno, de mais de 3/4 dos nutos ven- 
didos a prestações durante este 
exercicio, Os accessorios perma- 
necem em stock, como objectos de 
“encalhe”. Os empregados, cujos 
serviços são perfeitamente dispen- 
saveis no momento, são mantidos 
nas suas posições porque as fir- 
mes, já com sensiveis piejuizos, 
construngem-se em demittir uu- 
xilinres nífeiçoardos e, muita vez, 
vadicudos aos estabelecimentos 
pela reciprocidade de interesses 
de ordem moral. Se, porém, essas 
casas têm supportado os prejui- 
zos decorrentes de vencimentos 
sem a recompensa de trabalho pro- 
duetlvo, é logico que não poderão 
continuar adoptundo esse criterio, 
decidindo-ss pela suppressão des- 
sr- despesas em época muito pro- 
xima. 

O caso do estabelecimento Stein- 
berg reproduz-se, por anslogia, po- 
rém com maior gravidade, nas fir- 
mas de commercio congenere, 

. 


Snbre os impostos quasi prohi- 
bitivos que pesam na existencia 
das “garages”, já tratâmos na nos- 
sa edição de 18 do corrente, aliás 
com abundancia de detalhes, — 
mercê da gentileza dum nosso ami- 
go, profundo conhecedor do “me- 
tier”, e % 

As companheias de gazolina não 
têm, em proporções alarmantes, 
diminuídas as suas operações com- 
merciaes. Considere-se, entretan- 
to, que o seu artigo é de consumo 
forçado e que ainda não entra- 
mos francamente no regimen da 
previsão de entrega aos s|4 de 
vehiculos vendido no decurso deste 
anno pelo “systema de pagamentos 
fraccionados. 

Os tributos, porém, que sobre- 
carregam o carburante estrangeiro, 
merecem referencias, por que tem 
creado, até agora, um ambiente de 
ogiosidade por parte do consumi- 
dor contra essas empresas e para 
os “chauffeurs” constituem o sys- 
tema mais oneroso na vida dos con- 
tribuintes de todo universo. 

Offerecemos um graphico que 








União Beneficente dos 
Chauffeurs do Rio 


de Janeiro 


EDIFICIO PROPRIO — RUA 
EVARISTO DA VEIGA, 130, 
1º — Tels. 2-1561 e 0978 


Reunião ordinaria do Conse- 
fho Deliberativo, em conti- 
nuação 
De ordem do Sr. Presidente 
da mesa, convido os Srs. mem- 
bros do Conselho Deliberati- 
vo a tomarem parte na re- 
união a realizar-se terça-fel- 
ra, 25 do corrente, às 20 ho- 

ras na séde social . 

ORDEM DO DIA — & 1º do 
39 dos Estatutos da 
União. 

Rio, 23/11/9390 — O 1º se- 
cretario da mesa — Henrique 
Manoel de Souza, 


TABOLEIRO E MOEDAS 


Vende-se 





um 





CS O CT a LS 





riquissimo e 2 
pares de castiçaes de prata, moe- 
das de ouro e joias antigas. Rua 
Paulino Fernandes, 75, Botafogo. 








ELECTIRO-BALL 


51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51 





HOJE cm | ms HOJE 
EMOCIONANTES TORNEIOS DO MAIS ARROJADO 
: SPORT 
NO CINEMA 


MOCIDADE MODERNA 


(7º e 8º Episodios) 

COLLEGAS E VIZINHOS — Comedia (úois actos) 
CUBIÇANDO O ALHEIO — F. W. (dois actos) 
Variedades ELECTRO-BALL Variedades 
Rua Visconde do Rio Branco, 51 








| As MAIO Ro 


SENSAÇÃO 
DO ANHO; 


PALCO: Um deslumbrante acto variado com 4 
maravilhas. 
QUINTA-FEIRA: ESTRÉA da Comp. de Comedias € 
. Sainetes, com a peça de actualidade 


GATO ESCONDIDO 


grande successo de SYLVIA BERTINI-CHAVES FI- 
LHO, MANOELINO TEIXEIRA e outros. 


va matince — distribuição do afamado perfume 
MIAMI 


| tencia de 
fora da relação n. 3.179, en- 
viada no Sr. ministro du Jus-: 


elucids o quanto paga de impos- 
tos cada litro de gazolina consu- 


mido no paiz: 
Ouro, 60 G% . «q « 245 réis 


I GC. estradas rodagem 
Toderada é L alem. MM 
I CO. estradas rodagem 
municipnes , , cc. 48? 
Taxa sobro 2 % ouro de 
UM IDOLLOS à asfeto ol po cad 
Acondiciona- 
mentos e transportes 
estnbelecidos pelas 
posturas municipaes , 48 ” 
Imposto de consumo, % " 
Total aro ca iv é o DOLsTéIS 


Ha mais ainda o imposto sobre 
a renda, sellos de contas assigna- 


| das, industria e profissão, etc, pa- 


gos independentemente pelas com- 
panhias. Estas empresas vendem o 
producto nos garagistns n 87.6 réis 
o litro. 

Logo, ha uma differença de 374 
réis, dos qunes tem de tirar os 
ultimos impostos, o custo da mer- 
cadoria o seus respectivos lucros. 
E”, francamente, uma miseria! Um 
“chauffeur” paga, alêm dos seus 


impastos communs, mais 501 réis' 


ao goverão de enda Nitro de gazo- 
Hina despejado no tanque do seu 
auto! Temos, portanto, este regul- 
tada: 


Para vw governo .. 501 réls 
Para a Companhia . é E Ty 
Lucro do “garagistn" , 125 " 

1.000 réis 


ou Seju, o preço actunl desse com- 
bustivel. 


“+ . 


Os nossos legisladores não ti- 
nham nem poderiam ter a noção 
exucta do valor do automobilismo 
no progresso do paiz: Eis porque, 
ao invés de beneficiar o seu desen- 
volvimento, entravavam-lhe o sur- 
to natural do progresso com tri- 
butos onerosissimos. 

Convenhamos que elles tinham a 
gua razão, absoluta e unica, mas 
sempre uma razão para aggrava- 
rem de impostos um objecto que 
elles ndquiriam facilmente com re- 
cursos proprios ou dos cofres pu- 
blicos. Uns e outros eram sempre 


rr 


D extraordinario CaS0 


SUpremO 


Requerendo a revisão do 


boldt Fontainha declora 


producto duma acquisição commo- 
da, sem os esforços do trabnlho 
arduo e, por isso mesmo, humilde, 
Não podiam, pois, conceber a pu- 
pularidade dum meio de transpor- 
te quo deveria ser privilegio de 
suas fortunas e posições, Pagando 
o tributo á carne, obedeciam á m- 
vaja e esta mánifestava-se nos seus 


netos prohibitivos so publico dum 


objecto considerado de luxo e con= 
forto, Ê 
q a “ 

Deste preconceito — falso e 
udioso — mnascia-lhes tambem a 
ignorancia do valor das activida- 
des empregados no automobilismo. 
Como poderiam avaliar que só a 
gazolina consumida no Districto 
Federal — 72.000.000 de litros an- 
nuses — concorrem para o The- 
souro Nacional com 39.600:0008. 
de réis! 

Como estimar a somma de capi- 
taes. invertidos no commercio de 
sutomoveis e o numero de braços 
empregados na sua exploração! 

Quando, entretanto, considerar- 
mos que mais de 200.000 habitan- 
tes da nossa capital vivem do au- 
tomobilismo; que 45 licenças, mul- 
tas, gazolinia, oleos, pueumaticos, 
nccessorios, graxas, etc, contri- 
buem para'os orçamentos muniei- 
pal e federal com mais de 13 de 
sua renda, — não comprehendemos 
como os poderes publicos despreza- 
ram até então tão importante fa- 
ctor na expansão economica do 
paiz, relegando-o ao valor de al- 
garismos, á esquerda de zéro, 


Na edição de amanhã relatare- 
mos as nossas impressões colhidas 
nas associações de classe dos 
“chauffeurs”, bordando tambem 
commentarios sobre a.idéa do pa- 
gamento de licenças por uma taxa 
especial no preço de gazolina, 

Acreditamos na possibilidade da 
adopção desse systema, O qual, 
além de beneficiar sensivelmente 
os “profissionnos” e mesmo ama- 
dores que possuem carros por ne- 
cessidade de suas funcções, — 5im- 
plificará muito o actual Departa- 
mento Arrecadador, reduzindo-lhe 


| as despesas, 


da «evista O 
ba 


processo, O snr. Hum- 


esperar o conhecimento 


exacto e imparcial da verdade 


O ruidoso caso da “Revista 
do Supremo Tribunal”, de 
cujos pormenores o publico, 
naturalmente, ainda se Te- 
corda, tanto foram debatidos 
na tribuna da Camara e nas 
columnas da imprensa, vae 
ser agora revivido, porque o 
sr. Humboldt Fontainha, so- 
brê quem pesaram as maiores 
accusações, acaba de solicitar 
a revisão do processo, certo 
de, segundo afíirma, assim se 
fará o conhecimento exacto e 
imparcial da verdade, 


Pretende o requerente a sua 
rehabilitacção moral que con- 
sidera sacrificada injustamen- 
te pela campanha em que fo) 
envolvido, e argumenta, nesse 
sentido, com os proprios lau- 
dos dos peritos officiaes, os 
pareceres dos engenheiros do 
Patrimonio Nacional e as in- 
formações das autoridades da 
Alfandega. 


O REQUERIMENTO 


Pedindo a revisão do pro- 
cesso, o que é um direito, ap- 
pelta para a justiça da Revo- 
lução, no seguinte requeri- 
mento dirigido ao ministro da 
Fazenda: 

— “Diz e requer o Dr. Hum- 
boldt Fontainha, abaixo-assi- 
gnado: 

1º — que o meritissimo juiz 
federal, Dr. Olympio de Sá e 
Albuquerque, a requerimento 
do digno procurador da Repu- 
blica, Dr. Alvaro Pereira, por 
despacho de 10 de outubro de 
1928, mandou que fosem ai- 
chivados os ingueritos parla- 
mentar e policial relativos ao 
ruidoso incidente da “Revista 
do Supremo Tribunal”; 

2º — que o parecer do re- 
ferido procurador da Republi- 
ca, dr. Alvaro Pereira, che- 
bou, em synthese, às seguintes 
conclusões; 

a) “Não houve violação da 
lei penal, quer na obtenção, 
cuer na execução dos contra- 
tos da “Revista do Supremo 
Tribunal" 
+,555, de 10 de agosto de 1922 
tart, 14) en. 4.632, de 6 de 
'aneiro de 1923 (art. 13); 

b) As pericias que se reali- 

iram por determinação ex- 

ressa da lei n. 4,981, de 18 
< dezembro de 1925, levadas 


' + cabo por technicos de justa 


: exclusiva confiança do go- 
rerno, não chegaram a, se- 
quer, formular houvessem 
suspeitas de fraude; 

c) Na avaliação das obras, 
deram os illustres engenheiros 
do Patrimonio Nacional um 
valor alcançando réis........ 
9,690:955$446, superior de.... 
2.022:9845738 ao valor de taes 
obras escripturado nos livros 
da “Revista”, que é de....... 
7.937:970S708; 

d) No tocante ao malerial, 
não aponto a perícia qualquer 
desvio, untes assignala a exis- 
material a maior. 


e das leis numero 


despachados 05 materiaes im- 
portados pela “Revista”, 

f) Da escripturação se evi- 
dencia a origem dos dinheiros 
recebidos e a sua applicação, 
e a commissão que teve a seu 
cargo o exame da escripta, 
não aponta qualquer facto que 
possa determinar a suspeita 
de fraude ou de qualquer ar- 
tificio para dissimulal-a; 

g) Todos os exames foram 
facilitados pelos accusados e 
por elle prestados, com solici- 
tude, os esclarecimentos pedi- 
dos.” 

3º — que todas as pericias 
administrativas procedidas 
pelo Ministerio da Fazenda, 
“ex-yvi” da lei n. 4.981, de 18 
de dezembro de 1925, correram 
à sua inteira revelia, não lhe 
sendo lícito, contra todas as 
normas de direito, nomear pe- 
ritos; 

4º — que, muito embora 
considerando o resultado fa- 
voravel de todos os supra-ci- 
tados laudos, o peticionario 
pretende que lhe seja deferi- 
da a revisão do referido pro- 
cessado: 

I — para, com o seu depoi- 
mento, em face do “Relatorio 
da Commissão incumbida ao 
exame da escripta”, assignado 
pelos srs. João F. de Moraes 
Junior e Manoel Marques de 
Oliveira; da “Relação geral 
dos machinismos e  mate- 
riaes”, assignada pelo director 
da Imprensa Official e da 
“Avaliação das obras”, feita 
pelos engenheiros do Patrimo- 
nio Nacional, dar publicidade 
aos actos que presidiram a 
elaboração, realização e exe- 
cutão dos contratos da “Re- 
vista do Supremo Tribunal”, 
inclusive e principalmente aos 
alludidos inqueritos instanra- 
dos pelo Ministerio da Fazen- 
da e determinados pela refe- 
rida lei n. 4.981, de 18 de de- 
zembro de 1925, publicidade 
que se não deu, aliás, contra 
o-seu protesto formal e rei- 
terado, visando attender às 
incontidas das reclamações da 
imprensa desta capital; 

I — para desvendar e ana- 
lysar a desigualdade com que 


tem procedido a adminisira-| 


cão publica, em referencia aos 
compromissos decorrentes da 
lei de confisco, apurados em 
um só laudo pelos represen- 
tantes do Ministerio da Fa- 
zenda, e cujos pagamentos só 
têm sido feitos a selecciona- 
dos credores estrangeiros, sob 
pressão das respectivas chan- 
cellarias. + 

O peticionario invoca o jul- 
gamento do Governo Revolu- 
cionario, instituido pelo povo, 
afim de que, com austeridade 
mas serenamente, seja punido 
ou absolvido, sob o “pallium” 
sagrado da sua justica sadia e 
destemerosa, despida de vin- 
ganças e covardias incontes- 
saveis. Já é Lempo de ser cx- 
Linguida a immoralissima jus- 


tica de Pontius Pilatus, infe-| 


lizmente tão prailcada pelos 


e meet is rr rt rr e rt 


ei a e ri em 


TUBERCULOSE 
VACCINAS DE FRIEDMANN 


Approvadas pelo D, N. 5, P. — Recommendavel às pessons 
fracas — Effienzes, indolores, sem nenhum perigo 


Unicos distribuidores: — SOO, 
LTDA, — OURIVES 607, 3º 


VACUINAS DE FRIEDMANN, 
ondar —— Tel, Se11D1 0 — 


RIO DE JANEIRO 





Secção Automobilismo | O commercio suburbano 


Pedimos às pessoas que nos 
enviam correspondencia so- 
bre: assumptos proprios desta 
secção, para rubricar as car- 
tas com a sua assignatura e 
endereço. 

E' necessario satisfazer esta 
exigencia, mesmo por prin- 
cipio de ethica jornalística. O 
que, entretanto, poderemos 
fazer é não divulgar o nome 
do missivista, quando o dese- 
jar, 
manter absoluto sigilo, 
isso fôr do seu desejo. 


se 








Alcool-motor 


Villa Mercês dista de Bar- 
pacena 158 kilometros. 

O chauffeur José Calixto da 
Costa Calazans, fez ha poucos 
dias esse percurso gastando 
20 litros de alcool-motor. Esse 
combustivel custa naquella 
zona 700 réis por litro. 





Correio dos Chauffeurs 


Na séde da União B. dos 
Chauffeurs têm cartas os se- 
guintes senhores; Antonio Pe- 
reira, Alvaro Silva, Alvaro de 
Castro Reis, Agostinho Abreu, 
Antonio Pereira Quarto, An- 
tonio Teixeira Brandão, Anto- 
nio Soares de Almeida, Del- 
phim Fernandes, Eduardo 
Carvalho, Francisco Borges 
Pontes, Horizonte Innocen- 
cio Sampaio Bandeira, José 
Fontes, José Alexandre, José 
Fernandes Pereira Junior, Jo- 
sepha Gonçalves Rocha, José 
Fontes, José Fernandes Perei- 
ra Junior, Joaquim Pereira, 
José Regueira Portella, Ma- 
noel Moreira Gaiola Junior, 
Manoel da Silva Rabello e 
Ulysses de Andrade Lima. 


me a O e e 


Congresso de Imprensa 
Latina 


PARIS, 23 (U. P;) — A As- 
sociação da Imprensa Latina 
aceitou o convite da impren- 
sa grega para estudar o pro- 
jecto grego de cooperação in- 
tellectual no nono Congresso 
da Imprensa Latina, que se 
reunirá em Athenas, no pro- 
ximo dia 16 de dezembro. A 
Associação offerece um almo- 
co ao ministro do Peru”, sr. 
Calderon, no dia 3 de dezem- 
bro, afim de combinar os de- 
talhes do 10º congresso, que 
deverá realizar as suas ses- 
sões no Rio de Janeiro e em 
Buenos Aires, * 


LAILA SS AA AD ADA SA 
O 


proclamar a rehabilitação dos 
innocentes e a punição dos 
culpados. 

“La plus belel fonction de 
Vhumanité est celle de rendre 
la justice” — disse Voltaire, e 
Dupin exclamava: “Quelle est 
admirable par la grandeur 
qu'elle présent! Qu'elle est 
effroyante par les vertus 
qu'elle exige et par la respon- 
sabilité qu'elle impose!” 

Preliminarmente, declara o 
abaixo assignado que, apenas 
deferido este requisitorio, e 
embora resalvando seus direi- 


itos perante os tribunaes, Te- 


nunciará à acção possessoria 
pendente de embargos no 
Egregio Supremo Tribunal Fe- 
deral, querendo, dest'arte, evi- 
denciar, desde logo e de ma- 
neira irreitorquivel, que lhe 
não movem outros, senão no- 
bres intuitos de natureza mo- 
ral, certo de que a ostensiva 
e luxuosa denegação de jus- 
tiça nesse lamentavel inciden- 
te e o rigoroso sigillo imposto 
aos diversos inqueritos, em 
verdade, justificaram, plena- 
mente, o alarido dos jornaes 
com sacrificio da inteira re- 
habilitação que o conhecimen- 
to exacto e imparcial da ver- 
dade parante ao director- 
presidente abaixo assignado 
da “Revista do Supremo Tri- 
bunal" e ao seu ex-director- 
thesoureiro. 

Nesta conformidade, espera 
que v.. ex. constitua & com- 


missão de revisão administra-, 


tiva de todo o processado da 
“Revista do Supremo Tribu- 
nal”, occorrido nesse Minis- 
terio, afim de que sejam apu- 
radas responsabilidades e a 
exacta applicação dos dinhel- 
ros publicos recebidos, 
como pede fiquem suspensos, 
no Thesouro Nacional, quaes- 
quer outros processos de paga- 
mento aos demais credores 
relacionados de accórdo com 
a chamada lei Manoel Duar- 
te, até final encerramento das 
providencias acima suggeri- 


das, proclamando, afinal, o, 
Governo Revolucionario, com: 
desassombro, o resultado da: 


revisão ora espontaneamente 
requerida, e que, de facto, re- 
quer a v. ex, o abaixo-assi- 
enudo, nos termos da presen- 


compromettendo-nos a 











bem: 


e a União dos Emprega- 


dos no Commercio 


MERITY TERA” A VISITA 

DE UMA CARAVANA REPRE- 

SENTATIVA DESSA ASSO- 
CIAÇÃO 


A Commissão directora do 
grande concurso da União dos 
Empregados do Commercio, 
reunida na séde social da 
mesma associação de classe, 
deliberou reencetar os traba- 
lhos interrompidos pela revo- 
lução, recomeçanão sua acti- 
vidade em todos os circulos do 
commercio carioca. Embora 
considerando que a maior zo- 
na urbana, localizada na pal- 
te central da cidade, ainda 
possua numerosa legião não 
associada, a Commissão lan- 
gou suas vistas sobre os su= 
burbios onde labuta um com- 
mercio emprehendedor, pro- 
gressista e honesto, constitul- 
do de muitos milhares de ele- 
mentos uteis, verdadeiro for- 
migueiro humano, que ape- 
nas não se associou porque 
até lá não chegou ainda a ac- 
ção directa para o seu con- 
graçamento sob uma só ban- 
deira. 


Attendendo a gentil convite 
de caracter particular que lhe 
foi feito pelo sr. Arnold da 
Silveira Coelho, procuragor, 
despachante e solicitador, ho- 
mem de confiança, emfim, da 
maioria dos negociantes es- 
tabelecidos em Merity, ultima 
estação suburbana da Leopol- 
dina Railway, o sr. José .Al- 
berto da Silva, 1º secretario 
da União dos Empregados do 
Commercio, na companhia do 
sr. Aldemar Beltrão, procura- 
dor dessa mesma sociedade, 
visitou, quinta-feira ultima, 
aquella localidade. Alliando a 
sua proverbial gentileza um 
espirito emprehendedor e hos- 
pitaleiro que muito lhe hon- 
ra, grande parte do commer- 
cio local prestou à comitiva 
da “União” a melhor das ho- 
menagens, tendo almoçado 
com os membros dessa carava- 
na, hospedes então do sr. Ar- 
nold da Silveira Coelho. O 
agape, que decorreu na me- 
lhor camaradagem, teve lo- 
gar na casa “Garota de Me- 
rity”, de propriedade do sr. 
Manoel Cardoso, cujos empre- 
gados, esmerando-se no ser- 
viço, collobararam na homena- 
gem que o sr. Arnold da Sil- 
veira Coelho prestou à União 
dos Empregados do Commer- 
cio. Antigo civilista, homem 
de. confiança de Nilo Peçanha, 
durante a campanha da hKe- 
acção Republicana, persegui- 
do em Alagõas, onde era jor- 
nalista, o sr. Arnold da Sil- 
veira Coelho mantem vu sey 
enthusiasmo pelo Mestre que 
já não vive, ferido pela poli- 
tica ingrata e mesquinha que 
determinou o movimento re- 
volucionario  victorioso. Os 
brindes trocados no almuço 
foram da mails estreita con- 
fraternidade. A União dos 
Empregados do Commercio, 
cujo prestigio é reconhecido e 
proclamado naquelle impor- 
tante centro fluminense, 


Vende-se uma, typo especlal, 
com pouco uso, forro de mar- 
roquim: lavrado, em: presta- 

* ques. Telephone 3-5235, 


foi 


Os nmnuncios nesta secção sãe cobrados a S000 q linhn om TB404 
o centimetr: e não devem exconer de 4 centimetros 





FORD — 1930 


Vonde-so um em perfeito 
estado. Ver e tratar á rua 
dos Invalidos, 193. Garage. 








FORD MODERNO 
Vende-se por quatro con- 
tos; ver e tratar à rua Luiz 
de Camões, 14, sobrado. 








CHEVROLET 


Vende-se um caminhão 
Chevrolet, de virar, com cin- 
co pneus bons, pelo preço de 
4:5003; à rua Clarimundo de 
Melo mn. 267, Piedndo. 


RENAULT 


“Vende-se, pela melhor affer- 
ta, em perfeito estado. Hua 
Menna Barreto, 44, Botafogo; 
nté ás 10 horas. 


HUDSON 


Vende-se sedan Hudson, de 
particular, cínco pneus novos, 
por preço de oconsião. Motivo 
do viagem. Tralar nu garage 
Carioca, & rua dos Arcos n, 62. 





SE 


LIMOUSINE NASH | 





ERSCKINE 


Linda. Jimousine particular, 
vende-se por 5:0008. 
Maracanã, Vila Isabel 


Garnge 





BARATA FORD 


Vende-so uma em perfeito 
estado, typo moderno; ver a 
tratar à rua Visconde de 
Inhauma nm. 65, com o sr, Al- 
fredo. 





NASH por 3:000$000 


Vende-se auto part. D. P., 
mod. 927, licenciado, funccio- 
namento e estado perfeitos, 
verdadeira pechincha, á rua 
Antonio Salema, 42, Telepho- 
ne: S—5717. 





DESPACHANTE OFFICIAL 


AUTOMOVEL 


Vende-se, fabricants Crys- 
ler, liconclado na Garage Mo- 
numental, com Mosquito, na 
ofíteina. Rue do Senado, 525. 


AUTOMOVEL 5:0005000 


Preço de occnsião de um Al. 
phe Romeu, typo “coupé”, Ver 
e tratar, & rua da Relsacão, 38, 
Garage. 





LIMOUSINE FORD 
927, com 4 portas — Vende- 
so; preço barato, ver q 
tar nn garngo Brasil, & 
General Caldwell n, 2. 


tra- 
rua 





LANCIA - LAMBDA 


Vende-so uma em optimo 
estado, 5 logares. Tel, 5-2695. 


HUDSON 


Vende-se uma limousins, < 
portas, 5 logares. Tel 5-2695. 


FORD 


Vende-se um Phneton Forá, 
modelo 1930, licenciado, Ver e 
tratar à rua Figueira do Mel- 
lo n. 237. 


CHRYSLER 75 


Vende-se uma optima bara- 
ta, Informes por obsegqulo com 








o sr, Joaquim; telephone 

5-1169, - 
CADILLAC 

Vende-zo auto “Cadilao” 


ultimo typo:; preço convidati- 
vo; vor e tratar na Garage 
Monumental; é rua do Sena- 
do n. 329, 


PACKARD 


Vende-se, estado perfeito, 
Tratar com Nunes — Rua. dos 
Invalidos n..160 — Das cnze 
&s dezoseis horas. 

PACKARD 

Vende-se um Packord de 6 

oylindros. Rua Marquez de 


Abrantes 118, 





ADOLPHO DE ABREU — O “COLLEGA” 


Seccão especin! paru legalização de automoveis, desde: contrnctos 
a prestações, até registro ma Inspectoria, transferencins de local, 


firmas, etc, preços modicos e serlednde. 


Abreu, despachante = 


Run Sião Pedro, 106-D, phone 4-2225, em frente à Prefeitura 





Momsen & Harris 


agentes de privilegios, 


estabelecidos á rua General Ca- 
mara, n. 20, 3º, nesta cidade, 
encarregam-se de contractar a 
venda e promover o emprego de 
“UM DISPOSITIVO PARA IM- 
PEDIR A FRODUCÇÃO DE CHO- 
QUES NOS VEHICULOS", pri- 
vilegiado pela pntente numero 
15.705, de propriedade de ENRI- 
CO GARDA, residente em Paris, 
França, 





INSS SS SSIS SSL SSIS SSL 


alvo das melhores referencias. 
O sr. José Alberto da Silva e 
Aldemar Beltrão regressaram 
ao Rio encantados com a ca- 
rinhosa hospitalidade dos 
commerciantes de Merity, cu- 
jo progresso se deve ao seu 
concurso diario. Ficou deli- 
berado que a União dos Em- 
pregados do Commercio fará 
uma nova visita ao mesmo l9- 
cal, quinta-feira proxima, re- 
presentada por uma numerosa 
commissão, que será ali obse- 
quiada pelos seus elementos 
mais representativos. Neste 
particular, teremos opportuni- 
dade para registrar essa mes- 
ma visita. A União dos Em- 
pregados do Commercio do 
Rio de Janeiro, que tem con- 
seguido resolver corajusamen- 
te os problemas da sua clas- 
se, sempre sem rebucços, mas 
procurando conciliar os inte- 
resses do commercio com seus 
auxiliares, terá outra opportu- 
nidade para constatar o apre- 
co de que é merecedora. Dahi, 
é de prever-se que a visita 
dessa nova caravana à Merl- 
ty constitua um facto aus- 
picioso, do qual daremos des- 
tacada noticia. 











RR MESES 


TRIANON 


EMPRESA 3, BR. STAFFA 





SUCCESSO NUNCA VISTO 


0 CASQUINHA 


de Antonio Paso e A, Es- 
tremera, traducção de LUIZ 
PALMERIM, 





Pela COMPANHIA 
QUITINHA 


Protagonista — OLYMPIO | 
BASTOS 


HOJE — Duas sessões, ás 
8 e ás 10 horas 


MES- 





A seguir — IMPRUDEN- 
CIAS DO... PRUDENCIO 





Theatro S. José 


Empresa Pnschonl Segreto 


HOJE )(— NO PALOO 
Sessões de 3.40 e 5,45 
sulnete engraçadissime 


Im homem ds arabias | 


NA TELA — Em “matinée” o 
“molrée” —s O marnvilhoso 
super-film synchronizado 


As mulheres gostam dos 
Brutos 





com GEORGE BANCROFT 





THEATRO REGRÉJO 


Empresa A. NEVES & €. 





HOJE —::—— HOJE 
A's 7 3/4 e 9 3/4 
“O MAIOR ACONTECIMEN- 


TO THEATRAL DE TODOS 
OS TEMPOS 


A formidavel revista de ab- 
soluta opportunidade, dos 
IRMÃOS QUINTILIANO 


O Barvad.. 


que até hontem foi assistida 
por 78.649 pessoas. 


A “charge” politica de 
mais espirito que tem ap- 


parecido uno theatro po- 
pular. 


UM ESPECTACULO QUE 
FAZ RIR E NÃO OFFENDE 
SEXTA-FEIRA — Festival 
das 50 representações em 
récita dos autores e com as 
primeiras representações 
do novo c interessantíssi- 














mo quadro: 


“| leo: 
, NO TEMPO DO ZANDER 


| er A Inspecloria du Alun-| 
cega, entende 


bomens publicos do Brasil.| le petição, | 
que, até hoje, não têm tido a Em nome da Justica e da q 
regularmente necessaria unergia mural para ! Verdade, P, Deferimento,” 





